





$ "-.! 1 / .  . lJ ''·� . �
1 
Vi.1 ' 1 •1\�. 
�'\ ·\; . ,t 1 · ç ;-�: \ t , ' ,".!.,i 
\ l . ./' ,., '. !;·r.,,: M "-> ... . ' ., <•' . .... ... \ \ '(' .:,: _ :.1 i-·,,,. 




UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE LETRAS E ARTES 
ESCOLA DE BELAS ARTES 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTES VISUAIS 
(PPGAV - EBA - UFRJ) 
:. 
"De Sertaneja a Folclórica, a trajetória das Coieções Regionais do 
Museu Nacional" - 1920/1950 
- Carla da Costa Dias -
Tese submetida ao Corpo Docente ela Escola ele Belas Artes da Universidade Fecleral cio Rio 
de Janeiro, como parte dos requisitos necessários à obtenção do grau de doutor. 
Carlos de Souza Lima 
Programa de Pós-gradu/ção em Antropologia Social - Museu Nacional 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
·sidacle Federal Fluminense 
Professor Doutor Luiz Fernando Dias Duarte 
Programa de Pós-graduação em Antropologia Social - Museu Nacional 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
-�J�a 
Professora Doutora Sonia Gomes Pereira 
Programa de Pós-graduação em Artes Visuais/ Escola ele Belas Artes 
Universidade Federal do Rio d<.: Juneiro 
g�rio Medeiro 
Programnl1.ie-Pós-graduaçãole.m__Anes Visuais - Escola ele Belas Artes 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. João Pacheco de Oliveira Filho (suplente) 
Programa de Pós-graduação em Antropologia Social - Museu Nacional 
Universidade Federal do Rio ele Janeiro 
Professora Doutora Cibele Vida! Fernandes (suplente) 
Programa de Pós-graduação cm Artes Visuais - Escola ele Belas Artes 





N o Programa de Pós-graduação em 1\rtcs Vis
uais, da Escola de Belas Artes da Univcrsid:1dc
 
Federal do Rio de Janeiro, agradeço a Prof
a. Cibele Vida! Fernandes, coordenadora do 
Programa, pela compreensão e apoio p:ua finaliz
ação deste trabalho. Durante o curso pude 
contar também em diferentes mon,entos, com
 i\ngcla Ancora da Luz, Maria Luiz.1 T:1vor:1 e
 
San.ia Gomes Pereira. 
1\0 eterno e querido orientador, ciuc há nove ano
s me acompanha, nas muitas crises e pcc1uenos 
avanços e em alguns retrocessos. Obrigada por
 sempre acreditar cm mim n,csmo qu:\t1Lk, eu 
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crnn todos (JS Jcsvi ()�. tp1e :1s vezl's cisrn:1rnos e111 rorn
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ni:1 cst:1 t·(>l'l\l:l. () tllL'\\ 111uit() ()hrig;1d:1. 
Também é de forma especial que agradeço a. m
inha aux.iliar, assistente, brnço dirctro, sei Li o 
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"A utoritárias, poralisadoras, circulares, às vezes elípticas, os ji-oses ele 
efeito, twnhém jocosmnente de110111inodas pedacinhos de ouro, sao unw 
praga 111alig11a,  dos />Íore.1· (J / / <' tem as.l'()/odo o 1 1 1 1 1 1 1 < 10. Di-::,c111os u os 
confusos, Conhece-te a ti mesmo, como se conhecer a si ,nesl/lO neto fosse 
a quinta e mais dificultosa operação das aritméticas humanas, dizei/los 
aos abúlicos, Querer é poder, como se as realidades bestiais do 1 1 1 1 1 1 1do 
não se divertissem a inverter todos os dias a posição relativa cios 1•erhos. 
dizemos aos indecisos, Começar pelo princípio, como se esse princípio 
fosse a ponta sempre visível de um fio mal enrolado que bastasse puxor e 
ir puxando a té chegarmos à outra ponta, a do fim, e C0//1 0 se, en tre a 
primeira e a segunda, tivéssemos tido nas méios uma linha lisa e con tínua 
em que nao havia sido preciso desfazer nós nem desenredar 
estrangulamen tos, coisa im1>ossível de acon tecer na vida dos 1 1m•elos 0 1 1  
nos novelos da vida ". 
(Saramago, J. "A Cavemo "). 
SUfvfÁ RI <!J 
INTRODUÇAO 
!'dos corn:c.lores, a entrada <.:ffl c;1 11,po 
As fontes do campo 
JJJ{JMnrno C/lJ
J!'f 'UU> 
O Museu Nacional: colecionando, con s tru ind
o e educando a 1 1 aç:10 
1 . 1  O Museu: Real ,  Imperial <.: Nacio 1 1 ;tl 
1 .2 Um modelo a seguir 
1 .:. 1 Um novo arranjo: o pcrío<lo de Ladislau Nctto
 
1 .2.2 O Museu foi para o Palácio 
1 .3 Tamanh'o também é documento : medindo, cata
logando e arquivando gente 
1 .4 Pela pátria, pela terra, pela gente 
1 .4 . 1  Terra que frutos deu ... O Museu e os estudo
s de a ntropogeogra fia 
1 .5 Os sertões e o sc rtani::jo 
SECUNDO C/1.PÍTULO 
Museu nos novos tempos, de um novo Estado -
Ser moderno é ser nacional 63 
n 




_ ) _  
"i7 
4 '? 
..J 3  
. .J 8  
5 3  
55  
2. 1 O jogo da representação ou a história não era s
ó  "natural" ( l 5  
2.2 1\ nova ordem política ,  os novos tempos, os 
novos vínculos Ci8 
2.2. 1 .  Educar para integrar e construir a ,rnção 
7 1  
2.2.3 O M useu Nacional e a cducaç:'\ C )  d :t nação crn 
construç:í.o: a hi�tóri;1 n:1 rur:1l p:n:1 
os pequeninos. 
7 5  
2 .2.4  Educar é propagar imagens, sons e movime
ntos: ser mo<lerno 77 
2 .3  O Museu nos novos tempos de um novo l ·'. s t
ado .  81  
2.3. 1 Traçando moldes e costurando tra rn :ts 
8-1 
:. 2.4 A invenção de um patrimô nio para a naçã
o: tombar pa ra unir. 87 
, 2 .4. 1 Trocando figurinhas para comp
or o álbum. 
94 
2'.4.2 Tecendo as relações em p ublicações. 
98  
2 .5  O 1' 1uscu em letras e c imento :  1\ refo rma 
l t l t l  
2.6 Uma colagem em processo : col ecionando p
ara ter peso. 1 04 
2.7 Desenhando e contando as peças do mosaic
o : a cartografia dos tipos da nação 1 08 
2.8 1\ naç�o :  o Esta<lo e o povo em rcpresentaÇ <)
es . \ 1 7  
TERCEIRO C/1PÍTULO 
1\ nação cm colcçôcs: o arran jo  dos "oun-os" ou
 o Regional  vira Folclórico 1 2 \  
3.0 A Coleção Regional 1 ::?.1' 
?i . 1  Protagonistas cm cena: 'curadores', colecionadores e coletores 1 37 
3. 1 . 1  Roqucttc- Pintu \ 38 
3 . 1 . 2  Heloisa Alberto Torres 1 -l l l  
3 .2  Era uma vez . . .  a Colleção Sertaneja , 1 43 
3.2. 1 Coleção R rJquette-Pinto \ -17 
:.. 
3.2 .2 Coleção Al fredo de 1\ndrade 
3 .3  O sertão virou n:gião - a Coleção v irou Rcgi o m l  
3.3 .1  - Coleção Marajó 
3 . 3 . 2  - Coleção Bahia 
3 . 3 . 3  Coleção l Icrmann I<rusc - SP [  L\N 
3 .4 /\. s  práticas (lc gabinet e. C : lass i lic;1 1 1d < > e mdc 1 1:1 1 1do 
o povo. 
3 .4 . 1  Luiz de Castro i "aria 
3.4.2 Raimundo Lopes 
3 . 5  C;1 rnlogando e classi fica!Hl < >. O pov o cm ob jcrc is. 
3 . 5 . 1  A s  cxcurs<JCS , < > S  1 1 :1tu ra l i s t :1s L' s t 1 :1s coln/>l'S 
3 .G  Colabora<lorcs , parcciros c corrcl igi < > l l ,'irios 
3.7 1\ C()l cção cm cxpmição. C )  arra 1 1jo dos c J t 1trns. 
3. 7. ! r\1narran<lo rcdcs e cos turando gc11 tc: cxpor p:1ra 
mostrar o que cos tur:1 do  csr:í .  
3 . 8  Do.Regional ao folclórico 
3 . 8. 1  Coleção 1 "  Exposiç?io de Folclore 
3.8.2 O "povo" colccionadci), ordenado, clas si ficado e m
odelado 




\ 5l 1  




1 7 ( ) 
1 72 
1 n  
1 7 (, 









DIAS , Carl a ela Costa 
" De Sertanej a  à Fol c lór ica a t rajetór ia e las Coleções Regi ona is  
do Museu Nac iona l  - 1 920/ 1 950 " .  R io  de Jane i ro, UFRJ, EBA, 
PPGAV, 2005 . 
v i i i ,  2 p .  
t ese dedou torado:  Doutor em H i stóri a da  Arte (Estudo das 
Imagens e das Represen tações Cu l tu ra is)  
1 .  coleção 2 .  popu l ar 3 .  Museu Nacional  4 .  sertanejo 
5. fo lc lore 
1 - Un i vers idade Federal cio R io de Janei ro 
l i  - Tí tu lo  
INTRéJVUÇÃéJ 
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() /!1/ S.\'/ l r /O 1; / / l / t ' / 'i ' \ \' ! / / / / 1 '  / 1 1 / ( )  .\ / ! 1 1 / t ' l / l t '  / ! < '/1 1 f,l ' f , •:u t / l l t '  t f, - / r •  
.rnu/Jerwn ex/ru ir  os urtislus /JU U I  1; 1 1 e1 1 1  co11s t i 1 1 1 iu o / !U's r · 1 1 1e .  1 1 1 u s  
iguul111e11 te co11w /JCts.rnclo, por seu 1 ·ulor l i is!(5rico. O 1 1 1 es1 1w ocoJTe 
com o presente. O pru:er c; 1 1e oh1e1 1ws co1 1 1  ( / re;nesenwçúo elo 
;nesente deve-se néio upe,ws 11 lxle:;u de c;1 1e e le f)Ocle estur 
revestido, 1 1 10s !Cl l ! lhé1 1 1  à s1 1n c;110/iducle essenciu/ ele JJrese11 1e . ( . . .  ) A 
Modernidude é o tmnsitr5rio, o eji?l ! lem. o co11 1 i1 1ge1 1 1e ,  é (/ 1 1 1etw!e 
do urre, sendo o 01 1 /ru 1 1 1 e tude o eternn. o i 1 1 1uti Í 1 ·el . 
nu1 1dclui  ri', 1 996 :8  (' :! 5. 
As co l eções do M useu N ac iona l ,  que  compõe m o conj u n to  i ckn l i l'i c ado corno 
Coleçc7o Regional ,  obj eto desta Lese,  nos fa l a m  de u n-1 es forço e le co l e t a  e de conhêc i rnen to  
pau tado no  mapcal11Cll [U de U i \ l é\ CUI \CCp<./io · c i l l  1 1 ac i o n a l ,  l t 1 c ,\ l i 1. , l l ld l l  é sekc i <.) l l -l l l d,1 ,1:,; 
objetos por sua  procedênc ia  reg iona l , ele  modo a compor e a i l us t ra r  a carta geogrúl.i c a  do 
país, o mapa da n ação, que  estava, ele certa forma,  também sendo ciesenhaclo no momento em 
que esta tese se  fixava. 
Este trabalho  tenta ass i m  compreender os  s i g n i ficados desse empreen d i men to pe lo 
pr i sma da  montagem ela Coleção Reg iona l  n a  pr i mei ra metade do sécu lo  XX, en tre os anos 
1 920 e 1 950,  sobretudo no  contexto po l ít i co elo Estado Novo ( 1 937 - 1 945) ,  quando He loísa 
, ,  
Alberto Torres ocupou o cargo ele d i retora do Museu  Nac i ona l  e ,  des te l u gar , regeu a 
2 
montagem da Coleção que pretendo ana l i sar .  Recons t ru i r  a h i s tór ia da sacra l iz ,1ção de u 1 1 1  
un i verso de  bens s imból i cos ,  defi n i dos como coleção, permi t i u  compreender o s  i n teresses 
envo l v idos ,  ass i m  como suas con t rad ições .  Nesta pesqu i sa ,  estudo o cokL· i t 1 1 1 i s 1 1 1 t 1  
empreend ido no M useu, no período referido, como uma prát i ca  i n s t i tuc iona l  engendrada  por 
atores autorizados e espec i a l i zados, ten tando a l argar a compreensão do e lenco de t a i s  ,l t;{lcs 
• • 1 
SOC I UJ S .  
O Museu Nac ional  é fundamental para se compreenderem os  processos q ue fornecem 
a d imensão " teatral "2 ao projeto po l ít i co cio Estado Novo, po is  seu peso corno i n s t i t u i ção 
c ient ífica e cu l tu ra l  contribu iu  para l eg i t imar d i versos procedimentos po l ít icos . O M useu é 
uma i ns t i tu ição-chave para pensar processos de representação cu l tu ra l ,  de e l aboração de u m  
d i scurso sobre o outro - o d i scurso sobre o "povo" e o "popu l ar" n o  contexto el e  um governo 
total i tário que buscou, através de d i versas formas, s ímbolos e expedientes cên ico s ,  cons t ru i r  
a imagem do todo que era a na;ão sob a sua tute la .  
A Coleção foi i naugurada ,  cm 1 9 1 8 , por Edgar Roquet te-Pi nto, corno "Cl) i cção 
Sertanej a",  i nserida no contex to pol ít ico-adm i n i s t ra t i vo ela pr imei ra Repúb l i ca  e 110 co 1 1 t c \ t l1 
c ientífico dos estudos sobre raças então desenvolv idos no Museu . Foi só no contex to  pol ít ico 
do Estado Novo que a Coleção passou a ser denominada Regiona l ,  ao ser encampada e 
d inamizada pe las propostas nac ional i stas do Estado3 como representação de um ideal de 
nação, até ganhar contornos próprios e dar l ugar  a u m  novo campo, re l at i vamente autônomo. 
de temas e problemas, agênc ias e agentes - o Folclore - que fabrica o que passa a ser 
denom inado "popu lar" e "cu l tura popu l ar" . 
O traba lho de Lu i z  Rodol fo V i l hena ( 1 997) é fundamen ta l  para a compree nsão do 
campo de estudos no Bras i l  denom inados "Fo lc lore" e do processo de sua cr iação e 
i ns t i tuc iona l ização. V i lhena recorta o período de 1 947 a 1 964, que cons idera fu ncl ,1 rnenta l ,  
por representar o s  pri mórd ios da  i n s t i tuc iona l i zação dos estudos d e  defesa das chamadas 
"man í festa9ões fol c lóricas " ,  cuj o  marco i n i c i u l  seri a a cr iação da Com issão Nac i L1 1 1 , l i lk 
Folc lore. O período que quero abordar é ,  todavia ,  anterior e seu pressuposto.4 
1 Parte de u m  projeto mais  amplo, cm que d i versos i n teresses referen tes  à forma como se rcnsa a "arte" e o 
"artesanato" nas C iênc ias Soc ia i s  se cruzam, pois a i n terpre tação de comunidades acadêmicas, segundo Gccrt 1. ,  
deve l evar à produção de uma etnografia do rcnsamento moderno ( 1 984:  1 5 1  ) ,  e é neste contexto que os museus 
devem passar a ser tema de pesqu i sa an tropo lógica. 
1 Ver Canc l i n i  ( 1 998 :  1 6 1 )  sobre a teatra l ização do poder, den tre outros. 
3 Cf Gomes, 1 982 .  









A temática do colec ionamento e a sua trajetór ia d i scurs iva no Museu Nac i un , t l  
podem ser pensados como origem do colecionamento vol tado para a chamad,1 "cu l t u r,1 
popular". Ass im ,  as coleções Sertanej a  e Regional  e os processos a e las su pl)s tos súo 
passíve i s  de serem v i stos, pelo pr isma do colec ionamento de objetos materi a i s ,  como 
"formadores" (a lgo eq u i va lente a u rn,1 "pré-h i s tór ia") c io folc lore . O obje t i vo dos pr i me i ros 
fol cl or is tas era encon tra r  raízes au tên t i cas e genu ínas que defi n i ssem a ident i dade nac iona l .  
O n ac iona l i smo como pol ít i ca de  Estado, n ,i s  décadas l 930  e l 940, foi cerc,iclo po r  redes que  
compunham a "un idade nac iona l"  e nas qua i s  estar i am representados os  seg1 1 1 e 1 1 tos d ;1 naçúo 
e os tipos humanos de todos os aspectos da natureza v i s tos pela lente da geogra fi a .  A 
representação desse d i scurso de total idade foi e laborada no Museu Nac ional a part i r  de 
objetos que  (re)conhecemos como regionais ou popu l ares . Essas formas são a i nda hoje 
ident i ficadas no i magi nár io el a nação corno parte cio " fo lc lore nac iona l " .  É m i n h .i p rn 1)L) S l . t 
que o Museu do Folc lore, �criado e1T1 1 968 ,  sej a tomado como ponto de  part i da  ele u n1 .i 
t raj etóri a desenhada no amb ien te  ins t i t uc ion , t l  c io M useu Naciona l .  
A Pr imei ra Expos i ção de  Fol c lore, em 1 95 1 ,  durante o Pri 1 1 1 e irn Co1 1g 1 cssl) tk 
Folc lore5 no Museu Nac iona l ,  de i  im i ta ri a  este novo campo e marcari n o fi m da p reem i nênc i a  
d a  chamada coleção Reg iona l ,  poi s  u ma nova es tru tu ra i n s t i tuc iona l  começou a ser rnonta da ,  
com a cri ação da  Campanha de Defesa do folc lore em 1 947, para abrigar co leções 11 :\0 1 11 ,1 i s  
sertanejas o u  regionais, m a s  assumidamente " fo l c lóricas " .  
É i mportante resgatar a trajetóri a dessas coleções , desconstru i ndo a categor i a coleção 
para que sej am compreend idos os processos engendrados por agentes que, envo l v idos em 
uma amp l a  rede soc i a l ,  fabr icavam também seu  l ugar como ntores da cena naciona l ,  a l ém ck 
_cons iderar os processos de acumu lação e guarda desses artefatos como uma produção soc i a l 
(Bourd ieu ,  1 996) .6 
A part i r  do quadro anterior ma is  amplo, para que se entenda o colec ionamento corno 
prát icas de importânc i a  cm determ inado momento h i stórico, anal i sare i as v i agens 
empreend idas para adqu i ri r  "exempl ares " ,  que t ipo de "exemplares" eram ,  e o que eles 
"exempl i ficavam" ,  ou mel hor, o que represen t avam.  
5 Foi também no ano de 1 95 1  que s e  rea l i zou a Pr ime i ra B ienal de Arte de Silo Paulo .  
6 O campo da  arte abriga processos de cooperação en tre os agen tes quando estes se u nem rara a rrodu�ào de 
determi nado evento artíst ico: exrosição, esrctácu lo ,  concerto etc . ,  o q ue não inva l ida um outro processo de 
confronto e de d isputa constante quanto às conccrçõcs estéticas e aos lugares ocupados. (Bourd ieu, 1 996) .  
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Parto de alguns pressupostos a respe i to  · do colecionamento e da guarc! ,1 cm 
i n s t i t u i ções museológicas nac ionai s . 7 O tema el a "construção da nação" é recorren te  qu ,rndl) 
se i n vest iga o regi me elo Estado Novo. Como d i to ac i ma ,  defi n i r  u rn.i c u l t u ra 
"autent icamente bras i le i ra "  s i gn i ficou constru i r  u m  patrimôn io ,  u m  acervo, reconhec ido 
através dos produtos que Bened i c l  Andcrson ( 1 989) denomi nou de a "comun i cbde n ,t c i l ) n , t l  
i magi n ada" .  
Andcrson (op. cit . )  ana l i sa o papel dos museus no processo de i mpLrnt ,HJío du Es t ,1du 
nac iona l ,  vendo-os como uma estra tég i a  na construção de um patr imôn io  que gar , tn t d  t)s 
víncu los com o passado co lon ia l  i magi nado. Para o au tor, os museus foram i n s t i t u i ções 
fundamenta is na formulação de uma determinada representação nac ional , po is  a con s t i t u ição 
de u m  l ugar de memória estrutura u m  projeto de control e  soci al e polít ico, art i cu l ado a t ravés 
da construção de u m  i magi nário nac iona l is ta representado em obj etos, o que s i gn i fi ca  que 
aqu i l o  que está p resente nos .-museus,  ass im  como o que foi omi t ido,  não é ac i den t a l ,  mas 
resu l tado de escol has. A idé ia  da iden t i dade ele um patr imônio cu l tura l  colet i vo p ressupõe 
atos de colec ion i smo,  com s i s temas arbi trários de va loração e s ign i ficação h i s tor icamente 
dctcrmínac.Jos. ( Anc!crson ,  1 089) .  Portan to ,  trnd içi'\o, memória ,  ra ízes - t l)dus os p i l , t rl' S 
s imbó l i cos da  cons t i tu ição ident i tári a - são processos que envolvem escol ha, cons trução , 
desconstrução e reconstrução e, para que a memór ia  cumpra sua fu nção pol ít ic1 , � prec iso 
que sej a vis ta pe lo avesso,  como u 1 1 1 conj u n t o  de "co isas"  dadHs ,  trnns , n i t i dns .  i ncrtL'S , nu 
longo de gerações, e que sua produção seja  apagada, esquec ida ,  dando l ugar à sen s ,1ção de 
natura l idade. 
Entre laçados, o censo, o mapa e o museu i l um inam o est i l o  de pensamento do 
Estado, formando uma rede c l as s i f 'i ca tór ia  ap l i cada com grande tlex i b i l i cladc a tudo o que  �e 
encontrava sob o seu domín io ,  rea l ou suposto: povos, regiões, l inguagem , produtos ,  
monumentos e ou tros .  Essa rede a tr ibuía va lor e l eg i t im idade às coi sas . Tudo era 
deterrni nad.o e l im i tado, correspondente e contáve l .  O censo é u ma construção i nven t i va, que  
serve a determi n ados propós i tos e expõe a maneira pe la  qual  o outro é v i sto .  At ravés ele urna 
quant i ficação s i stemát ica ,  um proccd i 1 1 1en to re fi nado pcr 1 1 1 i t c  cnumcrnr toda a pnpu l açiio ,  
mesmo que não responda a um fi m i med i ato como, por exemplo ,  a cobrança de i mpostos ou 
o recru tamento m i l i tar. O Estado, a trnvés do Censo, passou a regu l ar ,  contar  e padru n i z : t r  : ts 
7 Alguns t rabal hos tangene ia ram essa rm ihk 1nú t i ca ;  den tre eks,  c i to :  Chuva ( [ 999) ,  8 ome 11y ( ! l) t) 5 ) .  










i n s t i tu i ções, organ izando burocrat icamente as ações educativas, j uríd icas, de saúde, de 
pol íc i a  e cu l t u ra is .  O Estado Novo, se não i nventou ta is processos, atua l izou-os com enorme 
ênfase. 
A nderson vê os mapas, os censos e os museus como peças fundamen ta i s  na 
construção do Estado nacional e afi rma que seu entrelaçamento permi t iu  à i n,ag i nação 
colon ia l  constru i r  trad i ções que serv i ram para legi t imar o con tro l e  pol ít ico a trnvés do 
con t ro le étn i co ,  esté t i co e h i s tórico - processos essenc ia i s  da construção n ,tc iona l  nos 
estados i n dependentes .  
� A idé ia de nação n ão se con figura somente a part i r  de cr i tér ios corno l íngua ,  t c rr i t l) r io  
� e uma cu l tura homogênea, embora es tes tenham sido fundamenta i s  na cu 1 1 s t ruç :io 
empreendida pelo Estado Novo, não ele forma homogênea, mas plena ele con l'J í tos e 
contradições. Hobsbawm ( 1 990: 1 9) cons idera estes cr i térios ambíguos e mutáveis ,  sendo a 
n ação "uma en t idade soc ial apenas quando rel ac ionada a uma certa forma de Estado 
terri tori a l  moderno." As q uestões que envo lvem o tema ela nação são complexas e po l êm icas, 
n ão sendo i nteresse deste traba lho a problemat ização cio conceito. 
Ponto importan te no processo ele cons t ru ção ela nação era o reconhecimento ele suas 
expressões próprias, nat i vas e s i ngu l ares , autên t icas representações do povo e, por tanto,  
adequadas à sua construção s imból ica ,  a l i adas à incorporação cios territórios longínquos ,  do 
i n terior, do Sertão. O que estava cm jogo era a representação desse amplo terr i tór io .  Em u m  
processo i nverso, o s  objetos eram trazidos para compor u m a  representação: s e  o va lor ele um 
objeto qua lquer, cot i d i ano ,  e s t á  cm sua  origem ,  em  sua  capac idudc de rcprcsc 1 1 1 ,1 r  u 1 1 1  gru po 
:.. soc ia l ,  os t i pos h umanos que compori am uma i magem de B ras i l ,  como fragmentos dessa 
tota l i dade, seriam constru ídos a part i r  elos objetos tornados ícones de uma  representação. 
Também a ident idade regiona l  é cr iada, a exemplo da n ac iona l ,  a t ravés de 
representações soc ia i s  que são expressas na  material i dade cios objetos. De acordo com 
Bourd ieu  .. (2000) ,  as concepções que determi nado grupo socia l  cr ia sobre a rea l i dade regiona l  
se convertem em "coisas ou a tos, estratégias intert:ssadas de manipulação simbólico que 
têm em vista determinar as representoçaes que os demais grupos têm sobre o regiao que se 
procura difundir a partir dessas estratégias" . 
Os estudos sobre o patr imôn io  e a construção ela nação são, em grande parte, 
d i rec ionados para a aná l i se dos objetos do patrimônio ,  como se este fosse compe tênc i a  
exc l u s i v a  de  restau radores ,  arqueól ogos e museó logos - os espec i a l i s tas cio passado .  A 
:.. 
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memóri a foi constru ída a t ravés da rccupcrnçfio cios sí t ios arqueo lógicos, que se t orn ,t r, 1 1 1 1  1 1 ,1u 
mais l ugares de cu l to ,  mas espaços onde se cu l tuava uma memória, onde o sag rél do c r. i 
imagi nado para além do tempo presente .  Ret i rar o monumen to ou o objeto da v i cia rmí t ic , i  é 
u m  req u is i to para a construção de memória e também os museus servi ram para formatar, 
através dos obj etos reun i dos, um d i scurso para ser lembrado. 
Para Pomian ( 1 996 :93) ,  a h i s tór ia do patrimôn io  cu l tura l  é d i feren te claque la dos 
objetos que dele são parte .  E l a  n ão é a h i s tóri a cios objetos que o conformam e t ampouco o 0 
a do colec ion i smo,  i ndependente do con texto soc iopol ít i co  e i n te lectua l .  ' 'Pat r irnon i L) . . J uma 
con strução socia l ,  o que s i gn i fica d i zer  que não é u m  fenômeno un i versa l , não se  p 1wluz  cm 
todas as sociedades nem em todos os períodos h i stóricos .  A noção de  pa t ri môn io  cs t ,l 
assoc iada a uma  perspect i va h i stórica, onde o tempo é d imens ionado em represenwçõcs de 
caráter n ac ional q ue,  por sua vez,  ac ionam sen t imentos sobre uma determ i nada cok t i v i cLt ck 
l i gada a um espaço c i rcunsqi to de terr i tór io .  A i nvenção de um passado nac iona l  fo i ass i m  
estratégica n a  consagração d e  uma nova ordem pol í t ica .  Segundo B lom (2003 : 1 4 1  ) ,  D o  m i  n ique 
V i  vant Denon, D i retor Geral ele Museus , nomeado por Napoleão em 1 803, fo i um marco na  h i s tór ia 
da e xpos ição das obras de arte, po is  arranj ava os objetos obedecendo à metodologia e a i cl � i as 
h i stór icas e não ao acaso ou de acordo apenas com o gosto do curador. O patr imôn i o  s urge por 
uma atribuição ele va lor ,  quando os objetos passam a ser reconhecidos como s ignos cu l t u ra i s  
d e  u m  determinado grupo soc i , 1 ! .  
Um obj eto transforma-se e m  patr imônio após ser t ransmit i do, i s to é ,  depo i s  d e  ser 
transferido ele l ugar, dcsc l ass i fi cac lo, rcc l as s i ficaclo, recons t i tu ído e en tão p rcscrvadn e 
reapropriado. Os obj etos patr imon ia i s ,  documentos ou monumentos são testemunhos de uma 
, época, de processos po l ít i cos e soc i a i s .  A cr iação de uma "hera nça nac iona l " ,  n a  França 
revoluc ionár ia ,  era i den t i ficada através de uma associ ação com o mundo ant igo,  com a 
ant igu idade c l áss ica .8 
R ichard Hancller ( 1 988) ,  em um estudo sobre nac ional i smo e patrimôn io no Quebec, 
afirma que as co leções são uma forma ele constru i r  as i dent idades ele povos antes domi nados 
e que hoje  restabelecem suas h i stórias a part i r  do que se encontra recol h ido nos museus .  Pa1·a 
e le ,  a ident idade cu l tura l  ou pessoal envolve os atos de colecionar, reun i ndo posses cm 
s is temas arb itrários de va lor e s i gn i ficado .  
" J>umían ,  K ,  1 996:  93 .  
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A formação de um acervo nac iona l  e a de: um p,1 l r i rnô1 1 io fornm fu 1 1darnc 1 1 t . 1 i s  1 1 : 1 r:1 . i  
elaboração do projeto de nação.9 O S PHAN,  cr iado em 1 937 ,  foi a pr ime i ra agênc i a  
estat izada para a proteção do  patr imôn io nac iona l . 1 0  A sua  cr iação levou à imp lernen t uç:il1 ck 
prát icas de proteção v i ncu ladas à admin i stração federal ,  das qua is  o Museu part i c i pou ele 
modo efet ivo, sendo u ma das i nstâncias de tombamento a relat iva ao patrimôn io  e tnográf i co . 
Foi no bojo  desse empreend imento de caráter nacional e naciona l ista que o Museu N ,1c iona l  
montou a Coleção Reg iona l .  
Os museus contr ibuíram para j us t i ficar e va l idar ambições imper i a i s ,  l l i s tór i ,1 s  
nac iona is  e tradições i n ventadas . Os museus púb l icos datam do fi na l  cio sécu lo X V I I I  e 
foram defi n i dos a part i r  do ideal ele p rop ic ia r  a ex ib ição ele bens que opcrassc 1 1 1  cunrn 
evidências de v i rtudes pol ít icas ou e le glória nac iona l . A concepção elo museu como 
i n s trumento de glória nac iona l  subs i s te até hoje .  Os museus são, pois ,  espaços pri v ikg i aclos 
para a i nvest igação da produção de s i gn i ficados, no âmb i to formador de u m  d i sc ur so ,  sobre 
os s i gnos d a  ident idade cu l t u ra l ,  a u m  tempo mercadori as e suportes de s ign i ficaç·Jo . Eles 
podem dessa forma ser percebidos como cen tros de fabricação da memória soc ia l ,  de rnoclo 
que o ex ib ido em um museu deriva de uma fabricação i deológica na qual  os objetos 
museol óg icos representam icon icamente, com sua materi a l idade, uma seleção da memór ia 
soc ia l .  Este t i po de museu é um  exemplo v ivo do que Hobsbawm ( 1 984) cha 1nou de 
" invenção das t radi ções". 1 1  
As coleções foram i tens priv i l egiados no processo de i n venção de t rad ições c u l tura i s  
na modern idade. A t ravés dos objetos ,  el aboram-se d i scursos que v isam cr i ,1 r  v ínculos en t re 
presente e passado, este às vezes remoto, l egi t imando pnít icas .  
Coleção e preservação n ão são p rocessos na tura i s ,  mas estão l i gados a processos 
pol ít icos de formação de Estado, a leis e a normas que remetem ao passado e ao fu t u ro ,  is to 
é, a procedi mentos que forj am uma relação determi nada no tempo. Colecionar e expor são 
processos de formação da ident idade ocidental hcgemônica que, ao serem pl)Stos c 1 1 1  
9 Cf. M árc ia  Chuva, 1 998 .  
1 0  M árci a  Chuva sugere que se busque o v íncu lo  en tre redes soc ia is  estati zadas e n criação do órgão. "/JOSto que 
a idéia de criação de uma agência específica surge openas entre aqueles agentes que, de a lg1 1 11 1a formo. 
estavam inseridos na sociedode política, quer otrovés do apresentação de projetos de lei nesse senrido. nos 
anos 20, e através da criação de inspetorias e111 âmbito esraduol, de proposições da Sociedade Bmsileim ele 
/Jela.1· A rtes, quer por in termédio do /v/11sc11 l li.11rírico Nocio110/, co111 (/ criaçiio, e111 1 934, do /1 1 .1p1•1orio de 
Monumentos Nacionais." ( 1 998 : 9 '.\ ). 
1 1  Por tradições i nven tadas en tende-se urn conjun to  de prâticas de natureza r i tual ou s imból ica ,  nornia l 1 m:n 1e  
regul adas por regras tác i tas ou ahcrtamcn tc  ace i tas ,  que v isam i ncu lcar certos valores e normas de 





fu nc ionamento, j us l i f 'i cam-se por si mesmos, mode l ando o i nd i v íduo moderno como u 1 1 1  Sl' I  
pos s u idor, posses s i vo ,  proprietário ele bens que s e  expandem para urna col e t i v i d :1dc e 
redi mens ionam a i dé ia  de patr imônio .  Os homens colec ionam, e esta prá t ica t ranscende o 
espaço dos museu s ;  rel ação re l ig iosa com os objetos, desejo  de posse, materi a l i zação cio 
i mater ia l , rel ação de domín io  e poder sobre outros segmentos soc ia i s  são parte  das 
conquistas. (Pearce, 1 993) .  
Os museus  foram, assi m, poderosas ferramentas nos  processos de  dc !'i n i çilo elas 
ident idades nac iona i s .  Envolvendo um acúmu lo  de bens ,  refle t i am a idt5 ia  de que a 
i dent idade era uma forma e le riq ueza compos ta  pe la  acumu l ação de objetos, saber, mcmôr i ,h 
e experiênci as .  Como i n s t i t u i ções responsüve i s  pe l a  guarda da memória co le t i va ,  fo ram 
fundamen ta i s  na  const rução ele u m  i magi nár io nac iona l . Nesse sent ido, as ações de 
co lcc ionamento d i rl'.c i onadas a Ll l l l  grupo soe i .l i  n i nd a  n iío ca t egorizado (o " pl) \ ' U "  d ei 
" sert ão " ;  o "povo")  por i n sJ i t u i ções corno os museus eram i mportantes para amp l i ar as redes 
terr i tor i a i s  e as fronte i ras s i mból icas e ,  nos rrocessos de formação do Estado, para a l i men ta r  
sen t imentos de pertenc i rnento .  
Os museus assum i ram o papel  de educadores públ icos e árbi t ros do gosto e do 
conheci mento. Neles a d i vers idade concei tua i  t ransparece, assi m  como a das formas. 
Cons t i tuem-se, por i sso, em l ugar pr iv i legiado para a a lfabet ização v i sua l  e são t ambém 
espaços tota l izadores ,  onde vár ios d i scu rsos podem ser constru ídos a part i r  elo que se guarda 
ou do que se expõe. Eles são v is tos como i n s t i t u i ções que guardam, conservam,  p rotegem e 
expõem ao o l har aqu i lo que  eleve ser l embrado, num processo cm que  I 1 l l' trn'1r ia  l' 
esquec imento são vért ices de  uma mesma construção. 
Co lec i onar é urna  prá t i ca in cl i ssoe i ávcl ,1 e l es e é a través dela que se cons t i t u i u  o 
corpo ed ificado, materi a l i zado da i n s t i t u ição. O colecionamento ocorre em uma perspec t i va 
h i s tór i ca, soc ia lmente engendrada por atores autori zados e leg i t imados em ou por su ,1s 
coleções. A i nda  que a rna ior parte das co leções museológicas não sej am objeto de pesqu i sa .  
permanecendo re legadas a u m  p l ano secundário, os  estudos sobre coleções e museus vêm 
crescendo. Este campo de pesqu i sa  abarca áreas d i s t i ntas do conheci mento, podendo es tar  
re l ac i onado à H i stóri a da  C iência ,  à H i s tór ia Soc ia l  e aos estudos h i s toriográ ficos, à H i s tór ia  
da A rte ou à Antropolog ia  Soc i a l ,  a lém ele aos estudos cul tura is 1 2 . Gonçalves ( 1 995 : 64 )  
1 2  Atualmente podemos constatar o empenho,do Museu Histórico Nac ional em produzir uma re flexão acerca do 
seu acervo. Alguns trabalhos buscam ressal tar a importância do MHN, para a formação de um modelo de 












propõe pensar os museus como fóruns ,  espaços ele represen tação elas d i ferenças e cun !'l i t l)S 
entre os vár ios segmen tos soc i a i s  e suas respect i vas man i festações e t radi ções cu l t u ra i s ,  ao 
i n vés de pensá- l os como " temp los" ,  espaços de rcprcsen taçflo ck urna cu l t ur a  t r, 1 1 1 S l'L' I 1 Lk 1 1 t L' ,  
de representação da "c iv i l i zação" .  
Nestor Garc ía Canc l i n i  ( 1 997) ,  a o  estudar a s  n ovas formas d e  apropr i açiio e la 
produção popu lar  cios países ela América Lat i na ,  pergunta-se se a organização da cu l t ura 
pode ser exp l i cada por referênc i a  a co leções de bens s imból icos .  Segundo este au tor ,  as 
coleções espec i a l i zadas em arte e rud i t a  e folc lore são um d i spos i t i vo para organ i zar os bens  
s i mból icos, ao h ierarqu i zarem, c l as s i ficarem e del i m i tarem a ordem e a forma cio s i s te ir1 a ao 
qua l  estão v incu l ados .  Nesse sent ido,  o autor propõe u ma anál i se das funções do jJcl t r i 1 1 1 ôn io  
h i stórico, dos seus usos soc ia i s  e dos  atores responsávei s  por  sua l eg i t imi clacle .  Para este 
autor, o patri môn i o  ex i s te  como força po l ít i c a  quando tea tra l i zado, e os museus  s ,l l) os 
cenários desta teatra l i zação� Na mon tagem da  encenação, hú um esforço cm cs t c1lx: l ecer 
v íncu los com um passado ori g i na l , com u m,\ subs tân c i a  fundadorn que cr ia a cena c,nc l<..' se 
deve atuar .  Part ic ipar e reproduz i r  os papé i s  i mp l i ca  um conhec i mento desse rcpc 1· t \5 r iu  lk 
lx:ns  s i mból i cos, a ri m de i n terv i r  correU1rnc1 1 tc nos r i tua i s  que o reproduz e m .  C1nc l i 11 i  
( 1 99 7 : 1 62 )  detém-se n a  cons t ru ção v i s u a l  e cên ica ,  i s to  é ,  n o  q u e  é d i r i g i do  a o  o l har  e 
que  m u i tas v ezes ex ige adoração :  a expos i ção.  
No Ocidente, onde o tempo é perceb ido ele forma l inear e i rrevers íve l ,  a pr:it ica de 
coletar está associ ada  ao resgate daqu i lo que corre r isco de desapareci mento . Essa prát ica fo i 
d i ssemi nada pel o  co lon i a l i smo como forma de conhecer e controlar os bens s imból icos dos 
povos dominados e os s ign i ficados e prát icas a e les associados. Preocupados em prcscrvt 1r a 
, _herança, os poderes l oca i s  i ns t i t u írnm a pro ib i ção el a exportação ele obras  cons i ckr,1clas 
an t igas. 1 3  Func ionár ios ,  comerc ian tes e, sobretudo, etnógrafos têm i n vest ido na descobcrt ,1 
da arte dos povos co lon izados . Ao aden t rar os museus, os objetos são des t i tu ídos ele seu 
sen t ido orig i na l para que; ou t ro s  scn l idus poSS i \ 1 1 1  ser cons t ru ídos .  Rcu n idus l l ll 1rn 1 sc 1 1 .  s :l t '  
i n vest idos de uma série de s ign i f'i caclos que d i zem respe i to  a um contex to soc i a l  
absol u tamente d i s t i n to .  
Pouco sabemos sobre os processos soc ia i s  em torno da apropriação cios obje tos que  
fazem parte da  Coleção Regional . Mas há p istas, e por  me io  del as é possível suger i r  ou t ras  
1 3 Denise Paulme ( 1 962: 1 45 )  ressal ta que  raras vezes poderemos estabelecer a idade de uma escu l t u ra a l.r icana .  
po is  as peças an tigas ou que provêm de úma c i v i l i zação desaparecida es tão em mãos de habi tantes que 
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i nformações que constam cios d i versos documentos que levante i .  Para que ocorra o prnccsso 
de tra n sformação c ios ohj c to .s nw tc r i , i i s  e ! l l  obj etos de M useu s ;ío ncccss,í r i ,1s d i , l' t·s , is 
medi ações, que i n c l uem a mane i ra corno os objetos são adqu i ridos e t rans !'cridos para u 
museu ,  sua  rec lass i ficação, a forma como são expostos (quando o são) e t ,1 n1 hém os 
processos de aprc<.:ns i'\u v i su , t l  por p , 1 r l i.:  dus v i s i t an ti.:s .  As cukc;õcs dos 1nuscus .,/1 l 1  1 , L· 1 1 s  
s imbó l i cos e ,  como lembra Bourcl i eu ,  um  certo t i po de  mercadoria. O bem art ís t irn é a lgo 
fe i to para a troca e pertence a u m  s i s tema de c i rc u l ação dos objetos . Bens cie t en 1n res ele 
valor, os objetos museológicos part i c i pam de u m  c i rcu i to onde permu tas, emprc5s t i 1 1 1os e , 1 té 
mesmo vendas (por exemplo ,  de moldes) ocorrem,  mas no ambiente res t r i to elas reservas 
técn icas. 
James C l i fford ( 1 999) ,  ao t ra t ar do dest i no dos artefatos triba i s  e das prJt icas 
cu l turais transferi dos para os museus oc identa is ,  enfoca os processos subj e t i vos ,  
taxonômicos e pol ít i cos sobre o colec ionar e denomina "s i stema de arte-cu l t u ra" o prncesso 
pelo qual o Ocidente contex tua l i zou e valorou os objctos cios outros .  1 � Para este . i u t or, a 
h i stóri a das co leções é fundamental p ara compreender a maneira como os grupos soc i a i s  q ue 
i nventaram a an tropolog i a  e a arte moderna apropr ia !l l -se das co i sas exót i cas ,  dos L1 tus e dl )S 
sign i fi cados. Dessa forma, as co leções, expostas ou não, deixam de ser v i s tas como pr,1 t i cas 
ingênuas ou neutras e são redesenhadas como espaços onde se cons t i tuem fornws d i vers, 1s e le 
subjet i v idade. C l i fford rea f'í rma o poder dos s i s temas dos obj e tos e rc s s ,1 l t a  a 
mutab i l i dade deste s i s tema de va lo ração e c l as s i fi cação. Deve-se res i s t i r  à tendênc i a  ele 
encarar as co l eções como au to - sufi c i en tes ,  a l he i as aos seus própr ios processos de 
produção h i s tór icos ,  econôm icos e po l ít i cos .  O au tor propõe que  nos apoderemos dos 
' ü'bjetos n ão como s i gnos c u l tu ra i s  ou ícones ar t ís t icos ,  mas que  possamos vo l t a r  a e l es 
como nossos própr ios fet i c hes .  Esta es tratég i a  " concederia às coleções o poder de jixar, 
em vez de s implesmente a C{{pacid{{c/e de edificar ou informar" (op. ci t :  78 )  
1 4  Portanto, a noção d e  que  a reu n i ão de um conj un to mater ia l ,  d e  um mundo expresso cm s u a  1 1 ia 1n ia \ i d , 1d c .  
c�teja v incu lado a um s i stema de acumulaçilo de posses, us qua i s  representar iam uma  espéc ie d e  r iq uL' t.a n 1 ra 1·ó 
dos obje tos, do conhecimen to, das memórias e elas experiências , não é u n iversal. Esta é uma prút ica s imból ica 
própria do Oc iden te, onde colecionar tem s ido uma estratégia de ampl iação do s ign i ficado "embut ido" no que é 
colecionado. Colecionar é uma prát ica ext.:rc i tada desde a i n fflnc ia ,  q uando ns cr ianças, nos st.:us llL'l[ l lL' IHls 
r i tuais ,  estar iam prat icando o sent ido de apropr iação do mundo, reu n i ndo coi sas cm torno de s i ,  de modo a 
aprenderem sobre as c lass i ficações de sua cu l tura que são, nesse j ogo, transmit idas através de um processo de 
soc ia l ização primár ia. Em casa, a cr iança vai aos poucos a t r ibu indo valor no reconhecimento dos s i g n i ficados 
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Abordar a coleção reg ional  é ,  po i s ,  uma forma de pensar este tripé corno estratég i a  de 
con t ro le  e dominação. É o Estado que elabora as formas da  naciona l idade e elege os t i pos 
que representarão as qua l i d ades e os tri u n fos da n ação. Desse modo, anal i so a Co le<;iio 
Regional  do M useu como um emblema da cons trução do Estado nacional nos anos 1 940 .  As 
coleções não possuem a marca el a i n c! i v i clua l i c!aclc dos objetos e ele vem ser en tend id , 1 s  con 1u 
dotadas de uma n atureza mais  complexa ,  de uma materia l idade mais  densa, a i nda que as  
formas e ma teri a i s  d i s t i n tos tendam ft d i l u i <;i'ío .  Ne las ,  de pouco valem os s i gn i l i L· ; td l )S 
pri mord ia i s ,  importando ma i s  aqueles que o conj un to  cons t ró i .  
A coleção de  objetos em um museu é,  portan to ,  u m  fenômeno express i vo ,  po i s  o quç 
está em jogo é mais  do que arranj os materi ai s :  são relações soc i ai s  que se ach é lrn ne l as 
retratadas. No que d iz  respeito à Coleção Regional  do Museu Nacional , é fundamenta l  
quest i onar o conj un to, ana l i sar os subconj untos e a heterogene idade que envo lve t a l  
composição. Tendo como foco os  reg i s t ros dos  objetos,  a s  formas c lass ifi catórias ofe recem a 
poss ib i l idade de recons t ru i r  a h i s tóri a el a coleção. A part i r  do levanta mento nos reg i s t ros d,1 
coleção, a primei ra questão ele que podemos tratar é a própr ia  cons t ru ção da  c , t t egor i a  
coleção. 
* * * * * 
Esta tese está d iv id ida  em t rês capítu los .  
O primei ro capí tu lo t ra ta  do Museu Nac iona l  como i n s t i tu i ção c ien t i fi ca ,  por t an to ,  
pol ítica ,  e que desde o Império vem e laborando e const i t u i ndo coleções. O obje t i vo  deste 
:.. capítu lo  é apresentar o Museu de uma perspect i va h is tórica, acompanhar o desenvol v imen to 
'c1à l ugar da antropolog ia e entender que t i po de antropologia era en tão al i p ra t icada .  M i nha 
atenção es tá centrada em duas personagens extremamente relevantes para a cons t i tu ição da 
Coleção Reg iona l :  Edgar Roquette-P i n to e Helo isa A lberto Torres .  Estes dois na tu ra l i sws 
foram c hefes da então Quarta Seção ele Antropologi a  do M useu Nac iona l  e d i re to res da 
í nst i tu ição. Roquette-P in to ,  veremos, preocupado em constru i r  u ma i magem pos i t i va elos 
estudos rac ia i s ,  i n augurou a Coleção Sertaneja .  
No segundo capítu lo ,  por meio ele fon tes textuais e materia is ,  exami no a rede ele 
rel ações soc i ai s  tec ida ,  a part i r  do Musc:u Nac ionu l ,  por Torrc:s, que represen tou a i 1 1 s l i t u i \'J,1 
peran te as d iversas i n stânc ias pol ít i cas e adm in i strat i vas e a comunidade i n te lec tual e 
c ient ífica  reun ida  na  adm i n istração· 1 federal . Neste capítu lo ,  anal iso as estr,1tég ias de 
,ij � 
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construção da idé ia  de nação pelo Estado Novo e ela a l i ança entre o Museu e o S P l- [ ;\N  p; i r, 1 
defin i r  os termos da proteção ao patr i môn i o  h i stór ico e art ís t ico nacional ,  processo no qual o 
regiona l  se i nscreve em ou tras bases, des l i zando pouco a pouco para o fo l c lór ico .  
No tercei ro cap ít u l o ,  exami no a Coleção Regiona l ,  desmontando a idé ia e le uma  
pre tensa homogene idade cm que  as pri.Íl i cas e o s  atores envo lv i dos parecem n ifo c \ i :, t i 1 · . 
Aval io os processos de co leta e regis t ro ,  de guarda e de exposição corno processus de 
inst i tuc iona l i zação. Med i ante a montagem de p l an i l has, para i den t i ficar as coleções, re t'l i t o  
sobre o conj un to  e sobre os  processos e prát icas de  c l ass i ficação, a s  formas de rcg i s trn e de 
aqu i s i ção, os agen tes responsáve is  por cmla et , 1pa ,  e ident i fico os rcspons,ívc i s  pe LI l' ( )kL1 e 
pel a  aqu i s ição. Cabe ressa l tar que as p lan i l has baseiam-se no Inventür io da Colcç:ío, 
rea l i zado nos anos fina i s  de 1 970  pel a  equ i pe que t raba lhava no Setor de Etno log i a  à 
época. 1 5  Portanto ,  o que estou cons iderando como coleção regiona l  foi ass im  c l as s i ficada por 
esta equ ipe. 
Também neste capítu l o , t rato da Co leção Regiona l  no âmbi to da Nova Expos i çfo cio 
Museu Nac iona l  i n augurada na  década de 1 950. O foco está na  coleta d i recionada para es ta 
expos i ção e no  que e la encerra como proposta pedagógica ao apresentar o povo e suas 
vari antes t ipológicas .  O colec ion i smo para a Expos i ção do 1 º Congresso de Fol c lore , que 
rea l i zou sua pr imeira exposição nac iona l  em 1 95 1 ,  no Museu Nac iona l ,  encerrou ,  de forma 
quase defi n i t i va, a t rajetór ia da  c lw 1 1 1ada Colcçilo Reg iona l  no âmbi to des te nH ise u ,  p1) i �  
passa a pertencer ao campo do fo l c lore .  A Coleção, i naugurada em 1 9 1 8  como Co leç:\o 
� Sertaneja ,  cm sua  t raje tóri a passa a ser Coleção Reg iona l  no contexto do Estado Novo e d .i 
� cons t rução da  u ni dade nac iona l  para , a part i r  pr inc ipa lmen te dos anos de 1 960- 1 970 (u 
� 
Museu do Fol c l ore foi i naugurado cm 1 968) ,  ri xar-se como Fol c lore, Popu l nr .  
O papel  do museu é reu n i r  co leções. O museu é o des t i no fin a l  dos objetos. A v i cia do 
objeto ,  a mane i ra como e le  en tra no museu , a h i stória dos processos de acúmu lo e 
soc i a l ização . .das co leções é uma rcrlexuo sobre o que foz o museu,  como e l e  sckc ion :1 e que 
i n teresses se organ i zam no seio das redes soc ia is  responsáveis pel a  eleição dos obje tos .  Os 
museus cr iam a i lu são da represen taçuo adequada ele um mundo,  recortando os obje tos de 
con tex tos especí fi cos e i n ser indo-os cm novos conj u n tos com outros s ign i ficados . 
1 � l < kíinl r ,  ( io rm:K 1 , Í l l l i l ,  t: ( ) ( 1r< lrn: 1d r , r  dn S : i l . i  1 ) ( ) J\r t i s l n  Popu l a r  (SJ\P) ,  d o  Cen t ro Nnc i on: l i  1k hlk l llrc l' 
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Pelos corredores :  a en trada em campo 
Os po11teões be111 orgonizado.1· partilham a natureza, do me.1·11w for111u co1110 
os clâs portilho11 1 o universo. 
A tribuir tais ou tais coisas naturais a um deus equivale a agrnpâ-los .rnhre 
1 1111a mesma rubrica genérica, a alinhá-los numa mesma classe: e u1 
genealogias, as identificações admitidas entre divindades i111p !ico111 rdoç'f>cs 
de coorclenaçc7o 011 de suhordi11açc7o entre os classes rle coisos 111u· t 'Slus 
divindades representam. 
Cada deus tem seus sl/cedâneos, qlle sc7o Olltras wntas for111os s 1 1as. e11 1hom 
tendo 01 1trc1sfi 1 1 1 ç ·r]es: por isso, poderes diversos, e as coisos sol>r< '  os </1/(/is 
\"e exerce111 estes 11orleres 11i1 1c 1 1 /u111-se u 1 1 1 1 1 1 1  1 1oci?o c1 · 1 1 tr1 1 /  t '  f ' l " t '/ ! c > 1 "1,r, 1 1 1 t , · .  
como a espécie ao gênero 01 1 u11w vorieclacle sec11 1 1dâriu 11 1 · .11,fri l '  . . I 16  pnnctpa 
Como parte dessa i nvest i gação, é fu ndamental cons iderar os proced i men tos da 
pesqu isa de campo,  i s to  é ,  expl i c i t a r  o l ugar onde o meu texto foi sendo cons t i t u ído,  para que 
a pesqu i sa  possa  ser  também u ma produção soc ia lmente l oca l i zada. 
Em m inha d i ssertaçã� de mestrado,  1 7 i n ic iei a pesqu i sa  buscando os objetos ,  es tes IY1c 
levaram às pessoas e, desse modo, pude acompanhar como elas rei nventavam a cada d i a  o 
seu fazer e o seu v iver por meio de seus artefatos .  A d i nâmica soci a l  e pol ít ica encenada no 
grupo restr i to das artesãs que estudei susc i tou-me pergun tas acerca da va lor ,1<;'10 e da 
atribuição de s ign i ficado d i rig ido a objetos produzidos por grupos soc ia is  ' a  margem el as 
camadas u rbanas hegemôn icas e elas e l i t es letrnclas ,  detentoras cio capi ta l  cu l t u ra l  e da form,1 
de poder de l eg i t imar as prá t icas e a produção i clen t i J'i cadas como "popu lar " .  
A part i r  da pesqu i sa desenvol v ida no mestrado ,  i n teressou-me i nvest igar  sobre a 
origem genealógica não das formas cspcc fri cas du  panda, buscando suas origL· n s  
arq ueológicas ,  mas o ela i n venção da panel a enquanto s ímbolo e representação de  u rna reg i i'ío 
·. 
espec i fica .  Quando,  por que e por quem cleterrn i naclos objetos foram selec ionados p,1 ra 
ocupar este l ugar? Que i nstâncias i ns t i tuc ionais e pol í t icas são acionadas neste processo? 
Inic ie i  esta pesqu i sa  a part i r  de tais questões. Esta tese começa, portanto, quando 
termina minha d issertação. 
Este traba lho é o resu l tado de uma pesqu isa i n ic i ada em 2000, em que eu pretend i a  
in ic ial mente aprofu ndar uma ques tão apontada na d issertação de  mestrado a respe i to  dos 
processos de leg i t imação de um t i po ele produção materi a l  reconhec ida como "artesan ato" , 
"folc lore" ou  "arte popu l ar" , a lém ele ou t ras categor ias ,  dependendo do contex t o  ao qu ,d os 
1 6  Mauss e Durkhe ím,  1 968 :449. , ,  






objetos esti vessem i nseridos. Esco lh i  estabelecer u rna trajetória que pr iv i leg iasse u l gu 1 1 1 . 1s 
con t i nu idades, corno as que d izem respe i to às i nterseções entre a antropolog i a  e a art e ,  
portanto, a i nterseção entre a Esco la  ele Belas Artes e o Museu Nacional .  
O i nteresse i n i c i a l  em i nvest i gar as pnít icas socia is que envolv iam a atr i bu i ção de 
valor efetuada por agências au torizadas l evou-me a ident i ficar  a Sa la elo A rt i s t a  Popu l a r  
(SAP) corno l ugar priv i l eg iado para desenvolver a pesqu i sa ,  pela poss ib i l i dade de  a tua l i za r  
os mecan i smos postos cm prát i ca  a cada exposição montada e,  assim ,  acomp,rn har os 
processos de legi t imação e os agen tes responsávei s ,  e tambl5m pé la produçtíu d L) s i g 1 1 i l i l' , td\ , 
das exposições, pel a  i nserção de determ inados grupos e i nd iv íduos que se tornam desse 
modo autores e a rt is tas ,  passando os seus produ tos a pertencerem a u m  sis tema de c i  rcu L1çtío 
- , d 1 8  antes nao cxpenmenta o 
Durante o pr imei ro ano da  pesqu i sa ,  enquan to rea l i zava os cursus ,  !'n:qik 1 1 t c i  \) 
espaço exposi t i vo do M useu .. do Folc lore, tanto o percu rso da exposição Permanente q uan to 
as exposi ções da  SAP,  e fi z o l evan tamento dos documentos referentes à i mp lan t ação eia 
Sala. Minha  i n tenção era, então, real i zar um estudo etnográfico jun to à equ i pe de pesqu i sa  e 
montagem das expos ições, is to é, reconhecer e acompanhar os a tores envolv i dos no processo 
de legi t imação dos obje tos compreendidos na categoria "Arte Popu lar" mais do que 
propr iamente em "Fo lc lore". 
A pesqu i s a  j u nto à documcn taçfío referen te  à cr i <1çfío da SAP e, pr i nc i pa l 1nc 1 1 t c ,  as 
vári as v i s i tas fei tas à Expos i ção Permanente do Museu do Folc lore, i nc lus ive acomp,rn lwnclo 
v í s í tan tcs 1 9 , su sc i ta ra f l l -me a i nda l l l , t i s  q ues tões cm re l açfío , 1os cr i t ér ios de c l c i �'ilL) d l ls  
objetos, às quais se somaram ques tões re l a t i vas à encenação como j us t i l'i c .içü\) .  
Paralel amente, frequente i  tamhél l l  o Museu Nac iona l  e sua  expos ição pcrm,rncntL' ,  qu ando 
pude reconhecer no  M useu do Folclore d iversas categorias c lass i fi catórias i mport adas elo 
Museu Nac iona l .  
Foi. a part i r  desse reconhecimento, buscando compreender o e lo  ela traje tór ia  que  
encerra esquecimentos e reconstrói um d i scurso no qua l  as  origens não são reveladas , que 
cons iderei  a possib i l idade de red i rec i onar o "ol har" , const i t u i ndo como lócus da pesqu i sa  o 
1
� Foí d urante uma expos ic,:ão da SAP que ,  em  1 095 ,  t i ve a oport u n idade de rever as panekirns de: C, 1 i ahc· i ras .  
1 9  Em 2000, v i s i te i  a exposição, segu i ndo ao l ado e le um grupo ele estudantes u n i vers i túr ios v i ndos de: 
Pernambuco para u m  encontro de estudantes .. Um elos comentários que fizeram foi a respe i to da ickn t i  ficação 
de grande parte dos artefatos a l i  expostos, Os estudantes quest i onavam o fato de a maior ia elas peças ser 
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Museu Naciona l ,  l ugar a que me fo i fac i l i ta do  o acesso devido ao foto de 1 1 1cu o r ic 11 t : 1d l 1 r  S<...' 1  
professor desta i ns t i tu ição. 
Se  o ponto c.Je part i da  fo i a exros i ção/espetácu lo  - empreend i men to  ,1c t 1haclo, 
g rand ioso pe l a  própr ia  concepção, e fêmera pelo p rópr io  caráter ,  re ré l i d o  
enquan to  dotado de fortes s i gn i ficados que  a soc iedade l he a t r ibu i  - pude i r  u m  
pouco a lém e tentar  desvendar  ta nto o que es tá por t rás d o  espe tác u l o  corno o 
que o t ra nscende e se esconde ,  corno u ma ou t ra face não exposta , não  e x  i h i cl a ,  
e por  i s so  mesmo ma i s  d i fíc i l  de perceber e desvendar ."º 
No Museu Nac iona l ,  i n ic ia lmente t rabalhe i  j un to à equ ipe i n t crd i sc i p l i n dr  do 
Escri tório Técn ico-C ient í f'i co (ETC)2 1 , respons(\vc l  por propor um proje to  ccrncc i t u : t l  
arquitetônico e museográfico para a reest ru tu ração do Museu , com u m novo <1 1Ta 11jo 
expos i t ivo <;1-dequado aos d i ferentes campos das C iências Naturais . Durante os se i s  meses em  
que acompanhei os trabal hos do  Projeto da  Nova Exposição cio  Museu Nac iona l  (PN E t\ l N ) , 
assi sti a reun iões i n ternas, part i c ipe i  de grupos ele trabalho ,  v i s i te i  os depa rtamentos  e suds 
reservas técn icas .  Pude conhecer d i feren tes co leções e o va lor a elas a t r ibu ído  por d i vcrsus 
agentes e percebi a d ivers idade e a complex idade desta ins t i tu ição. Após u m  p ri rn e i ro 
mapeamento dos acervos e das reservas técn icas, esco lh i  como l ugar da  pesqu i s a  o S etor de 
Etnologia. Defi nido o objeto, o projeto de pesquisa foi encaminhado à reun i ão da 
congregação para ofi c i al i zar o vínculo  com a ins t i tu ição. Pude então estar no M useu e 
vivenciar também, em certa med ida ,  as suas entranhas, podendo v i s lumbrar parte  das 
negociações quanto às representações e às demarcaçôes dos departamentos, e nesse es tar 
dentro ver, por exemp lo, os úcaros e fu ngos hab i t ando corredores, gavetas ,  arrn�frios  e 
rel ações. 
Nev'R�ev, de, v�ev 
20 O prof. Lu iz  Castro Faria, conv idado a se pronunc iar na so l en idade comemorativa dos 1 64 anos do M uscu 
Nacional, quando foram comemorados também os 1 00 anos da exposição Antropológica Brasi l e i ra, aprovc i w  a 
ocasião para esboçar uma aná l i se das expos ições brasi le iras como espe tácu los das trans rorrnaçõcs 
sociocul turais ocorr idas no país ( 1 993) .  21 O prof. dr . Lu iz Fernando Dias Duarte, en tão d i re tor do Museu Naciona l ,  estava empenhado no Proje to da  
Nova Expos ição (PNEMN). O Escritório Técn ico-Cien t í fico era coordenado pelo pro f. Leandro Sa l l e s ,  do 
Departamento de Vertebrados. D i ficu ldades no e ncaminhamento do projeto i n v i ab i l i zaram sua con t i n u idaclé i\ 
fren te da equipe.  E m  setembro de 200 1 ,  o pro l'. Dias Duarte assumiu  a coordenação do Projeto j u nto ao CNPq e 
do trabalho  da equ ipe do Escri tór io-Técn ico·, formada por u m  b ió logo , u ma geóloga, u m  antropólogo, do i s  
arquitetos, c inco designers e um jorna l i s ta. 
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-A i nserção como estag i ár ia foi o passe ofic i a l  p,ira obter 
acesso a determ inados espaços e documentos sob a guarda dos departamen tos. Como 
pri meiro procedimento para conhecer a Coleção Regiona l ,  estudei os rcg i s t  ros de 
tombamento, os  Livros de Tombo. O t rabalho na reserva é coordenado pe la  museó loga 
Fát ima Regina Nasc imento, que é também Curadora Técn ica do Setor. 22 O Se to r  ele 
Etnologia está atualmente em. um processo de reest ru t u ração que envolve ,l t 1 'l ll' c 1 du 
mob i l i ár io ,  arrumação dos armários e pequenas obras para adequá- lo �s 1 1 u r 1 1 1 as 
i n ternacionais de conservação. Também foi reorganizada u ma p arte do acervo docu 1 1 1 c.' I l l ,l l  
do Setor - projeto coon.knado pc lo  pro l'. d r. i\ 1 1 ton io  Car l os ck Souza Li m, t  - que 
recentemente reverteu  para o setor ele A rqu i vos do Museu Nacional  
As  co leções e tnográfi cas do Setor de Etnolog ia  do Museu Nac iona l  estão d i s postas 
em duas reservas, que recebem a denom inação de A e B .  Trata-se de amb ientes cl i s t i n tos 
quanto ao arranjo e à u t i l ização. Na Reserva B ,  estão guardados os objetos da Coleção 
Regiona l ,  d i spostos cm 1 0  armários ele aço e c lass i ficados segundo o l ocal de p rocedênc i a ,  
i sto é ,  por  regi ão. 1 .  Armário 1 54 ,  louças/Bah ia ;  2 .  Armário 1 52 ,  Paraíba do S u l ;  J .  1\ r 1n ií r i () 
'! 46, Pernambuco I I ;  4 .  Armário 1 40 ,  Bah i a  I ( redes, rendas, bordados, corda e p i l ih it ) ;  .'i .  
Armári o  1 39 ,  P iau í  I (cestar ia e rede) ; 6 .  Armário 1 3 8 ,  Amazonas (cui a, cu i té ,  ca lçados ) ;  7 .  
Armário 1 37 ,  Pará I I  (rendas, maracatu e m  barro, tec idos); 8 .  Armário 1 36 ,  flores de concha ,  
bonecas de pano bol sa/cestas ,  vassouras, ex-votos ,  gamelas ;  9 .  A rmúrio 1 35 ,  sc l ns ,  roupas de 
couro, ch ine los ;  1 0 . Armário 1 34 ,  cestari a (Ceani) ,  chapéu de pa lha ,  abanos, ex-votos ,  me ta l  
(Bah i a) ,  pedras p/  candomblé. 
Depoi s  deste pr imeiro mapeamen to, quando percebi a heterogeneidade dos rcg i s trns ,  
fu i encaminhada para a Reserva B .  Nesse período, trabalhei  na  i dent i ficação dos objetos . 
22 Agradeço à Fátima que além ele ter aberto as port as do  Setor para a pesquisa ,  também me or ie ntou no 
trabalho j u n to aos obje tos na  Reserva, sugeríndo entradas e me ens inando acerca de a lguns  dos rrocecl i rnen tos 
�,...._.� ·--··· · - . . . �- - ·- ......... __...... .............. -
� ii,!lr,:.;;: , 1  .. . ,, r� 1 1 r . º A I F !l E fl '� G :\ L V
� '' 1 
.. 1:se.:1 ;\ n L'.':d,S ;.,. J ·· . ' . '.!!lflJ --
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Num esforço colet i vo, os dados das coleções estavam sendo i n format izados em t abel as p é t ré l 
compor um banco de dados acess ível aos técn icos e pesquisadores. Fu i i ncu mb id , 1  de 
compor a tabe la  da  Coleção Regional , um t rabal ho que demanda mu i to  tempo e q l l c  1 1 ; 1q l l ck  
momento não me pareceu i mediatamente provei toso para a m inha tese, de  modo que  
i n terrompi esta tarefa ;  ma i s  do que organ i zar os  dados em p lan i l has eu prec i s ,w,1 ,  pr i me i ro ,  
estabelecer cr i térios para estudar o s  obj etos e o s  seus regi s t ros . Foi s ó  ao con hecer, 
manipular e arrumar os objetos, i s to é ,  ao conviver com a d inâmica da reserva, que rrnck 
fi nalmente formular as perguntas que não estavam estabelecidas a priori. 
Figu ra J .  armários na Reserva B do S<.:tor de Etno log ia  cio MN ,  cm abri l de 2002 . 
Usando l u vas p lást icas e p i ncéis ,  i n ic ie i  a l i mpeza dos objetos do armúriu 1 5-l . 1\ 
medida que l impava, acomodava-os em ca ixas de pol ionda para levá-los à Reserva A e 
ident i ficá-los nos Livros de Tombo. Estar no Setor com os responsávei s  d i retos pe lo t raba lho 
junto às coleções envolveu uma relação de confi ança e de i ntensa troca e essa fo i a chave cio 
trabalho de campo. Cabe ressal tar que a Coleção Regiona l  permanec ia  i ntocada clescle a 
década de 1 980. 
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Figura 2- armário 1 54 ( louças da Bahia) ,  derois  de l impo, em ju l ho de 2002 . 
A etnografi a rca l i 1. ada j u n tu aos ducunu..:n tus téx lua is  é 1 n, 1 t c r i a i s  !'L ) Í  L' t 1 d , ) ss , 1d , 1  J )L' L\ 
possibi l idade de v i venc iar o campo na  a tua l i dade, permi ti ndo fazer certas ana l og i as que 
levaram a uma compreensão da  d i nâmica i n s t i t uc ional , v is ta  pdos ducu ll l é t l l L) S  L' dl ) S  
bastidores . Este primeiro contato perm it iu -me conhecer peças de d i s t i ntos conjun tos 
identificados · em coleções. As c l as s i ficações são fonte de i n formação, mesn10 quando há 
ausência de dados nos reg i s t ros .  Nesse primeiro levantamento, encontre i ,  por exemp l o . pcç ,1s ,.. 
de formas d i st i ntas c l ass i fi cad as com a mesma numeração . 
Uma i nvest i gação ma i s  an1p l a  poder ia propor perguntas v ar i adas :  Qu ,d a l'i n , 1 1  i LL1dc 
de suas reservas? O que se conserva nelas?  Que públ icos pr iv i legiam e que mei os esco lhem 
para expor os  obj etos? Qua l  o s i s tema de documentação? Qua i s  os s i s temas de loca l iz.açJo e 
recuperação? Qua l  a pol ít i ca  de aqu i s ição? 
As fontes do campo 
In ic ia lmen te  meu ohjct i vo e ra real i zar um exaust ivo l evantamento dos obje tos ,  
. descrevê- los formalmente e anal i sar o conj un to da  coleção. Num outro momcn to ,  rc tmn, 1 1 1du 
ao� arqui vos, percebi quão heterogêneo era o conj unto. O segundo recort e  resu l tou em 
quatro subconj un tos, agrupados de acordo com o período e a sua re levunc i a para a 
construção do argumento que proponho .  Este recorte permi t i u  perceber que os processos 
' ' 
sociais que envolvem o colecion i smo estão representados nos objetos agnqx1dos e 
classificados, mas que os regi s tros ,  ou a sua falta, nos d izem também mu i ta co i sa sobre o 
sign i ficado dos objetos . V i stos ass im ,  os objetos são i l u strações de u m  certo d i scurso 
elaborado pelos agentes responsáve i s  pelo conjunto, e não nos i n teressa ret i r,1- los de seu 
contexto, atribu indo a e les novos s ign i ficados, mas s im  compreender os s i gn i fi c ados 
. . . . - "3 merentes ao espaço que ocupam na  ins t 1 tu 1çao.-· 
2J Domin ique Pcrriot, rcrgunta  se não se c;orre o risco dt.: que ns reservas "tesouro" dos museus l l irncm-,L' 
autônomas e const i tuam i nc lus ive um "duplo" museu. 
·t 
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Interessou-me constru i r  esta aná l ise cm torno dos obj etos e cons iderá- los no contexto 
de sua produção/transformação de artefatos em objetos , i s to é, enquanto produtos elo Se tor  
de Etnologia do Museu Nac ional . E les  passam, ass im ,  a ser  v istos como docu mentos 
(Panofsky, 1 99 1 ) . Os objetos da  coleção tornam-se documentos na  med ida ern que siio 
testemunhos de processos soc ia i s .  24 
Berta Ribe i ro ( 1 987) aponta  que os estudos c l assi ficatórios de cu l t ur a  mat er i a l  têm 
se val ido de d i ferentes c ri tér ios, segundo sua apl icab i l i dade ao objeto de anál i se .  Es ta au tora 
propõe também ( 1 985)  cons idc.:rnr o cokc ionador, a época e a forma ele cokc ionarncn t l°) no 
estudo de uma coleção, ressal tando fatores como as prá t icas de aqu i s i ção ins t i t uc ion ,t l ,  as 
circunstâncias h i stóricas ,  as conjun t u ras  loca i s  e as mot i vações e i n t e resses. 1\ sq;, u i 1 1d ,) l' S t ,1 
orientação que cons idere i  a pesqu i sa  j un to a Coleção Regioní.ll  - seus objetos ,  seus 
colecionadores e "curadores" - i nvest igando e explorando as p i stas escond i das nos 
documentos . Seu caráter u t i l i tár io só se torna aparen te se conservado 1 1 u  L' ( ) 1 1j t 1 1 1 t l 1 ,k 
documentos que o acompanham. Por i sso, é essenc ia l  para a apreciação de um docu men to 
saber quem o produz iu ,  em qua is  c i rcuns tânci as, com que obj et i vos etc .25 
As coleções etnográficas de cu l tura mater ia l  foram formadas aos poucos. U ma vez 
incorporados aos acervos museológicos ,  os objetos adqu i rem o carfüer de ' 'documen tos 
materia is". A noção de  documento materi a l  está associ ada  à idé ia de exclusão do obje to ele 
seu contexto ori g i na l ,  sendo esta exc l usão o que t ransforma os artefatos em obje tos. Aos 
olhos de um observador, o objeto passa a valer apenas como suporte fís i co de i n fornl i1çiio e 
não mais por seu uso .  O documento i n s t i t u i -se, , 1ss irn ,  por referênc i a  a u m  terce i ro ,  a u m  
:. sujeito externo q u e  s e  apropr i a  d o  "tex to" para e l aborar seu d i scurso.  A s i t uaçiio l im i t e ,  que  
pmvoca um csva:1. i amc.:nto tot , i l  do valor ele uso ,  contrabal ançado por  uma ascensão elo va lor 
24 Nos primei ros gabi netes de curiosidades cio Renasc imen10 a coleção era v i s ível em sua tota l idade . Ohj t.: 1os 
"amontoavam-se" ,  sem c lass ificações que os d i st i nguissem ou organ izações que permit i ssem uma v i sua l i dade 
própria, ou apropriada. As preocupações com a educação resu l taram na maior acessib i l i dade às co leções -
segu indo as espec ificações cio ICOM - que se transformaram em "ma ter ia l  d idát ico", gerando uma  111:cess idadc 
. de selecionar os obj etos a serem expostos. As preocupações com a educação resu l taram na  ma ior acess i b i l id ade  
às coleções, que se  transformaram em " materia l  d idát ico" ,  gerando uma necessidade ele se lec ionar os  objetos a 
serem expostos. Su rge desta demanda a museogra!ia e, ao mesmo tempo, a reserva da coleção. Estes marcantes 
espaços de s ign i ficação ex i stentes em um museu têm também valoração d i ferente. Atual mente ,  e x iste uma 
pol ít ica de tornar as Reservas espaços de v i s i tação, acess íve is a pesqu isadores, tornando as coleções passíve i s  
de serem conhecidas e m  sua total idade. " Para qué s i rven las reservas de los  museos?" (Jaou l ,  1 995)  
25 Um fundo arqu ivíst ico é urna construção acahacla no contexto das caracterís t icas in t rínsecas cio arqu i vo .  ";\ 
decisão de conservá-los no meio que os viu 1 1a.1·cer (primeiro gra11 cio princípio da prove1 1 iê11cio) e 110 l1 1gar 
exaro que nesse momento lhes foi atrib1 1ídu (seg1111do grau) leva muito mais em conw a 1 1a1 1m:w dos 
documentos e das particularidades de f11 1 1 cio11ame11 to do organismo a que eles dizem respeito do que 
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de troca (vide o caso do objeto \ J i �tór ico, an t i gu idades) ocorre e se i n
s t i tuc io 1w l i 1.; 1 1 1 ; 1  
coleção do museu . "O pote1 1ciC1 l cios coleções ergológ icas como fon t
es J) C l rl l  ('.\' / tu los 
mterpretalivos de várias ordens süo já tos i 1 1q 1 1est ionáveis pa ra a a 1 1 tropolo
g ia " .26 
Os docu mentos do Arqu ivo  H i stórico do M useu Nac ional (Al-I M N )
 re feren te�  a� 
práticas de coleta são variados:  rec ibos de pagamen to por serv iços pres
tados , p ropostas  de 
orçamento de obras , re la tór ios , fotografi as , consul tas ,  relatór i os de 
v iage m  de ru nc ion úr ios 
da Seção, a lém de u ma vas ta  correspondênc ia  des t inada ao d i re tor e 
que trata de assuntos 
vurí udm, .  
Estes documentos e o conj unto d e  dados coletados foram percebidos cu 1
1 ,u 1 1u 1 1 l l  ' "  d - 1  
malha soc ia l , parte do modo de o lha r  q ue � própr io da  antropolog i a  soc i a l . 
Ao 111;1 1 1 u sc :1 r n-, 
objetos da coleção ,  ao i ncorporá-los ,  ao const i tu í-los como documento
s , e les  adqu i re ! \ \  urn  
"outro" s ígn í !icado. Como a fi rma Chuva ( l 998) ,  "o fonte é nossa escolh
a - t rw1 .,jrm1 10 11 10 .,· 
os 'objetos ' que existelll, 1 1wterio
is ou 1 1éio, el l l fon tes. Co1 1s tnd1 1w
s tis .Ji n 1 tes u 1
1u 11 i r dt' 
... 
nossas problemáticas e selecionw
11os ohjetos, cios quais extraímos 
signijic(l{/os . . .  JJus .1 ( 1 (/0 l; 
presente vivo, é reconst rução coo t í1 1 1 1 a " . Os objetos são , portan to, 
fon te p ri v i lcg i ada da  
pesquisa .  A part i r  deles, de sua  ex i stênc ia material , é possível encontr
ar a rede que \c\'ou ao 
seu colecionamento. 
João Pacheco de Ol iveira F i lho ( 1 987 : 90) , em seu t rabalho sobre os
 V iaj an tes ,  
procura demonstrar que a "homoge11 eiclode dos relMos precisa ser restabe
lecida e11 1 .fi u1 çiío 
de uma investigCJçtío elllpírica que 
01t  c/e11 10 11stre a existência de uma 
un idade, 0 1 1  opo n te o 
presença de diferentes t ipos de etnografia a i reun idos" . Por analog i a ,
 os Li1•ro , de Tom/n > 
podem ser pensados como produção i n telectual ,  isto é, como "um
 tipo de prod1 1çi10 
rspecífica reCJl izada por certos c1
tores sociais e de acordo com um conjwiw de reg ru .,· e 
expectCJ t ivas socia is h istoricw1 1ent
e de.f11 1 idos." 
Esco lh i  analisar a produção dos registros, as fichas e os Livros ele '
/'01 1 1 ')() corno 
relatos, a fim de compreender como as categorias são constru ídas e r
cafinnmh\s e p:1ra 
contestar a pretensa homogeneidade no plano ela observação e d a  descri
ção, c O l \\l) sut-c rc 
Ol ive i ra Fi lho (op. cit . ) .  
No  Museu N acional , consu l te i  três espaços dis t intos: 
27 
:!
6 Ver Ulpiano Menezes ( 1 983 :  1
07 ) .  
27 A s  categorizações encontradas
 foram,  em mu i tos casos, obstá
c u los o u cort i nas d e  fumaça qu
e d i ri c u\ ia varn a 
vbual i 1.a<;5.o. ! gk'>i :t'> ( \ <)8
1) : 1 <1 )  d 1arna u a lcrn.; :io para n
 fal t a  de u n i formidade dos cr
i tér ios u 1 i l i n1dos nas 
1 
l 
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l .  O A rqu i vo H i s tórico do M useu Nac ional (A I IMN) .  Nele colete i  rnu i tos d, 1dus suhrc ; 1  
prát ica admin i s tra t iva  no  período de I le lo i sa  A lberto Torres .  O Al  IMN cs t , 1n scndL )  
reestru turado como parte de um convên io  en tre o MN e o A rqu ivo Nac iona l .  1\ l guns  
documentos a inda  se  encontravam sem iden t i ficação, o que ex ig ia  a colaboração dos 
responsávei s do acervo. 
A entrada na documentação fo i fe i ta pelos l i vros de Ofícios Emi t i dos pe l a  d i reção. 
Cada l ivro compreende um período de três a quatro meses, portanto, a cada ano. 
correspondem três ou quatro vol umes .  Está t ambém encadernado por ano o conj u n to  de 
Cartas Exped idas .  A Correspondênc i a  Receb ida  está fichada até o ano de 1 9-W, tendo s i do 
organizada pel a  encarregada do Arqu i vo Marieta A lberto Torres , irmã de Hc lo i s , 1 .  q uandL) 
esta era d i retora. Torres reconhec i a  a importânc i a  e a d imensão ele u m  arranjo arqu i ví:-.t ico no 
c.k:s<.:i n p<.:n l io da  f'u n<,:i'ío puhl  i c . t . 2K l )u r. t 1 1 l c  c ..,sc t c r n po, , 1c u 1 1 1 u l l ' t 1  papé i s  e co i s ; 1 s . u qu 1: J ' i )dç 
ser v is to com na tura l i dade , �v i s to  t rat ar-se de u ll la  personagem à fren te c.k u rna i 1 1 s t i t u i çJu 
públ ica. 
A equ i pe do A H M N  postcr iorlllen tc  iden t i ficou e c l as s i ficou o fu ndo i\ Lucr i , l i  
Cient ífico ,  que reúne documentos de t odos os depart amentos do Museu .  ldcn t i fic 1d , 1 s  pc l ; i  
série 2 J 4 ,  há três ca ixas de documen t os cio Depart amento de An t ropolog ia .  Grande pane 8 de 
documentação burocrát i ca  e admi n i s t ra t i va, mas permi te v i s l umbrar a estre i ta l i gação entre o 
trabalho dos natura l i stas em excursão e a formação de coleções c ient íficas para o Museu .  
2 .  O Laboratório d e  Pesqu i sa e m  Etn ic idade, Cu l tura e Desenvol v imento (LACED)?.> 
Os documentos de Torres d i spersos no M useu foram reun idos no " Inventár io ela CokçJo 
c.:la\0 Í f icuc;tíe11 de b i h l í o l L:c: ts .  E 1 1 1 1 1 1 u i 1os casos ,  J'oi prL:c iso cen.:nr o lenw, buscando d i \' l'l ' � l l �  : 1�,u 1 1 1 1 1 � .  
exrerimen tando ross i b í l idudes de L:n t rada,  como num jogo de bu ta l lrn nuvul ,  omk 1 1 0  i 1 1 k ' i l 1  u� 1 i 1w, ,:1 , 1  
aleatórios. Foi  prec iso fazer exc l u sões re la i mposs i b i l i dade de acesso n documen tos ou tkvido i'l t:,ca,,l'/ dl' 
recursos para v i s i ta r  arqu i vos fora da c idade como, ror exemplo, os arqu ivos reg iona is  do SPHAN.  
28 Quando se referem ao exe rc íc io  de  tare fas v i ncu ladas ao poder rúbl íco, os papé i s  são reco l i l i clos por 
i ns t i tu ições arqu i v íst icas também públ icas. Mas é comum que personal idades acumulem paré is  de outros  t i pos 
que vão além de suas funções ofic iais ,  embora mu i tas vezes tenham l igação com elas .  Torres não só produ1 i u  
papé i s  como se emrenhou na qua l idade e l a  organ ização arqu iv ís t ica dos  mesmos. A grande maior ia dos 
documentos consul tados trazia a láp is a i nd icação para serem encaminhados para o arqu ivo. 
29 O LACED é v i ncu lado ao Setor de Etnolog ia  do Departamento de An tropologia do Museu Nac iona l .  
coordenado pe los profs .  drs .  João Pacheco de O l i ve i ra F i lho e Anton io Carlos de Souza L ima .  Como 
pesqu i sadora v i ncu lada a este Laboratório, pude acessar os documentos sem i n termed iação do responsável pelo 
tratamento arqu i víst ico. Em 2004, todos os documentos do I nven tário foram encaminhados pe lo prof. An ton io 
Carlos de Souza Lima para o Arqu i vo H istórico cio Museu Naciona l .  
� 
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Heloisa Alberto Torres":\O, que rc
<i ne u ma grande d i vers idade de 
i tens ele e.l i feren tes 
procedênc ias ,  ta is  como manuscri tos ,
 rascunhos , ensaios, esboços , negat i
vos .3 1  
figuro 3 :  documen tos d e  Hclo isa Albe
rto Torres. 
3. O Setor de Etnolog ia e Et nogra
fi a também possu i documentos tex
tu a i s  com os 
registros da coleção Livros de 'J'o
111/Jo, onde cstào rel ac ionados os
 objetos . U ni \ich cü· i n  
contém um grande conj unto de f
ichas cat . i lográficas ,  quase todas 
sobre peças i ndígenas . 
Quanto à Coleção Reg ional , há  p
oucas re ferênci as no Setor . Não 
encontre i  as f ichas que 
Luiz de Castro Far ia  menc iona em
 seu re l atório de 1 939  e tampouco
 os relatórios da coleção 
Kruse, citados nos Livros de Tomb
o e cm suas cart as .  
Estes conju n tos ,  em sua maior p
arte , foram formados no período 
aqu i  recortado, 
embora ex i stam exemplares an teri
ores . Os regi s t ro s  referentes à coleção
 são escassos e estão 
, d is persas .  N e! es há  o empreg
o de d i versas e atcgo ri as e ,  mu
i tas vezes ,  é i n1 pnss í vc 1 
reconstru i r  a h i stóri a do ohjcto, d
ada a i nexat idão e a escassez de 
dados sobre a co l eta e 
sobre a peça. 
Urna quant idade ex tensa de do
cu mentos foi ma,n ipulada , po
i s  na  fal ta de 
instrumentos de consu l ta era prec i s
o fo lhear papéis de d iversas ordens
 e que davam conta de 
30 O Inventário é o resultado do projet
o de Anton io Car los Souza Lima pa
ra organizar os arquivos do Setor de
 
Etnologia e conta com o fi na
nciamento da FAPERJ . O I nvent
ário pode ser acessado no e nder
eço : 
www.laced .rnn .ufri.hr. 
3 1  Bellotto ( 1 99 1 )  define arqu i vo pe
ssoal corno o conj un to de papéis 
l igados à v ida familiar ,  c i v i l  e pro
i-1 ,,sional 
e à produção polít ica e/ou i ntele
ctual, cientírica, artíst ica de esta
d istas, políticos , artistas , l i terato
s , c ien t istas 
etc . Não ex istem normas de 
descarte e seleção cm relação 
aos arqu i vos pessoais . Aspect
os da vida 
material i zados nos docu mentos , co
rno conv i tes ,  fel ici tações, pedidos
, cartões e cartas diversas , estã
o prese n t es . 
de modo que i ncorpora o ind iv ídu
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diferentes assu ntos .  Para organ i zar as i n for 1 1 1ações recol h i das ,  cr i (! i  t ,1bc l as es t abe kcçndl) 
temas, t i polog ias ,  agen tes soc i a i s ,  momen tos da  co le ta  etc .  
O Arqu ivo do I PI !AN mantém até hoje a organ i zação i n ic i a l  de quandL) cm arqu i \' l l  
corrente de uso no  traba l ho de  rot i na .  Al i  busquei  o reg is t ro dos v íncu los en t re es ta 
inst i tu ição e o M useu Nac iona l ,  segu indo i nd icação de  uma carta  encont rada no AI I M ! ! .  Na 
série Personal idades, encontre i  as  pri me i ras  re ferênc i as ,  que me encam inharnrn il sc 1· 1 c  
Representantes. Os documentos e ram i tens  d i spersos, cuj a  cont i nu idade fo i dada pc:: lo  
d iálogo entre arqu i vos ,  num vai -e-vem em que pude  encaixar algumas peças .  
A opção por reproduz i r  uma quant idade razoável ele textos ele época deve-se ao L1 to  
de  eu  tratar os d i scursos e escri tos como rela tos em u ma etnografi a .  Os d i scursos podc 1 1 1  ser 
ass im capturados, trazendo com eles a s i ngu larid ade dos seus autores : cartas, re l a tór ios ,  
textos não-publ icados con tavam a out rc 1 1 1  o que se passava e conta m a nôs um pcd:1c i 1 1 ho 
daquelas estóri as i nscr i t as  na  h�tór ia .  
Traba lhar com documen tos não é apenas t rabal har com papéis che ios de l"t1 ngos.  
poeira e s ignos gráficos ,  e s im u 1 1 1  modo de en t rar em contato com as pessoas q t ic us 
produziram,  ou me l hor, com partes de sua h i s tór ia ,  com ves t íg ios que podemos idcn t i fi c : 1 r e 
associ ar, vestígios estes que forj am outras h i s tór ias .  Durante o período de consu l t ,1 i\ 
documentação, experimente i  d iversos sen t imentos que me l igaram a pessoas com as qua i s  
estava "convi vendo":  afeto, admiração, repúd io, compaixão, t r isteza. 32 
Porque o l i vro, tal corno se acha, e um re flexo da v ida do Autor ;  ambos den t ro 
de u ma un idade segura de pensamento são vários e des igua i s :  aque le crn sua� 
un idades, es te no proced i mento .  Este l i vro tem, a l i as, u ma h i s tor ia a ser 
regis t rada. Fica, po is ,  aqu i ,  o depoimento de quem acompanhou de per to certos 
fatos que l he estão l i gados e part i c i pou de ou t ros .33 
Um museu ,  para ex is t i r, reproduz-se por d iversos processos, i nc l us ive por suas 
prát icas de  en tesouramento .  Esta pesqu i sa  diz respe i to à cunst ruç iio de u 1 1 1  d i sL· u rsl) 
materia l izado em objetos e que envolve uma rede i ns t i tuc ional  traçada a part i r  do tv l u scu 
Nacional e seus desdobramen tos para a lém deste espaço. 
32 Heymann  ( 1 997 :45) ressa l t a  o fato de pouco se fazer menção às lacunas documenta i, ,  il h i , tlir i ; 1 d: 1  
const i t u ição de u m  acervo,  no qual rodem ter a tuado ou tros agentes a lém do t i tu lar, nem às or,;ôe; que 
orientaram o trabalho arqu i v ís t ico e que defi nem u m  arranjo dos documentos dentre os vários possíve i s .  
3 3  Trecho do  prefácio  de Helo isa A lberto Torres para o l i vro de Ra imundo Lopes, que e la  aj udou a fi n a l i ,ar. O 
l i vro de Lopes foi publ icado em 1 954, anos arós a morte de Ra imundo Lopes, o que Helo isa lamenta ,  i nc l u s i ve 







Abrir  gavetas, armários , arqu i vos, pas tas ,  l i vros ,  ca ixas ,  envelopes ,  fi ch ;í r io-. . . .  
Desvelar, ret i rar dos armários, i l um i nar a s  formas, reconhecer o s  materi a i s  e o u n 1 \·e rso 
s imból ico desses bens que perme iam nosso i magin ,1rio . . .  As formas que hoje  ident i ficamos e 
reconhecemos como pertencentes ao un i verso da "cu l t u ra popu lar" , do "artesanato" ou "art e  
popu l ar" - conce i tos rnan í pu l ado.'i que adqu í n;n 1  d i l'crc n tes sen t idos - t0m u n ia l i i s t L) r i . 1 .  S ,l l )  
hoje  reconhecidas como par te cons t i t u i n te  do i magi nár io nacional .  Nosso objc t i \'o eon-. t i t u i ­
:-.e  na  poss i b i l i dade de perceber l , 1 i s  forn1 . i s  1w con t ex t o  c l l l  que t'orn 1 1 1  t r, 1 1 1 :-- 1 1 l 1:-- t , t:--. d \ 1  
ambiente onde eram "al i mento"; " i n s t ru men to" ; " t ratamento"; " ferramen ta" ;  "ofe renda" ;  
"vest imenta";  "utens íl io" ;  "br inqucclo", a fi n, e le  comporem u ma out ra ru nçi"io :  , 1  
representação de  uma i magem de nação. Os art e fatos, as  coisas ,  ao desenharem o mapa da 
nação, d issolvem-se como num mosaico onde só é possível perceber o desenho e.lo toe.lo - os 
pequenos cacos em d i ferentes tex turas ,  formas e cores, transp:irênc i as ,  bri l hos e re !lexos 
esmaeci dos agora no conj un to :  a un idade estabe lec ida por marcos ele ocupaçi"io de um  
terr i tór io também i mag i n ado .  
O que era corrique i ro e comum ,  t ran s forma-se em excepc iona l  e au tên t ico e v , 1 1  
t ranspondo os cspac;os ,  <.: de  reg ion . i l  - scrt . i ncjo  - v i r; i ro l c lore nac i ona l .  Os a rtc L 1 t L 1 s  j 1 ,h,, t 1 1 1 
a compor a t rad ição que j u s t i fica e i n ven ta  a nação. U ma construção orig ina-se de u 1 11 proje to 
de cunho nac ional . 34 
3� Optei por man ter a grafia tal  q ua l  estava registrada nos documentos. Esta opção d iz  respe i to  ao a lr ihu to 
gráfico, i s to é considerur  a gra fi a a part i r, tarnhóm, ele seus cód igos v i su:i i s ,  de sua mater ia l idad..: c::1sprc:s,;1 pc'L \  
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CAPÍTU LV 1 
V M � N�: 
CO-Vv�t-V,.� 0 
educCLndo- Cv VtCLÇão-
(} /JrÍl l l l' Í J 'O I re i ('() ( '( / / '( / ( ' / ('J 'ÍS / Í ( '( I  1 /ns 1 1 / 1 /S t ' I IS {: l i  S I / l i  f ' l ' l 'l / ll l l l <� I I ( ' { ( / ,  ( , , . ) ( )  
1 1 1u.1·eu sohre l ' Í l'e u o s  se1 1sfi 1 1 1 rlur/ores e re1 1 1 .  J i l ' in 1 1 1e 1 1os l'/ 1 1  tcoriu. 1 1 1 1 1u  
l'XÍS/1' 1 1 /' ÍU l t'C/l llJiii /u . 
! \ 1 1 1 1 iu 1 1  ( ! 9S.J :Sl ) .  
A concepção de museu como o en tendemos a l u ,i l rnentc Clrn l'i gu rou -sc ,10 l ongl) de 
um extenso período. 35  Atr ibu i -se ao Mouseion de Alex andri a ,  ru ndado no s(cu lo  1 1 1  AC. a 
cons t i tu i ção da  pr i mei ra i ns t i tu ição com a l'i n a l idade ele preserv ar o conhec i mento u n i versa l .  
Quando a B ib l io teca d e  A lexand r i a  fo i cons t ru ída,  su mérios ,  assír ios e bab i l ôn ios · j ,1 hav i am 
erigido as  suas ,  mas a a lexandr i na  destacou-se por reun i r  em u m  só  espaço u rn  i nca lcu l áve l  
conj unto de obras de  d i versas prncedênc i as .  O l ugar  das 1nusas ,  lC ll1 [) los  c u l t uados corno 
santuários e vol tados para o desempenho de embates l'i l osó t' icos , pouco se asseme lha aos 
35 "O Museu é uma i ns t i t u ic,: ão pcrrnanc n le sem l'i ns l ucra t i vos, a scrv i .,:o da  suc i L·dmlc e de �cu 
desenvolv i mento,  ahcrta ao púb l ico,  c quc faL pesqui sas concernen tes aos tcs 1c 1 1 1u 1 1hos rnater i , t i s  do homem ..: 
de �eu mcio,  adq u i r i ndo-os ,  conscrvando-o�.  comun icando-os e espec i a l men te  ..: xpondo-os com o rirorôsi to de 
1,;�tudo, 1,;duca,;:ío e , h ; \i.: 1 t c " .  l k l i , 1 1 ,;:í , >  ,k 1 1 1 1 1 ,c , 1  C l l / 1 1 ', 1 1 1 1 1 ,: , 1, 1 :. , 1 a t 1 1 t l l s d" ( ' . , 1 1 , ,· l l 1n ! 1 1 1 ,·rnav i , l l 1 , i l  dl' l\ \ u ,L' l l'  
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contornos atuai s .  Foi a part i r  do sécu lo  X V  que o termo começou a estar v incu l adL) il 
formação de coleções, d i stanciando-se da sua  primeira acepção. 
Coleções enormes e riqu íss i mas tornaram-se comuns desde o sécu lo X I V  na Europa ,  
onde colecionar era pri v i légio dos monarcas , que ampl iavam sua fortuna e seu poder com 
objetos val i osos, tesouros acumu lados que at içavam a ri va l i dade en tre as casas rea i s  
européias ,  como Farnese ( 1 540) , Va l l e  ( 1 550) e Med ie i s  ( 1 676) .  A Igreja ,  os monarcas e a 
nobreza det inham os tcsuurus que i ri a 1 1 1  rom1ar as pri 1 1 1c irns colc\·C\cs e sn 1 l ll' l 1 !L' l ) S  art i s t ;1 s  L' 
os sábios podiam v i s i tá- los para fi ns  de estudos . As ún icas coleções acess íve i s  eram ,is 
pertencentes às i grejas .  /\s d i s t i nções soc i a i s  rdorçav,1 1 1 1 -se por meio das L'l )k\'ôcs que ,  
acessíve i s  un icamente às c l asses pri v i legiadas, serv i am como educadoras do gos to ,  
reafi rmando e c i rcunscrevendo os va lores e o conhec imento a uma estamento soe i .t i .  Desde 
então, arte e saber já eram s i na i s  de d i s t i nção. Ass im ,  " toda a arte pro fana moderna ,  
ant iguidades, cur ios idaáes exót icas e na tura i s  são expostas apenas ao  o lhar dos pri v i legiados, 
daqueles que ocupam os l ugares ma is  e levados nas h ierarqu ias respec t i vas do poder, ela 
r iqueza, do gosto e do saber. " (Pomian ,  1 984 :82) .  
A formação de coleções levou ao desenvo lv imento de um o lhar obje t ivo sohre as 
coisas e ao seu pos ic ionamento, agrupamento e separação segundo pr incíp ios i nc i p ientes de 
anál i se ,  iden t i ficação e denomi nação. U ma vez c lass i Cicadas e ca ta logadas, as CL) i s ;is 
pos ic ionam-se como ins t rumen tos de erud ição e conso l idação ele conhec i men tos 
encic lopéd icos .  Os armários ,  as parceles e as estantes ostentavam urna  p ro t'u s iio de 
curiosidades das ma is  d i versas na turezas. O espíri to renascent is ta era posto em prút ic ,1 por 
es tud iosos e também por amadores .  O , 1 to (k co lcc innar ,  de ucumu lm obje tos ,  , 1 firn1. 1 1 1d L) ;1 
posse e c lass i ficando o mundo é uma  prát ica ocidental d i fund ida desde então. Os museus 
trad ic ionai s de H i s tóri a Natural têm uma origem h i s tórica comum.  A maioria surg iu  el as 
coleções de cur ios idades, recordações de v i agens ele exploradores, troféus ele expedições e 
coleções c ient íficas . E les i l us tram, ass im ,  uma determi nada i nterpretação da h i stóri a ela 
c i v i l i zação oc idental . 
O s  museus const i tu íram-se como locais onde se tornou v i sível uma clewrmi nada 
h i stór ia da  c i v i l i zação oci dental , através ela organ ização e da c lass i fi cação dos exemplares 
expostos, como em uma enciclopédia. Sua origem ,  portanto, estú associ ada ao fenômeno 
social do colec ion i smo e os Gabi netes renascen t i s tas são seus marcos fu ndamen t ,1 i s .  Os 
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Gabinetes guardavam curios idades ele um mundo desconhec ido que começava  a :-.n 
apropriado e desvelado. 
As salas estavam cheias de an imais  empal hados, raridades botân icas , pequenos 
artefatos e objetos proven ientes de ou t ras  cu l tu ras ;  este materi a l  ' exót ico' e raro i n c l u ía 
também objetos r i tua is  e u tensíl ios ,  espéc i mes natura is ,  m inera is ,  vegeta is e an i ma i s .  Os 
chamados Gabinetes de Cur ios idades reun i am o que era reco lh ido em d i feren t es partes do 
Novo Mundo e em ou tra s  regiões que iam sendo descobertas. Amon toados como 
curiosidades exót icas, sob uma ún ica categori a abrangente, i l ustravam o desconhec i do,  o 
estranho, o i ncompreensíve l ; tratava-se de objetos e de cr iaturas  cx traord i n ,hias .  1·nra da 
ordem das coisas, que apontavam para um mundo mu i to mais vasto do que aque le jú  
conhecido . 
Colec ionar tornou-se o pri me i ro passo de u m  processo de esquad r inhamento do 
mundo. Ter a posse do ohjero, reter sua mater i a l i dade, s ign i ficava apropr iar -se  de s í1 1 1bo los 
exteriores ao p róprio u n i verso ele si gnos a part i r  ela materi al idade de um  Out ro . de um 
mundo d i st i n to "natura l "  ou " cu l t u ra l " .  No sécu lo  XVl I I, surge a taxonomia en t re os  
cientistas naturais ,  os  qua is  se  dedicam a uma coleta extensa e i n tensa de  espéc imes em 
diferentes regiões, formando vastas coleções que passaram a ser valorizadas por 
representarem um grupo de categorias s i s temat i zadas. Igua lmente, materia is ele cons t ruç ô.o. 
a l imentos, ves t imentas ,  i n strumen tos agríco las, armas de guerra e de caça, além de ou t ros ,  
deixam de ser um conj un to  de coisas reun idas a leatori amente. Foram então cr i adas as 
Academi as ,  dest i n adas i l  pesqu isa  e � l  produção de métodos para o es tudo dl) tnu ndL) 
natural36 . Surgem as galer ias ,  para expor as coleções de forma ordenada, subst i t u indo a 
' apresentação i nd i s t i n t a  dos Gabi l ll: tcs .  
M i chel  Van Praet17 observa que essas galerias tornaram-se o modelo c l âss ico ele 
ordenamento da  h i stória natura l .  O clcsenvolv i rncnto do conhec i mento e do pén s , 1 1 1 1é 1 1 tu  
científico processava-se · pela observação e pela percepção sensor ia l  dos fenômenos e dos 
objetos. 
36 Em 1 735 ,  Carl L i neu  produz o Systema Nntura l , cr iando os pri ncípios da moderna c lassi ficação e ordena<_:iio 
do mundo natural . L ineu propôs um s istema de c l assi ficnçiio da  flora, subd i v id i ndo-a de acordo com a forma e 
a função das partes reprodutoras das p lantas .  B u f on ,  d i re tor do Jard i n  des P lan tes ,  trnbalhou em um t ipn de  
representação s i stemática que desse con ta  de  todos os  campos do conhec i mento humano em h is t l',r ia  natura l .  
geologi a  e antropolog ia. (apud B lom,  2003:  1 09 ) .  
3 7  M ichael Van  Praet fo i o responsável pel il 're rormn da Grnnclc Galer ia da Evol uçi\o cio M useu de H i stór ia 
Natural de Pari s .  Aprese n tou ,  em uma série tk: pa le�tras ,  i ne l us i ve no M useu Nncionnl 1H1 nm1 tk �( )O � .  a l�un,  
! 
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A abordagem c i en tífica  e.la na tu reza, o surg imento das academ i as ,  o nde , is 
pc1,qu i sas eram compart i l h adas ,  p rod u z i ra m  métodos de  abordagem do mundo mil t c r i a l  e 
formas ma is  espec i a l i zadas de co l ec i onar, impondo-se a orlknu�·i'io c m  u 1 i i  v u s t t i s i :-, t l' l l \ , 1 
class i ficatór io .  Os grandes co lec i onadores formam en tão co leções, onde começam u 
desenvo l ver sobre as  co i sas um  o l har obje t i vado ,  pos i c ionando uma  ao l ado da  ou t ra ,  
agrupando umas  e separ ando ou t ras ,  ana l i sando ,  iden t i ficando e nomeando .  f\ gora ,  
class i fi cadas e cata l ogadas ,  as co i s a s  co locam-se como i ns trumentos de c rucl i ção e 
consol idação de conhec i mentos enc i c l opéd icos . Os armár ios ,  as paredes e as c :-, t a n t c s  
osten tam uma  var iedade de cur ios i d ades da s  ma i s  d iversas natu rezas .  O e :-, p ír i to 
renascen t i s t a  é prat icado por es tud iosos e também por amadore s .  
No fina l  do sécu lo X IX ,  surg iu  um t ipo de  organização enciclopéd ica baseada no  
pensamento evoluc ion is ta e que  predominou duran te  longo tempo. 38  Os obj etos p i l lwdo:-­
pelos impérios co lon ia is  e as c9 leções acumu l adas pelos v i aj antes formaram  ricos accnw; e 
contri buíram para a ampl iação dos museus .  Das co lôn ias ela Á frica, Ás ia ,  Occan i a  e t\ 1 1 1 é riL·a 
chegaram à Europa artefatos levados por v iaj antes ,  pesqu i sadores e agentes co lo 1 1 i u i s .  
As coleções dos  grandes museus foram const i t u ídas nesse período ,  crn que  ,l 
mult ipl ic idade de sociedades humanas e a d ivers idade de cu l turas levaram os c tnô logo:-, a u 1 1 1  
grande esforço de coleta e c lass i ficação. As preocupações d iz iam respeito à or igem e à 
difusão de traços cu l tu ra i s  e a uma hierarqu i zação das soc iedades, percebendo-as em urna 
escala evo lu t iva na  qua l  os  obj etos eram testemu nhos estratégicos, numa formu lação que  ia 
do mai s s imples ao mai s complexo. Ass im floresceu u ma série de museus etnográficos, 
baseados nos parâmetros b io lógicos de in vest igação e nos modelos evolucionis tas de an ,i l i sc .  
(S(ockí ng J r. 1 985 ) .  
Para os evoluc ion i stas ,  fundadores da reflexão antropológica, aos museus cab i a  a 
tarefa de preservar exempl ares que pudessem testemunhar etapas passadas. Os museus ele 
His tóri a Natural , i n s t í t u i çõl!s cr iadas p<.: la  c u l t u ra oc í tknta l  moderna,  foz ia ,n  p,irt c d\l pn,} .. ' t t, 
i luminis ta de d ivu lgação do conhec imen to, mediante a soc ia l ização das coleções pri nd,t:-- .  
cujo valor começava então a ser reconhecido.  
aspectos relevan tes  do proje to muscográlico e questões relati vas à comun icação da c iênc ia através do museu 
com o públ i co v i s i tan te .  
3 8  Nos museus ,  marcados e n tão re l a  rerspec t i va  enc ic loped is ta  e evoluc ion i sta, predomina  a ên fase nas 
esrécies an ima is  e vegetais que, i ndependente de suas origens ambienta is , mostravam o que ele comum hav ia  
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Do fim do sécu lo X V f l I  a meados do sécu lo X IX ,  com a espec ia l ização c ien t í f i ca e os 
movimentos soc ia i s  burgueses, foram cr iados na Europa museus com temá t icas 
extremamente variadas : H i stóri a Natura l ,  Etnogra fi a, Be las Artes , Artes e O lk ios ,  
Monumentos, Inventos. A época é marcada pelo nasc imento de grandes museus como o 
Louvre ( 1 793) ,  cm Par i s ,  e cm Londres ,  a Nat io 1 1 a l  Ga l le ry ( 1 824) e o V ic tor i a  ; 1 1 1d  ,\ l bnt 
Museum ( 1 846). O empreendimento museológico, conso l idado no sécu lo X IX,  a lca rH;ou a 
América. Em 1 865 ,  foi cri ado o Museu de J l i s t c.'í r ia  Natur a l  e o Met ropo l i t an  Muscu 1 1 1  ( ) r  1\ rt ,  
em Nova York. Com a t ransferênc ia  d a  corL e  porLuguesa para o R i o  d e  Jane i ro ern 1 8 1 8 , o 
Museu Real (hoje  M useu N acional ) ,  seri a o pr imeiro museu bras i l e i ro .39 
É obj et i vo deste capítu lo  apresentar um esboço h istórico do Museu de moela a 
local izar pontos matri c i a i s  da ins t i t u i ção de caráter nacional , que se consagrou ,  desde os 
tempos do Império ,  como um l ugar pr iv i lcgi aclo para a encenação e a produção da c i ê nc i a  1 1 0  
país. Com o advento da Repúbl ica ,  o Museu part i c i pa com seus atr ibutos técn i cos, 
contri bu indo para o contex to pol ít ico d, 1  J'or 1 1 1 u l ac,:ão do 1x.:nsa 1 1 1en to soc i a l  brns i k i n1 . 1 l l 1  q t 1 , 1 l  
foram estabelec idas exp l icações e i n terpretações do Bras i l  e dos  bras i l e i ros por  a lguns  
pensadores do período,  c:0 1 1 10 /\ l hert o Torres ,  S í l v i o  Romero ,  J{a i n 1undo Nina RL1d r i t-Ul' S  l' 
Euc l ides da Cunha,  bases de um certo nac ional i smo,  e que propuseram e lementos parn o que  
viria a se  const i t u i r  no Estado Nac iona l , tota l i tár io e autor i tár io .  O objet i vo deste cq, ít u l o  é .  
portanto, apresentar de  modo i n t rodu tóri o as  questões que eram na  época tema pr i n c i pa l  dos 
estudos soc ia i s :  a questão rac i al e o modo como o M useu, por meio de seus nat u ra l i s ta s ,  
part ic ipou dos debates, encenando a t ravés elas exposições e colecionando os  obje tos de 
cul tura materia l  dos povos i nd ígenas e do t ipo antropológico, este iden t i ficado por Roquette-
' Pinto como o tipo étn ico mais representat ivo do Bras i l ,  ao qual chamou de Serto1 1ejo. -1o 
Nosso obje t ivo l ocal iza-se, de modo restr i to ,  na construção do sertanejo v ia  colecionamento 
e na sua posterior esretacu l ari zação por meio elas expos ições do M useu .  Y, 1 sL 1  é ; 1 
l i teratura,4 1  porém, u t i l i zarei o trabalho de Thomas Skd imore ( 1 976) como uma re fe rênc i a  
básica, poi s o que  nos  i n teressa de modo part i cu lar é apresentar de  forma i n t rodu tór ia  o 
contexto cm que o Sertanejo passou a representar o povo forte e trabalhaclor, au tên t i cu  
representante da nação . 
39 Alguns estudos sobre museus tratam da "Era dos Museus" ,  que se estenderia do fina l  do sécu lo  X I X  a 
meados do XX. (Schwarcz,  1 989)  . 
.io Roqucttc-Pinto, 1 927 :65 . ., 
4 1 Sobre as questões rac ia i s  no período, ver pr i nc ipalmente G i ra lda  Seyferth . 
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São museus, mas museus d i ferentes do nosso, e essa d i ferença é de es\ê n c 1 c 1 .  
Caso não sej a  ser iamente levada em cons ideração, os mais graves equ ívoco\ 
podem ser gerados .  Nosso museu não é guard i ão de memóri a, é produ tor  de 
memória ;  é gerador ele saber e não a l moxari fado de re l íqu ias .  ( 1 99:i : 7 7 ) .  
Castro Far ia ,  ao  s e  pronunc i ar na ocas i ão da comemoração dos 1 64 anos do t\ I U \Cl l  
Nacional , chama a atenção para o caráter da ins t i tu ição que , segundo o autor, d i s t i ngue -se 
das demais  por sua excelênc ia  c ien t ífica, em que as exposições mais do que apresentm i tens 
do acervo são espetácu los de encenação da  própri a naciona l idack. 
Neste capítu lo ,  in teressa-nos apresen tar o Museu como lorns dos idea is  que servi rão 
posteriormente para fundamen tar em termos c ient ificas os propós itos naciona l i s tas do 
Governo Vargas em 1 930  e, de modo mais contunden te , no Estado Novo, em 1 937 ,  período 
em que será const i t u ída a Coleção Regional, objeto desta pesqu isa 
1.1 - O Museu:  Real, Imperial e Nacional 
Querendo /) l"O/)(l!Jlll "  os co11/1 eci11 1l 'n lo.1· e es1 1 1dos dl ls cii:ncil ls 1 1u1 1 1ru is 1 1 0  /\, ' il l < ' 
do Brasil, que encerra e111 si 11 1 illwres de objeros dignos de obsen·o1Jío l' cx1 1 1 1 1 1 · .  
e que podem ser empregados em benefício do comércio, da ind!Ístria e dus uues, 
que muiro desejo favorecer como grandes 11 1a11a11ciais de riquez.{I: ! lei 11or he111 
que nesw Corre se eswheleça 1 1 1 1 1  Museu Real, para onde posse111 . (f 1 t l l l 1 to 1 1 1 1 1,·s. 
os instrwnen/Os, 11 1âqui1 1os e gobi1 1e res que jâ exisre111 dispersos 11o r  01 1 1ro.1 
lugares, ficando wdo a co rgo das pessoas que e1 1  para o f11t 1 1ro '1011 ru r. E sendo­
me pre.1 e1 1 1e que (/ 1 1 1ouulo d(' casa.1· que 110 Ca111/!0 de S011 tu1 1a uc1 11 )( 1  o S l ' l l  
proprietário, Joc7o Nodrigues / )ereira de A l111eidu n:iím: as rm >t 'º'\<> l ',1 t '  
1 
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cômodos con venientes oo dito eswbelecimento, e que o mencionodo prr>/J ril' túrio 
l . / '  / r. . ./2 vo 111 1torramente se posta o ve/1{ e- o, por me ;azer serviço . . .  
O Museu Real do R io  de Janeiro foi c ri ado por decreto de D. João VI ,  em 6 ele j u l ho 
de 1 8 1 8 , para dar impu l so e propagar os conhec i mentos e os estudos das c iênc ias ern 
benefíc io do Comérc io ,  da I ndústr ia e das Artes , através da guarda  e da exposição de ()bj c t ()S 
notáveis às c iências ,  e garan t i r  o progresso cio re ino.43 O costume da colôn i a ,  desde os 
primeiros tempos da co lon i 1.açfio, dL: ré l l 1é tcr ú Met rópole L:xcrnp larcs e csp1..'L' i 1 1 11 ..' �  d; 1  
natureza - i nc l us i ve os índios e os seus "produ tos" - não mais faz ia  sen t i do  com , 1  
transf<.;rénc i a  da cortL: p< 1 r ; i  os t r(Jp ic ( l s ,  qu , 1 1 1 do ,dgu 1 1 1 : 1 s  p rcc ios: 1s cuk\'()L'� 1 ·i 1 L' 1 ·; 1 1 1 1  ( ) 
caminho i nverso para i n tegrar o núc leo do fu turo Museu. 
Primeira i ns t i tu i ção do gênero no B ras i l  - e por quase um século ,  a ún ica - o i', l uscl l 
dedicou-se à apropri ação, coleta, estudo e expos ição de objetos das mais var i adas or igens e 
sign ificados. Uma das suas f�nções era " i den t i ficar os produtos natura i s  ún icos dess a  rane 
do mundo, para o proveito das C iênc i as e e las Artes e deles prover os museus do rnundo . " " '1-1 
Somente em 1 82 1  o Museu abre as portas à v i s i tação púb l ica, permi t i ndo a v i s i ta " às 
quintas-fe iras de cada semana desde as dez horas da manha até a uma  ela t arde nílo sendo d i a  
santo, a todas a s  pessoas ass im ,  estrangei ras ou nacionais ,  que  se  fizerem d ignas d i sso re i o s  
seus conhecimentos e qua l i d a(ks . "  Na dd ibL:rnçfío do Prí nc i pe regen te ,  : 1 s  rcs t r iç0L' S  L' r:rn1 
muitas. Além do d i sposto em re l ação ao públ ico, a Guarda Real era des i gnada para gL1ardar a 
d , d d . . 4S or em no peno o e v 1 s 1 ta .  · 
O acervo i n i c i a lmente era formado por " instrumentos, trn�qu i nas é gab i ne tes" , 
implcmcntos agrícolas e objetos ele m i neração pert encen tes h Sociedade Aux i l i :1dor;1 d.i 
Indústr ia Nac ional (SAIN) ,  e pel a  "Coleção M i neralógica Werner" ,  ú nica coleção c i en t ífi ca  
organi zada com que contava o Museu no momento de sua cri ação.46 Havia também a 
coleção formada por máqu i nas e amost ras de madeira do Abaeté, com sua clescriçJo 
n Decreto de criação do Museu Nacional, de 6 ele j unho ele 1 8 1 8  (doe do MN 2, pasta 1 )  Apud: Lopes 1 997: --1 2 .  
43 A primeira i n ic ia t i va  para a formação de um  acervo de h i stória natural e c iências ocorreu a inda no temro da 
colôn ia. Em 1 779, foi cr iada a Casa ele H i s tória Natura l  - dest inada à preservação ele r l antas , m i ne ra i s  e 
adornos i nd ígenas - mais  tarde denomi nada "Casa dos Pássaros" devido à grande quant idade de an imais 
empalhados, que a tornou conhecida  como "gabinete zoológico". Em 1 8 1  O, a Casa fo i desat i vada e seu acer\ o 
foi encaminhado à Academia Real M i l i tar rara ser usado como material de ens ino aos a lunos da Academia  . 
.u Lopes ( 1 997:45) .  
45 Apud Castro Fari a  1 998 :  57 .  
4
1, A coleção, comrosta ror 1 .126 cxcmpl arus, c l o s s i ricndos por A .  G .  Wcrm:r, ú u m  dos nbjc tos-ír..:unc's dn 
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florestal . O conj unto de i tens do acervo era basta n te heterogêneo e somente ma i s  l ,1 rdc o 
Museu se deteve de modo s i stemático no colecionamento e no estudo da H istóri a Natur a l .4 7  
Quatro salas de exposições t i nham arm,1rios rep letos de produ tos, com cerca de 300 a, ·cs , 
alguns i nsetos, a n imais  empalhados e produtos natura is ,  além de uns  poucos a rtefatos 
i ndígenas recolh idos por v iaj antes ou funcionários da admi n is tração real ,  que foram cloaclos , 
comprados ou  t ransferidos de outras repart i ções. Objetos vari ados de arte em made i ra ,  
mármore, prata, marfim  e cora l  foram doados por D. João VI ,  como também uma co leção de 
quadros do Tesouro Rea l  t raz idos de Portugal n a  t ransferênc ia da corte.4 8  
1.2. - Um modelo a s eguir 
Os museus cri ados na América Lat i na  no i n íc io  do sécu lo  X IX devem ser v i s to s  
como mani festações de u m  fenômeno h i stórico 1 1 1 a i s  gera l :  a promoção do d1..·s1..· 1 1 v L 1h i 1 1 11..· 1 1 1 , 1 
das c iências nos países submotidos ao imperia l i smo europeu . O M useu Real segu iu  o mode lo 
europeu e as concepções de l l i s tór ia Natur al ele 8u ffon e S ain t  H i l a i re ,  que se 1 1  ad u 1. i a 1 1 1 ,  
entre outros proced imentos,  em uma espéc ie ele manual denominado " Ins t ru ção" para os 
viajantes e empregados nas colôn i as a respe i to da maneira de col her, conservar e remeter os 
objetos de H istór ia Natura l .  Para Lopes ( 1 997 :44) ,  este documento expressa "o  i dea l  em 
funcionamento" dos prime i ros 25 anos e le ex is tênc ia  do Museu Rea l .  A Instrução ex rõc em 
m inúc i as as  concepções en t ão v i gen tes  t an to  das C iênc i as Na t u ra i s  q u an to  dos 1 n u sc u � :  
" (  . . .  ) d i vu l ga as concepções de Vande l l i ,  B u ffon ,  Geoffroy Sa in t-Hi la i re para ,  v incu ladas a 
elas, propor a organ ização ideal  do 'M useu Gemi l 3rnsíl i co' .  Este se apoi uri , 1  1H 1 1 1 1 , 1  rede d1..' 
gabinetes de H i stória Nat u ra l  loca l , em in tercâmbios com outras nações, em traba l hos de 
' natura l istas especi f 'i camentc empregados para este J'i m e cm um laboratór io qu ímico . "  
Com a i mplan tação do  Império, o Museu passa a ser designado Museu Imper ia l  e 
Nacional . Desse período, fazem rarte  c inco múm ias ele uma  val iosa coleção ele an t i gu i d <1dcs 
egípci as arrematadas em le i l ão por D .  Pedro I .  Nesses primeiros anos, o V i sconde de S iio 
Leopoldo doou ao Museu u m  conj unto de 6 .044 medalhas e moedas . Os v iaj antes 
estrange i ros contr ibu íram l argamen te para o enr iquec imento das coleções , en tregando uma 
parte de sua  coleta ao Museu em troca de apoio às  i ncursões pe lo  i nterior cio país . 
Lisboa. Trazida para o B ras i l  e i ntegrada à Real Academia M i l i 1ar, servia para o e ns ino de M i nera log i a .  ( Lope� 
1 997: 28) .  
4 7  cf Lopes 1 997 : 1 4 . 
48 Cf Lacerda, 1 905, art is tas como Rafae l ,  Tin loretto, Canaleuo e Franck, compunham a colct.;iio RL· .t l .  
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Natura l istas como Langsdorff, Naterrcr e Von Se l low oferecera m ao rvl u scu va i  i usas 
coleções zoológicas ,  embora essas doações nem de longe se aprox imem tL1que l as k \· ;1das 
pelos natura l i stas estrangei ros aos seus países de origem.49 A coleta era um e 1 1 1prcc 1 1 d i mc1 1 t o  
que  encontrava d iversos entraves, i nc lus ive fal ta de  apoio de autoridades locais para o env io  
dos produ tos. Cada Presidente das Provínc ias do  B ras i l  deveria organizar duas co l eções 
iguais dos produtos re l at ivos aos seus domín ios ,  uma delas para ser enviada para o Rio de 
Jane i ro e a outra para compor um Gabi nete de His tória Natura l  na respect iva Prov ínc i a .  Em 
algumas ocasiões, a demora provocou a perda de  grande parte do  materi a l . Custód io  ScrrJo 
i n formava o governo cm 1 829 que as remessas de produ tos eram encami nhadas sem os 
respect ivos catálogos, porque estes se haviam perd ido nas repart ições púb l icas pur onde 
passavam. Em outras ocas i ões, as remessas s implesmente se perd iam na a l fândega. A fa l t a  
de descr ição faz i a  com que os produtos co le tados t i vessem pouca u t i l i dade . 
Na segunda metade .. do sécu lo  X fX ,  houve uma pro l i feração de museus no 13 ras i l .  
Nesse período, foram cri ados o Gabi nete ele H i stória Natura l  d a  Bahia ,  o G, ih i nctc de 
História Natura l  do Maranhão, em 1 844, e o cio IHGB,  em 1 854 ,  i mpu ls ionados pe lo M N .  
Em 1 866 ,  e m  Be lém,  foi formado o gabi nete d a  Soc iedade Fi lomática d o  Par,\ , que  deu 
origem ao M useu Paraense Emí l io  Goe ld i ,  em 1 87 1 .  Em 1 876 ,  foi organ izado o Museu 
Paranaense e ,  em 1 894, fo i fundado o Museu Pau l is ta , por i n ic iat i va do d i retor da Com is são 
Geográfi ca e Geológica de São Pau lo ;  o Ins t i t u to  Gcogn.Hico e H i stórico da Bah i ,1 c r iou o 
Museu do Inst i tuto .  (Lopes, 1 997) .  
Até o fi na l  do sécu lo  X l X ,  não hav ia  i ns t i t u i ções de cu l t ura materi a l  vo l tadas par:1 ,l 
temática nacional , e a categoria "nação " não era ainda priv i legiada como cri t0r io de 
ordenação do acervo . Nesse contexto, o Ins t i tu to I l i s tórico e GcogrMico Brns i l c irn ( l i  1G B )  
foi a primeira i nst i tu ição criada com o objet i vo de formu lar uma represen tação ela 
nacional idade do ponto de v i s ta  c io Es tado Imper i ,i l e t i nha por tnr c fa escre ve r  a h i s t l� r i a  dl1 
país t raçando uma  génese da N, 1c;i'io hrns ik i ra ,  acen tua ! ldo os vf l lcu lus con 1  u nia  t r: 1d i1,- ;'\ ( )  ,k 
civ i l ização e progresso: "A nação, cujo o retrato o i ns t i tu to se propoe a t raçar. dc \'C ,  
portanto, surg i r  como o desdobramento,  nos t rópicos, de uma c iv i l ização branca e eu ropt5 i a" 
�
9 Lopes ( 1 997 :56) destaca o caso de Se l l ow que ,  en tre 1 821 e 1 83 1 ,  env iou rara o Rio de fane i ro rrndu tos tk 
História Natura l coletados nas prov ínc ias do su l ,  onde receb ia uma grnti licuc.;i'iu n1null p0i 11 rcniessn . 
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(Gu imarães, 1 988 : 8/0. Como os dema is  museus enc ic lopéd icos, o M useu N,1c io 1 1 , \ I  c 1·a u 1 1 1  
espaço para o ens ino e a pesqu i sa .  
No que se  refere às  c iênc i as natura i s ,  os  museus bras i l e i ros  lli"\o Sl) fu rn 1 1 1  
particu larmente atuantes como ele fato i ns t i tuc ional i zaram essas c iênc ias e suas 
especia l i zações, part i ndo da idé ia  de que as i ns t i t u i ções c i en t íficas c ra 1 11 u , n  dl)S  
componentes bás icos ela rece i ta para a modern ização. Lopes ( 1 997) propõe pensar os 1 1 1 u scus  
como "ideais em funcionamento", o que s ign i fica entendê-los como expressões i ns t i t uc iona i s  
das próprias Ciênc ias Natu ra i s .  Os museus man t i nham uma  re l ação p ro funda  rnrn , is 
ciênc ias ,  forj adas nestes e por estes "ed i fíc ios",  que faziam a ponte entre o mune.lo v i s íve l  e o 
inv is ível , e estava c imentada pel o  credo c ientíf ico .  "Pela pr imeira vez, os zoólogos c 1 1 1  seus 
museus de H i s tór ia Natur a l , sem se deslocarem mais  do que poucos metros e abr i ndo ,l penas 
algumas gavetas, pudera m v i aj ar a t ravés e le todos os con t i nen tes .  Mu i tos aspectos l'l) l 1 1 L I I 1 S  
que não pod i am ser v i stos e.m espéc ies perigosas e d is tantes no espaço passar,un a ap, 1 rcccr 
f . , , 1 1 . . 1 ( . . .s 1 ac 1 mente en t re o con tcu c  o e e uma  v r t r r n a  e o e a prux 1ma.  · 
As pri me i ra s  coleçõi..:s e.lo M u si..:u Real constam do ma i s  an t igo e Cl) 1 npk tu  L" . 1 t ,i l ugl1 
do Museu:  a Relaçüo Dos Ol>jetos Que Se Co1 1sen•o111 No M11se11 ncs.rn Cor! t ' .  Nessa 
relação, os obj etos foram agrupados em produ tos zoológicos, produtos bot ân i cos, prndu tos  
das belas-artes e objetos re l at i vos às  artes, usos e costumes de  d iversos povos - an tecedendo 
a fu tura d i v i são do m useu .  Os produ tos c l ass i ficados como belas-artes i n c l u íam n 1ncdas e 
medalhas ant i gas, moldes ele persona l i dades gregas e romanas, emblemas e uma escu l t ur a  
em coral doada por D .  João V I ,  a lém d e  quadros, i ns tru mentos d e  fís ica e máqu i nas .  Os 
objetos rel at ivos às artes ,  u sos e costumes ele d iversos povos abrangiam an t i gu idades 
egípc ias ,  europé ias ,  mex i canas, as i6 t icas ,  ela Áfr ica " i ncu l ta", da Nova Zelilnd ia  e das i l has 
A leutas e Sandwich ,  a lém ele mais  ele 200 artefatos de i ndígenas bras i le i ros .  As doações de 
D. João VI ,  o arremate da coleção egípci a  em le i l ão por D. Pedro I e os objetos e tnográficos 
proven ien les ele d i versas partes do mundo presen teados ao i mperador, que depois os ch1n 
5/J Gu imarães ( 1 988 :7 )  ana l i sa  a cr iação do 1 1 108 ,  cm 1 8J8 ,  como l'ruto do rrojcto tk consol idu1;iío do h1 .id1 1 
Nac iona l .  Um proje to de i nsr iração i l um i n i s ta ,  c m  quc a c l i tc l e trada, esclarec ida, assumia o projt: to d..: pe1 1, : 1r 
a nac ional idade brasi l e i ra. O autor chama a atenção rara os vínculos do i ns t i t u to com o Estado mon,\rqu ico .  
vínculos es tes  i n termediados pe l a  Soc iedade Aux i l i adora da I ndústr ia Nacional (SAIN),  i ns t i t u ição tamht!m 
marcada pelo espír i to i l um i n is ta .  
5 1  As i ni c i a t i vas museológicas l i gadas à i nd ustr i a l i zação também contr ibuíram para a renovação da atuação dn 
museu .  Lopes c i ta o e xemplo do Conservato i re eles Arts ct M�t iers, criado em 1 794, dest i nado a rec..:ber ern 
depósi to i ns trumentos e máqu i nas i n ven tados e aperfe içoados na França. O Conservatoirc foi um l ugar d..: 
ens ino que ,  segu i ndo as propostas do encic lorcdismo i l um i n i s tn ,  d i ssemi nou os projetos revo luc ion ,\r ios .  
� 
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ao Museu, além de d iversos produ
tos natu ra i s ,  configuram um muse
u prete ndente  ,\ 
universal e metropol i tano, constru ído 
de acordo com os moldes europeus d
aquç \e pe r íudo . 
Assim ,  no primeiro i nventúr io das 
peças apresentado pelo Dire tor ao 
M i l l i s t n) du 
Império ,  em 1 83 8 ,  já  se encontrav
am registradas quase todas as "co
leções" exót icas -
Egípc ia, Africana, Oceân ica ,  da Amé
rica Borea l - embora não fossem co
ns ideradas bem 
organizadas nem conservadas .  Qua
nto às coleções ind ígenas, o rela
tório re h1c i l) l \ d ,· ,1 
"vestimentas, carapuças ,  cet ros de p
enas matizadas de d i ferentes cores
,  en fe i tes de formas 
variadas e mais de duzentos art
eratos d i ferentes ,  pecul iares a m
u i ta s  das t r i bos du" 
b ' 
. d B · 1 .. �? a ongmes o ras1 . · -
No ano de 1 842, o Regu l amento e
stru tu ra o M useu em quatro Seçõe
s : 53  1 º. 1-\ naturni a  
Comparada e Zoologia;  2º. Botâ
nica, Agr icu l tura e Artes Mecân
icas ; 3° . M i nera l og i a , 
Geologia e Ciências Fís icas ; e 4º
. N umismática, Artes Liberai s , A
rqueolog i a , U sos e 
Costumes das Nações Ant igas e Mod
ernas .  O d i retor desse período , Custó
d i o  A l ves SerrJo, 
era também d i retor da  3" Seção e..: , c
m c ará te r  p rov i sór io ,  havia assu mido
 a c\ i reç5.o da ..iª
 
Seção.54 
Os vínculos ent re a Academi a de B
elas Artes e o Museu Nac ional fora
m re fo rc; , 1dos 
com a nomeação de Manoe l  de 
A ralljo Porto Alegre para d i retor
 da "Quart n S e�· :tu do 
Museu" ,  que durante esse período
 acumulou as d i reções da Seção 
e da Academia .  PL)rt L) 
Alegre hav i a  s ido a luno de Oebret 
na Corte , acompanhando-o à Euro
pa cm 1 8> \ .  Pl1ct ,1 d ,1 
primeira geração de românt icos bra
s i le i ros ,  d i r ig iu  a Academia de Be l
as-Artes en tre 1 85.\ e 
1 857 e a Seção de N umismática do 
M N  de 1 842 a 1 859 .  (Castro Faria 
op. cit . ) . Lopes (op. 
cit.) menciona planos para uma e
fet iva  "parcer ia" ,  com criação de 
uma Academia  de 
Desenho v incu l ada  d i retamente ao 
M N ,  congruente com as concepçõe
s ent5.o v i gentes sobre 
c iências e artes .  No  i níc io  do séc
u lo  XlX, as fron te iras entre as c i
ênc ias e as artes não se 
recortavam com a n i t idez que têm 
hoje . A valorização das Artes re l ac
ionadas aos Ofíc io� e a 
aprox imação entre as Be l as  A rtes e
 as J\ rtcs Ú te i s  tornavam tC:nue a d
i s t i nç i\o ent re c ii:nc i : 1 e 
arte. 
O Império do B ras i l e sua i rnagern 
!'oram sendo constru ídos atravt5s da 
rcpresc1 1 t : 1ç:t() 
material em exposições nac iona is  e 
u n i ve rsai s ,  impuls ionadas pelo Muse
u e o seu ,1ccrvo.  :\ 
52 Apud. Castro Faria ( 1 998 :60) .  
53 Regulamento n
º 1 23 de 3 de fevere i ro .  
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preocupação da e l i te bras i l e i ra ,  du ra n te o Império, cm pro mover a imagem do lk1-, i l  1 1 ( )  
exterior buscava m i n im izar a questão rac i a l  e exacerbar as  riquezas natura i s ,  os fru tos da  
· terra, a economia agrária e as potenc i a l i dades terr i toria i s .  As grandes mos t ras u n i vers a i s  ck 
meados do sécu lo  X IX foram oportun idades para o governo empreender uma cam r,anha de 
n:c.:onhcc imcnto fren te ;is grandes na<,:ÕL!s que se con fi gu ravam naquele momento e t) l fras i l  
se fez presente em todas ,  ex i b indo produ tos,  ressal tando a exuberânc i a  natura l  e ,  t a 1 nbé 1 1 1 , 
expressando o desej o  de ser reconhecido como nação no marco pol ít ico i n tcrnac ion ; l i . 
O Museu Nac iona l  part i c i pou a t i vamente dessas expos ições nac iona i s  e u 1 1 i , c r�a i s .  
Foi o pr imeiro a organ i zar, à moda das  ex ib ições européias ,  urna Exposição ele I nd C1 s t r ias ,  
em setembro de 1 86 1 ,  com produtos natura i s  e re la t i vos à i ndústr ia ,  aos usos e cos t umes d ,1 
Provínc ia do Ceará. Essa i n ic i at i va i nsp i rou  a pr imeira Expos ição Nacional , prc l i rn i n '1 r ü 
Exposição Un iversal de Londres , em 1 862,  pri meira da qual o B ras i l  par t i c ipou ofi c i ,l i ,nen t c .  
A pr imeira Expos ição Nac ional  teve l ugar no R io  de Jane i ro ,  em 1 86 1 ,  no  fal i l'íc io  
da  Esco la  Pol i técn ica . 55 Fo i  preced ida de vúrias cxpos içõ1.'S prov inc i a i s ,  de� i �n ach, 
"agrícolas" ou de "produ tos na tura i s  e i ndus t ri a i s " .  Foram expostos cerca de 1 0 .üüü obje tos  
de  todas as Provínc ias do país e ,  e.leste tot a l ,  1 .495 foram sekcionadus para a e:\p , ) � Í (,,' iil) 
universal .  
Na segunda Exposi ção Nac iona l ,  cm 1 866, dos cerca de '.20.000 prt1d t 1 t l 1s 
apresentados, 3 . 5 58  foram env iados à Exposição Un iversal de Paris, no ano segu in te .  O 
museu novamente part i c ipou também da terceira Exposição Nac iona l ,  pre l im i nar à 
Exposi ção de Viena em 1 873 ,  para onde env iou coleções e natural i stas com a m i sseío de 
- estudarem e compararem as c l ass i fi cações c ien t íficas adotadas nos pri nc ipa is museus 
europeus  para Zoologia ,  Botân ica ,  M i nera logia e Geolog ia e escolherem as que mel hor se 
adequassem ao museu . A quarta Expos ição Nac ional ,  em 1 875 ,  superou as an teriores ,  
produzindo u m  m inuc ioso catá logo cm que  espec ia l i s tas apresentaram u m  s istem[l de d i v i são 
em grupos e c l asses. 
Castro Fari a observa que as expos ições t i nham em comum o foco na to ta l i dade ,  fosse 
ela un iversal , con t i nenta l  ou nac iona l .  Em re l ação às peças que foram agreg,1d, 1s p , 1 ra 
\1 (/ l ."peH, crn 1 1 1 r l l H i l 1;/1" d" l l l 1 L' l ! l 1 , IL· .'fr,;(11 , 1 1  1 1 1 1 l 1 1 i l l it 1  lk \.' l i l ' l ldl1 1 l 1 1  l° il' l l l f l'ku d: 1,  c· , ,k,·,\,", . : 1 k 1 n  d,• 
m i n i s trar cur!>OS cm suas re:-.pect i vus áreus tle pesq u i !', 1 1  e tl i v u lg 1 1 r  us n.:su t lml < > S  lkss11s J >l·,qu i, : 1, .  t 'ad: 1  d i 1 ,· 1 , , r  
pod ia sol ic i tar adj untos, prat icantes e suprunumerários. 
55  Cf Lopes 1 997:  1 27 .  A exposição duro u  de 2 de <.lczembro de t 86 1 u 1 5  e le jane i ro e le 1 862. Segumlu Ca,t ru 
Paria ( 1 993 :  56-57),  compareceram 439 cxposi tort.:s e 50.703 v is i tan tes. Os produtos expostos era m  l1rdc nado, 
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compor os espetácu los do Estado, o autor cons idera que os i tens colec ionados por ocas i iio 
das grandes exposi ções possuem pouco valor c ien t ífico, pois mu i tas das peças encam i n h ad ,i s  
ao Museu estavam desprov idas de i n formações. Todavia,  esses objetos têm a eles agregados 
o valor do tempo - testemunhos de prát icas ins t i tuc ionais associadas às d i retri zes c io poder 
central são também fon tes h i s tóricas . 
Margareth Lopes destaca o papel que e las exerceram  na busca de u m  l ugar para o 
país no mundo c i v i l i zado, tarefa a cargo dos d i re tores ele museus .  O Museu N ac io 1 1 , t l .  que SL' 
incumbi u  da tarefa com afi nco, reafi rmava dessa mane i ra seu papel na  co1 1 t'll r 1 n , ll;,io d, 1  
nacionalidade. 
Se intercâmbios i n ternaciona is  e expos ições universa i s  i n tegraram a� 
preocupações dos d i retores, isto pressupôs ainda que 'com os pés na  Amér ica '  
e les não se descu idassem ele suas tarefas, como construtores do Império, ck 
i n tegra r ou t razer ao Rio de Jane i ro - o mundo c i v i l i zado cio país - as pessoas 
i n teressadus em Ciênc ias Natura i s  que t raba l havam nas provínc i a s  d i s t a nt e s  e 
mesmo as próprias provínc ias d i s tan te'.J ,  por meio ele suas coleções . 56 
1.2.1 - Um novo arran jo :  o período de  Lad islau Nc t to 
O período em que Lad i s l au Netto assum iu  a d i reção geral do Museu Nac iona l  ( 1 874-
1 893 J /'oi apontado co l l !o o "i n íc i o  do período 1n í 1 i s  fecundo ,  de m,t ior n t i v i daLk L' de 1 1 1 a i s  
in tenso bri l ho  n a  h i s tóri a do  Museu" ( Lacerda 1 905) .  O período ru i rnmrndll pcL1 
implemen tação de várias reformas ad min i stra t i vas, que buscaram a l i nhar a est ru tura c io 
Museu Naciona l  à dos grandes museus europeus .  Também foi fe i ta uma importan te  rc for 1 1 1a  
no prédio ,  com a ampl iação dos espaços para o acervo . Lad is lau Net to contava com g rande 
' prest ígio j unto ao Governo Imperia l ,  tendo consegu ido i nc lu i r  no Regu l amento ele 1 876 os 
cursos públ icos e gratu i tos . Part i c i pavam dos cursos estad i stas, médicos, advogados, 
jornal i stas .  Os  projetos i mplemen tados pelo d i retor colocaram  o Museu numa pos i \'iio de 
destaque no contexto da  v ida cu l tura l  e.la metrópole .  
Em 1 876 ,  Lad i s l au Netto cr iou a pub l i cação tr imestral "Arch i vos c io  Museu 
Nacional" ,  que d ivu lgava traba lhos de pesqu i sa  em hi stór ia natura l .  Ele também i n ic iou u 1 1 1a 
prát ica comum entre ins t i t u i ções museológicas: as permu tas b ib l iográficas . A publ icaçiio de 
art igos de espec i a l i stas nac ionais e estrange i ros nos /\rchivos, na qua l i dade de " 1 1 1c 1 1 1 hrns 
c.h: acordo com as scgu i n tes c l asses : i ndús t r ias de mi nern�f\o, metHl u rg ia e artes meta l ú rg icas : ag 1· i cu l t ura  L' 
produtos <.:spon tflncos; p rodu tos a n i 1 1w i s ;  i ndús t r i a  f'uh r i l  t: 1 1 1  gt: ra l .  
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correspondentes" do Museu ,  aj udou a i ns t i tu ição a adqu i ri r  prestíg io perante º" ll l l l '>C l l '­
internacionais .57 Lad i s lau Netto foi também o responsável pela ampl iação das co leções c io 
Museu, pri nc ipalmente as etnográficas .  O d i retor i ns t i tu iu  como fina l i dade das d i v i sões 
"proceder collecta, estudo e classificação scien tífica do material respectivo, orgo1 1 iz.01 1do 
colleções, catálogos e guias " .  
Na  gestão de Lad i s l au Lad i s lau Netto teve i n íc io a prát ica de reg istrar as cokçõcs cm 
um "Livro de Aqu i s i ções" i n s t i t u ído para evi tar o desaparec i mento de obje tos .  O L i \' ro 1·o i  
aberto em 28/ 1 / 1 876 e d iv i d ido cm quatro seções ,  ele acordo com as quatro seções du i\ l u scu . 
Além d i sso, e l e  acrescentou ao Regu l ,1mento e le 1 888 u m  destaque sobre ,1 pn , t L'l,- :il) d,) 
patrimôn io  da i ns t i tu ição, com a pro i b i ção de que qualquer objeto fosse ret i rado du 1 1 1 LhCL 1 ,  
"salvo para exposi ções c ient íficas ou  i ndustr i a i s ,  medi ante autorização cio M i n i s t ro " ,  o e la 
Agricul tura, no caso. O tratamento elas i n formações ex istentes nos catálogos se fez a part i r  
da sistematização das mesmas e m  tabelas .  
Em 1 890, uma outra reorgan ização destacou "Anthropologia ,  E thno log ia e 
Archeologia" como uma  seção espec ífica e que até então fizera parte ela zoo log i ,1 geral e 
apl i cada, a anatomi a  comparada e a pa l eonto log ia  an ima l .  Essa reordenação s i gn i fi cou  o 
iníc i o  efetivo do estudo do homem prim i t i vo no país . A redefin ição da nomenc l a t u ra ,  ass i m  
como o novo arranjo das seções , refle te u rna mudança nas concepções c ient í fi cas  que 
estavam sendo orques t radas no ambiente da i ns t i t u i ção. N a quar ta Scçi'io, "Nurn i s 1n,\t ic : 1 . 
artes l i bera i s ,  arqueo log ia ,  usos e costu mes das nações an t igas e modernas " ,  fornrn s i t u ,1LL1:,.. 
as coleções etnográficas .  A re forma at i nge pro fundamente a d i nf ün ica i n s t i t uL· i n 1 1 ,t l .  
imprimindo u ma progress iva tendênc ia  à espec i a l i zação . Aos d i retores elas Seçõc'> cab ia .  
' - além da c uradori a c i ent íf i ca  das  co leções, m i n i s t rar cursos cm suas  respec t i vas ,hcas e 
divulgar os resu l tados de suas pesqu i sas. 58  Para Lad i s lau Netto, o Museu se dest i nava a 
�b LO[)<.:S, t 997 :  1 28 . 17 Lorcs, 1 997 :  1 26 .  
colec ionar todas as r iquezas do país , fauna ,  flora ,  const i t u ição geog110»1 1 ca  e 
h i st6r ica prim i t i va de seus aboríg ines e ,  sobretudo, i nstru i r  o povo i nocul ando no 
espír i to da moc idade es tudiosa o gosto pe las pesqu i sas c ien t íficas, a len tando ou 
guiando a i ndús tr ia nac iona l  e tornando-se fina lmente o ,frbi t ro de toda� ª" 
ques tões re l a t i vas aos tesouros cont idos em nosso vasto terri tór io .w 
··� Ca� t ro Par ia ,  1 998 :6 1 .  
''1 Lad is lau Lad is lau Nctto, l 'd7 I .  A1111ll Lop<.:� .  l '-.!05 : :1 1 .  
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No período em que o Museu esteve sob a d i reção de Lad is lau Netto, os na t u ra l i s t ,h 
viajantes foram o fic ial mente i ncorporados como funcionários, o que l evou à amp l i ação da<..  
coleções, que começaram a ser  estudadas e c lass i ficadas. As excursões passaram a ser  u in,1 
prát ica i ncent i vada e ne las se i nc lu ía o d i retor. Em 1 884, o M useu foi convidado a pa rt i c i r, 1r 
da Exposição Indus tr ia l  de Nova Orlcans ,  para onde levou pri nc ipa lmente suas col c�·õcs de 
madei ras e fibras vegeta is .  Entre 1 888 e 1 889,  Lad is lau Netto es teve em Pmis para a 
Exposição Un i versa l  e foi a Berl im  representar o B ras i l  e o M useu no V I I  Congresso da  
Associação I n ternaciona l c.k A rncrican i s ta s ,  ontk apresentou uma cornun ica�· C'\l) � t 1hrc us 
resu l tados das escavações , 1 rqucológ icas de Pacova l ,  no M arajó,  e e x i b i u  as cc 1 ·;1. 1 1 1 ic ,h 
d 
. - (,() encontra as na  reg1 ao .  
O Museu ,  como seus congêneres , es tava envolvido em um mercado de permuta de 
artefatos etnográficos e c i en t íf icos, cole tados,  de u m  modo gera l ,  cm ,Ír\.' .t �  pl) l l l' L )  
acessíveis .6 1  Ent re tanto ,  foL na  t radição h i s tórico-cu l tural germân ica que a a t i v i dade 
museográfica se expandi u .  Essa presença se deu tanto com a v i nda  ele v i aj an tes e 
pesquisadores alemães ,  quan to at ravés da produção an t ropológica norte-arncr i cnna , 
fortemente ancorada no d i fus ion ismo e no determ in i smo geogrúfico herdados el a t rad ição 
germân ica. Gu imarães ( 1 988 :  1 7 ) ,  menc iona o projeto ele Von Mart i u s ,  premiado ern 1 8-1 7  
pelo IHG B ,  em que defi n i a  o que em termos h i s toriográficos garant i r ia uma  iden t i c\ , 1de à 
Nação cm processo ele cons trução e que se baseava na  capac i dndL.: de e l aborar u rn.i 1"1..:- ! "k :-; Clo ,1 
partir  da  mesc la das t rês raças, valorizando os estudos rel at i vos ao i nd ígena  e sub l i nhando ,1 
atríhu ição dos bandci rnn tcs e dos dc ,nais dcshrav<1clores que dcsernpcnhar. 1 1 11 pape l 
civi l i zador. 
No fina l  cio sécu lo  XIX,  reg is t ra-se um aumento s ign i ficat ivo do acervo devido ao 
incen t i vo do d i retor, que propõe uma ampla coleta des t i nada à Exposição Antropológ ica ck 
1 882. Cast ro Far ia  ( 1 993 : 67 )  refere-se à exposição como "um acon tec imento de enorme 
repercussão e dec i s iva  i mportânc ia  i nscri to nos ana is  da e tnografi a  bras í l ica". Para este autor. 
Ladis lau Net to foi u m  marco n a  e tnogra fi a bras i l e i ra da segunda  metade do sécu lo  X IX .  
60 Ibidem: 1 78 
6 1  Em uma carta d i r ig ida ao caro amigo Dr. Lad i s lau Netto,  Ferre i ra Pen na, i n forma das d i ficu ldacks ck n: u n i r  
mater ia l  para o M useu, também pe l a  fal ta dt.: recursos para tr i l har po r  conta própria na busca ele i nd íc io� q ul.! ! I li.! 
ind icavam. I n forma pr inc ipa lmen te a respe i to  de "crân ios", dos que consegu i u  t.: de suas aprcc i açfü: s .  "O l l 1l' l l  
i l l ustre amigo far-me-há a j ust iça de acred i tar que s i  não supro bem e sat isfactoriamente as suas ordcn�. niio é 
por fal ta de  zelo e negl igcnc ias ." T3c lém,  24 de j unho de 1 877 .  doe 75 ,  pasta 1 6. AHMN.  (Cópia cio doc u rnl.!n lo  
cncontrado no Setor  dc Etnologia)  
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A Exposição An thro po logica Bras i le ira será i naugurada cm a lguns :-, .t l llL' '- do 
Museu Naciona l  e será cl iv i cl i cl a  em 3 secções; a l ª de An th ropolog i a  
propri amente d i ta ;  a 2 "  de Archeologia ;  e a 3" de Ethnologia . Os objec to:s  
expostos poderão ficar pertencendo ao M useu Nac iona l ,  ou ser devo l v idos  ao,  
seus proprietár ios conforme a dec l aração de l l es. No primeiro caso, o D i rec tor 
Gera l  do Museu mandará arch ivar nas co l l eccoes do Museu os  ohj ecto<.. 
offerec i clos com o nome cio doador, part i c ipando tudo ao Governo Imper i a l  pa r· ; i  
que seja o presente agradecido e tomado na consitkração merec i d a . LJrn j my 
nomeado pe lo governo sob proposta do D irector Geral do Museo encarregar-se­
há  da c l ass i ficação dos objectos espostos confer i ndo-l hes os prem io<.. que 
merecerem de accorclo com o que sobre este assumpto for resolvido. 62 
De acordo com o "ê, 1 1 io do F,x1>osicao /\ 1 1 r ror)()fógica Brasileira Reali-::. ( 1(/u fie/o 
,\ / 1 1sr11  Nrwio1 10/  do Uio r ll ' Ju1 1 1 · im u 2 ') rf,, j11// 10 ri, ·  / 882 . . n i _ ns Cl )kçõcs l 'u rn 1 1 1  l l l ' f ' . t 1 i 1 1 ; 1 d . 1 "  
em oito salas ,  denomi nadas :  Voz de Cw1 1 i 1 1 /w - com 40 d i l'crcn les t i pos, de 1 , l ,j c 1 c ,s, 
c 1 1 1 , , 1�r6 f'í c; o , ,, 1 1 u 1 nc rí 1dos, ;  !<11r lrig 1 1 1·s l-'<' / ' / ' l 'im - C< l l l l  1 1  :1 ohjc tns L' l 1 1 ogrMicl1:,;: l . < ' I ' \ ' - ,· l , l l l  >q 
peças arqueo l ógicas ;  l!urll  -� crn l l  207 t l l a l t: r i a i s  i l l't l l lt:O lógicus ;  L11 1 1 t l  - cu 1 1 1  1 1 :-i f. l l l j ' l ' '- lk 
materiais relacionados à antropologia ;  Mortius - com 29 objetos de etnografi a  e arqucu log i ,1 ;  
n< 1hric ' /  Sot 1 /'t 'S - L't) l l \  1 70 !K\' I \ S  de c ( l l l l grnl'i i l  e i l l'( ! l l C< l l og i i t ;  é /\ 1 1 r!t it/(/ - CO ! l l  ()7 ( ) l i j c l r l 'i 
l'tnogrMicos.ci.J Cada un ia das Scc;lks cs luvu subd i v i d i d a  t.: t l l  grupos.  Na  lt.:rc t.: i ra sc<;�o. clc..:  
Etnologia, o primeiro grupo desti nava-se nos objetos de guerra ; o segundo, a ohjeto.\· de  rn(·u 
ou pesca; o tercei ro ,  a objetos de pe11os e orno111enros; o quarto, a objetos poro festi l ' id{l(/1:.1 : 
o qu i n to, a objetos relig ioso.1· e .fi ínehres; o sex to ,  a ohjeto.1· de uso do11 1est ico e o sét i 1 1w .  all 
vocabulário.65 
A Ex posição d u rou l rC: s 1 nt.:scs, t.: l t.:vc u 1 11 a  é llOl'l l \t.: v i s i t a�·ão .  Foi con s i lkr; 1 d , 1  ,1 
primc.: i ra cxpos içiío do gC! 1 i crn 1 1 < 1 1 i H 1 1 H l < l .  
62 Doe. Manuscr i to n .  372 pasta 1 20, 1 O tk novembro de 1 88 1 .  Este tex to i nt rodutório é segu ido de uma r..: l a�· :l l ,  
d 1 1 G  unjel <JG de cada Scc,:iio . 
,,i A 1 1� 1 1 1  b"/J l / 1 1 1  "" 1 1  I 1 1 1 1 < 1 d , 1 1, 1 1 , , , , 1 1 , 1 , , r. , . ,i , 1 , .  t\ 1 1 1 , , . , , , , 1 , , , , 1 1 1 ,  , I , •  1 1 , ,q 1 1 1 • 1 1 , •  1 ' 1 1 1 1 , ,  1 1 u 1  � 1 .  , ,  < 1 1 1 1 1 1  t 1 1 1 ,  1 · , , i ,' \ 1i , • ,  , I , •  
A 1 1 / l / ll 1 J / • 1J! ) i1 l ' / 1l 1i 1i l •  1 1 ,  , i ,! t\ ( · 1 , 1 1 , 1 1 1  1 1 1 1 1 1 1 1 , l i  ( ' ' " "  , ! , ,  1' 1 1 1 1 1 • 1 1 1 ! 1 1 1.! 1 1 1 ,  ( l 1 • 1 1 l 1 1 (! l 1 1 " l ' 1 i 1 1 ' l t \ l l 1 d 1 1 p l 1 1 .  t i , • , \ l h ' i l l l l  \ ' i 1 1 1 ·, 
1 P I / li, ( 1 'J'ltl ) ,  1 1 /d / )lj / ll ' �' l l f i 1, 1 1 d / ) f l ' ll d 1 1  /'vl JHll ' I I  N i l l ' l ( I I I I I I .  ( (  ' 1 1 1, 1 1 1 1 1 • 1 1 1  I l i  l 1J 1 J . I : ( 1  / 1 .  
l,l A11111/ ) ,l / f >l!ij 1 1) 1// : I F/ .  ( ) ,'1 f l l ) J I IC �  1, 1 : l l' L: l 1 1 1 1 1 1 i l 1 1 H C Ul l 1 l líil' l l l  l l l l l l l  l lL'I J l l l ' I I I I  g 1 d ,· 1 l 1 1  d t l� 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 , 1 , d t 1  l' i l l • ' ! ' i i l l l i 1 ,  d , I  
ar4uwlogia e d a  an t ropo logia (Cu� lrn l 1ul ' iu l '.J 1J .U,7 ) .  
6
� Doc.cit. n .  372 .  (A cópia do documento 1'0 1  consu l u1da 1 1 <) Setor de Etnologia) . 
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Este é o certame 1 1 1 a i s  nac iona l  que as c 1c 1 1 c 1 as e as ktrns .  c ll 1 1�r. 1 1 u l ; 1 d ; i , ,  
poderi am imaginar e rea l i za r  1 10 fi to de soerguer o Império do B ra s i l  ao l l Í\ C I  d;1 
in tckctua l idadc un i versal ( . . .  ) .  Coube ao Museu Nac iona l  a imensa  c! l ,� 1 i a  de 
havé- lo ernpn.:cnd ido e de e i'e tuú- lo ,  corno esp lendcnte e pujan te kc lw ,k seu 
u l t imo decên io  de i n i nterruptos, a inda que às vezes amargurados l abore s ./)/, 
Castro Faria destaca que "as be l as co leções de ornatos e vest imentas de penas .  que o 
museu possuía, fi cara m  num arranj o  mais a rt ís t ico". Em relação aos demais  objetos ,  
"formavam, pel a  regu lar  d i spos ição, quadros d i gnos de ver-se e comparnr-se".67 O Museu 
exibiu coleções etnográfi cas bem organ i zadas numa época em que mal se cu 1 1 s t i t u íra o 
Museu Trocadéro. Castro Fari a ressa l ta ai nda o materi a l  coletado por Gonç,i l ves D i as 
quando era membro da  Comissão Cient íl'i ca ,  entre 1 859  e 1 86 1 ,  que foi pos te rior men te  
d iv id ido en t re o M useu N ac iona l  e o Ins t i tuto H i stór ico.68 
Margareth Lopes observa que, apesar de o empenho ele Lad i s lau Ne t !o  1 1 :io ter fic ,1do 
reflet ido de maneira un i forme em todas as Seções do Museu ,  a geolog in e a a 11 t ropo log i , 1 
adqu i ri ram grande i mpul so .  O desenvol v i mento da  an t ropolog ia ocorreu dev ido , 10 i n t eresse 
part i cu lar do d i retor por ela e à sua compreensão abrangente do papel que o M useu poder i a  
desempenhar no estudo da " raça" bras i le i ra (ai nda não pesqu isada), o que foi fu ndamen ta l  
para conso l idar esse campo de estudos no país.69 Lad i s l au Netto gozava de grande prest íg io 
socia l , com amplo respaldo às suas i n ic iat i vas, o que resu l tou n a  transferência ela i n s t i tu ição 
para o M in i stério mais  próspero do Tmpério ,  j u nto à Academia Imperi a l  ele l\ kd i c i na e ü 
Academ ia  de Belas Artes, ao Arqu ivo Públ ico ,  à B ib l ioteca Nacional , à Escola  Pol i técn ica  e 
ao Observatório Nac iona l .  Castro Fari a  ( 1 993 : 72 )  re lata o empenho ele Ru i B:1 rhosa . o 
primeiro a propor a mudança do Museu para o Min i s tério do I mpério, o qua l  abr ig ,1 v a  m. 
demais  órgãos vol tados para a i ns t rução. Ru i  B arbosa encaminhou a inda à Assemb lé i a  Gemi  
Legis lat iva, em  1 882 ,  um projeto ele reforma do ens ino ,  que previa que o Museu sed i asse u m  
curso de  Bachare l ado c m  c iênc ias fís icas e natura i s ,  o que tornaria as coleções u m a  fon te  de 
pesqu i sa para o ens ino superior e o secundário .  
<,<, Ap11d Castro Far ia ,  1 993 :67 .  Discurso de  Lad i s lau Lad is lau Nct to cm 29  de  j ul ho de  1 882 ,  p0r oca� iiiu d :1 
inauguração da  exposição an tropológica bras i le i ra .  Castro Faria ressal tn a i n tenção de levar a públ i co o dd1a11: 
dos grandes problemas da antropologia no momento e ele d i fund ir  conhec imentos através ela cxposi<_:iio e da� 
publ icações que g i raram em torno da mesma, como o Gu ia  elas Coleções, de Roque te- Pi n to, ruh l i cado cm 
1 9 1 5 , onde Roque tte-P i n to, ao i nvés ele fazer um s imr les rol ele obje tos, apresenta os  fundamen tos da  
antropolog ia  expresso nas coleções. 
67 Castro Faria ,  1 998 :67. 
68  Cf. Castro Far ia ,  1 998 :20. 
(1) ' Lopes, 1 997:  1 79 .  
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1 .2.2 - O Museu  foi para o Palác io  
Com o adven to d a  Repúbl ica ,  o Museu Nac iona l ,  ass i m  cknorn i nadu dc�dc u 
Regu l amento de 1 842 ,  mudou-se para o Paço de São Cristóvão, ant iga res idênc ia da famíl i ,1 
Imperial . A mudança de préd io  acompanhou mudanças i ns t i tuc iona is ,  em que o MN se fi rm a 
como u rna casa de ens ino e pesqu isa e n ão apenas u m  "depósi to" de peças . 
A transferênc ia  das coleções do Campo de Santana para São Cristóvão fo i rea l i zad ,1 
por i n ic i at i va de Lad i s lau Netto, que venceu seus oposi tores e permaneceu à !'n.� n t c  da 
d ireção do Museu ,  tendo aprovado u rn  novo Regu l amento em 1 89070 e a mudança sendo 
autorizada em j unho de 1 892 .  Para efet ivar a t rans ferênc ia  das coleções, Lad i s la u  Nct t o  
consegu i u  que  os tri l hos da  C ia .  De  Bondes ele São Cristóvão se  estendessem a t é  a s  po rt as do  
museu , mas não houve tempo para uma organ ização cu idadosa. A mudança du rou  do is  
meses e mu i ta co isa se perdeu no  cam inho . As  co leções chegavam ao Paço de São Cr i s tóvã o  
<.: c.:ram dc.:posi t aclas sem ncn l l u n ia ordem nos s , t l i'\cs t é rreos do préd io .  O (_\) i 1 SL' l l l , 1 L' ,1s 
func ionários do Museu acusaram Lnd i s l au Nct to de prec i p i tação e fa l ta de o rg, 1 1 1 i 1 ,l(;ão 1 1 c 1  
mudança. O trabal ho na reorgan ização ocupou todo o ano de 1 �02 . 
Castro Far ia cons idera que embora tenha havido l i tera lmente perdas de i tens do 
acervo, dan i ficados ou extrav iados, houve t ambém ganhos s ign i ficat i vos .  O au tor dest , 1ca o 
novo arranjo arqu i tetônico como um dos ganhos para o Museu , pois o an t igo p réd i o não 
possuía as condições espac ia is  para abrigar as novas coleções que i ngressavam, ass im como 
também os l aboratórios para as pesqu i sas .  
Com o fim elo Império, foi ex t i n to o M i n i s tér io da  Agricu l tura e o Museu Nac i ,) n ,l l  
foi i ntegrado ao  M i n i stério da J us t iça e Negóc ios I n teriores .  As  exposições passa ram a ser 
abertas ao púb l ico t rês vezes por semana: às qu i ntas, sábados e domingos . O car go ck 
natura l i sta-v iaj an te foi ·  abo l ido e as excursões cons ideradas necess.1rias ficaram a c argo de 
ass istentes. As i nsta lações das exposições e dos l aboratórios foram modernizadas (rara o 
diretor, o grande défi c i t  do Museu era a fa l ta de laboratórios bem apmclhmlL)s ) .  Os anrnír iu� 
foram todos subs t i t u ídos e as peças arrumadas em v i tri nes i mportadas, como nos mel hores 
museus europeus .  
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1.3 - Tamanho também é documento :  medindo, catalogando e arqu ivando 
gente 
Um museu em que numerosas co leções es tão d is t r ibuídas por sc�õcs ,  de 
conformidade com as regras adotadas pela c i ênc ia, em que ex is tem e spéc i me, 
c l ass i ficados metod icamente, em  que ex i stem ofi c i nas de tax i cle rrn ia  e de 
mon tagem;  cm qul.! há um  horto botân ico e um  rico hcrvario, corno n :in c .\ i " te  
ou t ro no B ras i l ;  que possu i  uma b ib l ioteca em que se encontram raridadL's e as 
pub l icações mai s  recentes sobre todos os ramos de c iênc ias na t u ra i s ;  que t crn 
l aboratórios bem montados, pro v idos de  apare l hos e i ns t ru rncn tn�  ma i s  
mockrnos; que pub l ica urna rev i s ta com t raba lhos orig ina i s  e d e  i n \· c� t i �: 1 (;:1 ,) - 0 
ou não um  museu organ izado sobre bases c ien t íficas?"7 1  
Ass i m  fo i  descrito o Museu Nac iona l  por seu d i retor João Bat i sta d e  Lacerda ,  c ! l l  um  
contexto de  d i sputa entre i n s t i tu ições museológ icas ,  n o  caso o M useu Nac iona l  e o Mu -,cu 
Pau l i sta, que legi t imavam suas pos ições pelo capi ta l  c ien t i fico que a rt icu l avam c 1 1 1  suas  e 
por suas co leções. Lacerda apresentava o modelo ele Museu que cons iderava ser o exc l u s i vo 
detentor do i n s t rumenta l  l'ís ico e h u 1rn1 1 10 para levar ad ian te a c iênc ia  no p:t í s .  O l\ l u scu 
Nac iona l  n ão era o ún ico i n s t i t u to a empreender pesqu isa no campo das c iênc ias nat u ra i s  e 
da antropolog ia ,  apesar de se pos ic ionar pol i t i camente com destacado pres t íg io .  
Castro Far ia d i s t i ngue três períodos n a  h i s tória d a  pesqu isa et nológica no B ras i l  7 2 .  No 
prime iro c.Je lcs ,  c.Jc 1 876  a 1 885 ,  predomi nam os es tudos c ran iom�t r icos, sob a i n l 'l uê 1 1 L" i :1 d :1 
escola francesa, sendo o Museu ,  nessa época, o ú n ico centro de pesqu i sas e os seus A n1 1 1 i l ·os 
publ icação espec i al i zada sem precedentes . Como regi s tra Castro Faria, as pesqu i sas de 
antropologia no Museu ecoavam as a t iv idades de pesqu i sadores de outros países, cen t radas 
na antropolog ia fís ica orig inada  na França. As caracterís t icas desse pr imeiro período eram "o 
estudo do homem prim i t i vo como pri nc ipa l  centro de i n teresse, a cra n iometr ia como 
processo. "73 Dessa forma, apesar do i n teresse pela etnografia ,  no fina l  do sécu lo XIX ,  os 
estudos cran i ológicos con t i n ua ram a ser o carro-chefe das pesqu i sas .  
70 O Regulamento im,t i t u i u  norrnas rígidas quanto à acumulação de cargos e um controle d i .\r io do pon to .  o que 
causou uma grande i nsat i� l'ac.;iio en tre os l'u rH.: ion ,ír ios e a s 1 1 fda de rnu i tos n1 1 tura l i srns, pr inc i 1) ; t l rnc· n t c· \\� 
estrangei ros. 
7 1 Resposta de  João Bat ista de Lacerda a uma declaração c io d i re tor do M useu Pau l i s ta, que niin rec,) 1 1hcc i .1 o 
Muse u  Nac ional  como uma i ns t i t u ição onde se pra t icava a c iênc ia .  Para Souza Lima, a d i sputa en t re os do i s  
museus pode ser v i sta como ' ' fruto da concorrência en tre pares i n te lectuais ,  que naq uele momento n iio se  
d i st i ngu iam de concorrentes pol ít icos." ( 1 989 :73 ) .  
72 Castro Faria ,  1 998 :  1 40. 
73 Ca�tro Faria 1 998 :  1 9 . O autor de  o Homem da Lagoa San ta, por conta da  fal ta  ele materia l  de cmrdo. v:1 i dar 
l ugar ao estudo de o Homem dos sambaqu i s .  
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No segundo período, domi nam o s  estudos de antropolog ia  nwr!'n lôg ica .  
caracterizados pelo trabalho de campo onde o índ i o  é o objeto quase exc lus i vo el as pesqu i sas .  
Em 1 895 ,  João Bat i sta de Lacerda assum iu  a d i reção do Museu,  onde permaneceu a té  I t,J 1 5 . 
Sua extensa obra c ien t ífica soma 74 art igos, nas áreas de antropolog ia ,  fis io logia ,  pa to log ia ,  
molést ias trop ica is ,  pro fi l ax i a  e vcteri núria, a lém de t rabal hos re la t ivos à própr ia i ns 1 i 1 u i<s'Cio. 
Lacerda manteve re l ações de amizade com pesqu i sadores e le Argen t i na, U rugu,1 i l' Ch i k .  
In ic ia lmente con tratado como subd i retor d a  pri meira Seção d o  Museu ,  ck dcscn \'o l vcu 
pesqu i sas no Laboratório de F i s io log ia Experi mental e ded icou-se ao estudo das " ra<s' i ts " ,  
tema caro no  momento. A questão rac i a l  não chamou a atenção dos i n te lectua i s  brns i k i ros  
até o final  do sécu lo  X IX .  
O terce iro período, o d a  "moderna antropolog ia fís ica", i n i c i a-se em 1 926 .  S u rgem os 
estudos de b io t ipo log ia e de anatomia étn ica,  cr iam-se novos centros de pesqu i sa ass im  
como se  d i vers i ficam o s  i n t�resses . 
A c iência em s i  mesma,  i sto é, a sua conceituação, os seus processo!> de es tudo. 
os seus camros de rcsciuisa, a sua ar l icação aos problemas brasile i ros ,  acha-se 
al i  documentada de uma forma capaz de despertar o interesse do grande pL'1 b l i co .  
(Castro Far ia 1 998 : 7 1 )  
A crise i ns t i tuc iona l  do Impér io contr ibu íra para. o su rg imento de  t i l \ \  pe 1 1 s ; 1 1 1 ll' 1 l l , 1 
"nacional" sobre a raça .  Em pr ime i ro l ugar, i números setores soc ia i s , como o cios m i l i ta res .  
parte da e l i te agrário-exportadora e uma i nc i p iente c l asse médi a  u rbana tknunc iava 1 1 1  ,1 
falência do modelo pol ít ico e econômico que até então t inha contr ibu ído para manter a C1 n ica 
· monarqu i a  do cont i nente. Em segundo l ugar, a base econômica do país - a escrav idão -
tornara-se u m  problema cuj a  solução era i nad i ável ,  mas tanto a coroa quanto os 
lati fund iár ios tentaram sustentar a escrav idão até o fim do tráfico negre i ro, em 1 850. A a l ta 
do preço da mão-de-obra escrava, as constantes fugas e o crescente apo io  popu h1r que o 
abol i c ion i smo v i nha  ganhando na sociedade s i nal i zavam, inequ ivocamente, que a i n s t i t u ição 
estava com os d i as con tados . Para os abol i c ion i s tas, a im i gração e o i ncen t i vo ao t rab, i l l i , ) 
l i vre e assalariado eram a mel hor sol ução para que o país superasse o atraso econôm ico e 
soc ía l .74 
74 Skic.lmorc ( 1 989) aron t a  crn aho l ic ion is 1as rn 1 11 < 1  Joaqu im  Nabuco o i n ício,  mui to !llodcsto, dl.! u!lla rdk:dn 
sobre a questão rac ia l  no  Bras i l .  Em seu ran llcto "A Escrnvid11o", Joaqu im  Nabuco sustc n lH que L' s ta era u1ua 
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A chegada d e  traba lhadores l i vres,  vindos pri nc ipa l mente d a  Europa ,  rev i t .t l i z , 1 r i , 1  , 1  
sociedade bras i l ei ra com braços e sangue novos, além de d i feren tes va lores em re l ação ao 
trabalho.75 Sangue novo s i g n i fi cava, l i tera l mente,  a poss i b i l i dade de que a i m igração pudesse 
apagar, gradua lmente ,  a nódoa da  escravidão e de uma popu l ação maj ori tari amen te  ncgr,\ ou 
mestiça. Len tamente,  com um pac iente esforço que envo lveri a todo o Estado, o país 
"embranqueceri a", d i m i n u i ndo p rogress i vamen te a presença do negro na  c u l t ur a  e na  
sociedade bras i l e i ras ,  cm um proj eto de modern i zação pensado e m  termos b io lógicos .  
No i n íc io  d a  Repú b l ica ,  a e l i te i n te lec tua l  bras i l e i ra part i c i pou a t i v, 1 1 1 1cn t c  Lk t 1 1 1 1  
projeto de grande en vergadura :  gu i ndar u m  país agrár io,  com cos tumes e i n s t i t u i ções 
atrasados, formado cm grnmh ..: parle por urna pop u l nçfío negra ,  i'i cond i �· ,io de "sl l l' i L· d ; 1 Lk 
c iv i l izada."76 Nesse período,  a lguns  autores notab i l izaram-se pel a  seriedade de su ,i:-, 
i nvestigações, a inda  que  baseadas e tn  pn.:ssu puslos equ i voc:idos .77 R a i mu ndo N i n, t  
Rodrigues , catedrá t i co el a  Facu l dade de Med ic i na  na  Bah ia, foi o p ione i ro das pesqu i sas 
sobre o negro bras i le i ro e i nspiro u  u ma corren te  de segu idores n a  antropologia do país .  
Rodrigues era part i dár io do pol igcn i smo, tese m u i to aprec iada pela an t ropo log ia  nPr tc ­
americana do séc u l o  XIX, segundo a qua l  as  raças hu manas const i t u íam espéc ies d i fe ren tes .  
O maior representan te  desta corrente era o na tura l i s ta  su íço natura l i zado amer ic ,rno LL)U i s  
Agassiz, para quem o i so l amento geográfico produz ia  a espec i ação, ou sej a  a d i ferenc iação 
de popu l ações h u manas por prcssfio , id ,q, l a t i va í lO tnc io  ambiente .  
S í l v io  Romero foi o pr i meiro a ten tar s i s temat izar  u rna reflexão sobre o pape l  da  rn1; ; 1  
no desen vol v i mento soc i a l  hrí 1 s i l c i ro .  Ro ! l lcro era ,  no sen t i do  a l emão cio termo, u m  cns ; i ís t a  
da cu l tura ,  um ideólogo, para quem a c have da compreensão de nossa  l l i s tór i ,1 c s l . t \ ' a  1 1 : 1 
rc iação de duas  vari áve i s :  o meio n , 1 t u ra l  e a compos ição rac i a l  da popu laçfio.  Part i ndo 
destas vari áve i s , a aná l i se chegou a conc l u sões nad a  a n i madoras. O c l i ma e a rn i sc i gc t ia )·üo 
haviam criado u m  t ipo de povo que, no seu entender, era i n ferior ao europeu e ,  por i sso ,  não 
ins t i tu i ção que e nvenenava toda a soc iedade bras i l e i ra .  Para e le ,  não era apenas o desenvol v imento L'Conôm ico 
que ficava compromet ido ,  mas todas as i ns t i t u i ções soc ia i s  eram l i tera lmente corrompidas pe la manutenção do 
trabalho escravo. 
75 Para Skidmore ( 1 989) ,  a p l ê i ade de i n te lectua is  desse período, ma lgrado as d i fere nças teór ica , e a 
d iversidade de i n íl uênc ias, apoiou esse projeto .  Aos ol hos dos abol i c ion i stas, a i migração far ia a t r· ,rn, i ção do 
trabalho escravo para o l i vre . 
76 Thomas Skidmore ( 1 976: 1 05 )  rel ac iona duas mane iras de med i r  o sen t imen to de ident idade nac iona l  no 
in icio do sécu lo .  A pr ime i ra estava assoc iada i\ estab i l idade rol ft ica ;  a segunda, ao desc nvol v i 11 1c 1 1 10 de uma 
l i teratura auten t icamcnw nac iona l ,  na  medida cm que  a cu l t u ra s ign i ficava l i tcrntu ra para gramk p, 1nc d,1, 
i n telec tua is  brasi ! e i ras. A mús ica ,  a dança, a p i n tu ra ,  a cscu l  tura ,  a arw folc lór ica não t i n ham peso c, 11L· c 1  f ie D. 
77 Nina Rod rigues, mestre em ps iqu ia t r ia ,  preocupava-se com as man i festações de " loucura das mu l t idék,".  
tendo pub l i cado na  l�e v i� ta B ras i l e i ra o art i go "!\ luucura cp idêmica de Canudos". 
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poderia a lcançar o n ível d e  desenvol v imento daquele cont i nente .  Seus escr i tos osc i ht\ ' ,\ 1 1 1  
entre um pro fundo pess im i smo a respei to do des t i no  e.la sociedade bras i l e i ra e urn  1\.' scn·, td(1 
ot im ismo. Ocas iona lmente ,  Romero afi rmava que as forças da seleção natu ra l  csta va 11 1  a i nda 
operando na  soc iedade bras i l e i ra e que um i ncent i vo ao branqueamen to por meio e.la 
imigração poderi a ,  a longo prazo, fazer com que o Bras i l  pudesse chegar ao mesmo pit ta rni l r  
da Europa. A doutr i n a  da des igualdade entre as raças serv ia  aos idea is cios co lon i zadores ,  
segundo a qua l  uns  t i pos estavam dest i nados à servidão e ou t ros, ao domín io .  
Foi portanto no bojo  das questões rac i a i s ,  cio I mp�rio e de u ma propos t a  c ic n t i  t'i c i s t a  
para a nação que aporta nos  t róp icos o novo 1 1 1oc!c lo de ident i ficação e i nsc rc; ,fo dns  , · : l 1 \1 rcs 
reconheci damente arca i cos que se pretendem leg i t imar e resguardar na  memória cokt i va das 
nações. S í l vi o  Romero é apon tado como pione iro dos estudos ele folc lore no Bras i l  ao 
re iv i ndi car uma v i são ma i s  c i en t ífica  e rac iona l  ela v i cia popu lar.78 
A lgu ns au tores do ,período remaram cont ra essa corrente, como Manoel Bonfi m  e 
Tobias Barreto. Bon fim79 reje i tava a assoc iação entre c l i ma e raça corno dcter 11 1 i 1 1 a 1 1 tc pi t ra a 
compreensão ele  nossa h i s tóri a .  Desprezava as anál i ses determ in i stas que cr iavam um 
estereót ipo para o B ras i l  e a América Lat i n a, supostamente hab i tados por u m  povo i ndo len te  
e rac ia lmente degenerado. Bonfi m  percebeu que a maior ia dos  i n te lectua i s  bras i le i ros  hav ia  
distorc i do a teori a da evolução para confi rmar suas teses rac i stas .  Para e le ,  o prob lema não 
estava n a  questão rac i a l ,  mas na superação de en t raves secu l ares como o ana l f, 1bc t i s 1m1, ,t 
fome e a m i séria. Como afi rma Sk idmore ( I 989) ,  Bonfi m  reje i tava o determ i n i smo rac ia l  cm 
favor de um n ac iona l i smo que  i n f'l ucnc iar ia prn l'u 1 1da 1 1 1c 1 1 tc o pc 1 1 sa 1 1 1c 1 1 to soc i a l  h r, ts i k i 1't 1  , t  
part i r  da década de  1 930 .  Apesar de ler contr ibu ído para os estudos sobre o branqueamen to .  
, .Roquetle-P i n lo d i verg i a  dos p rop,ís i tos ruc i s tas autores destas formu l ações, l c 1 1 1 bramlu: 
"Todavia ,  não o esqueçamos, por anwr ao preconcei to d i s farçado ou mani f'es to ,  que o 
problema n ac ional  não é tra n s forn1 í 1r os mest iços do B ra s i l  em gente branca .  O nPS\l )  
problema é a educação dos que ahi se acham,  c l aros ou escuros ( . . .  )"  ( 1 927 :62) .  
78 Renato Ort iz pergunta se o s  estudos de folc lore não seriam uma forma de  a fi rmação, ern contrarnntn � 
produção cu l t ural dominante da qua l  são exc luíclos os i n telectuais s i tuados d i stantes dos grandes cen t ros 
hegemôn icos e onde o estudo ela cu l tu ra ropular seria uma esr�c ie  de consc iênc ia regional que se contrarõe ao 
Estado central i zador. Segundo o autor, fo i i n tenção de S i lv io  Romero ,  quando publ icou �cus "rn11 10 , 
populares", i n surg i r-se con tra a cu l t u ra da cone ( 1 992 :68) .  
79 Professor de H istória Natura l ,  o l i vro de Bon fi m  foi ,  para Roquette-Pi nto ( 1 938 :9 1 ) , uma respmta  ?1quc: l c s  
que j ulgam os povos cio cont i nente americano como i n feriores, condenados ao barbari smo: "surg i u  no 
momento próprio, q uando o pu i1. i n te i ro co11 1cc.;a II pens1 1r nn rnc.;11 e procurn ver i ficar se si\n \'L'rd :td\: i r:1s a, 
doutrinas dos derrot i stas q ue eu l un i am os seus patr íe ios  atrn.rndvs". 
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Para Sk idmore ( 1 989) ,  Roquet tc-Pi nto era "a ún ica exceção de valor a esse p<1d r."iu de 
med iocridade c i en t ífi ca ."  Ao propor a educação como eixo da questão soe i .l i  bras i k i ra ,  
estava en focando a teori a dos estudos cu l t u ra i s ,  cm opos ição aos es tudos rnc i , 1 i s  .t i nd ,1 
predominan tes .  
O debate em torno das questões raci a i s  era i ntenso e a lguns crít icos percebi am o país 
à beira do perigo devido ao caos po l ít i co e fi nance i ro i n sta lado desde o i n íc io  ela Repúbl i ca ,  
com sucess ivas cri ses que afetavam o mercado exportador e o fracasso cios go\ crnos na 
ocupação efet iva de todo o terri tório .  A questão rac ia l  era, portanto ,  uma ques tão nac iona l ,  
u m  probl ema a ser reso l v ido po l ít i ca e c i cn t i ric , 1 1 1 1c 1 1 tc . 80 
Mas ,  o Museu Nac i ona l  a i nda é o ún ico i ns t i t u to  de pesqu isa onde \e c u l t i \' , t .  
pra t ica e ens i na  an t ropologi a .  A sua i n fl uênc ia se faz sen t i r  em todo o r1:1 ís . ( . . .  ) 
Com a pub l icação dos pr ime i ro s  resu l t ados das pésqu i sas rea l i zadas p,)r Ed�ar 
Roquettc-P i n t o  sobre os bra s i l i anos, i n i c ia-se o terce i ro períodu que se 
carac ter iza pe lo cn.:sccn tc i nteresse pelo nosso povo. (Cas t ro Faria 1 99 8 : 2 2 ) .  
As  pesqu i sas cm andamento na Seção de An t ropologia do  Museu N ,1c iu 1 1 , l l  
acompanhavam as d i scussões sobre a questão rac ia l  de acordo com os parad igmas c ien t íC icos 
da época: descrições antropométr icas de alguns grupos e de ' 'usos e costumes" cm gera l ,  
preocupações com a degenerescênc i a  d a  "raça i nd ígena" quando e m  contato com ou t ras 
cul turas ou "misc igenada" era m  os temas que orientavam as pesqu i sas . No 1 º Congresso 
Universal das Raças, rea l i zado em Londres em 1 9 1 1 ,  B at is ta de Lacerda apresentou o 
trabalho Sur les méti.1· w1 !Jrési/, cm que buscava demonstrar c icnt i Ci camL' ll t c  o 
branqueamento da popu lação mes t i ça .  Roquet te-Pi nto, natura l i s ta  do Museu Nac ion,l i ,  
acompanhou-o como de legado cio governo e apresentou o Pri11 1t:iro /)iugmnw du 
ê:onstituição an tropológica da populaçc7o do !Jrosil, organizado segundo as cswt ís l i c ,1 s  
ofic ia is  de 1 872  a 1 890, que  forneceram os clac!os para a tese de Lacerda .  
Edgar Roquct tc-P in to ingressou no Museu Nac ional cm  1 905 , conw N , 1 t 1 1 r,1 \ i \ t , 1 
Ass i stente; no  Laborató�io da  Seção ele A ntropologia8 1 , e deu con t i nu i dade aos traba l hos de:: 
Batista de Lacerda, concentrando-se no levantamento de med idas para defi n i r  os t i pos 
antropol óg icos bras i l e i ros .  Em 1 92 1 ,  já somavam 1 .200 as fichas antropomét r i cas ele 
so As formas, reconhecidas por seus atr ibutos de beleza, expressavam a ideologia dessa c lasse, que dest i t u ía de 
valor q ualquer man i festação de origem nat iva. O branqueamento é também uma questão ele ordem es té t ica. Ch 
imigran tes europeus,  deste modo, apresentam-se como poss ib i l idade de importação de um padrão. 
�
1 C/ Li vro de Assentamento do M useu Nac iona l .  Em 1 9 1 0, foi nomeado para exercer o cnrgo de sub�t i t ul\1 da 
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ind ivíduos d o  sexo masc u l i no. O resu l t ado fi na l  ela pesqu isa  represen tou a contr i bu i <Jio d o  
Museu para a s  comemorações d o  Cen tenário e la I ndependênc ia ,  ocas ião e m  que coLl lmrl) l l 
com uma grande exposição ,  completou as galerias de mostruários e enriqueceu -as com 
novos exemplares e model os ,  com o fi m de ev idenci ar as ri quezas geológ icas , bot ân icas e 
etnográficas do país. Entre o exposto estava o Mapa Floresta l ,  u ma aprcscnwção �d l'i L· , 1  d , t 
fi togeografia bras i le i ra, e o trabal ho da Seção de Etnografia e Etnologia ded icado a 
h h ,  . 81 apresentar os typos et nograp zcos regzonaes� -
Os tipos antropológicos da popu lação bras i le i ra foram caracterizados em qu atro 
grupos: leucodermos (brancos), faiodennos (brancos + negros), xantoden11os (brancos + 
índios) e melanodennos (negros) .  A c l ass i ficação apresenta a percentagem dos e l emen tos 
estatura, índice cefál ico e índ ice nasa l .  O trabal ho completo foi pub l i cado, em 1 928 ,  nos 
Arqu i vos do M useu e apresen tado no ano segu i n te no l º Congresso B ras i le i ro de Euge n i a . ,\ 
pesquisa representou o pr i meiro esforço de c lass i ficação da população que Roque t te -P i n to 
denomi nou 'bras i l i ana '  .83 "Pe l a  prime i ra vez os bras i le i ros ,  brancos e mes t iços, rnnst i t uern 
objeto de pesqu i sas ." 
1.4 - Pela pátria, pela terra, pela gente 
Como v imos, no i n íc io  cio sécu lo  XX ,  as ques tões nac iona is  com repercu�são 
antropológica estavam rel ac ionadas pr inc ipa l mente aos "problemas" rac i a is e à conqu i s t a  do 
terri tório, o qual permanec ia  desconhec ido e pouco explorado em sua ex tensão e ' 
potenc i a l i dades econômicas .  
Em 1 909, o M useu foi  subord inado ao recém-cri ado M in i stério el a Agri c u l t u r, t ,  
' Indústr ia e Comérc i o  (MA IC) ,  j u n to com Bombeiros ,  Corre ios ,  Estrada ele Ferro , Terras L' 
Colon ização. Em 1 9 1  O,  foi cri ado o Serviço de Proteção aos Índios e Localizoçâo dos 
Trabalhadores N(l(:iono i.1· (SP JLTN) .  Eram a tribu ições elo M A IC a irn igr,1<.;ão e :1 
colon ização, o ens i no agríco la  e veter inár io,  a leg i s l ação ru ra l e agríco la  e os reg i s t ros de 
terra, enfim ,  o contro l e  sobre o terri tóri o e sobre os que nele se assentavam. Segundo Souza 
�2 Relatório de 1 920, env i ado ror  IJ runo Lobo ao S r. Dr .  l lde f'onso S imõl.:s Lopes, M in i s t ro da Agx i c u l t u ra .  
Indústria e Comérc io ,  i n forma que Domi ngos Serg io de Carva lho, chefe da  Seção, deu rrossegu i rnen tn  ,ms 
estudos para complementação do mapa etnográ lico do Bras i l  e Roquette -P in to deu cont inu idade aos trah,1 l hns 
de mensuração antropológica ela população do B ras i l ,  com a aj uda ele dois professores, e n tre e les Ra imundo 
Lopes, contratados para a ux i l i á- l o  na  tare fa .  
8' A Seção também receb ia demandas referentes às resqu i sas antrorométricas, como a so l i c i t ação da Esco l a  de  
Sargentos de I n fan taria que rrctend ia, com base  nas  pesqu isas, "orien tar o mel hor desenvol v i men to do� 
trabalhos de educação fís ica" .  ·1 
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Lima ( 1 989) ,  a tran s ferênc i a  do Museu para o M i n i s tér io v i sava t rans f'ormú- lo c m  u 1 1 1  ccn t 1 "l) 
de pesqu i sa apl i cada e parte de uma rede que v i ncu l a  o museu :1os i n teresses cio Es t :1d , ) .  O 
autor chama atenção para o obje t i vo e.lo SP ILTN , o que s i gn i ficava ac i ma de tudo uma lu t a  
pelo monopól io da ass i stênc i a  (o poder t11te/ar) ,  poi s  "o ser  i ndígena era conceb ido api;nas 
como sc;r re flexo das ac;õcs so l'ri das ."8·1 
Ao l ado das funções de i n vest i gação c ien t ífica, prestação de serv iços e consu l tor ia "º 
m i n i stério, o Museu t i n ha  por obri gação pro mover a cl i vu lgação do estudo d :1 l l i s t ó r i a  
Natura l .  Ra imundo Lopes chama a a tenção para a i n fl uênc i a  da  soc io l og i a  pos i t i v i s t êl .  
com sua  concepção da  Hu man idade ,  no  desenvo l v i men to c i en t ífi co da  geogr,1 ri , 1 . É 
bastante conhec ida  o prest íg i o  do pensamento pos i t i v i s ta  na  formação repub l icana bras i l c irn .  
O pos i t i v i smo elegeu a C iênc i a  como o motor do  desenvolv imento soci al e econômico .  S em  
tecnologia, engenheiros ,  estradas ele ferro e esco las não s e  constró i  uma naçiio. E 1 1 1  1 1 1c ê 1dos 
do sécu lo  XIX, quando a revo lução i n dustr ia l  parec i a  uma onda que arrast ara todas as n ações 
tksenvol v ídas ,  al terando rad ica l 1 1 1 cn tc  o r i t 1 1 10  da h i stóri a ,  u rna fi loso fi a  cu 1 1 1u  L's sa  cr: 1  ,) 
verdadei ro evangelho do progresso. 
O Museu achava-se, desta forma, dest i nado não apenas a produz i r  urn saba 
d i re tamente apl icado à ação po l ít i ca em termos, sobretudo, técn icos ,  ma� a 
rcspa lclar a ação do Estado ele forma bastante ampla ,  ao produz i r cl i :-.cur :-.(1:-. 
c i e n t íficos - no sl.'. n t i do  da época - que val i dassem as pn\t i cas ui 'k i a l 1nc 1 1 tc  
i mp l ementadas .  Em contra part i da, a i ns t i t u ição poderi a aufer i r  os l u c ros 
econômicos ,  po l ít i cos e s i mból i cos necessár ios à busca de uma au tonom i a  
re l a t i va ,  i .e . ,  ao estudo ele ques tões que, já  então, fossem concernente, ?is 
prob lemát icas espcc i fi carncnte c ient  íf'i cas .  H s  
Esta v i ncu l ação pretendida entre o Museu e os in teresses do Estado fo i materi a l izada 
com a part i c ipação de natura l i stas das suas d i ferentes seções na  Comissão Rondon . Como 
veremos, a "parcer ia" trouxe grandes fru tos para o museu e as suas coleções .  
Când i do Mar iano da S i l va  Rondon ( 1 865- 1 958 )  cursou a Escola  Superior de Guerra. 
onde se converteu ao republ ican i smo e ao credo pos i t i v i sta ortodoxo.86 Sua pr ime i ra m i ssão 
como engenheiro m i l i tar foi j u nto �t Comissão de L i ,� has TekgrMicas e Estratl5g icas t i l) l\ l a to  
Grosso ao  Amazonas, a chamada Comissão Rondon,  que  pretend ia ,  em nome do progresso. 
t �  Sobre a cr iação <lo SP ILTN, ver Lima, 1 987 e 1 995 .  
85 Souza L ima, 1 989:43 . 
86 O pensamen to pos i t i v i sta teve grande i n íluênc ia  no B ras i l  desde meados do século XIX e foi ndotado por 
vários funcionários da admi n i s t ração federal , en tre e l es Roqueue-Pinto e Alberto Torres. 
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un i r  todo o país por meio d o  te légrafo .  Nesta função, esteve subord i nado ao engenhe i ro c i ,· i l  
M igue l  Cal mon,  M i n i st ro d e  V i ação e Obras Púb l i cas. Cabi a  aos engenhe i ro s ,  com sua  
"autorid ade  técn ica", a chefi a  das  expedições de demarcação de  fronte iras e o conseq uen te  
mapeamento do  terri tór io ,  a lém de  se au to-at r ibuírem a missão de  mensagei ros do progresso. 
Durante 38  anos a Comi ssão empreendeu v i agens pe lo  i n ter ior do terr i tór io nac iona l  curn : 1  
m i ssão de  " ins ta lar l i n has te l egráficas e t raçar a abert ura de estradas",  rea l i zar o 
levantamento topográfico e o das coordenadas geográ ficas, a lém de estudos gc,) l l\: i cos ,  
zoo lóg icos e botân i cos no B ras i l  cen t ra l  e ,  fi na l mente,  a "catequese" dos írnl ius  e a sua  
"pac i fi cação" . A cons trução da Est rnc!a ele Ferro de Mato G rosso conso l idou o projc tn  de  
penetração do  Estado em d i reção ao  Oeste e à s  terras que se  pretend iam ocupar e contro l a r  
para empreender o povoamento do solo  com m igrações de  t rabalhadores . 
A ampl i ação el a rede terr i tor ia l  avançou em d i reção às reg iões longínquas do 
terr i tór io desconhec i do ,  levando estações te legráfi cas a pequenas c idades antes i n ex i s tentes 
no regi st ro cartográf ico .  Era a c i ênc i a  des/Jrn vn1 1do os sertDes, i m pondo-se :1 n :1 tmcza e 
domest icando a pa isagem com seus fios suspensos, e civilizando os na t i vos ,  homens ern 
estado de n atureza, q ue receber iam a s  "bênçãm," da c i v i l i za ção. O Estado n 1 1 1 p l i H ,· : 1 (.) 
contro le  sobre o terr i tór io nac i ona l . 
O S PILTN t i n ha  então como atr i bu i ção ci l'ilizar o índ i o  e ec/11cor o rruhullwc lor 
nacional e ,  ass i m ,  a t ravés de JHJ.\·f os, J)() vouç·1}e.1· e ce11 r m.1· og dco/os d ispersos pc 1 , )  ter r i  t()r i ,) 
em u n idades - um cerco de paz.87 - exercer o con t ro l e  sobre o conj unto dos trnbal lwclores ,  
i nc l u s i ve os i m igran tes e os chamados serto1 1ejos, como destaca Souza Li ma :  
8 7  Souza L ima ,  1 995.  
88 Idem . 1 995 :  1 26 .  
O 'dest i no  fi na l ' da popul ação i ndígena seria ,  po is ,  o mercado ele traba l ho rura l .  
s ob  a rubrica  ele traballwclor nocio11al. Esta expressão encobria u ma vas ta gama 
de produtores d i retos dest i t u ídos ela propriedade da terra e vagamente 
ident i fi cados aos l i bertos da escravidão e seus descendentes ou cios surgidos ck 
casamen tos com nat ivos .  Comrunham o que a h i storiografia mais  recente 
chamou c.k JJo/Jres li vres, e a produçi'ío soc io lógica e c tno lôgica dcnnrni r \ L) l l de 
serrànejos, caipiras, roceiros ou caboclos, cont i ngentes percebidos corno 
propensos a m igrarem dos campos às c idades - dado mu itas vezes tomado como 
u m  ' t raço cu l tu ra l '  e le herança i nd ígena ,  os ermnres por na turoa e L' � tado -
con t r i bu i ndo para a s i t uação cx l re 1rn1rncnte tensa elas maiores c idades da ép,)1.' , 1 . �� 
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Em 22 de j u l ho de 1 9 1 2 , a conv i te da Comissão Rondon, Roquet te-P i nto segu i u .  
como representante d o  M useu , na  excmsão à Serra Norte, M ato Grosso e Rondôn i a ,  para 
estudar as tr ibos i nd ígenas da regi ão ,  onde permaneceu por c i nco meses .89 
Em 1 9 1 5 , Roquette-P in to pro fer iu  u ma série de conferênc i as no Museu N< 1c i ona l , 
i n t i t u l adas ' Série Rondem ' .  O desdobramento desses t rabalhos resu l tou  cm Ro1 1d/i 1 1 iu ,  oh r:1 
que lhe  conferi u grande prest íg io  e representou um modelo de monografi a antropo lóg i ca,  
despertando i n teresse tanto no  campo ela e tno log ia  quanto no ela geografi a .  Ne l a  M o  rcg i � trn  
de  sua  part ic ipação na  Comissão Rondon :  
Part i cio R io  ele Jane i ro a 22 c.k j u l ho .  Quando receb i ,  no tvlmL·u N , 1L" i u 1d .  l) 
pr ime i ro mater ia l  procedente dos índios da Serra do Norte, fiquei surpreso .  Tudo 
aqu i lo, atestando cu l tura e lementar, apresentava numerosos deta l hes orig i na i s .  
Trabalhe i  a lguns meses, em 1 9 1  O, j unto a Când ido Rondon ;  a poes ia daque la,  
terras remotas i n fi l t rou-se-me no pensamento .  Ouv i r  o mestre era escu tar  a voz 
chamadora do sertão; sen t i r  o rumorejo das florestas d i stantes. Em 1 9 1 1 ,  quando 
ele foi ,  mai s  u ma vez, para o re ino encantado de cousas novas e recortado de 
ásperas  veredas, cu segui para a Eurora .  Em 1 9 1 2  rea l i ze i ,  portan to ,  um sonho 
de es tud ioso; não me propus execu tar  nenhuma exp loração .90 
Para Castro Faria ( 1 998 :  1 55 ) ,  o t ra ba l ho fo i precu rsor no t ra tamen to ctnogrMico cio� 
estudos i nd ígenas bras i l e i ros. 
Rondôn i a  ass i na l a  de modo bri l han te u ma mudança rad ica l  de: , 1 t i t l l lks ,  d l1 
ad m in i st rador, do homem de estudo, cio pesqu i sador e cio erud i to  bras i l e i ro, cm  
re l ação ao índ io ,  e rara a e tno log ia  bras i le i ra o seu s i gn i f ic ; 1dn l'l1 i 
i nd i scu t i ve l men te maior que o de qua lquer  ou trn ohrn de nutor l' S t r, 1 1 1�L· i 1\i , �li 
tard iamente e em f unb i to bern ma i s  rest r i to vu l gari zada en t re l l L�s"  
A aliança ent re o M u seu Nac ional  e a Comissão Rondon forta leceu a formaçJo de 
um capi tal c ien t ífico.9 1  O mater ia l  doado pel a  Comissão perm i tiu ao M useu fazer permutas 
com outras agênc i as e pos i c ionar-se no c i rcu i to i n ternac iona l , o que agregou va lor à 
inst i t u ição.  Souza Li ma ( 1 989 : 57-58)  enumera uma série ele "oferec i mentos" cio l\ l u scu a 
89 Antes d i sto, em 1 906, Roq uette-P i nto hav ia  rercorriclo o l i toral do R io  Grande elo Su l  es tudando os 
sambaqu i s  da região. Os resu l tados dessas rcsq u isas só foram d i vu lgados seis anos derois, no Rdatório da 
excursão ao l i toral e à reg ião dos lagos do Rio Grande do Su l ,  um relato de v iagem sem rc f'crênc i :1 e x r l íc i t a aos 
�arnhaq u i s , ro is  estes enco n t ravam-se já em grande ranc destruídos .  Cf Castro Far i a  1 998 :  1 50. 
'li Ro4 uel le - l ' ín to ,  1 9'.15 ; (1 ( ) .  
9 1  Em 1 909, Roq ucl le -P i nto rro rôs à Congregação do M useu Nacional  q ue fosse dada à Clirn i ��iiu Ru1 1d t in  u 
t i tu lo de membro corresponclen te  da ins t i tu ição ror 'serviços rrcstados à pátr ia ,  à c iênc ia  e à human idade: ' .  
Sciu1.a Li f l la  as� i n :da o e 1 1 1 pe 1 1 l i o  d e  l{oquet l e -P i n l ( )  c: 1 1 1  l i ( ) 1 1 1c: n . 1gc11r II  cont r ihu i l,"iio de: Rondnn L' d :1 (\irn i �� :1,i .  
formal i zando sua destacada at uação para u c i ê nc ia  e: pura o M useu .  AJJ/ / cl Sou,.a L i 1 1 1 1 1 ,  l 9�9 : 50. 
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ou tras ins t i tu ições, i nc l u s i ve de arte l 'a tos d a  Excursilo Roquct tc -- P i n to ,  Jcst i nmk)s au 1\ l u ,-l' l l  
de La P lata. 
O d i retor do M useu,  Bruno Lobo, em re l atório de 1 922, ressal tou "a s i t uação de 
evidente prosperidade em que se encontra este Ins t i tu to"92 e chama a atenção para o pres t íg io 
socia l  alcançado pelo  Museu e a express i va  acumu lação de mater ia i s  env i ,1dos por 
part icu lares e i n st i tu ições que contri buíram para aumentar o patrimônio .  Lobo des t ,1cou os 
donat i vos o fertados pela Comi ssão Rondc) Jl ,  com "valor superior ao mater i a l  que fo i 
col lectado pe lo nosso Ins t i t u to por ma i s  de 50 anos". Roquet tc-P in to ded icou-se ,1 es tudar  
essas coleções .  
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Figura 4 - l'otos e i l ustrai,:ões referentes a v iajem a Ro11dá11 iu . 
A Comissão Rondon foi responsáve l  por grande parte dos exemplares que deram 
entrada no  Museu nas pri me i ras duas décadas do sécu lo XX, quando as coleções i nd ígenas 
foram pri v i l egiadas, formando-se u ma das mais expressivas coleções do gênero no país. 
1.4.1 - Terra que frutos deu . . .  o Museu e os estudos de antropogeografia 
"' 
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A terrn, de l'act o, não é aque l l c  lugar v iz i nho do Pa ra i zo de qul· i ', i l ,\u  
Américo Vespúcio .  Mas é ' generosa e boa'  como quer ia  R io 13 r,\ 1 \ co .  L 
a gente? A gente vai reso l vendo os seus casos prá t icos ,  vencendo, 
ga lhardamente a conqu is ta  das suas riquezas terri tor iaes ,  com u rna 
va lent ia  e com uma tenac idade ún icas nos fastos u n i versaes . Rep i to 
sempre os mesmos exemplos :  o movimento bandeirante, a occupação ela 
Amazôn ia  e a conqu i sta da Rondônia .  Repi to porque desej ar ia  que todos 
os bras i l i anos pudessem recordar esses episódios quando, em horc1 ele 
desan i mo, perguntassem :  que tem fe ito a m inha gente de rea lmen te  
grand ioso, para que  volte a ter confi ança ne l l a?  (Roque t te -P in to 1 933 : 1 23)  
"Terra de  t ão forte ascendente sobre os homens, deve ter  i n fl u ído de um rnoclo 
próprio sobre o povo que a hab i ta ;  qua l  foi essa i n fl uênc ia?" Ass i m  Roquet te- P i n t o  ( 1 02 7 ) 
j u st i ficava a antropogeografia  que ,  no M useu Nac iona l ,  era bastante só l i da .  Para e l e ,  a 
antropogeografi a - es t udo  d escri t i vo d as pop u l ações d a  Terra com forte i n rl t 1 c 11 c i :l d L) 
pos i t i v i s m o  - expl icava a !ldaptação do homem à natureza e estabe lec ia  a corre l a<; iio e n t re os 
fatos h i stóricos de um povo <..: as carnckríst icas geogrú fi cas da rcg i i'lo, p0Lk 1 \d l ) L' , 1 1 \ t 1 · i l i t 1 i r  
para a formu l ação de po l ít icas nac iona is  que levassem e m  conta a geogrnfia  e a pupu l açiio 
nos vastos terri tór ios .  
Traça nas cartas a dens idade da popu l ação, os estabe lec imentos humanos ,  e os 
caminhos. E, onde a human idade for representada por d i versas raças ,  povos ou 
grupos de na tureza e de h i s tór ia d i versas, e l a  pesqu isan1 a ex tensão dessas 
d i ssemc lhanças e a doc111 11e11rará nos ,napas" 
Para Roquct tc -Pi n to ,  a i nda  que d i  reren te  da gcogrnl'i a hu mana,  n un trnpngcogr,l fi :l 
era orientada pela etnografia ,  de modo que ambas eram segmentos ele u m  mesmo saber, do i s  
pon tos de v i s ta :  "o pri 1 1 1 e i ro ,  l i gmlo ao con l iec i rncn to do meio c6smico; o scgu 1 1dL 1 .  p rl'SL) : \ , ) 
exame elo meio socia l . 'm A etnografi a  era considerada urna forma de conhec i men to  e 
preservação ela c u l tu ra (sobretudo materi a l )  ele "povos em ext i nção" os qua i s ,  no caso do 
Bras i l ,  eram os índ ios .  
92 No período em que  Bru no Lobo fo i d i retor .do M N  ( 1 9 1 5 - 1 922) ,  a verba desti nada ao  museu foi au 11h: 11 1 ada. o 
que rcrmi t i u  amrl iar os me ios de co le ta do .rnate ,· i , \ I  com excur�ões e v iage ns .  
'1·1 Roq ue t te - P í n t o ,  1 927 : 5 1  ( gr í l'os d o  a u t m ) .  
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Figura 5 :  mapa de Raimundo Lopes, Rondônia 1 9 1 7  
Raymundo Lopes, f}a tu ra l i s t a  d o  M useu e d i sc ípulo  d e  Roquette-P i ! l to ,  p , 1 1t i l h < 1v c t  
dessas c renças nac iona l i s tas .  Lopes ded icou-se a es tudar a reg ião Norte e ,) c·;.L td , ,  t i , )  
Maranhão, onde nascera .94 Foi responsável pela i mplemen tação dos estudos rcg 10 I1 a 1 s .  
compondo coleções para o museu que i l u s t ravam os  estudos .  Hav i a  na �poca u 11 1  gr, 1 1 1dc 
pess imismo,  a l imen tado por aqueles que percebiam na composição étn ica e rac ia l  cio país a 
causa do atraso, i mped imento para o avanço da civilização e do progresso.95 
Alberto Torres foi um inte lectual ele destacada posição, que enxergava l) 
nacional i smo como fonte i nsp i radora e rej ei tava as teorias rac is tas da e l i te in te lectu , 1 1  de 
inícios do sécu lo  XX.  Torres combat ia  a obst i nação da e l i te b ras i le i ra em ver urna so l uçfo no 
branqueamento rac ia l ,  quando todas as ev idênc i as c ientíficas contestavam os postu lados  
determ i n is tas .% Para e le ,  o desenvol v imen to só v i r ia  quando as e l i tes n�conhcccssc 1 1 1  t1l) S S , 1  
vocação como nação agríco la e part i l hassem da crença l iberal em uma d iv i são i n ternacional 
do trabalho. Torres afi rmava que o B ras i l ,  como algumas nações da  América, deveria �er 
obra de "sabe<lori a pol f t i ca" ,  i slo é, co1 1s l i  l u i  r-si:: como um prnjdo e não ser de ix  nd, 1  � d1.: r i  , . ; 1  
'14 No M useu Nac iona l ,  como dt.:staca Castro Far ia ,  os trnbnl hos desenvo lv idos na ScçJo de l : t 1 1 tlgra i'i ,1 L' 
Antropologia foram dedicados aos estudos geográficos e arqueológicos. Lopes preparou ,  riam rcprmluçi\u L' 
para " i l ustrar as co leções expostas",  do i s  grandes desenhos coloridos - panoramas das estear ias do  Caj a ry e 
do Encan tado. 
95  "As raças não estão igua lmente d i str ibu ídas no Maranhão, nem nu mesma proporção que nas out ras un idadé, 
federat i vas. O branco, com as co lon ias estranje i ras e a mestiçagem-mozuico, prepondera em S .  Lu i 1. .  A 
porccntajem negra é forte, nas zonas l i torânea e méd ia ,  sendo o do M aranhão, aba ixo dos ela Bah ia  e do Rio de 
Jane i ro, um  dos estados de maior e lemento a fricano. No sertão maranhense, como em todos os sertõis cio ra i 1. ,  
pn:pondera a gens eahoc la  (ba i anos), que não (k ixa  de formar purte cons idernvd du pop1 1 l a�·:il1 L' l l l  t t1d:1s : i­
outras zonas." (Lopes, 1 9 1 6 : 86-87) .  
.. 
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nos r ios da i gnorânc ia .  A educaçiio, portc1n to ,  deveria ser u ma a lava ! l l\ t  p : 1 1 , 1  L) 
desenvo lv imento do país e o projeto de nação. 
O caso cios  sertanejos ,  que as seccas i mpe l lern a procurar  as te rras do � u i .  
e n v o l ve u m  raraci oxo  q u e  mos t ra ,  ma i s  u rn a  vez, corno anelava ce rt o  o rc 1 1 Sadnr: 
o B ra s i l ,  c.:omo a lgu 1 1 1as nu<;ões d 1 1  J\méric.: 1 1 ,  tem de Sl! r  obrn d: 1  �: 1b,·d,) r i :1 
po l ít i ca ;  não é u ma nação que noresça por s i ( . . .  ) O grande prob lema do B ra s i l  é 
a o rgan ização dos seus va lo res .  (Roquette-P i n to ,  1 927 : 93 )  
Roquette-P i n to expõe suas preocupações com os nossos patríc ios cio Nordes te ,  o s  
sertanejos, e os prob lemas da  emigração desta popu l ação para as regi ões agrícolas cio S u l .  
Suas propos ições baseavam-se nos tex tos d e  Alberto Torres97 , "soc ió logo rea lmen te  s<1b io e 
profundo" . 
Segundo Sk idmorc ( 1 989) ,  Torres t a l vez tenha s ido u i n te lectual  que rna i �  rn11 1 r i hu i u  
para o c resc i men to d e  u m a  t ese a inda hoje mu i to cara à nossa i n te lec tua l i dade :  a de q u e  ,t 
ra iz de nossos p rob lemas res i de  na exp l ornçfio que as potências i mperi a l i s t as cxcrcc , 1 1  SL)br1..· 
o país. 
1.5 - Os sertões e o sertanejo 
Na v i rada  do sécu lo  XX,  os i n te lectua i s  bras i l e i ros produz i ram u ma c iênc ia l i terúr ia 
cuj a maior expressão, na  aprec i ação ele Roquet te-P i nto,  era Eucl i des da Cunha . Os Sertões 
revel a a complexa i n teração do homem com o meio  geográfico e, à mane i ra e le ,\ l e x ,1 1 1de 1· 
Von Humboldt ,  na tura l i s t a  a l emão, c i tado por Cunha,  e da  pr ime i ra geração ele român t icos .  
probl ematiza temas como a terra , a na tur eza, as or igens ,  o cerne, a verdade elos homens e elas 
coi sas 98 . Abreu ( 1 998 :  1 37 )  exam i na o percurso do v i aj ante descobrindo o sertão e cuj a  
96 Até mesmo a urhani zação era v i s ta  d e  mane i ra negat i va para A lberto Torrl!S, umn vez que ria-; c idades. 
segundo e le ,  havia maior _propl!nsão à degradação dos costumes e ao art i lic ia l i smo dos h,füi tos . 
97 Alberto  Torres fo i l íder abol ic ion is ta ,  e l e i to para a Const i l ll i n te Fl um inense em 1 890 e para a Câmara Fetkral 
cm 1 893 .  Aos 30 anos fo i M i n is tro da Jus t iça ,  afastando-se para assumir  a Pres idênc ia do Estado do R io  de 
Jane iro en tre 1 897 e 1 900. O ú l t imo cargo púb l ico que exerceu foi de M i n i stro do Supremo Tribuna l .  Em \ l) 1 � .  
riubl icou d uas obras q ue se tornaram referênc ia :  A Orga11izaçao Nacional e O Problema Nucio,wl !Jmsileiro. 8 O i n teresse pela produção popular remonta à Elr ropa elo sécu lo XVI I I ,  acalen tado pelo mov ime nto pré­
românt ico e em oposição ao rac ional i smo i l um i n is ta .  Na França, esse i n terl!sse fo i marcado pelo nacional i smo. 
onde fo i fundada em 1 804 a "Acaclémie Cel t ique" ,  subst i tu ída em 1 8 1 5  pel a  "Société Royale eles  Ant iqua i rcs" . 
Em 1 888 ,  os estudos ele folc lore chegam à América, onde Franz Boas, antropólogo a lemão, funda a Amcrican 
Folk lore Society.  Os ecos desses  estudos chegam ao Bras i l  na  segunda metade do XIX. S í l v io  Romero é um 
pione iro do  assunto no B ras i l ,  por re i v i nd icar uma v isão mais c ien t ífica e rac ional da  v ida popu lar. Pcter 13urke 
ass ina la  o movimento ele vol ta às "orige.ns'" el as an t igas tradições populares, procurando resgatar o que estava �e 
perdendo com as mudanças cu l t u ra i s  empreend idas pela i ndustri a l i zação e o avanço dos ideais ele rrogrcsso. 
-
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atenção à geogra fi a ,  à geo logia e ú botân ica era panl ic la  à atenção às popul ações luc. 1 i s .  Os 
sertanej os e as p l an tas são descri tos corno csréc imcns por u m  v iaj ante ,ms ioso p, 1 ra t udo 
c lass i fi car. Para Abreu ,  o des l umbramento d i ante elo sert ão era fruto do conl lec i rncn to  d ,1 
teoria evoluc ion i s ta. 
O rel ato de Euc l i des el a Cunha i rnprim iu  no imagin ,frio nac iona l  u ma idé i a  de scr t :io 
que posteriormente ser i a  art i cu l ada  a mu i tos outros d i scursos: um i menso terri tór io pouco 
explorado, o sertão obscuro e desconhecido, com comun icação prcdria, sc11 1 1 1 1 , 1p , 1s que 
descrevessem o curso dos r ios, a geologia ,  o relevo, a flora,  a botân ica ,  enfi m ,  as 
caracterís t icas topo lóg icas e geográficas e, pri nc ipa lmente ,  aquel as referentes i"l popu L1�'i'io 
que a l i  habi tava .  
A part i r  da obra maior de Cunha, o Bras i l  soc ia l  passou a ser i dent i ficado com os 
sertanejos. O sertão e o sertanej o  tornaram-se "a cara do verdadeiro Brasil" e tc 1 1 1a ao qua l  
Roquette-P in to se dedicoo .  Cunha serv i u  de i nsp iração, mas Roquette-Pi nto ( 1 927 :93 )  
ju lgava importante tornar a q ucstão scrtancj a assun to da c iênc ia ,  i ncorrorando-,1 , l l)S cs t  udos 
do Museu: 
Só depo i s  que os ser ta nejos t i ve rem merec ido es tudos e con fron tos  b. tSL'. td,) s  c 1 1 1  
c r i tcr ios  menos l i tera r i os ,  sen.1 poss ível sys tcma t i za - los .  
Os "sertanej os" não tem s ido  mesmo para os  me l hores ana lys t a s .  s i não 
assumptos ep i sod i cos reg ionaes,  embora bem cu idados,  ta l  qua l  aconteceu 1 1 : 1  
meiga novc l l a  c lc Tau ,rny  e 1 10  íorrnid i'í vel l i v ro e le  Euclydc s .  ;\ nbs,'n· : 1 1; ih1 
compara t i va ,  es ta t ís t i c 1 1 ,  desa tav iada ,  dos seus carnctercs  so ,rn1t icns ,  n i l l);L I L' l 1 1  , 1  
ten tou a i nda ;  e l l a  ser ia i n t eressante porque viria mostra r  o ponto a que a t t i n g i u  a 
formação das "raças b ras i l e i ras" que vemos esboçadas no  sertão. 
Para S í l v io  Romero, o tema do povo emergi u  com Eucl ides da Cunha ,  ao mesmo 
tempo q ue ganhava corpo a i dé ia  de que no centro,  no i n terior do país , encontrava-se o B ras i l  
rea l .  Para ele,  Euc l i des havia consegu ido defi n i r  os t i pos humanos, d o  mesmo moe.lo que o 
havia  fei to com a natureza selvagem .  (Abreu 1 998 :  249). 
Uma d i v i são entre dois mundos se !'az ia sen 1 i r  no período pré- i ndustri a l .  Progresso advindo da c i cnc i a  c da 
tecnologia ,  onde a educação r,assava a ser uma questão u n i versal ,  ass im  como a consc i ênc i a  de c l a,se e o 
nacional ismo eram fu ndamcntos de um novo rnundo quc abria mão de uma d i mensão de domín io c u l 1 u 1 a l .  N ,1 
Alemanha e depois cm ou tras reg iCies da Euro r,a ,  começou um mov i mento de ten ta t iva de resgate d ,1s ,u1 1 i �as 
trad ições que estavam cm v ias de dcsar,arecer e que se concen travam no mundo rura l .  Herder e os irn1iil ls 
Gr immm atr ibuíam valores r,os i t i vos ao "natural" e "sel vagem". Buscaram regis trar e recur,ernr as re l íqu ia s  dll 
que havia sobrado - as mane i ras c cos1umes da  gente s imples ,  i nocente ,  na1ura l  do cnmpo. S i h· i n  Ron 1c r· l 1 
escreveu um dos seus mais i mr,ortan tes trnhal i los sobre \'o lc lorc, i nsp irando-se nas an t igas h is 1ó 1· i as que l l uv i ra 
quando cr iança.  Sertanejo não era o que r,rov i nha de um lugar espec i fico, mas todo habi tante do in ter ior , que 
ass im era iden t i ficado com os va lores de autent ic idade, s imr, l ic idade e r,urcza, q ua l idades próprias dessa gen te .  
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Há morphologis tas ;  há phys iologi stas, ou como alguns preferem d i ze r ,  
com pouca propriedade, b io l og is t as ;  há taxonom i stas, dec i d i dos a , 1 1-ru 1 1 1 , 1 r  
os seres em grupos, ele modo a pôr um pouco e le ordem na desordem da  
cr iação; há ecólogos , que vêm a Natureza como é,  che ia  de  en tre l aças , e 
en trefo l hos ,  que a sc i enc i a  mal pócle separar. Ass im era Euc lycks d ,1 
Cunha .  Para e l l e  a na tureza do B ras i l  era g loba l ;  só v i a  e 1 n  cn 1 1_j u n to .  
Como u m  professor ele Museu moderno recompõe num grnnclc mos t ru ,ir io  
a m i n i at u ra de uma região, aj untando na desordem nat ura l  os ekmentos 
de estudo que o methoclo an t i go separava, Euclydes descreveu S l' 1 1 1 p rl' u 
que  v i u ,  por essas nossas tc 1-rt1 s ,  sc 1 1 t i 1 1do o co 1 1j u 1 1to dos S l'l 'L' S .  l . . . ) O 
carater i n tegra l el a sua obra, pequena e profu nda, é esse: Euc lydcs e: u 11 1  h I O ' s - , - 1 1 1 1 . . 9'' et no ogo. s . ertocs s, 10 um t r, 1 ta( o ( e et 1 1 1ogrnr 1 1 a  scrL1 11c1, 1 . 
Como o trecho ac ima  permi te en trever, Roquette-Pinto v i a  Euc lydes ela Cunha  como 
um modelo ,  um v i s ionário que soube en tender a rea l idade do país ,  do povo e dos ser tões .  Os 
sertane;os, por estarem próx imos da natureza e, portanto, da fonte que l hes garan t i a  
autent ic idade, eram, por excel ênc ia o tipo rúst ico, nac iona l .  Para Eucl i des, os  hab i t an tes dos 
sertões estavam em posição i n ferior na escala evo l u t i va, pois eram,  além ele tudo, mest iços .  
Abreu ( 1 998) ressa l ta que Eucl ides não u t i l i za o termo povo e s im "tabaréu" ou "home 1 1 1  do 
sertão" e ,  mais tarde, "rudes pat ríc ios do sertão" . Bastante próx imo ela natureza, o "homem 
do sertão" ser ia  ele próprio a natureza, "um espéc ime", um "t i po". Aos poucos ele vai 
conformando um pensamento fren te ao q ue encon t ra e começa a ver os rudes p-1 t r íc i l)S cut lh) 
o cerne da n ac iona l idade. 
Uma das d imcnsões da qucsti'lo soc ia l  da ocupaçi'lo do terr i tór io é a i ncorpor,1�\ll) dl1s 
habi tantes do l ugar ocupado ao proj eto nac ional , através da educação e do reconhec imento 
, pela el i te de seu valor econômico e cu l tu ra l .  Roquette-P into, embalado pel as formu lações de 
Alberto Torres ,  enfat iza o o lhar sobre o povo bras i le i ro, cons iderando suas hab i l idades e sua 
extrema capac idade de adaptar-se a ambientes geográficos mu i tas vezes inósp i tos ,  c i tando 
como exef!!p lo  a ocupação ele Rondôn ia .  Sugere considerar os nat i vos habi tantes dessas 
terras, o Sertanejo ,  como o trabal h ador por excelênci a  a ser va lorizado para empreender o 
progresso das reg iões a inda por desenvolver e ocupar, pri nc ipa lmente ao levar cm  con t ,1 que  
os  im igrantes estrangei ros eram "1raziclos a peso de ouro", ouro este que poder i a  ser 
apl icado para preparar a migração i n terna, se inevi t ,�vel ou necessfa ia ,  pro pondo, i n c ] u :,, iw ,  , t  
apl i cação de verbas na educação, do ponto de v i sta  agrícola ,  u ma educação vo l ta d a  
1
11 Euclydcs d a  Cunha Natura l i� la .  Em:  Seixos Rolodos, 1 927 : 278-279. 
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principalmente para os jovens,  n a  medida em que pouco considerava o que se pod i a  fazer 
para a l terar o s i stema que já estabelec ido estava; devia-se, port anto, projetar a trans forrnaçJo 
futura. (Roquet te-P i nto ,  1 933 : 2 1 ) .  
Em  1 9 1 7 , u m  grupo d e  i n te lec tua is  que inc lu i u  Roquette-Pi nto ,  Edgar S ussek i n el ele 
Mendonça, Bas íl io  de Magalhães ,  Pacheco Leão, J u l i ano Morei ra, Coe lho Lad i s l a u  Ne t to ,  
Escragno l l e  Dór ia  e Ignác io  do A mara l fundou o Grêmio Euc l id i ano, com a i cl� i a  ele 
d i fund i r  o pensamen to de Euc l i des el a Cunha at ravés de conforênc i as sobre su : 1 l)br: 1 . O 
primeiro passo cons i s t i u ,  como re la ta Abreu ,  na  "glori ficação da memória ele Euc l i des da 
Cunha".  Um dos i tens do P lano de Carnpanha ern a el aboração ele u ma b iogr.t l'i . t  L' : 1  d i l't 1 <h) 
da obra em es tudos crí t icos d iv id idos por áreas. Roquet te-Pi n to ficou enca rregado d.t 
vertente natura l i sta. A criação da  Sa l a  Euc l i des da  Cunha, no Museu Nac ion :t l ,  fl) Í u m  
empreendimento do mov i mento euc l i d i ano. A sal a ficava ao l ado d a  sa la Hurnbo l cl t ,  
reforçando a ident idade entre o s  dois natur a l is tas .  O s  euc l id i anos pretend i am t ra nsfo rmá- l a  
em  u m  pequeno museu dedicado à memória do  au tor e i n tegrou a Seção ele Et nogra fi a 
Sertanej a, representando, para os euc l i d i anos, a consagração c ien tí fica do escritor. Segundo 
Venâncio Fi lho ,  um dos obje t i vos da sa la era perpetuar as l embranças dos sertões brnsi k i ros .  
Roquet te-Pin to ,  a lém ele organ izar a sa la no Museu, proferiu palestras ,  red i g i u  a rt i gos e 
contribu i u  para aumen tar  o p res t íg io ele Euc l i des ,  dest acando o carâter et n0grMico d :1 su : 1  
obra . Para Abreu ( 1 998) ,  Eucl i des ela Cunha fo i t ransformado em márt i r  e heró i  n ac i ona l ,  
poi s  passou a represen t a r  um projeto de nação q ue enfat izava a i dé i a  de  terr i tór io .  de v i rada 
para o i n terior, projeto este que dever i a  s<.: r  i n i c i ado com es t udos c ien t f l" icos da  t e rra . 
No Museu Nac iona l  i nauguramos urna col lecçao para onde dt: ve riio entrar todas as peças que documentam a v iela do nosso povo : u tensí l ios ,  ins trumen tos próprios ,  materi a i s  appl icado, etc . Chamei a essa col lecção: Ethnograph ia Sertaneja, porque o sert anejo é ,  como o estamos vendo, o mais typico dos nossos elementos e th in icos .  ( S a l a  Euclydes da  Cunha) Roquette-P i n to, 1 927 :69) .  
Fizeram parte t ambém da Exposição do Centenário peças pertencentes ao grêm io  
Eucl ides ela Cunha, que depoi s  foram doadas ao  Museu para compor o acervo ela Co leção 
Sertaneja .  A e tnografi a  sertanej a  en foca a re l ação entre o homem e a natureza e ,  na v isão de 
Roquette-Pi nto ,  a assoc iação entre o sertanejo e a formação ela nacional idade estar i a  fu ndada 
na extrema adaptação do homem l1s condições eco lógicas .  Desse modo, o scrtancj L) �cr ia l) 
... 
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fi e l  deposi tár io da a l ma bras i l e i ra ,  um e lemento med i ador c, 1paz de  reso lver e ap,1 1 1 gu , 1 r  os 
embates rac ia i s  que permeavam a pensamento soc ia l  bras i le i ro no  i n íc io  do sécu lo .  
Figura 6- i l ustruc;ões de pecas da Cokc;ão Sertaneja .  Seixos Rolados, 1 927 .  
Para Roquette-P in to ( 1 927) ,  era i nú t i l  procura r  a homogene idade da raça.  Em l ug, 1r 
d i sso, dever-se-i a  tentar resol ver  a questão da i ncorporação dos que não se perceb i am 
bras i l e i ros nem parte do conjun to  1rnc iona l .  E s t a  "con fusão" ex i s t i a  en tre o s  índ ios "que 
fornecem quasi sempre, o nome do grupo secu ndário e negam, mui tas vezes , a des ignaçiiu 
nac iona l  commum" e também en t re os c i v i l i z: 1dos elas c l asses popu l ares porque .  ao i n \'és d1..' 
bras i le i ros ,  se reconhecem bai anos,  gaúchos ou pau l i stas (op. cit : 1 39- 1 40) .  A parte .is 
d i ferenças do seu corpo e do seu v i ver, todos ser iam os mesmos e, portanto, acred i r nva que a 
psyche apresentava um traço que os L 1 1 1 i a ,  u rn  c arútcr nac ion ,1 1 ,  fossem "gatklw:--" t \ t l  
"jagunços". 
Sejam,  porem, quaes forem os resu l tados desse estudo, a priori pode-se a ffi rmar 
que o "problema sertanejo" é muito mais e th i n ico do que an thropologico, v i s to 
que este u l t i mo aspecto é secundário na grande obra da nac iona l i zação cio pa i z .  
Por  i sso a preoccupação de recol her as suas  man i festações psych icas merece 
todo apo io ;  elevemos ter toda sympa th ia  pelos esforços dos amigos do nosso 
fol k- lore , en t re os quaes se destacam João R ibe i ro, Sy lv io  Romero e S tudart . "  
(Roquette-Pi nto, \ 927 :94 ) . 
! I 
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Na  v i são d e  Roquette-Pinto ,  o sertanejo era essenc ia lmente um t ipo humano cuj o  
traço caracterís t i co e ra a adartação ao meio .  J\ i ncorroração dos sertões era t a 1 1 1hl.: t 1 1  t 1 1 1 1 ,1 
questão de incorporação humana, na  qua l  o sertanejo cons t i tu ía o outro ,  o que prec i sav,1 ser 
descrito e i nterpretado: 
há pelo sertão a fora, espal hado, um povo di verso desse que vemos nas grandes 
c i dades do l i toral do paiz ;  gente rij a  e a t i rada, capaz de toda ousad i a  e ele todo 
soffrimento; homens que vão desbravando modestamente o so lo  da p,í tr i a r. i r . i  
que outro s  o aprove i tem .  (oJJ. 1 ·it . :  1 47 ) .  
Nesse contexto, o sertão t i nha  seus s i gn i ficados atre lados à ideologia de r,1rt i c i p,1ção 
c dc cum, truçfio da n , 1c io 1 1 a l i da < lc: :  
Daqu i  a poucos annos  o caboc lo ,  o sertanejo, o j agunço, esta ri\o d i l u i d l) \  n . i  
massa hranca que se vem cles locanclo e la  Europa, para o bem cio nosso progr\: s so ;  
é JJU'< 'Í.rn, /)()Í.I' rlo1 · 1 1 1 1 1c1 1 tor d!'sdl' jâ o exi.1 rh1cio <Íl'.l'S< '  npo l lw1 .1 it1 í ri1 > .  
pmji 11 1dw11e1 1 re 11ocio110/. " (op. cit . :  1 62)  
Roqucttc-J> í n to ,  ao i n augurar a Culeçi'lo Sert aneja ,  i ncorporou ao rvt u sL' l l  u r n  t 1 l l \' l ) 
campo, o dos estudos dos t i pos bras i le i ros .  Os t i pos de Roquette-P into cons t i t uem-se cm 
oposição aos índios - que  o autor por vezes chama de  "estrangeiros", pelo fato de  não se 
identi ficarem como bras i l e i ros ,  mas em relação ao grupo a que pertencem - e aos negros ,  
estrange iros por  origem. Os t i pos nac iona is ,  fru to da terra, do cruzamento, ela i n fl uência ela 
geografi a são os fi l hos da  nação bras i le ira .  Seus estudos de antropologia fís i ca ind icav.1 1 1 1  ,t 
diretri z :  iden t i fi car os traços fís icos cio homem bras i le i ro em suas varian tes reg iona i s .  
Roquette-P in to c l as s i ficou os t i pos ror região geográfica,  levando em con ta  nspcctos fís icos .  
i nfluênc i as e adaptações ao meio .  
Com base nos princíp ios de c l ass i fi cação da antropogcografia ,  e le e labora u rn ci t 10\' i l  
divi são terri tori a l  para o país, c riando Zonas .  A Zona do Caboclo, formada por Mato Grosso, 
Amazonas, Pará e o Norte ele Goiás (Amazôn ia  e o Grande Sertão), era a reg i ão onde te r i a  
sido gerado o t i po ma i s  autên t ico ,  o t i po é tn ico mais  representat ivo: é a zona do scrt,rncj l) .  ,\ 
Zona de Influência Africana reun ia  os estados do Nordeste até próx imo à Foz cio São 
Franci sco - Pernambuco, A l agoas, Sergipe, Bah ia, M inas, Su l  de Goiás ,  Espíri to Santo, R io  
de Janeiro e Norte de São Pau lo .  A Zona de Influência Européia era formada pe la  fa ixa  
l i torânea e os estados cio Su l .  ( 1 927 : 66) .  
A tentat iva era a de assoc i ar u ma reg i ão geográfica com característ icas d i s t i ntas a u m  
tipo humano espec ífico ,  i l u s trando a capac i c.l ac.lc humana d e  adaptar-se i\ s  d i vers idades da  
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natureza, ao mesmo tempo que ao ident i ricar u m  t ipo característ ico para c ,1da rcg i :iu .  es ta  
passava a ser então a ser v is ta  a part i r  ele sua ocupação, uma úrea dominada  pe lo  trnb, l l lw e 
pela  c í  v í l ízação. 
Os sertões ele Roquette-Pinto são, portanto, os sertões do Norte e do Centro-Oeste , os 
sertões de Rondon, domi nados pelo i ndígena e pelo mameluco. Todavia ,  Roquet te - P i n to  
chama a atenção para o erro de  se  acred i tar que  no grande sertão cen tra l  e na ba i x ada 
amazônica o sertanejo sej a só o caboclo ,  po is  também ali se encontravam ccifusos e rnhorés. 
Roquette-Pínto, como será v i s to ad ian te ,  perceb ia as var iações t ipológicas e as loc a l i zava :  
O tapuio - é o typo corren te  da Amazôn ia, fi l ho tk índ i o ,  ou índ i o  i l 1 1 1a 1 1 sado. 
v i ve pescando p i rarucu, pe i xe  boi , ou tartaruga. O tempo va i  dando cabo cle l l e ;  
c i v i l i zação, syph i l i s  e aguardente aux i l iam o tempo. (  . . .  ) O p a roúa -
seri ngue i ro ,  nasce no Nordeste e vai morrer na  Amazôn i a .  É typo e t lrn ico que 
pri nc ip iou  a se  tornar ckfi n i do  em 1 877 ,  quando a grande sccca csc t)rraçuu du 
Ceará seus fi l hos absternicos e ousados. É o gar impe i ro do estremo Nort e ;  não 
vai até � lá para permanecer; si n ão vo l ta, é que a d ív ida o prende ao seri nga i ,  
escra v i zando-o. Ass im as condi ções an t ropogeograph icas ela rcgi Jo :  popul ação 
escassa ,  di.: ri c iênc ia  di.: 1 1 1i.: ios d i.: co 1 1 1u 1 1 i caçüo, sugi.:st i b i l i dadc d,) p,1n1 L 11c 1 1 1  
rev i ver  o t raba l ho servi l .  Em Mato Grosso o seri ngueiro encont ra u 1 1 1  rne i o  1 1 1a i s  
fa voráve l . ( . . .  ) No cen t ro dessa zona achamos o grande sert ão ,  a c l l ap: 1da omk se 
gero u o typo e thn i co ma is  represen tat i vo do Bras i l .  f is icamente o cu iabano e o 
cea rense não são mui  parec idos .  No caboclo  do sertão de Gu i abá a es ta tu ra 
e l evada pe la  i n terferênc ia  do sangue borôro. O j agunço do Nordeste é de es ta tura 
menor .  As s im  a forma gera l do craneo, os tons da  pele, o cabe lo ,  as proporções 
cio corpo variam. ( Roquctte-Pi n to ,  1 927 : 65) . 100 
Porém, para o au tor, se ex i s tem d i ferentes tipos antropológicos no grande sert ão, com 
caracterís t icas fi s icas d i s t i n ta s ,  ao contdrio, ex i s te somen te um tipo etnogn{!ico e u s1 1u 
alma é uma só. Sua preocupação está em reconhecer, para resguardar aqu i l o  que cons idera a 
riqueza nacional , a d i vers i dade étn ica e soc ia l  de sua gente . 
! - lá poucos mczcs recebi  de  urn a 1n igo res iden te  em  um c ios Estadns do 
nordes te  c a rt a  e 1 1 1  que  l t J 1 v i a  e s t a  no ta :  ' o  H t 1 trn1 1L'>ve l  es t ll J 1C J 1 l i : 1 1 a l ,1 n1 1n  ,, 
ser tanejo ' . E u verdade .  O progresso 1 1üo an1ba so1111:1 1te co111 o t_\'f!t > 1 " rh1 1 ico. 
de�,faz.endo caracteres sociaes; desarticula também o typo a11 1/i ropo/ogico.  
( Roquet te-P i  n to ,  1 933  : 67 ) .  
Como afirmou em Seixos Rolados, "É prec iso estudar o Bras i l ,  com os seus encan tos e 
as suas tr is tezas, para amá- lo  conscientemente: estudar a terra, as plantas ,  os animaes, a 
gente do B rasi l . "  A "roça" e a "c idade grande" são oposições do final do sécu lo X TX - t ipos 
l f/J Gr i fos do autor. 
- - -·---------------------
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como sertanej o, ca ip i ra ,  tabaréu e j agunço, cm  con tras te com t ipos u rbanos ,  l' l ) I l l l l  t) 
malandro, o burguês .  A l i tera tu ra a t ribu ía à roça,  ao sertão e à área rur a l  a pureza, a fon t e  da 
. 'd  d h 'd  I 
I O I  autent 1c 1 a e ,  a ones t ,  a c e .  
Albert o  Torres defendeu fir memente uma maior concen tração de  poder no  Execu t i vo 
e foi ,  i negavelmente,  um dos i n sp i radores das re formas pol í t icas e i ns t i t uc iona i s  da décmL1 
de 1 930. 1 02 Em Populações Meridionais do Brasil, Ol i ve i ra V iana recupera a ve l ha 
discussão da  suposta h i erarqu i a  entre as raças ,  e conc l u i  que o branqueamento do Brasi 1 seri i l 
inevitáve l ,  mas como resu l t ado da própria misc igenação, ou  seja , a m i sc igenação ter ia  u m  
papel pos i t i vo e não nega t ivo na  formação soc ia l  bra s i le i ra . 1 03 
No próxi mo capítu lo, examinaremos como as questões foram encampadas pelo 
Governo de 1 930 e ,  pr inc ipa lmente,  como servi ram para ju s t i ficação do Est ado au tor i t ,fr io 
implantado em 1 937 .  Nosso i n teresse loca l i za-se no papel  do M useu no contex to  c u l tm,d do 
país, de que modo as ques tõês levantadas por Alberto Torres e s i stemat i zadas na pdt ica  cio 
Museu por Roquc t le-P i n to foram desenvo lv idas 1 10 período pôs- 1 930,  qua 1 1dt 1  ti i\ l u sL' L I  
passou a pertencer à a lçada do M i n i stério da  Educação e S aúde. 
1 0 1  Abreu, ao anal i sar a construção l i terár ia  da v i rada cio sécu lo  para s i lllar a obra ck Euc l idc� da  Cu 1 1 i l a .  
menciona as  crít icas ao gê nero l i terário '\:onto sertanejo",  criado pe la  verten te reg iona l i s ta ,  e que ,\ 11 1 n 1 1 i , )  
Cand iclo trata como gênero art i fic ia l  e pretens ioso", cm que a rrctexto de amor a terra cr iava um �e 1 1 1 i n 1 c· r l ll) 
subal terno e ele fác i l  condescendênc ia  em re lação ao rrórrio país, além ele ter sido um meio de encarar cnrn 
olhos europeus a real iclacle l oca l .  O "con to sertanejo  tratou o homem rural cio ângulo p i toresco, sent ime ntal e 
jocoso, favorecendo a seu respe i to idé ias-fe i tas tanto cio ponto ele v is ta soc ia l ,  quanto, sobretudo est <.: t i co" .  
Apud. Abreu ,  p . 1 72 .  
1° Francisco O l i veira Viana  destacou-se en t re os d i scípulos ele A lberto Torres pelo vol ume da obra e pe la  
in fluência ele seu pensamento nas C iênc ias Soc ia i s  bras i l e i ras.  M embro t i tu lar do Ins t i tuto I n ternac iona l  de 
Antropologia, sóc io  da Socieclacle dos American istas de Pari s ,  ela Soc iedade Portuguesa de Antropologia e 
Etnolog ia  e da Academia Portuguesa de H i storia e sóc io e fe t i vo do IHGB,  Castro Fnria dedicou ate 1 1ç :il1 
espec ial a O l i ve i ra V i ana,  pois cons iderava sua obra emblemática da nac ional idade, ao 1111.:smo tempo q ue 
percebia sua obra como criação co le t i va,  fru to de um determinado con texto h i s tórico. A obra de O l i ve i ra V i ana 
é para Casto Faria uma possi b i l i dade e le pensar como no Bras i l  se estabelecem as relações en tre cu l t ura e poder, 
através elas questões f'und.um: 11 1 : i i s  sohre a h i s lór ia cu l t u ra l  hrns i l c irn que esta t ra ia .  (Castro Faria. :2002 ) .  
IOJ A s  pri meiras décadas do sécu l o  X X  ass i s t i ram a unrn nípida gu i nada d o  pensn1 1 1c 1 1 to soe i n l  brns ik i ru .  t l 
determin ismo rac ia l  e geográfico foi dando l ugar a u m  nac ional i smo que v ia  nas q uestões soc ia is .  eo11 1l1 saúde . 
educação e errad i cação da m i sér ia ,  as verdade i ras causas cio atraso brasi le i ro .  A eclosão da I Guerra 1\l und ia l  
a<:l:lcrou tal processo. Vi'írios i n ll: lcc: tun i s ,  corno Grnc,;n /\rn11 \ ia e Monte i ro Lohnlo,  i ns i s t i am 1 1a  neet• ss id :1dc· d e· 
aprimorar a ccJucaçilo como u m  fator de f'undamcntn l  i 1 1 1port /\ 1 1e in  pnrn o numento do b..:m-c� tnr d,) \ ' l "  l )  
bras i le i ro .  Mon te i ro Lobato, por exemplo, rart i c i pou at i vamente de uma c ruzada evangd izadorn que te\'e  ul lrn1 
principal personagem a figura do Jeca Tatu,  o sertanejo degradado por sécu los de ignorfincia e pohre,a .  Esse 
novo nac iona l i smo condenava o mode lo educac ional  mant ido relas e l i tes e que valor izava a retórica e o 
distanc iamento do trabalho ,  faze ndo produz i r, a cada ano, mu l t idões de advogados, médicos e \'u 11 c i l1 1 1 ;\ r io� 
púb l icos. (Skíclmore, 1 989) .  A ava l i ação posi t i va da miscigenação seria também urna das pedras de toque de 
outro i n te lectual  que ,  a part i r  da década de 1 910, ganhari a cada vez mais ev idênc ia, G i l berto Freyre, que rej e i ta 
o determ i n ismo rac ia l  e e nfa t iza a i mportância das trocas cu l turais que produzira m  no B ras i l  o encontro ele 
raças, reconhecendo esta d i vers idade como mani restaçiio do caráter nac ional . 
r-- - - - - ·- - ----------------------
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Neste cap ítu lo ,  vou t ratar das questões q ue  cnvo l vc n 1  o Museu Nac iona l  no co1 1 t cx 10  
das propostas n ac iona l i s tas formu ladas pe lo  novo Estado nac i (�n <i l  que se i ns ta la  cm l l) _1. 7 .  
Com a i mp l an tação do Es tado Novo, o M useu Nac iona l  fo i t ran s fer ido para a a lçada cio 
M in i stério da Educação e Saúde (MES )  e vo l tou  a ass u m i r  u m  l ug<1 r de des t aque na po l ít ica  
cu l tura l  do país ,  com a tarefa de contri b u i r  para o projeto de formação educa t i va do povo 
brasi le i ro . e , desse modo, part i c i par do grande p roje to de  co 1 1 s t tl 1<.;ão d a  n ação br;i s i k i ra .  
Estava também a cargo do Museu dar  v i s i b i l i d ade ao povo e às suas represen tações 
reg ion a i s ,  con t ri bu i ndo para a un idade c u l t ura l  e tcrri tmia l  do Es t ;1do .  
N a  década an ter ior, o mov imen to modern i s t a  hav ia  co l ocado o cosmopo l i t i smo e o 
nacional i smo no cen tro do debate sobre a q uestão po l ít i ca  e a c 1'iação ;1 rt ís t ica .  c lemonst rando 
não ser possível d i ssoc iar  a cu l t u ra da po l ít ica .  !\ cons t ruç ifo de u rna idé i a  Lb c u l tura 
bras i l e i ra era um p roblema po l ít i co, jú que en focava a fo rmação de uma iden t i dade nac iona l  
baseada n a  un idade cu l t u ra l .  Com i sso, t raçaram-se os grande� p l ,uws que sc rv i r,1 n 1  d1..' b, tsc 
64-
para esboçar a s  d i re t ri zes e.l a pol ít ica c.lc proteção dos bens que v i ri am a ser iden t i fi cados 
· · 1 04 como nac 1ona 1s .  
A passagem do Museu à a lçada do MES foi fundamenta l  para es tabc lcl'cr  css , 1s 
d i retr izes. Pensar o Museu como um órgão do M in i stério é pensá- lo como parte  i n tegran te  
do projeto do m i n i stér io de Gustavo Capancma,  cuja gestão f o i  marcada pe la  col abt) ra�' iio 
com arqu i tetos, art i s t as e i n te lec tua i s  ele renome, a lém da reforma do ens ino sccu ndúr io ,  el a 
C\tru t u ração e.l a Un i vers i d ade  do B ras i l ,  da  i 1 1 1 p l , 1 1 1 t ac;Jo do c 1 1 s i no i ndus t r i , t l ,  d\ ls 1 1 1 \ 1�r; 1 1 1 1 : 1 s  
naciona i s  de saúc.lt.: púb l i ca e d a  cri ac;Jo do  Serviço c io Pat ri môn io  I I i s t ôr ico l' .-\ rt ís t i L" L ) 
Nacional (SPHAN) .  A tare fa de defi n i r  o concei to do que é patrimon i ,1ve l ,  o passado ,1 ser 
preservado, abrangeu uma rede de i n s t i t u i ções envolv idas no projeto de rcpri.::scn t a r  l \  l : s t ; tLh 
O Museu era o l ugar por excelênc i a  para constru i r  urna idéia de nação através ela c u l t u ra 
material de u m  povo. Primeiro ,  por ser urna i ns t i tu i ção nacional ,  i nserida nas questões 
nac ionai s ;  segundo ,  por ser � l ugar das c iênc ias do homem, dos estudos rac i a i s  e etno-rac i a i s  
e ,  em terceiro l ugar, por  ser  um espaço com longa trad ição no colec ionamento  de obje tos ele 
cul tura material . 
Neste capít u lo ,  i n t eressa-me exam inar a rede de rel ações po l ít i cas, soc 1 :1 1 s  e 
ins t i tuc iona is  que  poss i b i l i t aram a e l"c t i va fornrnção e.lo que ficou conhec ido corno a Colc<,: ii () 
Regional . A Coleção reflete o mapa terri tor i a l  da  nação em construção a través da expressão 
materi a l  do povo. O an t igo papel ele "desbravador", adotado pelo Museu dur ,m te  sua 
vincu lação ao M i n i s tério da Agri cu l t u ra ,  Indús t r ia  e Comérc io  (MAlC),  é subst i t u ído pe lo 
papel ,k "con scrv, t c l or" c ios hc 1 1 s  l l l i i l c r i i i i s  cokc ionados , t cndL) como l"i 1w l id , 1lk d i l'u nd i r  ; ts 
imagens da nação e de seu povo. 
O debate sobre as d i ferenças reg iona i s foi i n tenso no decorrer das duas pnme 1 ras 
décadas do sécu lo  X X .  Por u m  l ado, a d i vers i dade era v i sta como uma i mposs ib i l i d ade e as 
d i ferenças como s i nôn imo de atraso e um obstácu lo para o empreend imento cu l tu ral da 
modern idade ;  por outro lado, para os i n telec tua i s  l i gados ao movimento modernis t a ,  as 
d i ferenças eram cons ideradas par te e la riqueza da  cu l tura bras i le i ra e da i dent idade n:1c iona l . 
A temática rac i a l  e o determ in i smo geográfi co estavam embut idos na  aval iação ele corno os 
d i ferentes aspectos da na tureza marcavam as especi fic idades reg iona is e esboçavam o perfi l 
dos grupos que con t ribu íam para cle l"i n i r  a ident idade nac ional ,  representados pelos d i fen::n tes 
tipos i den t i ficados pe lo  Censo Nac iona l  de 1 94 1 .  Considcra\'õcs como cstHs c 1 1 1b , 1sarn1 1 1  : 1  
t <J4 Cf. S imon Schwurt1. 1 1 1 an ,  2000. 
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formação da Coleção Regiona l ,  que contri bu iu para a composição da idé ia ele n ,1ção nu 
imagi nário dos bras i le i ros com objetos e imagens que expressavam a tota l idade e a un idade 
do caráter nac ional , e despertavam sen t imentos de iden ti ficação com um conj unto n,ic ion c t l 
t ido como uno. 
Com o Estado Novo, a geografi a  a lcançou uma posição de destaque no cunro 
in telectua l ,  v i s ta  como uma forma pri v i legiada  de conheci mento que atend i a  aos anseios cio 
fatado de con trole fís ico e imater ia l  e. lo terri tório .  A ri queza geográ fica natur ; i l  1 1 , l l J L IL' i c  
momento era também humana .  Uma  concepção d i ferente ela rea l i dade csp, ll,' i , t l  era 
apn..:st:n taúa cm novos 1 n ; 1p ; i s .  /\ 1 1 dc rs c > 1 1  ( 1 98 <) ) .  corno ohscrv; ido 1 1 ; 1  i n trnduc; ;'\ t l ,  1 \· s , ; 1 l t . 1 : 1  
importânc ia  dos censos e dos mapas como i nstrumentos de c l ass i fi cação e cs t 1 ·;1 t L\'. i i l  de 
controle e d i fusão do domín io  colon i a l . Os mapas ao est i lo  europeu serv i ram ele base pé t r,1 
uma class i ficação total i zadora .  Uma ou tra concepção de rea l idade espac ia l  !'o i apresentada 
pelos novos mapas, que s i t ua-vam em um contexto geográfico amplo e estável o que antes e ra 
mutável . Ao del im i tar-se uma região, del im i tam-se as suas fronte i ras .  Estas contêm laços 
pol ít icos que, embora possam não corresponder às re l ações soc ia i s  estabe lec i das cm seu 
i n terior, mantêm v i ncu l ados os i nd iv íduos.  
Pretendo expor neste capítu lo  a lgumas das estratégi as cri adas para compor n rede 
social na  qual o M useu ocupava uma pos ição pr iv i legiada, em parte consegu ida  ern fu nção 
do empenho pol í t ico e adm i n i s trat i vo de sua d i retora i.\ época, que soube garant i r  i lU 1\ l u scu n 
controle sobre o patrimôn io  etnográfico. A Coleção é, portanto, u m  projeto nuc ion: 1 1  no 
âmbi to i n s t i tuc ional . 
· 2.1 O jogo da represen tação ou  a h i s tóri a  não e ra só "natura l" 
Diferentes grupos d ispu tavam pos ições em torno da  nacional idade, marcando a 
década de 1 920 com dois  movimentos estet icamente antagôn icos . Por u m  l ado,  urna ve rt en te  
tradic ional i s ta ,  representada por  aqueles que buscavam uma con t inu idade h i stór ica com as 
formas de representação do passado, como o movimento de arqu i tetura neocolon ia l  l i gado ü 
Soc iedade B ras i le i ra de Belas Artes ( SBBA) ,  despontando em 1 922, que valor izava a 
arqui tetura colon ial e a herança art ís t ica l u so-bras i le i ra .  As  el i tes afi rmavam sua 
iden t i ficação com os padrões europeus ,  importando tudo o que pod iam,  inc lus ive h,ib i tos e 
costumes, e buscando encenar os r i tua i s  socia i s  que i den t i ficassem suas representações com 
um passado mais imagi nado c io quc 'rcal mcntc vi v ido. Para se leg i t imarem, c r i avam p: 1ra s i  
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mesmos trad i ções re l 'i n adas ,  n uma ten ta t i va de se d i s t i ngu i rem da massa d i s i 'ur 1 1 1c  L' 
misc i genada. Ass im  como as propostas pol ít icas e econômicas , os padrões estét i cos e as 
regras de h ig iene e bom gosto europeus também eram adotados nas res idênc i as e nos sa lões 
das e l i tes e passavam a con t ribu i r  para d i fund i r  determi nadas idé ias e a leg i t i mação dos 
1 ' d  d - I OS grupos envo v 1  os em sua  pro uçao. 
Por outro l ado, emergi a  com força a temát ica da modern idade, em que as 
representações levavam a urna rup tu ra com os mode los acadêmicos i mplan tados .  O tema da 
nac ional i dade assoc iava-se à ebu l ição moderna ,  às formas art íst icas e às da a rq u i t e t ur a  e às 
formas fís icas do povo. Novos padrões estét icos são anexados nos h ,ib i tos e à L·n 1 1 d u t :1 do 
homem urbano moderno, que q uer se d i s t i ngu i r  do mundo rural e arca ico dos fazende i ro s .  
Na  segunda década do sécu lo  XX ,  a moderna nação bras i le i ra prec isava ele u m,1 "c, 1sa 
de memória", pois a nação pressupunha  uma h i s tór ia ,  um passado a i l l lprim i r- lhc  u 1 1 1  c , 1 r:\ t c r  
d � · 1 06 e · 1 1 · d b - 1 e permanenc ia. om o apoio e e uma e t te conserva ora que uscava seus ,· 1 1 1 cu  os cm 
um passado i mperi al , o Museu H i stórico Nacional  (MHN) foi cri ado em 1 922,  co lll o fi m de 
"guardar e expor as rel íq u i as de nosso passado, cu l tu ando a lembrança de nossos grandes 
fei tos e de nossos grandes homens." 1 07 Em 1 9 1 8 , B runo  Lobo, na comemoração c ios 1 00 
anos do Museu Nac iona l , hav i a  ressa l tado a importânc i a  da cr iação de um Museu H i s tór ico 
Nac iona l , acrescen tando que o Museu Nac ional  d i spunha de i mportantes coleções a doar ao 
futuro museu h i s tór ico .  O M useu Nac iona l  doou aprox imadamente 500 i tens ao l\ l HN . Cl) 1 1 1  
a cessão desses obj etos, o Museu Nac ional passou a ded icar-se exc lus ivamente ?is c i ênc i ,1 s  
natura i s  e u n t ropol (ig ic . i s ,  de i x ; 1mlu tle ser u 1 1 1  repos i 1 1ír io dos bens s i 1 1 1hl1 l i l' l1s d : 1  1 1 : 1 1.:J , 1 ,  
Vincu l ada  a uma trad i ção, a nação era concebida como uma construção ed i fi cada sobre um 
. passado c uj a  con t i n u idade  cr,t gara n t ida  pel a Rept."i h l ica . 1 08 Na gestiio de l3 , l !Tl1Sl\ u l\ 1 1  !N 
tornou-se u m  l ugar de devoção ao passado imper ia l  e às  famí l ias da o l i garqu i a , buscando 
105 No Regu l amen to do Museu re formulado em 1 9 1 1 ,  constava uma d isposição trans i tór ia sobre o des t i no d(,� 
objetos h istóricos. Enquan to não houvesse um M useu de H i stória, o M useu Nacional teria uma Seção, d i r i g ida  
�or um professor, encarregada de colec ionar e conservar os  obje tos . .  06 A formação do acervo e a consol idação da i ns t i t u i ção contiguraram-se d urante o período de Gu, ta \ o  
Barroso que ,  mesmo an tes d e  tomar posse d o  cargo de d i retor, j á  havia e laborado l is tas com os objt: to, qut: 
desej ava i nc l u i r  no museu .  (Abreu,  1 998 :  1 7 1  ) .  
107 Gustavo Ba rroso foi um dos responsáveis pela cr iação do M useu Histórico Nac iona l .  Escritor, foi mt:rnbro 
da Academia B rasi l e i ra de  Lt:tras e do Ins t i tu to H i stórico Geográfico B ras i l e i ro. Fo i l igado ao tllov i l l lt:ntn 
i ntegra l is ta e um  de seus pri nc i pa is  l íderes. 
1 08 Abreu ( 1 996: 1 70) cons idera que  a criação do MHN,  cm 1 922, foi um  d iv isor de águas en tre o tllode lo de 
mu�eu enc ic lopéd ico,  que prt:tend i a  dar most ras de todo o conhec imento humano, t: o mode lu de l l l l l �L' l l  
vinculado à temát ica da brasi l i c.lac.k, espec ia l l ll en te e.la h i stór ia e da arte nac iona is .  
.. 
'1 r 
6 7  
compor uma ident idade assoc i ada  ft idé ia  de an t igu i dade e t rad ição med i an te v íncu i l)S de 
"nobreza". 1 09 
No ano do Centenári o d a  l nc.lercndênc i a ,  um grupo de i n tdcc tua i s  e mt i sws pi tu l i s 1 ,1s 
e cariocas, apoiados por figuras públ icas que det i n ham grande projeção pol ít i ca  e fi nancc i ra ,  
rea l iza um acon tec imento cu l t u ra l  que marca ele forma defin i t i va os cam i nhos das a rt e s  e da 
produção cu l tu ral e estét ica no país :  a Semana de Arte Moderna de 1 922, rea l i zada no Tea t ro 
Mun ic ipal de  S ão Pau lo .  O movimento modern ista caracterizou-se pela ru rtura com as 
representações art ís t icas ca lcadas nas matrizes ari stocrát icas e conservadoras da soc icdndc 
bras i le i ra. O passado passa a pertencer a um tempo d istante. Ao mesmo temro ern que se 
buscava estabelecer uma rup tura com um passado em que predom i navam os pad rôes 
aristocrát icos e acadêmicos ,  o Modernismo trouxe em si uma d icotomia ,  poi s  era prec iso ser 
moderno em rel ação a a lguma coi sa, a u m  outro tempo. A ruptura é també1 1 1  uma  
demarcação de novas temr9ral idades, uma  tent a t i va de i n terromper uma con t i 11 u i d ade e c r i a r  
urn  h i ato en t re o passudo e um  prcsc 1 1 t c  onde começa o novo. 
Man i festado espec ia l mente pe la  arte ,  mas manchando ta 111bém co1 1 1  \' i n l 0 1 1 c i a  os 
costumes soc i a i s  e pol íticos, o movimento modernista fo i o prenunc iador, o 
preparador e por mui tas partes o cri ador de u m  estado de espír i to nac iona l .  A 
t ransformação do mundo com o enfraquecimento gradat i vo elos grandes 
i mpérios, com a prá t ica européia de novos ideais po l ít i cos, ( . . .  ) bem como o 
desenvo lv i mento ela consciência americana e bras i l e i ra ,  os progresso:-. i n ternos 
da técn ica e da educação, impunham a criação de um espíri to novo e ex i g i am a 
reveri ficação e mesmo a remodelação da Intel igência nacional .  (Andrade, 1 990: 1 5 ) .  
Assim ,  M ar io de Andrade anunc iava as bases do Movimento que marcari a  de fo rma 
indelével não só a cu l t u ra art ís t i c a  do país co 11 10 ta 1 1 1hé111 a p rópri a formu l ação d ,\ po l ít i L' . I  
cu l tura l  das décadas segu i n tes . 1 1 0 O Modernismo bras i le i ro i n ic i almente se propunha  a 
modern i zar a produção cu l tu ra l  nac iona l ,  a fim de d im inu i r  a defasagem com re lação aos 
cen tros produtores de cu l t u ra e "p, 1rt i c i par do concerto i n ternac iona l" .  l\1rn i'. l ,1 1· i l) de 
Andrade, o mov imento caracter izava-se pel a fusão de três pri 1 1c íp ios fundamenta i s :  o d i rL· i to  
'09 Segundo Abreu ,  a pol ít i ca de aqu i s i ção de acervo de  Barroso, quando se  baseou na assoc iação da noçàll de 
trad ição como cr i tér io de an t igu idade. 
1 10 Mario de Andrade ( 1 990:20) reconhec i a  no mov imen to um caráter eminen temente ar is tocdt ico ,  ma, 
just i ficava a part i c i pação dessa ari stocrac i a  paul i s ta devido a seus v íncu los com a tradição, com a origem da 
nação, " não da ar is tocrac ia  improv i sada do Império,  mas da outra, mais an t iga, j us t i ficada no traha lho secu lar  
da terra e ori u nda  de q ua lquer sal teador europeu ,  que o cr i tér io monárquico do Deus-Rei j á  amancebara com a 
genealogia" .  Andrade sustentava os propós i tos de uma nova ordem estét ica, de uma arte atual que expressasse 
um novo espír i to con tra a menta l idade rc1rógrada que se i nsr i rava nos modelos do tempo do I mpl' t fo. 
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permanente à pesqu i sa es té t ica ,  a atua l i za ção d a  i n tel i gênc i a  art ís t ica br,t s i l c i ra e , t  
estab i l i zação de uma consc iênc ia c ri adora nac ional .  A conjugação destes t rês pr i n c íp ios 
formava uma consciênc i a  colet i va cm que uma nova estru t ur a  est i l ís t ica era al i 1 1h.: 1 1 1 ; 1da 
também pelas formas artís t i cas revel adas pelos etnógrafos. Para Jard im  de Moraes ( 1 990 :80 
e; 67) ,  os es tudos fo l c l6r icos e c lnogní f'i cos permi t i ram a Mar ia ele Andrade i m, tt- i n , t r  , t  
real idade n ac ional  em sua d i s t i nção e revelaram o e lemento que lhe poss i b i l i tou o i ng re'>so 
no "concerto i nternac iona l" .  Jard im  de Moraes enuncia dois aspectos que norte iam a 
elaboração do Retrato-do-Brasil de Mario ele Andrade: a pr imeira ,  n de !'i n i ç ,10 de 
nacional i dade como uma ent i dade que se af irma d i s t in ta  das demai s ,  aprese ntando 
si ngular idades que permi tem o acesso ao todo un iversal ; a segunda, re ferente h 1 1 a 1 u re1.; 1  
un itári a desta ent i dade que se apresenta como tota l i dade. 
2.2 - A nova ordem pol íti ca ,  os novos tempos,  os novos vínculos 
A década de 1 920 foi marcada por movi mentos de renovaçfio i n tckc i u , t l  que 
chamaram a atenção para a formu l ação da tJ1 1 cs1ao sociul. Ass is t i u -se a u 1 1 1 , 1  l lHtLLl lH; , t  
relat i va da abordagem das questões rac ia i s  por parte dos i ntelectua is bras i le i ros .  Os estudos 
sobre raça começavam a ser enunc i ados a part i r  de novos parad igmas .  Cada vez mais ia 
ganhando espaço o mode lo expl icat i vo de que a cu l tura era mais importan te para entender a 
evolução soc i al bras i l e i ra do que o c l ima e a raça. Em face do determ in i smo geogrMico 
surg ia a idé ia  de cu l tu ra ,  formu lando-se a concepção de u m  pensamento soc ia l  b ras i l e i ro .  
( . . .  ) o Bras i l ,  para s e r  c i v i l i zado art i s t icamente, entrar no  concerto elas nações q u e  
hoje em d i a  d i r igem a c i v i l i zação da Terra, t em  que concorrer para esse conce rt o  
com a s u a  part e  pessoa l ,  corn o que  o s ingulariza e i nd i v idua l i za, pane  e s s a  tí 1 1 i c.1 
que poderá enr iquecer· e a l argar a Civ i l ização. ( . . .  ) Da I l lCS illa ror l l la nó:-; ll.' rc 1 1 H1 :s 
nosso l ugar na c i v i l i zação artís t i ca humana no d i a  em que concorre rmos com o 
cont i ngente bras i l e i ro, deri vado das nossas necess idades, da nossa forrnação por 
meio da nossa m i s tura rac ia l  trans formada e recr iada pela terra e pe lo c l i ma .  pro 
concerto dos honH.:ns lerrcs t rcs . 1 1 1  
Para i ngressar na moderni dade era preciso ,  pr imeiramente, configurar representações 
da nação. In ic i a lmente marcado pela ruptura ,  o mov imento modernis ta fo i também clel i neaclo 
pela  ênfase na  cons trução ele uma ident idade cu l tural para o país, em que o passado não era 
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el im inado, mas resgatado, vi sando contribu i r  para a sustentação da cons t ru ção ele uma  
autên t i ca cu l tura nac iona l  - moderna em seus idea i s  - e de  uma  nova forma de  conceber o 
passado, sentando então as bases na tradição para produz ir  o presente . 1 1 2 O moderni smo no 
Bras i l  caracterizou-se, portanto, por uma assoc i ação um  tanto pecu l i ar, em que ser moderno 
sign i ficava romper com um determ i nado passado e ,  ao mesmo tempo, rccu pcrnr. csqucn: r e 
reconhecer, descartar e tombar. Recri ava-se, assim ,  de maneira i nvent iva, u m  passado e uma 
trad ição que ju s t i ficavam e l eg i t i mavam a nação . A i nserção no concerto elas nações ser ia  
viab i l i zada pela iden t i ficação de uma arte bras i l e i ra que se enquadrasse na c l ass i ficação 
d . . 1 d h '  , . d 1 ' d  1 1 1 1 tra 1 c 1 0na a 1 s tona a arte no mune o oc1 entn . · 
O n acional i smo cu l t i vado entre os i ntelectua i s  na década de 1 920 trans forn1ou-sc cm 
pol ít i ca  de  Estado a part i r  de 1 930.  As estratégi as de ação do Estado i nc l u íam o i clcúr io 
nac iona l i s ta e suas art i cu l ações entre moderni zação e trad ição. Os modernos co11t1 u i s t , 1 rarn a 
hegemon ia  no campo ar t ísJ ico no decorrer cios anos 1 930, traduz ida na  i mp l an t ação de L 1 1 1 1 ,1 
pol ít i ca  ofi c i a l de preservação, e o i nves t i men to  na  carga s imból ica  elas  n..:p rcsc 1 1 t , 1 1;õcs 
mater ia i s ,  quando a i den t i ficação do nac iona l ,  através ele sua mater ia l i dade, ac i rrnu d i �pu tas 
entre grupos que  l u tavam pe l a  consagraçflo de suas id� ias .  (O l ive i ra ,  1 982) .  A p < t rt i r  Lk I t) J 7 .  
com a imp lantação do Estado Novo, a i dé i a  ele brns i l idade d i fund ida pe lo  modcrn is 1m) fo i 
i ncorporada pe l o  Estado, que e l aborou  um projeto cu l t u ra l  de ,l l cance nac iona l . 
O Estado Novo, pe l a  ruptura que provoca e pel o  sent ido 'constru t ivo' que possu i .  
elabora um  verdadei ro redescobrimento d o  B ras i l  (Gomes ( 1 982 :  1 1 2 ) .  O Es tado Novo 
pretendeu , redefi n i ndo as representações nac iona is ,  apresentar-se como o momento de 
fundação de u m  Novo Estado e de uma nova h i s tór ia que ser ia  construída pe l a  nação. Gomes 
1 • examina  a estru turação de um novo mode lo  de Estado u part i r  da  c r i ação de um passadl) que 
· 1 1 4 tem a sua ongem no tempo. 
1 1 1  Ar)//d Morat.:s ,  1 992. Carta dt.: M ar io dL! Andratk II Juaqu i 1 n  l tH >j usa. l n :  l nuj usn, fonqu i t t > .  ( )  1\ / 1 • 1 · i1 1 1 , · 1 1 11 > 
modernista em Pernambuco , Rio dL! Jant.: i ro ,  Tur i ,  1 968 .  
1 1 2  Travassos, 2000:22.  
1 1 3  Cavalcan t i  ( 1 987 : 1 80) c lrnma a atL! 11<;ão para o L! t tHl CL!n tr ismo das prnpostns til! Grop ius  L! CnrbusiL· r .  l J L I L' 
dt.:fonckm a i ndú� t r ia  sohrt.: o artL!�; 1 1rnto para u lcanc.,:ur u 1 11 L! S t i l o  u n i ve rsal e n e l i 11 1 i nnc.,:ih1 d tl orn,1 t \ l ,  p1 l is 11 
�i mp l i ficação fac i l i tava a rt.: [l roduc.,:ão.  Ambos tk l"L!nd iam u m  t.:s t i l o  que u l t rapassassL! ns fron tL! i ras 11,1L· i t,n , 1 is  L' 
de c lasse, u m  est i lo colt.: t i vo, ah�trnto t.: u n i versal ,  proposto por u ma .icomun idade i n tL! lee tual europé ia que 
compart i l hava certas idé ias t.:srecíficas sobre novas ordens art íst icas e procurava d i fund i - las para os demai�  
países". 1
� Gomes busca es tabelecer com a Revol uc.,:ão ele 1 930 o l.! lo  que permi te pensar o golpe que imp lantou o 
Estado autor i tár io como o marco i n ic i al ele u m  proje to pol í t ico que  t i nha por obje t i vo a cons t ruc.,:ão da nnc.,:ão 
bras i l e i ra. As  mudanças  i ns t i t u ídas no  raís eram parte ele um processo de reconst rução nac iona l ,  c m  que  a 




No projeto pol ít ico ,  o s  in teresses públ icos deveriam se  sobrepor aos i n teresses 
part iculares e reg iona is .  A pr inc i pal mudança empreend ida pelo governo autori t ü r io  com 
re lação ao estado l i beral e à pol í t ica o l i gárqu ica, formu lada com c lareza a part i r  de 1 03 7 ,  d i z  
respei to a o  uso pol ít ico da  cu l tu ra .  A fal ta  d e  part i c i pação pol ít ica foi compen sada por 
in tensa at i v i dade cu l t u ra l .  A cu l t u ra assum iu  a fu nção de cio entre a pol ít i c a  e L) puvu.  
Apesar da censura e do con t ro le sobre a imprensa ,  o teatro ,  t , s  b ib l iotecas e o s i s t enw de 
rád io, as a t i v i dades cu l tura i s  rromov idas cm todo o país t i nham por obje t i vo  i 1 l l L'�r , 1 r  e 
un i ficar a n ação ao E!-, t ado .  i\. CJ L ll!S t iio soc i a l  p. issa a ser encarada corno urna qu ,: s t ih) de 
conv ivênci a  e cooperação en t re as  c l asses, de human ização do t rabalho e promoçiio dn bem­
estar comum. O povo, a l i cerce da  nação, até então não hav ia merec ido qua lquer des taque .  
Como declarou Yargas em seu d i scurso ao tornar o poder em 1 930 :  "O 1 1 10 1 · i1 1 1e 1 1 10 
revolucionário, in iciado a 3 de outubro, no Sul, Centro e Norte do país, e tri11njc11 1 1e u 2-/, 
nesta capital, foi a afinnaç�o mais positiva que até hoje tivemos da nossa existênciu conw 
nacionalidade. ( . . .  ) Todas as categor i as soc i a i s ,  de a l to  a ba ixo,  sem d i ferença ele i l i . ide ou de 
sexo, comungaram cm u m  idên t ico pensamento fraterno e dominador: a cons tru çiiL) de uma 
Pátri a nova. ( . . .  ) Co11 1ece111os por de.\·1 1w1 1 tor a 1 1 16q 1 1 i1 10  do fi!/10ti.\· 11w parositârio, co111 rodo 
sua descendência espúria. Para o exercíc io  elas funções púb l ica'.; ,  n ão eleve ma i s  prcv, 1kccr o 
cri tério puramente pol í t ico .  Con fiemo-las aos homens capazes ( . . .  ). ,.\ ssu11w, 
provisoriamente, o governo ela lfrJJ t Í IJ/ico, co11w cll'll'godo du Re1 ·oluri7o, l 'll t 1 1 01 1 / t ' , /, ,  
Exército, da Marinha e do Povo Brasileiro ( . . .  ) . " (gri fo meu) 
A modern i dade era en tend ida como um movi mento de emanc ipação e ru ptura que 
subst i t u i r i a  l aços soc ia i s  frag i l i zados pela aceleração do r i tmo das c idades por novos l aços 
s imbó l i cos .  O modern i smo bras i l e i ro é marcado por dois períodos d i s t i n tos . A ruptur , 1 .  a 
pri ncípio proposta enfat icamente ,  passa a adm i t i r  a construção de um  projeto nac iona l . Os 
modern i stas i ncorporaram temas nac iona is  coIT1 o objet i vo de const i tu i r  um mapeamen to d .i s  
man i festações popu l ares,_ i ncorporando-as a um acervo comum, de modo a compor u rna idé i a  
d e  cu l tura nac ional  tendo por base a s  suas raízes. Ao congregar d i ferentes tempora l i dades , o 
pensamen to  modern i s t a  propunha  descobri r  uma u n idade para a lém elas d i ferenças reg i l) f la i s ,  
de modo a ser possível ,  a part i r  da  revelação dessa i dent i d ade subj acente, extra i r  cio s i ngu l ar 
just i ficada pe la  desordem provocada pe la  Pr ime i ra Repú b l i ca .  Ass im ,  pura Gomes,  os l u'<os que:  u 1 1 <.: 1 1 1  J l) J()  <.: 
1 937 são n ít idos,  e a con t i n u i dade do processo e l i m i n a  o c aráter de ruptura do golpe de 37 .  Trata-se de du :1s 
c.:tupu� ck um mesmo p rocesso rc vo luc iontír io ,  no q u a l  os : icon tcc i rnen tos de  1 930 rn11 1pe 1 1 1  cn1 1 1  n ,· � 1 ;1d, 1  d,· 
"nature1.u" crn que se cneon t rnva a soe icdmle l! i 1 1 1 rod u 1.1..: 1 1 1  o puís 1u1 ord1..: 1n  pn l ít ic1 1 .  
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os e lementos capazes ele rormarem o conjun to  aue passaria a fazer parte do qu < 1d rn 
in ternaciona l .  
2.2 .1 .  Educar para integrar e construir a nação 
Gomes ( 1 982)  ressa l t a  que o p rojeto de construção e la nac iona l idade brns i k i r·a - que' 
ident i ficava o novo Estado a ser configurado com o pleno domínio sobre o terr i t ór io e a 
formação do povo atra vés da  educação - depend i a  da  recuperação da  h i s tôr i ,1 do pa ís .  d : t  
cu l tura e das trad i ções popu lares . O projeto pol ít i co, bas icamente um projeto de i 1 1 t cgr: 1çào e 
un í ficaçi1o, buscava o monopól i o  d a  c u l t ura co 1 1 10  u rna es trnt�g ía  para o ronakc i rnc r l l L) do 
poder po l ít ico .  
A retomada da  tarefa de cons t rução da nac iona l idade bras i le i ra - n i t i damente 
assoc i ada à ocupação real de nosso terri tór io ,  à educação/formação de nosso 
povo, através da i ns t i t u ição de urn governo verdade i ramente ident i !' icado corn a 
nação - ser ia executada em duas frentes .  Em pri meiro l ugar, a part i r  ele um 
t rabal ho de  recuperação ela h i stór ia  do B ras i l  e ,  em segundo l ugar, a pa rt i r  e la 
ident i ficação e e la val ori zação da 'memória co le t i va' de nosso povo, con�t i t u íd a  
po r  nossa cu l tu ra ,  nossas t rad ições .  H istór ia e cu l tu ra ,  ambas prec i savam e 
dev iam ser rememorndas, po is  só desta forma o país poderia sa i r  cio pc-.ado ,0 1 10 .  
ou da  negri l  noi te do e-.quec i rnen to  e le suas or ige 1 1s  e vnc1 1(; :°iu .  ( (; L1 1 1 ll· � .  
1 982 : 1 44- 1 45 ) .  
O Novo Estado prec i sava de  um  novo homem ,  tornado c idadf\o med i an t e  a garan t i : 1 
de seus d i re i tos pe las  i n s t i tu i ções es ta ta i s .  As i n s t i t u ições cu l t u ra i s ,  com au tonorn i a  re l a t i \ ' c t , 
rassaram a segu i r  um rrojc to  de govl'.rno vo l l i l c lo  p; 1 ra o povo. O governo prc tcnd i :1 c s t ,1 r  
presente nas  esfera s  púb l ica e pr i vada, a lcançando os  l ares e o cot i d i ano cio t rnba lhador. 
(Gomes 1 982 :  1 25 ) ,  e conc i l i ava o homem com a terra e a naçiio atra vés ela cr i ação de 1 10,· , 1� 
' ins t i tu i ções. A questão soc i a l  assum ia  uma d imensão s imból ica, ponto cen t ra l  dL) proje to 
pol ít ico-ideológico do Estado .  In tegrar  a pol í t ica à cu l tura era u ma forma de a lçar a 
dimensão cu l tu ra l  à cond ição de essênc ia ela expressão cio povo: "um modo nacional ele ser e 
viver". (Gomes op. cit. : 1 1 9 ) .  A proposta t i nha  u m  caráter constru t ivo ele recurc r·a r e 
constru i r  u ma narrat i va h i s tór ica cm que os s ímbolos nac iona is  pudessem ser reconhec i dos 
por toda u ma comun idade que passava a ser percebida como n ac iona l .  Essa comun idade 
agora era formada por todos que reu n idos no amr lo  terr i tôrio que se pretend i a  i 1 1 tcgr,1r 
também pela v i a  da educação ,  numa pedagog ia  cív ica que ens inasse não só as rcgrns 
gramat ica is  da l íngua mas todo o s i gn i ficado desta comun idade l i ngüís t ica .  Uma só l íngua ,  
u 1n  só sen t i mento,  í t l i 1 J 1 e 1 1 t ; i c los pm 1 1 1cc . i 1 1 i s 1 1 1 l l .'> rcprod t r l.L' l l l ,  c 1 1 1  d i krcntL'S  g r: t !'i : 1 � .  : t  i Lk i : 1 
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de  nação. Restaurar a soc iedade bras i l e i ra era um  processo de  redescobr imento ,  rc vc l , 1 1 1d ( )  e 
fazendo brotar a semente largada na terra, fazê- la  crescer aprofun clanclo suas ra ízes .  
O Estado Novo dava curso ü idé ia  ele constru i r  uma v isão pos i t iva  cio povo br. is i lc irn  
e u ma memória que exal tasse o passado e j us t i ficasse o presente - u ma idé ia  d e  rcclcscoherta ,  
em que as raízes portuguesas e o Império seri am reva lorizados. T i radentes !'oi ,l i ç , 1do ú 
categoria ele herói repub l icano . 1 1 5 Passou-se a dar importânc ia  aos costumes e üs t rad ições 
popu lares reg iona i s  (Carvalho 1 998 :262) .  O I  i ve irn V iana ( 1 942:220) alçara Ca:x i as ao 
patamar dos heró i s ,  e legendo-o como 1 1 1 0de lo do cari'i tt..:r nac iona l ,  a l ém de , issuc i .i - 1 ( )  a u 1 1 1 , 1 
t ipologia fís i ca  pri v i leg i ada ,  hem d i s t ante ela i magem do sertanejo .  
Em cada lar em que  pa l p i te u m  coração de bras i l e i ro - no pa lác io do r ico,  corno 
n o  casebre do pobre ; no pouso do t ro pe i ro ,  na choça cio sertanej o  como na 
tar i mba de cada so l clado por t oda a vast idão do nosso terr i tór io e 1 1 1  �u 1 1 1 1 11a - a 
e fígie  deste i n s igne soldado e c idadão ele ve estar suspensa,  e 1 11o ldur :1da i\ 
mane i ra de uma i magem sagrada,  para que esteja sempre presente em nossos 
o l hos� (V iana  1 942 :220) .  
A i ntegração nac ional era u ma proposta ac ima de tudo educac iona l ,  mater i a l i zada na 
criação, em 1 930, cio M i n i s tério ela Educação e S aúde (MES) ,  cuj a  responsab i l i dade era 
desenhar u m  proj eto de reforma educac ional  baseado na  idé ia  de un idade nac iona l .  
Schwartzman (2000:93 )  ass i na l a  que o projeto educac iona l  do governo pretend ia 
"homogene izar  a popu l ação, dando a cada nova geração o i nstrumento, o i d i l) l 1W,  eis 
rud imentos da  geografi a  e da  h i s tóri a pátr ia ,  os e lementos da arte popu lar e cio rolc lore, as 
bases da formação cív ica e mora l ,  a fe ição cios sen t i mentos e idea i s  colet ivos, em que a fi n a l  
o senso de un idade e de comunhão nac iona l  repousa". A formação do Estado nac iona l  
depend i a  da  homogene i zação e la  c u l t u ra ,  dos cos t umes,  d ,1 l íngua e da ideolot1, i a .  
Franci sco Campos, primeiro m in i st ro ela educação elo governo provi sório, promoveu 
uma Reforma  de Ens ino em 1 93 1  e criou o Consel ho Nac iona l  de Educação, que deu 
abrangênci a  nac iona l  aos pad rões educac iona is  até então tratados no âmb i to  rêgiona l .  A 
i nstrução púb l i ca  representava um  desafio que a Repúbl ica Velha não consegu i ra vencer. 
Campos assum i u  a tarefa de centra l i zar o ens i no dando- lhe u ma orien ta ção de âmbito 
1 1 5  José M uri lo de Carval ho (2000) t rata da man iru lação do imagi nário do pensamen to ros i t i v is ta e sua 
i n íl uênc ia  na i mplan tação da Rerúb l i ca ,  cm que a cri ação ele um mi to de origem, de um heró i ,  de uma hande i ra 
t i nham como propós i to d i fund i r  os idea is  n.:puh l icanosatrnvés de um i magi ruhio  soc ia l  exp ressn pnr , í1 1 1h1i l 1 ), .  
a legorias, r i tua is  e mi tos - e l emen tos esses poderosos na projeção de i n teresses e aspirações co le t ivas .  O i l lea l  
republ icano era praticado na adoração e na  i ncorporação de s ímbolos. 
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nac iona l . O ens ino secundár io foi c.l i v i c.l ic.lo c m  do i s  c ic los ,  o pr ime i ro com !'ormaçJu gcr, t l e 
o segundo com a preparação para o curso superio r. O Estado i ns t i tuc iona l iza ,  por c.\c 1 1 1 p lo ,  o 
que j á  estava na  pauta de d i scussão do movimento Esco la  Nova, de 1 928 ,  cuj a  prnpos ta  
educac iona l  era compromet ida  com idea i s  soc i a i s  renovadores de igua ldade entre os povos. 
entre raças e de equ i l íbr io entre c l asses . Sua princ ipa l  bande i ra era uma escola públ ica 
gratu i ta  que fornecesse as mesmas oportun idades aos bras i le i ros .  A escol a  passou a ser v i sta 
como u m  i n st rumento pol ít ico importante na t ransmissão dos valores fundamen ta i s  para a 
formação do povo. 
O novo governo i mp lementou rcrorrnas no quadro adm in i s t r,l l ivo ,  com u 1 1 1 , 1  p rupl)s ta 
de centra l i zação cm toe.los  os domín ios públ icos e a nomeação de um quadrn tcl' 1 1 i cu p.ir.i 
desenvol ver e d i ri g i r  os p rojetos esta t a i s .  Gustavo Capanema assum i u  o MES em 1 93-+ .  Em 
sc;us 1 1  anos no ct 1 rgo, soube agregar c 1 1 1  torno tlé si u 1 1w  l i n h ,1gc 1 1 1  de rw1 1 1 cs  i l u s 1 1-..:s I l l )S  
campos da educação, da  �c u l t ur a  e e.las artes. I n te lec tua i s  de destacada expressão nac i ona l  
part ic iparam da  formu l ação das po l ít i cas c u l t urn l  e educac iona l :  J\n ís io  Tc i x c i r< I .  Lumc 1H;u 
Fi l ho,  Edgar Roquette-P in to ,  Mar io ele Andrade, Carlos Dru mmond de Andrnlk , Rodrigo 
Mel l o  Franco de Andrade e A lceu A moroso L ima ,  além de V i l l a  Lobos , Jorge de L ima e 
Manuel B ande ira. O M ES de Gus tavo Capanema foi o m in i s tério dos modern is t as, dos 
pioneiros da  Esco la Nova, cios mús icos e dos poetas. Chuva ( 1 998 :  1 1 0) chama a atenção 
para a mu l t ip l i c i dade de  vi sões ele mundo abr igadas no M ES ,  apesar das d i ferenças e 
antagon i smos de c l asse, reg iona is  e po l ít i cos desses i n te lectua is  e po l ít icos. 1 1 6 
Inc l u íd a  na pauta de d i scussões desde o i n íc io  do sécu lo ,  com o Estado Norn. a 
nac ional i zação do  ens ino adqu i re ou t ro papel com a i rnplernentação do projeto pol ít ico ck 
cons trução e conso l i dação c io Eswclo nac ion ,1 ! .  Schwartzman (2000 :92) ressa l t a  que a 
relevânci a  po l ít i ca  da  educação prov inha da  "crença, por quase todos compart i l hada, cm seu 
poder de moldar a socieclacle a part i r  ela formação elas mentes e ela abertura de novos e�paços 
de mobi l i dade soc ia l  e part i c i pação" . O l ive i ra V i ana - d i sc ípu l o  de A lberto Torres e autor .  
entre outros ,  de Populações meridionais e responsável pelo Censo de 1 920 - defend ia  o 
desenvol v imento med i ante a i ncu lcação de sentimentos de colet iv idade e ele hé\bi tos ele 
sol idariedade soc ia l  que levassem à formação de uma consciênci a  nac ional ,  "um 
1 1 6 A criação da Un iversidade de São Paulo (USP) fo i tamb�m em 1 934 e em 1 947 foi cr iado o MASP ( M useu 
de Arte de São Paulo) .  Estas são i n i c i at i vas que se i n serem nesse processo c i v i l i zador ele cunho human i s ia .  
(Barhosa, 1 994 ) .  
• 
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devotamento ao gru po-nação; de u m  sen t imento de orgu lho nac iona l ,  de grnndoa 1 1 , tc iu 1 1 , I I .  
de superioridade nac iona l . "  (Schwartzman op. cit . ) .  
Como tentat i v a  de con trole, esperava-se que a n ac iona l ização da educação t i vesse 
uma grande e fi các i a, pois era através dela e da u n i ficação dos curr ícu los que os novos 
valores nac iona is  seriam d i ssemi nados. Ela era fundamental também para deter a ameaça 
representada por grupos de im igrantes e l evá- los a desenvolver sent imentos patr ió t i cos com 
relação ao país que os acol hera. O terr i tór io era idea l i zado como uma tota l i cl ac!e orgân i ca ,  na 
medida em que o con teúuo escolar seri a o mesmo nos recantos mais remotos L i l) p , t ís .  r\ 
escola n ac iona l i zada é o l ugar por excelênc ia para cu l t i var os i deais e o m i to elo chefe ele 
Estado. 
Schwartzman (2000: 1 57 )  destaca t rês aspectos importantes nesse esforço pe la  
nac iona l i zação da educação. O pr imeiro d iz  respei to ao  conteúdo programút irn e a outrns 
i n s t rumentos format i vos .  Q carúter nac ional c io conteúdo progra rrn1t ico não ficou c Lt rarnen lc  
dc f'i n ido e não i ncorporava a busca d ,ts raízes ma is  p ro fu ndas da  c u l tura brns ik i r , t .  l't) I l 1 , \  
propunha a vertente modernis t a  assoc iada a Mar io de Ancl radc. l louvc u ma prc k1� 1 1 L· i ,1 pc l l)S 
aspectos do modern i smo re l ac ionados com o u f'a n i smo verde e amarelo ,  n h i s tór ia  m i t i ficada 
dos heró i s  e das i n s t i t u ições n ac iona i s  e o cu l to  à autoridade. Esta noção de bras i l i cladc, 
transmi t ida  n as pub l i cações o fic ia i s  e nos cursos de educação moral e cívica, com ênfase no 
cato l i c i smo do bras i l e i ro e em detrimento de outra s  formas menos legít imas ele re l i g ios idade, 
predominou na prát ica po l í t i ca  e na impl antação dos programas cu l tura i s  com ên fase na 
educação do povo.  
O segundo aspecto d i z i a  respei to à padron i zação, à homogeneização e à ccntra l intção 
expressas nos cu rríc u l os m ín i mos obr igatór ios ,  na const rução de csco l as - 1 1 \LKk lo  t.' n:1 
uni formização dos l i vros d idát icos .  O terceiro aspecto era o con trole ,  por n,e i o  ele u rna 
rol ít i ca de nac iona l i zação que organ i z, tsse os est rangei ros i m igrados, sobre os d i feren tes 
grupos � tn icos ex i s t en tes no terr i tór io bras i le i ro .  Tra tava-se de assu n to de sq;.uran\· , t  
nac iona l ,  já que esses grupos formavam "nações" d i s t i n tas devido aos víncu los s i 1 1 1bL1 l icos 
que man t i nham com suas pátrias de  origem.  
Gomes ( 1 982 :  1 1 0) propõe pensar a d imensão ideológica do Estado como u m  recurso 
de poder, u m  esforço de art i cu lação do que ex is te e ,  pri nc ipa lmente, do que se desej a  cr iar .  A 
part i r  dessa ó t i ca  podemos cons iderar  a cons t i tu ição ele uma polí t ica soc ia l  sob a t u te la do 
Estado ,  com o contro l e  das normas e dos pad rões dos "idea i s  púb l icos", e n ncu trn l i za(;iio d ,i ,.;  
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d ivergênc ias soc i a i s ,  pol ít icas e c u l t u ra i s .  O Estado Naciona l , .l l rav�s do reg i me au tor i t ,í r i o .  
era o guard i ão do povo e ,  por tan to ,  de suas  representações . Para G0111es, a t r.i_j c t l'l r i a  dl l  
Estado Novo possu ía uma dup l a  d i reção, envo lvendo passado e fu tu ro .  O 1\ 1 L:.S , por 
exemplo,  ocupava-se da formação cio novo homem e da nac iona l idade a part i r  de u ma ação 
pedagógica  e propagand ís t i ca  que  se rcrie t i a  ni l mús ica, no c i nema e no dd io .  A <.kcrc t , l l,' ifo 
do Estado Novo engendrou u m a  série ele d i sputas pelo contro le  da produção cu l tu ra l  dentro 
do Estado, em termos de recu rsos ,  de pessoal e ele poder sobre a gestão dos bens s i  mhól i co s .  
A produção cu l tura l  es ta t izada era empreend ida a part i r  d e  t rês órgãos d a  acl m i n i :-. 1 1 ·açiio :  o 
MES ; o M J N I  e o D I P. (Chu va ,  1 998 :  1 06) .  
2 .2 .3 O Mu seu Nac i o n al e a educação da n ação em cons t ru ç ão :  a h i s t ó ri :1 
natural para os  pequeninos 
O M useu Nac iona l ,  dev ido  ao seu carúter nac iona l ,  part ic i pou dos l lOVl)S l c 1 l l J)l) :-. q l l l' 
se i nauguravam . Os t raba l hos clesen vol v i clos no Museu , apont ados no pr i me i ro capít u l o .  
ganharam novos con tornos , e o teor educat i vo ela i ns t i t u i ção foi enfat izado, pr i n c i pa l 111cn 1c  
com a sua  v i ncu l ação ao MES,  em 1 93 I - segundo a v isão de Roquette-P in to ,  m u i to anter ior 
às d i retr izes get u l i stas :  
Um grande povo à espera de educação . . .  n ão exagero nem i n vento .  Rep i to 
apenas o que se vê nas c l asses popu l ares da capi ta l  . . .  é prec i so poi s meus , · 1 1 7 am igos, ens i nar ao nosso povo. 
Esco la  que ens ina  a todos, escola que não ens ina tudo. Os professores  dn 1\ l u ,-cu 
não fa lam para a l gumas dezenas de ouv i n tes agasal hados numa sa la :  fa l arn rara 
toda gente, para os que sabem e para os que ignoram . . .  ac i ma d i sso. u m  museu ,  
em país de formação é tn ica não defi n ida, onde as massas popu l ares t êm as 
admiráve is  facu ldades nat ivas ern  grande pa rte anu ladas pe la  bru t a  i t- 1 1or� 1K i a  
t; l l l  qut.: si;  dt.:ha t t.: l l l ,  dl!Vl! Sl! l' ,  l l l l l l!S de tudo, e1 1s1 1 de l! l l S Í i l ll , CI IS i \  di; l' L i l lL' i l i,' ;h ) . "  
1 1 8 
Desde os anos 1 920, o Museu Nac iona l  j á  possu ía u 11 1  projeto cduca t i \' l )  e de 
cons trução de u ma c iênc ia  nac iona l ,  pau tado no conhec i men to dos elementos na tura i s  e 
1 1 7 Roque tte-P i nto, 1 927 :58 .  Con ferência rea l i zada cm 1 9 1 2  para Colmé ia, sociedade de rro raganda 
nacional ista, formada por estudantes de escol as surcr iorcs do Rio de J ane i ro .  Segundo Castro Faria ( 1 995 : 30 ) .  
nessa conferênc ia  o au tor arresc ntou um mapa elas i n fl uências presen tes na formação da soc iedade bras i l e i ra ..: 
i naugurou o que o C. Far ia  d..: nom i n a  d..: nac io 11 .1 l i s 1110 l i tL: r6 r io .  
� 
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humanos que compõem o terr i tór io .  Para Roquctte-P i n to ,  d i retor do M useu en t re 1 926  e 
1 93 1 ,  a educação era a v i a  para empreender mudanças e t ransformar o país cm u ma naçJl) 
entre as demais do mundo c i v i l i zado. Já  em 1 9 1 2 , depois de tomar parte na Co11 1 i.,·.1(10 
Rondon, esforçara-se por d i vu lgar, através ele conferênci as no Museu e em i n s t i t u i ções de 
ens ino,  os resu l tados de seus traba l hos sobre os t i pos t H c i ai s .  Cum n pub l i caçJL) dl) c ;1 1 io du 
Exposição, em 1 9 1 5 , e l e  de ixou expl íc i tos seus propós i tos ele que o M useu part ic i passe da 
formação cu l t u ral da popu lação bras i le i ra ,  pri nc ipal mente elas cri anças. 
O projeto de transformar o M useu numa casa de ens i no, tornando rea l  a c rcnt;a no 
dest i no educat i vo do M useu e t ran s formando-o em l ugar de debate das ques tões nac i ona i s  e 
do ensino da  h is tória na tura l , l evou Roquette-Pi nto a promover reformas no Rcgu l a 1nento 
in terno para adequ ar a i nst i t u i ção aos novos parad igmas c ien t íficos e a l argar o c1rnpo ele 
at ividades para a lém da i ns ta lação de u rna sa la  ele conferênc ias que atendesse ao ob_j c t i \'l) de 
d ivu lgar o saber en tre l e �gos, espec ia l i s t as e, pr i nc ipa lmente, en t re os pro fessores .  
Persegu i ndo este ideal , c rn  1 <)1 ( )  Roquc ttc- P i n l o  cr iou a S eção de Ass i s tênc i a  , 1u  l '. r h i rH) lk 
H istór i a  Natura l ,  dando novo e defi n i t i vo i m pu l so  ao projeto cclucat i vo . 1 1 9 
A c r i anc,:a ,  co rno o \e l vagern,  t5 u rn  l 'e t i c l l i s ta  - e r npresta urna a l 1 1 1 a  i l\  n1i\ , l \  . . . .  ,.\ 
h i stó r i a  na tu ra l  elas mara v i l has deve ceder Jogar a h i stór ia  n a t u ra l  da\  
bana l i dades .  São exac t arnente as taes co i sas  banaes que ma is  i m port a  saher. a\ 
mesmas que mu i tos pensam con hecer, e que, ele facto i gnora m .  ( . . .  ) L ições de 
co i sas não servem .  A noção e l ementar da  le i  na tura l  deve e potlé ser l ogo 
apresentada .  Nada custa mostrar  que,  em a n atu reza, encontramos seres e 
ass i s t i mos a phenomenos ou acontec i mentos .  (Roquette-Pi n to ,  1 927 : 3 5 ) .  
A Seção também se  ded icou à preparação de  "quadros murais" para o ens i no d a  
His tór ia Natura l  n as esco las ,  q ue  eram constan temente sol i c i tados por i n s t i t u i ções dt  ens i no  
de diversos recantos do país .  A Seção e l aborou  uma l i s ta de  12  i tens ,  os  "Co11se/lzo.1· 
en viados pelo Museu a nossa classe estudiosa", com o obje t ivo de or ientar os pro fes�ores 
pri mários e secundários no ens i no  ela 1-I i s tôr ia Natura l ,  que Roquct te-P in to  con s i dcra\' <1 
ac i ma de tudo expressão de pat r io t ismo, pois conhecer a natureza era uma forma ele C l l l t i ,· a r  
os sen t i mentos compromet idos com a p6tr ia .  
1 1 8 Apud Mendonça, d i scurso de Roquct te-P i nto na comemoração do centenár io do MN. Arqu i vos do Museu. 
vol .32 ,  Rio de Jane i ro ,  1 9 1 8 : 24 .  
1 1 9 Em 1 932 ,  o M useu foi v i s i tado por  30 colégios e um total de 2 .282 a lunos assi s t i ram a fi l mes e a rro.i eções 
de d iaposi t ivos espec i al me nte prerarados para a ocas ião. 
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Inic iando os pequeninos no conhecimento da H i stór ia Natural, cu 1 1 1prc-:-,c 
também uma missão nacional que é preci so por em  destaque: for rrn1 1 1 1 -sc bo11 � 
patr iotas, s inão fu turos scienti stas .  ( . . .  ) para as crianças, a P,1 t r i a  � o L i ranj , 1 1 
sombrio e o regato em que os gyr inos se entre-cruzam cm bando:-, de 1 1 1a 1h.: h , t \  
negras - é a terra mesma com as suas louceiras de mato e os seus pas:-,ar i 1 1 hos ,  as  
praias, as suas areias e o mar. (Seixos Rolados, 1 927 :42-43) . 
Os "Conse l hos" ressal tavam que a educação deveria i r  a lém da i n st rução, po i s  e ra 
rrcci so  ens inar os al unos a o lhar  a natureza, reconhecendo-a como obje to da c iênc i a  e ,  
portanto, parte do processo educat i vo .  Roquel tc-P into pensava a educação rn 1 1 1  ni té r ius 
amplos que envol v iam a fam íl i a  como ins t i t u ição componente da nação:  "educar-se é 
adqu i ri r  hábitos de s ign i ficação soc i al " .  
Em 1 93 1 ,  um novo  Regu lamento modi ficou as  Seções do  Museu . 1 2° Cada urna das 
c inco seções anteriores fo i subd iv id ida em dois setores técn icos :  a l º Seção, com as d i v i sões 
de M ineralogia, Geologia ,  Estra t igra fi a  e Paleontologia; a 2ª Seção, com Botân i ca e as 
Divi sões 3ª e 4ª ; a 3 ª seção, com a 5"  e a 6" D iv i sões ele Zool ogia,  sendo a pr i me i ra de 
i nvertebrados e a segunda de vertebrados .  À 4ª Seção correspondiam a 7" D i v i s ,io de 
Ant ropologi a, que ahrangi a a Antropol ogi a Fís irn, e a 8º Divisfio e le Et nogrn l'i a , a ct rgo ele 
Helo ísa A lberto Torres ,  responsável também pel a  d i reção da Seção. A 5"  Seção, curn a 9" 
Di vi são formavam o Serviço de Ass is tência ao Ensino ,  sob a d i reção de Roquet te-P i n to ,  que 
!->C afw,tou da  d i reção do Musc: u ,  t c: 1 1do colm;. ido sc:u c ,i rgo i'I d i sp( )s i<.Jlo do 1 1 <. lVll  gl)\'L' r tH 1 . " 
2.2.4 Educar é propagar imagens ,  sons e movimentos :  ser  moderno 
O Min i stério da Educação e Saúde i nvest i u  também na produção c i nematográfica. 
como parte da  estratégi a  de d i fusão de suas d i retrizes cu l turais para além do ens i no escolar . 
O MES controlava a ú n ica rád io federa l ,  subord i nada ao S istema Educati vo de Rádio (SER ) ,  
com uma programação educat iva e cu l tura l  de  cu nho nacional ista e com cond ições t écn icas 
bastante precárias. Em 1 932 ,  o M ES passa a contro lar o regist ro, a regu lamen taçiio e a 
censura prévia dos f i l mes, an ter ior men te a c:a rgo da  Superi ntendênc ia  de Cc 1 1 sur , 1  
C inema tográ fica. I n ten sas J i sru tas pe l o  con t ro l e:  dos meios e le comunicação de massa nu 
i n terior do aparato burocrát ico levara m  o Departamento e le  Propaganda e D i l'u siiu Cu l t u r,t l 
( DPDC),  subord inado ao M i n is tério da J ust iça e Negôc ios I nteriores ,  a l l H) n i t or , ir a L'L' tNirn a 
i i<J Decn;to n. 1 9 .80 l ,  de 27 de março de 1 91 1 ,  e Rela tôr io de 1 91 1 ,  /\HMN .  
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part i r  d e  1 934 .  O DPDC passou a ser o órgão o fic i a l  d e  propaganda e censura ,  des l ocando 
esta função do M ES ,  como rretencl i am os i n te lec tua is  da  educação. O M ES ficou en t ão 
responsável pe la  produção de programas ,  concentrando-se n a  i n tegração do rüd i o  e do 
c i nema educat i vos. Essas d i sputas ,  cada vez mais i n tensas , g i ravam em torno cio domín i o  
sobre a produção cu l t u rn l ,  fu mlan ie n t a l  p urn o con t ru lç  i dçolôgico.  
Em 1 936 ,  em caráter de comissão e a t ít u lo  de ensa io ,  o M ES cr iou o I n s t i t u to 
Nacíon, i l  de C: í nc 1 1 1 ; i  l :d 1 1 c ; 1 1 i v < >  ( I NCT: ) .  l < < H 1 1 1 c t t e -P i 1 1 t o ,  tendo se u r: 1 s t . td \ 1  d : 1  d i rL' ,; :1 , 1  dl 1  
Museu N ac iona l ,  ass u m i u  a d i reção do I NCE,  i t prove i t ando e exper i ênc ia  acu 1 1 1 1 l l ada  cu , 1 1  u 
cen tro de produção de f'i l mcs educa t i vos que  hav i a  c riado no Museu N:1c io 1 1 a l  L' 1 1 : 1 R :íd i L) 
Sociedade, fu ndada em 1 923 com o obje t ivo ele i rrad i ar programas vo l tados para a ro rrn,1çãn 
cu l tu ra l  do povo bras i l e i ro .  
E m  uma pa les tra no  programa "Hora do Bras i l " ,  em 1 8  de ma io d e  1 937 ,  por oca s i ão 
das comemorações do mês do c i nema, Roquet te- P i n to d iscorre sobre a a t r ibu ição soc i a l  da 
educação: 
Não é raro encontra r, mesmo no conce i to de pessoas esc larec idas ,  cena confu süo 
entre o c i nema educat i vo e o c i nema i ns tru t i vo .  É certo que os do i s  :1ncl am 
sempre j untos e mu i tas vezes é d i fíc i l  ou  i mpossível d izer omk acaba um e 
começa o outro, d i s t i nção que, a l i .is não tem de fato grande i mportânc i a  na 
maior ia das vezes .  No en tan to, é c ur i oso notar que o chamado c inema educat i vo ,  
em gera l ,  não passa de s imples c i nema de i ns trução. Porque o vi..: rdade i ro 
educat i vo - é o ou tro, o grande c i nema de espettku lo,  o c i nema da  v ida  i n ti..:gra l .  
Educação é pri nc ipa lmen te  gi nás t ica cio sent imento, aqu i s ição d e  hüb i tos  e 
cost umes de mora l i cl acle, ele h igi ene, ele soc i ab i l idade, ele t rab,l lho e ate mcsrnn 
de.: v : id i ação .,. Tem de res u l t ar do  a tr i to d i ár io da  persona l idade con ,  a L 1 1 1 1 í l i a  L' 
com o povo. A i n s t rução d i r ige-se sozi nha; 1 1 1as não se pode i..:durnr �c1 1 ,il1 L' l l l  
soc iedade. 
No B ras i l ,  o emprego do c i nema no  ens ino  e na  pesquisa c ien t ífi ca  pode ser c!a t aclo 
de 1 9 1  O ,  quando foi cr iada a fi l moteca elo M useu Nac io nal , mai s tarde enr iquec ida pe l a  
con tr ibu ição dos reg is t ros  d a  Comissão Rondon .  Em 1 929, Fernando Azevedo, en tão d i re tor 
do Departamento de Educação do D i s t r i to  Federa l ,  determinou o emprego do c i nema em 
todas as escolas p ri mári as .  Em 1 933 ,  fo i criada a B ib l io teca Cen t ral de Educação, que 
con tava com uma  d i v i são de c i nema educat i vo .  
R oquet te-P i n to produz i u  com Umberto Mauro u ma sér ie de fi l mes com tem.í t icas 
d i versas. Embora e le  reconhecesse o c i nema de fi cção como grande ag i t ador elas a l mas, 
procu rava p roduz i r  um c i nema educat i vo ,  que t rouxesse assun tos de i n teresse c ien t ífico para 
fora dos l aboratór ios do M useu .  An tes da efet i va parceria com Mauro no INCE, Rl)l j l !C t tc-
7 9  
Pinto j á  havia encomendado ao c i neasta a lgumas pe l ícu l as para o traba lho de d ivu lgação do 
Museu e para o acervo de sua fi lmoteca .  Os temas caros a ele, já tratados e ena l t ec i c!os 
l i terariamente, foram transpostos para a te la , como, por exemplo ,  o Homem da Lagoa Sanw 
e as  descobertas de Lund 1 2 1 , além cio regis tro de folguedos popu lares ,  ele c i c!adcs e de  
profi ssões trad i c iona i s ,  como a da fi ancle i ra e a elo vaqueiro, entre ou tras , ou  a recons t i t u ição 
de fatos e personagens h i stór icos. Devido à ba i x a  qua l i dade técn ica, por fal ta de recu rsos .  da 
produção c i nematográ l 'i ca  do I NCE,  es ta  niio era adequada i\s saL 1 s  comerc i a i s  ,k pruj t.' t,' :io .  
ficando confi nada às  pequenas sa l a s  ele esco las e i ns t i tutos. Eclgard Roquet te- P i n to fo i um  
dos pri n c i pa i s  defensores do  emprego e la rnd iod i l 'us :io co! l lo l 'crr. t 1ne 1 1 tn  p: 1 ra a cd t 1 t.- ; 1,- .1 l) t.' : 1  
formação cu l tural , com vi stas à almejada i n tegração nac iona l  e em oposição ao uso exc l u s i vo 
do rád io para a propaganda pol ít ica .  
Segundo Roquette-P i nto, o Governo entregou a execução da parte ec!uca t iva  ao 
M useu por reconhecer que este i n s t i tu to já  possuía um serviço de fi lmes educa t i vos 
organ izado em moldes modernos. Castro Fari a (2000 : 307) a fi rma que a pedagog ia  era urn  
dos aspectos mais destacados cio naciona l i smo i ntelectua l ,  l i terário e at i v i s ta ,  cuj a  máx i ma 
expressão era a figura de Roqucttc-Pi nto .  
A propaganda pol ít ica é u ma estra tég ica para o exerc íc io  do poder em qua l quer 
regime, mas cm u r n  de t endênc i a  t o t ,t l i l íÍ r i . t  c l i t , tdq u i re u rn,1 fot\'ª n 1 u i t o  1 1 1 : t i l) r ,  l )l )rqut.' l) 
Estado, devido ao monopó l io  dos meios de comun icação, man ipu l a  e censu ra as 
informações .  Para emhasar sua  invest ida ,  o governo que se i n sta l ara no rodcr c r n  1 9�0  
buscou afi rmar seus  idea i s  revo luc ionários conqu is tando o povo, o que l l ic garnn t i r i a  
leg i t im idade. Os eventos e festas públ icos eram encenados como espetúcu los ,  se lando a 
união entre o Estado e o povo n a  tentat i va  de cr inr u m  sent imento de pertenc irncnto a um  só 
organismo, a nação bras i le i ra .  Os ri tua i s  do poder foram i ncorporados e ganharam ,  no 
Estado Novo, uma outra d imensão .  Cada even to públ ico era u ma oportun idade para render 
homenagens a um ideal de Estado e e le nação, e as datas  c ív icas envo lv iam jogos csrort i vos , 
apresentação de cora is ,  desfi l es ele estudan tes em fi l as d i sc i p l i nadas, h i nos e homenagens à 
bandeira nac iona l  e a outros s ímbolos c ív icos . 
1 2 1  Pedro Gu i l herme Lund,  na tura l i s ta d i narmaq uês,  que depois de doutorar-se cm fi l osofi a  ém K i é l ,  réwrnou 
ao Bras i l  para e mpreender uma v i agem de estudos pe lo  i n ter ior cm companh ia  cio botân ico Luís R iécl é l .  qué 
hav ia  acompanhado a exped ição Langsdorff: Lund fi xa res idênc ia na fazenda ele seu compatr iota ,  é rn  Curvé lo .  
Mc l l0-Lc i tão ( 1 94 1 :  1 69)  n:g is t ra o acon tec imen to ,  mas ressal ta o que é uma lnmcn t1\vcl pcrd;1 : "G u i l hc·rm.: 
Lund ama o Bras i l  mas é d i namarq uês . ( . . .  ) e é para l á  q ue d i rige os frutos de todas as suas pesqu i sas ,  dc l .ipa 
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A part i r  d e  1 937 ,  pri nc ipa l men te ,  o projeto d e  centra l i zação d o  poder cfo btado 
gerou uma  prol i feração de agênc ias públ icas .  No M ES ,  vários órgãos, ins t i t u tos e conse l hos 
passaram a defi n i r  e a con tro l ar pad rões estét icos , é t icos e de comportamento .  Al guns órgãos 
eram adversários o que ,  na adm i n i s tração públ ica ,  representa d isputa pelo con t ro le  sobre 
verbas e por u ma certa au tonomia na de l im i tação ele atri bu ições e encargos. A t ravés da 
criação de  i n st i t u tos na ju r i sd ição do M ES ,  o Estado Novo ampl iou sua capm: i d , tde de 
i n tervenção na  esfera cu l t u ra l .  
A proteção de um  pat r imôn io nac iona l  passou a ser uma preocupação dn  Estado,  que 
cri a órgãos para gerenc i ar o que v i r i a  a ser considerado como ta l . 1 22 O Serv iço Pat ri môn io  
I ! i s tóri co Artís t ico Nac iona l ,  o Conse l ho Nac ional e l e  Proteção aos Índios, que \'L' t l l  j u 1H ,1r-sc 
ao já existente Conse lho de Expedições Artís t icas e Cien t íficas, e os Conse l hos Nac i ona is  ck 
Geografia  e o de Assuntos Floresta i s  são a lguns cios órgãos criados para levar adiante o 
projeto de con figuração da  nação que ,  ao estender sua rede admin is t ra t iva ,  vem rort a lccer o 
Estado (Souza Lima,  2002 ) .  Esta tem,h ica era fu ndamental  para constru i r  uma idé i a  de nação 
moldada a part i r  das noções de terr i tór io ,  povo, co i sas ed i ficadas e fabric,1das que .  em seu 
conj un to ,  representassem materia lmente esses va lores .  O exagerado enal tec imen to el a noção 
de un idade n ac iona l  deu or igem a med idas de con t ro l e  exerc idas por esses órgãos que ,  cm 
alguns casos, além de se ocuparem ela gestão técn i ca  e da proteção e v ig i l ânc ia  dos bens 
s imból icos,  que passaram a estar sob a tutela cio Estado cent ra l izador, termi navam ror 
I < U 
. [ t" - 1 11 exercer contra e atravcs a censura,  como ocorreu com o c inema e. e 1cçao. - · 
A função c.l i clá t ica cios museus g,111 hou mais força ai nela com o proje to de i\ Lí r io  de 
Andrade p ara o Serv iço do Patrimôn io ,  pois e les passam a ser v istos não só corno espaços 
des t inados a c u l tuar  o passado ,  mas pr inc ipa l mente como parte  de u ma cu l t ura que 
contribu i ri a  para constru ir e formar as fu turas gerações. Os museus teriam a ru nçào de 
inspirar at i tudes c ív icas med iante a preservação cio patrimônio da  nação. 
em lapa, num l argo c írcu lo  em torno de Lagoa Santa" .  Lund estudou os fósse i s  ela região calcúrea de Lagoa 
Santa, em M inas Gerais, duran te cerca de 40 anos. 
1 22 Roquette-P i n to, cm seu d i scurso de reccrção no I HGB,  levantou a questão rela t iva à conservação de 
monumento como forma de assegurar a construção in 1e i r iça conquistada em árduos percursos. Para o au l ()r ,  
conservar com cari nho os monu r nen ros, ror mais s i mrles que estes fossem, ta i s  corno os re t ratos q ue as 
famíl i as guardam de sua gente velha, era fundamenta l ,  rois destruí- los sob pre tex 10 de progresso, 
imp iedosamente, não ser ia  t raha lhar pelo nosso bem .. 
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Era o que propunha  Roquclte-P i n to ,  corno uma  forma ele assegura r a "co1 1srmct10 
inteiriça " conqu istada através de árduos percursos , que se conservassem com ca r i nho  os 
monumentos, por mais  s imples que fossem,  ta i s  como os ret ratos que as famíl i as guardam ele 
sua gente velha: 
( . . .  ) des tru í- l os sob pretexto de progresso, i mp iedosamente, não é t raba lhar  pe lo  
n osso bem ;  o progresso nunca foi i ncompat ível com a veneração j u s ta  e d i gna 
que nilo é absol u t arncn t e  fe t i c h i s rno . . . . os países ma i s  avançados do rnundn 
conservam a peso de ouro as  bcnd i t a s  ve l  har ins ,  que são rc: 1 íqu i a s  ,Li 
nac iona l i dade. /\qu i  não t emos que ve l a r  somente pe las  nossas ,  p rop r i arncn tc  
d i ta s ;  c x i s t ern t i 1 l l lhérn j i 1z idas de restos i n d ígenas que é p rcc i s l) l) l 'l) I L'fL' r. ( . . .  ) 
M as a l em  de  tudo i sso en t re os documentos  da  nossa nac iona l i dade - ha\'c i s  ck 
me perm i t t i r  a ousad i a  des ta i n c l usão, - conto os ar tefac tos e os u t ens í l ios  
ca rac ter ís t i cos c ios  sert a nejos c io B ra s i l, mater i a l  ctlmogra fico guc os nossos 
]! l ( [��U�_dç Vl'. / !l_Ç�.l ! l !�<;; 1 [ J !  l .\,'fC.�1 ! l�UJ.l._g�1 i@�I [." 1 24 
2.3 O Museu nos novos tempos de um novo Es tado 
Com o golpe ele Estado ele 1 937 ,  Helo isa A l berto  Torres ,  d i retora i n ter i na  do l'v1 useu . 
foi  confi rmada na d i reção por Getu l io Vargas . 
Torres ( 1 895 - 1 977)  constru i u  uma br i l hante carre i ra no Museu Nac iona l .  I ngressou 
cm 1 9 1 8  e cm 1 925  foi aprovada cm concurso para o cargo ele p ro fessora-subst i tu t a .  f\) i 
d i retora da  Seção de An tropolog ia  e Etno log i a  en t re 1 926 e 1 93 1 .  Destacada co laboradora de 
Roquct te-P in to, foi por e le  prepar ada para assu m i r  a d i reção do Museu ,  omk fo i \' i l'c­
d i retora e ntre 1 93 5  e 1 937  e d i re tora en t re J 938 e 1 95 5 .  Em 1 938 ,  Torres foi e le i ta membro 
t i t u lar da Société dcs Afri can i stcs ,  por i nd icação ele Pau l .  R i vet e P. Lester, secre t :frio  geral 
d . d d 1 25 S . , . M . d L' a soc1e a e. · u a  t raJetona no uscu encontra-se regi s tra a nos apontamentos do t v ro 
de Assentamen tos . 1 26 Sua  carre i ra deve-se mu i to  à sua  fi l i ação. F i lha ele A lberto Torres .  cujo  
papel v imos no capi t u l o  an ter i or, sua i n i c i ação i n t e lectual  t eve i n íc i o  no ambien te  domést i co .  
freqüe�tado por Roquette-P in to ,  O l i ve i ra V iana e outros . 1 27 
1 23 Antes  de 1 930, a censura e ra exerc ida de forma arbi trária pelos delegados de pol ícia, sem uma norma ún ica. 
O governo Vargas, j á  em 1 930, cr ia uma po l ít ica de censu ra ú n ica exercida por u m  órgão central responsável 
fºr todo o terr i tór io nacional. 
24 "O segredo das U i  aras". D iscurso de recerc;ão no IHGB ,  em Seixos Rolados, 1 927: 1 00- 1 O 1 .  
125 AHMN. Doe 1 20, pas ta  1 23. 9/3/ 1 938. · 
1 26 AHMN. Li vro de Assentame n tos 3 ,  asscn tnmcnto 5 :  73-75. 
1 27 Maríza Correa. 2003. 
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Figura 7 - Heloisa na década de 1 920, em uma escavação e no Museu com Roquctte-P in to, Rondon e outros. 
Heloi s a  A lberto Torres pr iv i legiou os aspectos materia i s  da cu l tura, a fi n ada  com o 
propósi to das pesqu isas em museus .  Os objetos de cu l tura materia l ,  espec i fi camente a 
cerâmica arqueológ ica rnarajoara, foram seu tema de est udos. Em 1 930,  depl) is  de uma 
in tensa pesqu i sa  na  coltção do Museu e l: 1 1 1 fontes b i b l i ogrMicas ,  Hc lo i sa  \' i ajou  para o 
Norte do país como reprl:sen t an te do Museu .  Roquet te-P i n t o  ass im  desc re\'L'U ,1 l r, 1ba l h l1 Lk 
Torres : 
( . . .  ) marav i l hosa cerâmica de Marajo nunca mais fo i desprezada .  E, nos t.í l t i rnL)\ 
dez annos ,  t em encontrado um espíri t o  de esco l ,  superio rmente apare l hado para 
estudai-a,  na  professora He lo isa  A lbe rto Torres,  que o Museu Nac iona l  env iou a 
M arajo ,  e m  1 930, e a quem hoje elevemos a mel hor monograph i a  sobre a 
matéria ,  t raçada com erudição, a l t o  senso cr i t ico ,  e onde surgem i 1He rp re taçõc� 
or ig 1 naes e seguras ,  verdadei ras ckscobe1tas no domínio ela cthnologia 
bras i l iana.(Roquette-Pinto, 1 938:  1 22) 1 28 
Seu trabal ho "Cerâm ica de Maraj ó" teve grande repercussão e a con krê nc i a  que 
proferiu n a  Escola Nac iona l  ele Be las Artes fo i ,  por mu i tos anos ,  referência obrigatór ia  no 
campo d a  arte e da  arqueolog i a  (Cast ro Far ia ,  1 998 :203) .  Suas conc lusões orig ina i s  
projetaram a autora como u ma pesqu isadora reconhec ida  nac ional  e i n ternac iona lmen te . 
' Como Chefe d a  Seção 'de An t ropolog i a  e Etnológia ,  Torres manteve um:1 i 1 1 tc ns:1 
i n ter locução com ins t i t u ições museológicas nac iona is  e i n ternac iona i s ,  o que con t r i bu i u  para 
leg i t imar o Museu como agênc ia ele produção c ien t ífica e cu l tural  relevante. Em sua ex tensa 
correspondênci a ,  há d iversas cartas sobre o acervo e as propostas de permuta com a 
B ib l i ot heque Nat ionale de Par i s  e o Musée cl ' Éthnographie du Trocadéro, além ele ins t i t utos 
1 28 Roquette-Pin to comenta o t rabalho de Carlos Frederico 1--Iart t ,  que estudou a ornamentação da louça de 
Marajó,  então publ i cado nos Arqu ivos , do Museu, apresentando ao mundo c ient ífico "a cerâmica do, 
admiráveis artistas da Ilha de Marajó", estud ando o "smpree ndente material" que /\gass il ,  "npL'!ar Lk , i s iwr  : 1 
i l ha, não l evou cm consideração" em 1 866. 
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bras i le i ros. 1 29 Em seu re la tór io sobre o traba lho desenvolv ido no Museu du rante o : 1 110 de 
1 93 1 ,  Torres aponta a necess idade de in terrupção elas permutas ,  pois :  
Quanto às permutas dá-se o segu i nte :  procede-si: actua lmente na Secção, ;1 
rev i são completa elas co l l eccoes, à l uz  de copiosa documentação co l h i d a  no 
Arch i vo da Secretar ia cio Museu ,  sobre a entrada de mater ia l . Essa re v i são tem 
fornecido prec iosos esc l a reci mentos sobre numeros í ss imas peças . Só  depo i s  de  
terminada é que poderemos fazer permutas com os out ros Museus .  (Torres ,  
1 932) 
Torres manteve contínua correspondênc i a  com o Inst i tu to H i stórico e Geograph i co 
de Sergi pe ,  o Ins t i t u to H i stórico e Geographico do Pará etc . ,  e i n sta-os a env iarem suas 
publ icações aos do i s  i ns t i tu tos franceses. Em um rel atório de 1 929 ,  Torres dest acou seu 
diálogo com alguns grandes vu l tos da  Etnografi a, entre eles Henri Foc i l lon e o prof. d r. P .  
Rivet ,  do M useu do Trocadéro ,  na França, com o qua l  t rocou i n formações sobre ca t ,\ I L),;_,H,' ,lL' 
e organização das coleções, lendo s ido i n formada por este de que o Museu de Par i s  vi nh ,1 
<,c.:gu indo as normas de ca ta logação adot , tdas pelo Museu do R io .  Em 1 9� 8 .  Torres i 1 b C !\' \'C t t  
o Museu Nac iona l  como membro da Muscums J\ssoc i a t ion ,  com sede cm  Londres .  1 \ ( )  
f-igura 8 - <.: s tudo de 1 !<.: l o isa A l h<.:r to Torres.peças 22350 e 2235 1 .  AHMN. 
Trabalhavam com Torres na 4" Seção o Professor Froes da Fonseca ,  d i 1\: t L i r  du 1 "  
Divisão ( Antropolog ia  Fís ica) e os preparadores (responsáveis pelo trabal ho j unto às 
1
�
9 Foram env iadas ao prof. Rivel "11111 caixoti1 1ho com 111oclelo em gesso ele peças de cerâmica de Marajô 
solicitadas por este, pertencentes à Sra. Ju�to Chermont". Pasta 1 04 ,  AHMN, Doe 265 de 1 929, o fíc io s/n .  
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coleções) Jorge Augusto Padbcrg-Drcnkpol ,  Ra imundo Lopes e o aux i l i ar Eduardo R i o  
Soares, além de A lberto Ch i l c le ,  prcparaclor de Arqueolog ia  C láss ica .  I:ll 
2.3.1 Traçando m oldes e costurando tramas 
Quando assumiu  a d i reção cio M useu,  Torres prc tcnclcu fazer ck sua d i sc i p l i na .  a 
antropologia ,  um  instrumento c ient í fico para a preservação da cu l tura bras i le i ra, ass i m  corno 
enxergava o M useu como parte de uma pol ít i ca cu l tural abrangente, de expressão nac i ona l .  
em concordância com os ideais do governo total i tário de  Vargas. Reorgan iza a Seção de 
Extensão Cu l tura l  do M useu, cr iada por Roquette-Pinto com o fim de tornar a c i ênc i ,1 
acessível ao públ ico,  pr inc ipa lmen te "oos pequeninos" . Para ocupar a d i reção desta seção, 
Torres requ i s i ta Edgar S ussck i nd ele Mendonça,  fu nc ionár io cio M i n i stér io  da Ag1· irn l t ur a  e 
fundador, com Roquette-P i n lo� do Grêmio  Euc l i d i ano,
1 J2 que assum iu ,  portan to ,  o proje to  de 
uma el i te i nte lectua l , au tor i t ü r i a  e conservadora .  Sua força, conv icção e devoçãu ü C I L h d  da 
preservação da cu l tura bras i l e i ra prov i nha  ela crença na poss i b i l i cl aelc ele cons t ru c.JiL) de  u 1 1 1  
projeto de B ras i l .  
Em 1 937 ,  o Museu passou à a lçada da recém-cr iada Un ivers idade d u  l3 ri 1s i ! . 1 1 \\ 
Const i tu ição de 1 937 vetou a acumu lação de cargos públ icos remunerados na Un i ão, estados 
e municíp ios 1 34 , cr iando verdadei ra cr i se no M useu Nac iona l .  Mu i t as d i v i sões cio M useu 
foram bastante prejud icadas, já que a lei de desacumulação causou o afastamento ele grande 
parte dos ant i gos natura l i stas , provocando um esvaziamento em seu q uadro ele 
� pesqui sadores ,  quando mu i tos optaram por manter o víncu lo  jun to a i ns t i tu ições de ens i no. i v, 
1 30 AHMN. Doe.  48 ,  pasta 1 24 . j u l ho 1 93 8 .  1 3 1  No Relatór io de 1 929, Torres reg is t ra os nomes de Edgar Roquet te-P i n to ,  Albe rto  Ch i lde ,  Raymu ndo 
Lopes, Max Sch imd t ,  Gastão Cru ls  e Carlos Es te vão de Ol i ve i ra corno doadores de peças para as cok\·ôcs do 
Museu .  Regi stra a inda que a maior ia dos obj e tos q ue deu e n t rada por oferta hnv ia  s ido e 1 1 \' i . 1d:1 pe l a  
Comissão Rondon .  Segundo Torres, es \es ú l t i mos preencheram l acu nas n a s  coleções e perm i t i am  duc id .1 r  
�u;umas qU(�S tÕeS sobre a pa leoe tnogra fi a  �a �mazôn i a . . . - . A n:qu 1 s 1ção de cessão do ru nc 1onáno !0 1  f e i t a ao M 1 n 1 s 1 ro ela Educaçao, quando Ju lgou que '\• n tcndc ,n as 
le is que tal t ransferênc ia  nilo se pode sat i sfaze r  com t íi u los e documen tos sobre n t iv idndes e,pec i 1i l i 1 :1da,". Parn 
a efe t i vação no  cargo, rea l i zou-se um concurso de pro vas ,  em que conswvu corno ex igênc i n  n npn:,cn tn,;ihl de 
uma monografia sobre o tema de  i n teresse do cargo.  
1 33 Fazer excursões no  i n ter ior do país, co lhendo mater ia l  rara es tudo,  enr iquecendo sempre as coleções fo i 
uma das determ i n ações d a  l eg i s l ação do Muse u  Nac iona l  quando i ngressou na Un i vt:rs idade do B ra, i l .  
Ofíc io  n .634 d e  1 8/ 1 2/37 .  
1 .,
4 Art. 1 59 ,  regu lamen tado  pe lo  decre to- l e i  n .2-1/37 de 1 93 8 .  Castro Far ia ,  1 998 .  
1 35 Em 1 940, o M useu re torna à a lçada do Mi 'n i s tér io da Educação e Saúde para, em 1 945 ,  com o fi m do 
Estado Novo,  vol tar  a v i ncu l ar-se à Un i vers i ci'ade do B ras i l .  
.! 
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A crise i n s t i tuc iona l  no Museu ,  em conseqliênc i a  el a fal ta  de pessoal e de recursos ,  i m pcd i ,1 
arrojos adm in i s trat i vos. N o  entanto,  ao i nvés de imobi l izar o andamento dos t rnba lhos ,  cs t c 1 
s i tuação i mpu l s i onou os i n tercâmbios i nst i tuc ionais e os proj etos em parcer ia ,  que acabaram 
imprim indo um novo perfi l à i ns t i t u i ção e trans formaram o Museu numa verdade i ra casa ele 
ciência . 
Para ev i tar a i n t errupção dos traba l hos, Torres l ançou mão das es t ratégias possí\·c i s . 
Através de seu pres t íg io pessoal ,  agregado ao peso da i ns t i tu ição que ngorn ass t 1rn i ;1 ,  c l :1 
obteve a co laboração de outras  i mportan tes i ns t i tu ições, tanto nacionais quanto es t range i ra s ,  
que garant i ram a con t i nu idade cios trabalhos e permi t i ram que os projetos da D i retora fossem 
implementados. A Franz Boas, por exemplo, Torres so l ic i tou que recomendasse para o 
Museu ·antropólogos i n teressados em desenvolver t raba lho de campo no B ras i l .  Ped i u  ao 
amigo que encaminhasse eesqu i saclores já formados para o trabalho de campo, para que aqu i  
pudessem atuar como professores. V ie ram d a  Un i vers idade d e  Co l umb ia  W i l l i am  L ipk i nc! e 
Bue l l Quain ,  segu idos ele Charles Wagley e Ruth Landes, todos d ispostos a traba l ha r  para o 
Museu .  Wagley cont r i bu i u  d i retamente parn a formação ele Eduardo Gal vão, Rubens !vkand.i 
e Nelson Teixe i ra .  
Torres escreveu ao M in i s tro comun icando a presença dos pesqu isadores e ressa l tando 
serem d íscípu los do  "grane/e m 1 tmpulog isto " Franz  13uas. Nes ta cmta, e l a  C :\p l irn, 
interessada em enriquecer o acervo do Museu,  que "Nenhum dos doi s [ re feri ndo-se a 
Lipkind e a Qua in ]  tem i nteresse em rea l i zar para s i  coleções ele mater ia l  etnogdfico ,  mas 
estão ambos d ispostos a fazê- l as para o Museu Nac iona l .  A oportun idade de enriquecer o 
nosso patr imônio  me parece ót ima bem como seria j usto aux i l i ar de qualquer manei ra a esses 
expedic ionár ios ." 1 36 Torres mant inha o M i n istro Capanema i n formado sobre o rote i ro ,  os 
objet ivos e as i n tenções cios pesqu i sadores . Sugeriu ,  a inda, que os dois pudessem ser 
apoi ados em sua empre i t ada ,  ass i m  como também aprove i t ados para a cole ta de materi a l  
etnográfico para o Museu . Além de ped i r  ao M in i s tro passagens para os pesqu i sadores e 
franqu ias te legráficas , cm mu i t as ocasiões Torres sol ic i tava verbas extraord in ,ír ias p: 1ra a 
aqu i si ção de mater ia l  a ser permutado pelos pesqu i sadores em suas exped ições . 
Além ele requ i s i tá- los para t rabal har no Museu , conforme re lata Mar iza Correa (20m) .  
Torres gu iava os v i s i t an tes es trangeiros  a través ela i n tr incada burocraci a  ela admin is t ração 
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federal que  controlava a sua  en t rada no país .  Ela foi responsável pela perm issuo ele 
permanência e, pri nc i pa l mente, pe l a  autori zação para pesqu isa  e colec ionamen to de mu i tos 
pesqu i sadores estrange i ros ,  i nc l u s i ve C laude Lévi-S trauss (Grup ion i ,  1 998 ) .  i:n En t re os 
antropólogos bras i l e i ros  t re i nados pe los pesqu isadores estrangei ros, estavam, a l ém daque les 
ac ima  mencionados, Eduardo R ios Soares, A l fredo Azevedo, Ruy Pere ira e Lu i s  de Castro 
Far ia (Castro Faria ,  2000) .  Este ú l t imo ingressara no Museu em 1 936  como "pra t i ca n te 
gratu i to" e ,  por i nd icação de Torres ,  acompanhou Lév i -S t rauss  na  sua expcd i \<i, )  i'1 Se rr:1 
Norte como membro b ras i l e i ro e rep resen t an t e  do M useu ,  n uma  expedi ção que teve apoio do 
Departamento de Cu l t u ra de SJo Pau lo ,  na época d i r ig ido por M ,irio de A1 1d r:1Lk (Cast ro 
Far ia ,  1 998 ) .  Mais  t arde, Cas t ro Faria contr ibu i u  para a formação da Coleção Reg i o n a l ,  pe la  
qual se tornou responsáve l ,  como veremos no próx i mo capítuk) .  
Durante toda a sua  gestão como d i retora elo Museu , Torres empreendeu es forços para 
a rea l ização de "concursos ,espec i ais" e a contratação de pesqu isadores tre inados no i ns t i tu to. 
Sobre o concurso, ela escreveu :  
Cons idero mu i to mais  van t ajoso q ue ,  sempre q u e  s e  encon trem e ntre o s  cstucl an tes l i \'fc' , .  
que  f'req llen ta m  os l , 1horntórios do M useu - e todos os que sentem pendor pn1· c i cm: i a ,  
natura i s  ou an tropolog i a  procu ram esw casa  - e lemen tos q ue j á  tenham provado possu i r· 
qua l i dades q ue os recomendam como pro váve i s  na tu ra l i stas, sejam eles, caso em que se 
torne absol u tamen te i nd i spensáve l ,  submet idos a uma prova de conhec im..:n t os ck 
c iênc ias  na t u ra i s  ou an t ro ro l cSg icas que l hes lkspertnram o i n ten�sse .  1 .1s 
Torres não deixou de contemplar as outras seções do Museu nas demandas por 
pessoa l ,  e mant inha com um  grupo de  n a t u ra l i s t as  do Museu  u ma relação de ex t rema 
colaboração, apoi ando e acompanhado os traba lhos que revert iam para o prest íg io  c ien t í fico 
'da ins t i tu ição que d i rig ia. 1 39 Tratou de forma i ncansável do caso de George Sprague Myers , 
"o maior espec i al i st a  em peixes da América do Su l " ,  i ct io logista de renome e professor da 
Un iversidade ele  S tanford,  na  Ca l i fórn ia .  Do mesmo modo, empenhou-se para que Joseph R .  
1 37 Anos depois ,  Torres responde a Lév i -S t rauss  acerca d e  uma  homenagem :  " O  seu p rograma d e  c\loper·a�ihl 
de certo e ncon t rará um franco e decid ido apoio cios nossos cen t ros de c u l tura, e por mi nha parte posso a l"i rmar 
que estarei sempre d i sposta a colaborar em qua lq uer obra da qual possa resu l tar um beneficio para o rncu país e 
para a c i ênc ia  cm geral . Peço- lhe ,  c n t re tan lo ,  que ace i te a m i nha colabo rac;iío sem ex ig i r  ele m i m  a ( ! L I L' hrn de· 
um pr i nc íp io  que  venho r igorosamente observando: tenho reje i tado s i s tematicamente t ít u los  grac iusa rnen te 
oferec idos por soc i edades c i en t i licas e desej o  a i nda urna vez se r· coerente com m i nha at i tude. Quc i r·a ar r·escn t , 1 1· 
ao Sr. Hen r i  Foc i l l o n  os meus s i ncero s  agradec i men tos." AHMN ,  Cartas, 8 de abr i l  de 1 942 .  
1 �8 A H M N  Of. 26/5/42 ,  Cartas 5 -6 - l lJ42 d e  8\ l 2\ l lJ42 .  
I J'J Jdern. 
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Ba i ley 1 40 prossegu i sse com seus t raba l hos na d i v isão de zoologi a  do Museu , onde dava 
tre inamento técn ico e organ i zava coleções . 
A D iretora desempenhou uma traj etória p ioneira no mundo públ ico ,  cont r i bu i ndo 
l argamente para a cr is tal i zação de procedimentos de pesquisa .  A antropologia pra t icada nos 
museus envo l ve prát icas bastante d i s t i n tas .  A pesqu i sa de campo era o lóc11s do 
conhec imento antropol ógico,  r i to de passagem cio pesqu isador (Peirano, 1 992 : 86 ) .  Como j á  
apon tado, a d i retora clcf"cnd i a  en fa t icamente a espcc i a l izaçüo desenvolv ida n o  l'vl uscu ,  o que 
fazi a  da  formação um produ to da exper iênc ia .  
Na maior ia dos casos, as vocações não se manifestam no sen t i do ele i n teresse ror 
ciênc i as natura is em geral e ai nda mais por an tropologia mas s i m  por urn 
determi nado ramo, quando não por um certo grupo ele plantas ou a n i rn cl i s .  ou por 
um aspecto especial cm c i ênc i as antropológicas . (  . . .  ) Fora d i sso s6 
aclmin,i stra t ivamente grupam-se e les i ndi sti n tamente sob a c!es ignaç :ío de 
natura l i st as porquanto a fi nal idade pn.:cfpua do Museu é de cspcc i , i l i z,1\·:il) . 1 .i 1 
2.4 A invenção de um patrimônio para a nação: tombar para unir. 
A proteção e a conservação do patrimônio nacional surgiu com a Revol ução 
Francesa. A noção de patrimônio está assoc iada ao surg imento dos Estados Nac ionais 
modernos e ao processo de cons l ruçfío da naçfío. Na  França, por exemplo, clurnn te  esse 
processo, após a derrubada cio ant i go reg ime ,  os museus operaram como ponte en t re a an t iga 
e a nova França . 1 42 O Es!í 1do : 1 ssu m i u  o rapei de t u tor do que passava a cons t i t u i r-s'"' Cl' l 1 W  
patrimônio nacional .  Em 1 792 ,  por exemplo ,  o Min i s tro do Interior da França anu nciou a 
ahcrtura das colcc;õcs rea i s  ,t todos : 
Os obje tos que devem serv i r  à i n s t rução, cujo grande n ú ll lero rert e 11 ce ao� 
cstabclcc i rne11 tos suprcrnos, l llerccern toda a atenção dos verda(k i ros  a 1 1 1igns da 
pátr ia .  Nós os encontraremos nas bibliotecas, nos museus, nos gabinetes, nas 
coleções sobre as quais a Repúbl ica tem d i re i to, nos ate l i ers onde são reun idos 
os i n strumen tos mais adequados à nossa necess idade, nos palácios e nos t emplos .  
1 40 Nos documentos de He lo i sa A lberto Torres constam algumas fotos, t i radas por Bai ley em sua v i agem a 
Pi rapora. 
1 4 1  AHMN. Carta de  26/5/ 1 942 ao d i re tor  el e d ivisão do DASP, esc larecendo a i mportânc ia  ele uma ava l i ação 
que pr iv i leg i asse a espec i a l i zação , ao i nvés cios conhec i mentos gera i s ,  norma l men te ex i g idos nos concursos :  
"Cu mpre lembra r  que o exerc íc i o  elas fu nções de natura l ista ele M useu importa n uma espec ia l i zação pro fu nda, 
obtida a través de  um processo penoso e lento e que recluncla obviamente num afastamento cada vez maior de 
conhecimen tos gera i s. 
1 42 Poulot, 2003 :52. 
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que decoram a s  rr i nc 1pa i s  obra s  de arte, e m  todos os lugares onde 0� 
monumen tos narram o que foram os homens e os povos. ( . . .  ) J ama i s  u m  t Jo  
g ra 1 1 d t.: t.:spL: t rícu lo  sc r,í o l'c r\:c ido ,\ ., nnçõc s .  Todos estes obje tus prL' L' Í t lS t lS l j l l l' 
es t i veram longe do povo, ou que !'oram  mostrados apenas para os  tornr pe lo 
espan to ou respe i to, toda essa rigueza l he pertence . (Apud Va len te 1 99 5 : 2 7 ) .  
Como ressa l t a  Dom in i que Pou lo t  (2000 : 35 ) ,  a c u l tu ra do  patr imônio pe l a  norma do 
d ire i to romano está assoc iada à herança paterna, que deveria ser transmi t ida n um  processo 
contínuo.  Um "bem de hera nça", t ransmi t ido de pa is  a fi l hos é o pr inc ipa l  atr ibu to a ser 
reiv i nd icado. Ass im ,  o Est ado assume a patern idade da nação e const i t u i  o que sc r,í 
i den t i ficado e transm i t i do ao povo como patrimônio ,  para que o preserve e re t ra n sm i t a  às 
gerações fu turas. 
No B ras i l ,  a idé ia  de cri ação de um órgão espec i ficamente para t ra tar do pat r imôn i o  
nac iona l  s u rg i u  en t re age n tes l i gados � Soc icdude B ra s i l e i ra de  Be las J\ r tcs lS l1 B ,\ ) .  , 10 
Museu H i stór ico Nac ional  (M I-IN)  ou ao Museu Nac iona l .  Hav ia  fortes v íncu los e n t re o 
Museu Nac iona l  e a Soc iedade B ras i l e i ra de Be las Artes ,  cu l t i vados desde o i n íc i o  d ,) sécu l o . 
Em 1 920, B runo Lobo, d i retor do Museu e membro da Soc iedade, so l i c i tou a A lbe rto  
Ch i lde,  responsáve l  no Museu pelas coleções arqueol óg icas, u m  projeto para proteção do 
patrimôn io arqueo lóg ico pré-h istórico, campo em que o museu se destacava. 1 ·" (Chuva ,  
1 998 :93 )  A Escol a  de Be l as A rtes era a pr inc ipa l  agênc i a  no campo das artes , vol tada 
pri nc ipalmente para a arte europé ia .  A SSBA era u ma agênc ia per iférica neste campo, e 
estava i den t i fi cada com o mov imento neocolon i a l ,  redu to do "passad ismo" . (Chuva,  
1 998 :77) .  O "resgate" de uma memória assoc iada às formas colon ia i s  era parte ele u rn 
projeto de busca de raízes t rad ic iona i s ,  que se man i festou a t ravés de d i sputas de d i ferentes 
ordens .  
Na década de 1 930,  a preocup,1çílo com a proteçílo 1 10s bens  n nc 1ona 1 s  c,) t \ l l'\',)U ,1 
ganhar novos contornos .  Em 1 93 3 ,  o M in i stério ela Agricu l t u ra cr iou o Conse lho  de 
Fi sca l ização de Expedições A rt ís t icas e C ientíf icas no B ras i l ,  1 4-i colocando no mesmo p lano 
tanto as excursões de tur i s tas que  colec ionavam souvenirs quanto as  de carii t e r  c i en t ífico. 
Estas ú l ti mas receberam med idas de fi sca l ização mais estr i tas que, em palavras ele Torres, 
pareciam considerar o pesquisador como elemento suspeito, objeto co1 1 .1 101 1 te de 
1 � 3 AHMN, doe 80, pasta 1 24 ,  agosto de 1 9 3 8. 
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desconfiança. O Conselho determ inava que nenhum espéc i me botunico, zoológico .  
mineralóg ico ou paleontológico poder ia  ser levado para fora do país, a menos que ex i s t i ssem 
s im i lares em algum dos ins t i t u tos c ient íficos do M in istério da Agricultura ou l l l� i\ l u s\.' t l  
Nacional; além disso, todo o mater ia l  c ient ífico colhido pelas missões estrange i ras dever ia  
ser d iv id ido cm partes i gua is ent re o governo bras i le iro e os expccl ic ion,frios .  
Antes da cri ação do Conselho, havi am-se perd ido d iversos docu mentos e espéc i mes ,  
como a prec iosa documentação col ig ida por Lund n as Cavernas de Lagoa Santa  e o valioso 
materi al osteológico ind ígena ofertado pelo Governo Imperial a estudiosos es t r, inge i ros .  
A i nda ass im,  na opinião de Torres, o excessi vo controle com relação ao mater ial levado ao 
estrangei ro ser ia  um preju ízo para os avanços c ientíficos, na medida em que o país não 
contava com natural istas nac ionais em campo que produz issem e coletassem docu mentação 
necessár ia' para alargar o conhec i mento das vár ias esferas da Históri a Natural, o que torna\'a 
a cooperação entre pesqu i sa�ores estrangei ros e os inst i t u tos nacionais de suma i rn port unc i ,1 .  
( . . .  ) I sso corn;sponderia, se 1 1 1  exage ros ao  seguil l t e :  o na tura l i s t a  L' S t ra ngL' i rn  de 
va lor que viesse ao B rasil clespencleria soma de vu l to, arriscar i a  a v ida ,  p , i ssarin 
toda espécie de privações e m  viagens imensam,:ntc penosas ao cabo das quais 
seria forçado a pernwnecer talvez anos 110 Rio de J aneiro prnccdcndu a 
determinação do seu material, sempre sob fiscalização, a fi m ele pockr, e m  
consc i ência ,  en t regar ao Governo d o  Brasil todas a s  peças ún icas e ma is  a 
metade do restante ela sua coleção. Esse inferno não me parece que a i nda  possa 
ser encon t rado na face ela terra .  E que b i bliografi a poderíamos oferecer a esses 
scien t istas! A prata ela casa é tão escassa ( . . .  ) Não há  um protesto, urna que i x a  ele 
excursionista licenc iado contra a ação do Consel ho, ao contrário aqu i no Museu 
sempre tenho receb ido palavras de lou vor e de agradec i mento. Por out ro lado ,  
não me consta tenha hav ido excursão v isando estudos etnográficos , no te rr i tóri o 
nacional, de que o Museu não t i vesse direta ou ind i retamente se benef ic iado . 
Quando não foram recol h i dos nesta casa especimens etnográf i cos, se mpre 
recebemos informações referen tes aos trabalhos rea l izados: roteiros ,  fotogra fi a s ,  
vocabul,'írios, i ndicações de j azidas paleontográficas, notícias sobre pequenos 
restos de populações ind ígenas d ispersos em local idades do interior e que se . 1 1 . 1 45 J U  gavam comp ctamcnte e x t i n tas .  
1 44 Decreto n .  22.698 de 1 1  de  maio de 1 933 .  O Conselho foi extinto no final dos anos 1 960, q uando houve  urna  
estagnação nos  estudos de cu l tura material e .  conseq üen temente, no colecionamento etnográfico nos museus 
brasileiros ,  como analisa G rupioni cm seu trabalho sobre o Conselho e a formação do campo ind igcn i s t a .  1 4 5  Caixa 15  env .  1 09 .  I nventário Hcloisa Al berto Torres /AHMN. Texto preparado para a arrn:se n 1ação da 
exposição de três coleções formadas por irií'ermédio da ação cio Conselho . 
,-,. 
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A part i r  da aná l i se de a lguns doss iês sobre os pc:squ i sadores em exped ição no 
terri tório nacional , 1 46 Don izete Gru p ion i  conc l u i  que uma das princ ipa is  a t ribu ições do 
Conselho era ser um agente burocrát ico na  concessão de l icenças para a rea l i zação de 
expedições científicas estrangeiras, tendo mu i tas vezes um papel puramente forma l ;  mas 
além do l i cenci amento, possu ía o poder de fi sca l i zação, ex ig indo,  inclus ive, a aprcscn t ,iç:io 
de relatórios e exercendo um con trole quanto às coleções . Como chama atenção o ,i u tor, a 
Alemanha e os  Estados Un idos eram os países para os qua i s  ma is  se exportou 1 1 1 , 1 t c 1· i ,l i  com a 
autorização do Conse lho .  Os pesqu i sadores americanos freqüentavam o Museu Nac iona l  não 
só por suas coleções, mas pr inc i pa lmente pel a t roca dos dados ele pesqu i sa  e por sua  
contribu ição na  formação dos  natu ra l i s tas do Museu .  O material proveniente cio Conse l ho, 
em conseqüênc ia  de d i sposi t i vos da lei que regu l a  a fiscal ização de expedições art ís t i cas e 
científicas no  B ras i l ,  é destacado como sendo ele grande valor c i entífico e, port an to ,  ele 
grande i mportânc i a  para o. Museu . 
A ação do Conselho estava l im i tada ao confi sco de coleções e ao seu 
encaminhamento para i ns t i tu i ções federa i s  de pesquisa .  Qualquer coleção dever ia ser 
repart ida, e quando não l i cc 1 1 c i ud c1 ,  u co lcçi'lo crn i n t c i rnmcntc aprccnd idn .  t\ s , l\'Õl'S  d() 
Conselho n ão se pau tavam pela qua l idade ou pela espec ia l idade das coleções aprccncl idas ,  
mas pela quant idade, a rnateri a l idaclc .  Segundo G rup ion i  (op. cit : 282) ,  o que i n teressava não 
eram as coleções ,  mas a cons t i t u i çi'lu de acervo e a arnp l i ação do .. tésou ru n ,tL' i ,)n ;I I " ,  
encaminhando-se o mater ia l  para i n s t i t u i ções de  pesqu i sa ,  pri nc ipalmente o tvl u seu 
Nac ional . 1 47 
Em abri l de 1 934, o Museu Nac iona l  sed iou a "Primeira Conferênc i a  Bra s i le i ra ele 
Proteção à Natureza". Roquette-P in to ,  d i retor da Sociedade de Amigos da Árvore , não 
med i u  esforços para o sucesso do empreendimento, i nc lus ive com a publ icação elos ana is el a 
con ferênc ia no Bole t im do Museu Nac iona l . 1 48 Entre as pro postas encamin lwd,1 s  par.i 
1 46 Procura conhecer a forma de a tuação do ó 1·gi\o e a rede de n.: l nções por e le  mov i men tada mravi.:s d,, cs tud,1 
de dossi ê s, dos pesqu i sadores es trange i ro s  que c mrrccnderam v i agens de pesquisn e nestas reu n i ra m  coleções, 
corno os americanos Wag ley,  Lípk i ng  e ()ua i n ,  o i nglês David Maybury-Lewis ,  o f'rnnc.3s Claude LL' 1· i -S trnuss 
e o a lemão Cur t  N imuendaj u .  
1 47  C o m  a ex t i nção do Conse lho ,  no  l'i n a l  d o s  anos 1 960, l i á  u m a  redução na  en trada de novas cu lc(,'Õcs 
etnográficas nos  museus  bra s i l e i ros  e unw es tagnaçi\o nos es tudos de cu l t u ra mater i a l ,  1 1w 1 1 1 en t l1 c 1 1 1  que a 
pesqu i sa a n tropo lóg ica  se i n s t i t uc iona l i za .  (C/ Grup ion i  1 998 :  240). 
�8 v .  XI n . 1 ,  março de 1 93 5 .  Torres e Rayrnundo Lopes pres id iram duas das sete sessões do Congresso. Lopes 
( 1 934:52) apresen tou um traba lho ,  mais tarde ruhl i caclo no primeiro n úmero da Revis ta do SPHAN: A 110111 /'e-:,a 
e os monumentos naturaes. 
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votação ao fi nal d a  con ferênc i a  estava a proteção dos monumentos h i stóricos , art ís t i cos , 
etnográficos ou natura i s .  
( . . .  ) voto no sen t ido ela c reação ele um  serviço techn ico espec i a l  d e  ' M o11 u rnc 11 tos  
Nac i onaes ' ,  no M i n i s tér io  ela Educação, com funcção educat i va e os segu i n tes 
object i vos :  
1 - est udo e ca ta loga<,:ão ele 1110 11u mc 11 tos h i s tór icos art íst i cos ou lcgc1 1d -í r ios :  2 -
es tudo e ca t a logação de monu men tos naturaes ,  sendo:  a) do so lo e do sub-su lo :  
b) da  fl ora ;  e )  ela fauna ;  cl ) ethnograph icos ;  e) s ít i os e pa i sagens . 1 �9 
Nesse mesmo ano,  foi cr iada pelo govtrno prov i sór io a I nspetor ia dt Monumentos 
Nac iona is  ( !MN) ,  l i gada , 1 0  MI IN ,  p r ime i ro órgfío o fi c i a l  no Brnsi l  dcs t i n , 1do i\ ddcSi l  dL)S 
monumentos e incumbido, entre ou tras  funções, do restauro e da i nspeção dos monumentos 
nac iona is  e do comérc io  e le objetos artís t icos .  O TMN manteve estas atribu i ções até 1 93 7 ,  
quando foi  cri ado o Serv iço de  Patr imônio H i s tórico e Art íst ico Nac ional  ( SPHAN) , 1 50 
l igado ao MES . Desde qoe assum i ra a pasta, em 1 934, Capanema hav ia  clesenhaclo um 
projeto de reforma m in i s ter ia l  em que seri am i ns t i tu ídos vários órgãos, den t re e l es o 
SPHAN, cuj o  an teprojeto fora encomendado a M ario de Andrade, em 1 936 .  
O M useu Nac iona l  de Be las J\ rtcs foi cri ado pel a  mesma k i  que deu  ungem  ao 
SPHAN. Sua  d i reção foi en t regue a u m  art i s ta  acadêmi co, Oswaldo Teixe i ra ,  que 
permaneceu no cargo por 24 anos . A i nda no mesmo ano, surge o Serv iço Nac ional de 
Teatro, para p romover e pa t roc inar a mon tagem ele peças de va lor cu l t ur a l ,  ccl i t ,i r  au tores 
nacionais e traduzi r c láss icos estrangei ros .  
A reforma do M ES 1 5 1  e a cr i ação do S PHAN i naugurnrnm o modern i smo L' O ll lú 
projeto ofic ia l  do m in i s tér io .  Chuva ( 1 998)  ressa l ta  que os i n telec tua i s  se ,lu to­
. representavam como gu i as ,  i n te lec tua i s  sáb ios capazes ele determi nar o melhor rumo para a 
construção da  nação. O movimento moderni sta defendia a part i c ipação do país no "concerto 
i nternaciona l  das nações" c i v i l izadas, part indo do que possuía de s i ngular, do que lhe era 
próprio, estr i tamente nac iona l  e, portan to, d is t in to de todo o resto. A i n i c i at i va de chamar 
Mario de Andrade, um dos mais express i vos escrrtores moderni stas, para redig i r  o programa 
do S PHAN part i a  da conv icção de que a princ ipa l  tarefa do MES era formar a mental i dade 
1 �9 Votos, appe l los e pro t estos, i tem 4 ,  p .  l 06. 1 50 Decre to - le i  nº 25 de 30 dc novembro de 1 937 .  Com a cr iar.;ão do SPHAN, o Conse lho de Fi sc,i l i 1a<.;iiu 
passou a atuar j u n to  às cxped i c/ies  es t ra nge irns  e part i cu l ares ,  e v i tando a evasão do pat r imôn io  nac iona l  e ( ) 
SPHAN e ncarregou-se  do tombamen to e d a  preservrn;ão de monumen tos .  
1 � 1  A rt .  46, par. J "  d a  Le i :nx ,  d e  1 3  ele j 1 1 1 1 L: i ro d e  J <):-17 ,  que cr in  o SPI-IAN 11t1 e s 1 ru 1 ur :1 d n  t\ l i 1 1 i \ t L< l ' iu d : 1  
l iJ uew.;iío e Saúde .  
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futura d o  homem bras i l e i ro e d a  concordánc ia  com as propostas do modernismo bras i k i ro de 
mapear as man i festações popu l ares e i ncorporá-las  em um acervo comum, ele modo a 
compor uma cu l tura nac iona l  e ún ica .  Além d i sso, Andrade pres id ia  a Soc i edade ele 
Etnografi a e Folc lore, l i gada ao Departamento ele Cu l tura do Mun icípio de São Paulo ,  que  
arregi men tava em torno ele s i  i n telectua i s  de  várias procedênci as .  E le  era considerado pon to 
de referênc ia  obrigatório para se pensar a rel ação entre i ntelec tua i s  e nacional i smo no  B ras i l .  
Naquele momento então , a cl i mensfio cio nac ional prov i nha dos i n te lectu a i s  e d o  Est : 1c!n ,  
agentes do processo c i v i l i zador. 
O M ES reun i a  d i ferentes grupos, po i s  os i n telectua is  descendentes cio mockrn i smo 
possuíam amplas d i ferenças i deol óg icas . Uma elas vertentes, cujo  pri nc ipa l  expoente em 
Andrade, debruçava-se sobre as t rad ições popu l ares e as mani festações cu l turais a lhe i as às 
e l i tes l etradas .  Pí..lra Andrade, o B ras i l  deveria ser pensado para a l�m de suas d i fe renças 
reg iona is ,  em uma ' desgeogra fi zação' em que a un idade ser ia  a marca de sua i cle n t i dac!e .  
Moraes ( 1 990) entende a ' desgeogra fi zação' como o processo pelo qua l  se descobre urna 
un idade na  ident idade, para além e las d i ferenças reg iona is  (ou outras) que a nação comporta .  
Para Maria de Andrade, a nacional idade é essenci a lmente u ma questão de un idack,  cujo  
substrato é cu l tura l  e não geográfico .  A outra vertente vol tava-se para um projeto 
un iversa li zante e buscava iden t i fi car-se com uma estét ica gerada além-fronteiras, v incu l ada a 
uma matriz i l umi n i s ta e rac iona l i s t a  buse, 1da na  c rença  n a  u n i versn l idadc da  arte e d a  c u l t ur ,1 . 
Carlos Drummond de Andrade seri a seu representante no âmbi to do MES .  Es ta  ú l t i rn:1 
corren t e  conc.Ju i s tou a l 1egcmo11 i a .  
I :s t ado Novo !'o i o 1 1 10 1nt.:n to consagra dor, quando s e  reun i ra m  as CU!ll l i \'0�· �  1 )ara 
que esses i n te lec tua i s  apresentassem ao país seu projeto polí t ico para ,is úreas da 
educação e cu l tura ,  de modo a garant i r  a repercussão nacional que as id�ias 
vieram a alcançar na  gestão de Capanema no  MES. Seu projeto u n i versa l i sta e 
burocrát ico d ific i lmente pode ser desvinculado deste grupo, que desde os nnos 
20 purt i l hava vivênc ias comuns .  Mel lo Fra nco foi o e lo  de i n tegraçiio en t re 
m ine i ros e pau l i stas , que reun idos no seu gabi nete no Rio, art icu laram o rrojeto 
de nação que associ ava modern idade e tradição; memória e h i stóri a .  (Chuva 
1 998 : 90) 
A "redescoberta" do B ras i l  en tre as décadas de 1 920 e 1 940 recons t i tu i a m íst i ca  
desbravadora das  bandei ras .  I n te lectua i s  pau l i s tas part i ram ern v i agens ao i n ter ior do país ,  
nas famosas 'cara vanas de revelaçéia · que buscavam constru i r  u ma nova memór ia a part i r  
, 1  
da  redescoberta do CJ Ue  estava esquec ido ,  o tempo colon ia l  q u e  foi i den t i ficado co1 1m or igc 1 1 1 .  
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" A  e le ição das c idades h i s tór icas m i ne i ras ,  al i ada ao espír i to bande i rante a tua l izado co 1n t a i s  
v i agens de descobertas, cle ri n i ram ,  em grande mecl i cla , a h i stór ia que passar i a  a ser con tada e 
recontada, i nscri ta e reconhec i ela em monumentos como ' patr i môn io  nacional ' .  
Castro Far ia (2000 : 3 1 5 ) menc iona a le i t u ra e a atua l i zação de Organizaçc7o nocionol, 
de A lberto Torres, por i n te lec tua i s  que v i ra m  a poss i b i l i dade de colocar em prát i ca  os seus 
ideár ios  de reforma e construção de uma forte e nova ident idade nac iona l ,  trans formando os 
projetos em ações. 
A i ndi cação de Rodrigo ele Mc l l o  Franco de Andrade para a pres idênc i a  do S PHAN 
perm i t i u  agl u t i nar  i n te lec t ua i s  d e  d i versas tendênc ius  - e procedências - c 1 1 1  t l ) rn u  do 
Serviço .  S u a  rede de relações pessoa is  i nc l u ía os pau l is tas M ario de Andrade e Serg io  
Buarque de Hol landa ,  os pernambucanos Manuel B andeira e G i l berto Freyre, o car ioc1 
Luc i o  Costa ,  o gaúcho Augus to Mcycr e o bai ano Godofrcdo F i l ho,  os do i s  ú l t i mos 
escri tores l igados a M ari-o de Andrade e ao movimento moderni s t a  em suas reg iões . 1 'i2 
Chuva ( 1 998)  apon ta  para a efi c i ênc i a  elas agênc ias de poder na  const i tu iç ilo elas uçõcs de 
preservação, capazes de " l eg i t imarem um determi nado grupo no con t ro le ela agênc i a  
es ta t izada cr iada para es te  fi m - o S PHAN - e suas represen tações acerca elo  pi ! t r i mô n i o  
h . , . , . . l " 1 q 1 s tonco e art 1s t 1co nac 1ona . · · 
O apego ao prestígio pol ít ico rel ac iona-se com a crença em uma responsabi l i dade: 
(soc i al )  ele que  a través do poder se possa entilo estender às camadas i n feriores da popu l açilo 
a i dé ia  de pertenc imento.  Os grupos po l ít i cos que têm a responsab i l i dade de d i ri g i r  a ação 
soc i al se encon t ram i mbu ídos el a rcsponsab i l i claclc ele reproduzirem as ins tânc i as  que cr i am o 
Estado e a rede que art i c u l a  a sua sus tentação. São ,  em ú l t ima i ns tância ,  reprodutores das 
prá t icas de  contro le. 
Castro Far i a  ( 1 995 )  re la ta  o cot id i ano no escr i tório do presi dente do SPHAN:  
fumos todas us tardes para o escri tór io do Rodrigo ( . . .  ) cu era n i nt-l lc'rn 
face aos ou t ro s  freq l ientadorcs , po i s  i am para l ,i José L ins  do  Rego: 
1 52 Além dos  i n te lectua is mencionados, o SPHAN congregava ou t ros, através de  seu  Conse lho Consu l t i vo :  
Pedro Calmon, Jose Otav io  Corre ia  L ima ,  Afonso Ari nos de Me l l o  Franco, Rodol fo Gonçal ves ele S i q u e i ra ,  
Franc isco M arques dos  San tos, Ur i an  ele Barros Lati r, Manuel Bandeira, Helo isa Alberto Torres, Oswa l elo  
Te i xeira, Roque tte-P in to ,  Gustavo Barroso, A lberto Chi l cle , A lc inclo Azevedo Soclré e Augusto M arques 
Jun ior. 
1 53 A ngel Rama ( I 985 :4 1 )  trabal ha com a noção de cidade letrada para ana l isar relações en tre in te lectua is e 
poder. A fu nção soc ia l  cio i n te l ec tua l  l i gado ao poder era constru ir ,  pe la v i a  d a  cu l tura, a l eg i t im i dade desse 
poder em face da soc iedade. Para Rama, den tro ela c idade mater ia l  e v is íve l ,  hav ia uma c idade le trada q ue 
regi a  e conduz ia  a pr imei ra. Domina a ordem dos s ignos, el e modo a dar u m  caráter sagrado às s ign i ri caçõcs. 
desv ím:u l ando-as de seu con texto .  Seu podl! I' , 1dvé 1 1 1  do domín io  do cxndc i o  d ns l i nguagl! n s  s i l l \b l\ l i,as d e· 
cu l t u ra (394) .  
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Gastão Cru l s ;  Dru mmoncl ,  u m  funcionário mu i to d i screto; A l'onso 1-\ r i nos ,  
ele M i nas e pr imo ele Rodrigo; e vários outros i n telec tu ,1 i s .  ( . . .  ) Nesse 
período pub l i que i  um t raba lho ex tenso sobre hab i t a�· iío pllpu l i 1 r  1 1 ,) 11 r,t:s i l  
(Far ia ,  1 95 1  ) ,  tema e m  que t i nha grande i n teresse, ass i m  como o l'vl mio de 
Andrade e o Lu iz  Saia ,  um engenheiro que i n tegrava o Serv iço do 
Patrimôn io  ele São Pau lo ,  j u nto com o Maria .  
Em 1 946, uma correspondênc ia  trocada entre Torres, d i retora do Museu Nac iona l ,  e 
Anton i o  Joaqu im  ele A lmeida ,  d i retor do M useu do Ouro, em Sabaríi, reve l a  a rede 
i nterins t i t uc ional que Rodrigo Me l lo  ele Andrade art icu lou através do SPHAN ,  que i a  a lém 
dos tombamentos e envo lv i a  o co lec ionamento. Na pr imeira car ta ,  Torres sol i c i t él t ransporte 
para um ca ixote contendo materi a l  c i en t ífico, "uma cabeça de barca traz ida  do r io S5o 
Franc i sco pelo S r. K ruse e dest i nada ao Museu do Ouro" .  O d i retor do M useu do Ouro 
responde que se trata de uma "esp lênd ida cabeça ele proa ,  caracterís t ica da reg i iío do Rio São 
Franc i sco, sendo uma peça que há mu i to tempo ambic ionava para enr iquecer a seçiio de Art e  
Popu l ar que estou organ i z.ando neste museu . "  O d i retor d i z  estar à cspcr,1 d e  1 na iorcs 
esc l arec i mentos sobre a procedênc ia e des t i no da referida peça. Torres responde de pron to ,  
dando c iênc i a  de que o Museu agi u  como mero i n tcrmecl i éir io na  remessa da cabeça de proa 
de barco do São Franc isco,  "que é rea lmente env iada pelo dou tor Rodrigo". (Prot .  2 66/46 )  
As i ntensas relações entre o Museu Nac iona l  e o SPHAN surgem amiúde na documen tação. 
G rup i on i  ( 1 998) ,  ao anal isar a ação do Conselho de F isca l izações e Exped ições 
Art ís t icas e C ien t íficas e suas rel ações com o S PHAN,  estranha a ausênci a  de con fl i to en t re 
as duas i n s t i t u i ções, pois os campos ele d i spu ta envol v i am i n te lectua i s ,  parn os qua i s  a 
demarcação de espaços s i gn i fi cava demarcação de terr i tório po l ít ico .  O au tor exp l ica esta 
ausênc i a  a part i r  da exp l icação ele Castro Far i a  ele que as a t i v idades t inham fins d iversos, i s to  
é ,  enquan to o SPHAN tombava e preservava monumentos, o Conselho exerc i a  o controle 
sobre as exped ições e as pessoas que de las faz iam parte. 
2.4.1 - Trocando figurinhas para compor o álbum 
A noção ele patr imônio ,  como j á  mencionado, está associ ada  a uma perspect i va 
h istór ica, em que a d imensão do tempo é traduzida em representações de caráter nac ional 
que, por sua vez, ac ionam sent imentos que l i gam uma determi n ada colet i v idade a um 
terri tór io. A fabr icação de um patri môn io  por um corpo de func ionários represen tan tes de 
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uma comunidade imag i n ada  faz part e  el a con s t rução desta própri a comun idade,  c m  u rna 
d imensão temporal , na  qua l  se destaca o que eleve se cons t i t u i r  corno tempo pé 1ss ,1 do .  
lembrança e herança que,  preservados, sus ten ta m  uma idé i a  de nação. O sur g i men to  elos 
Estados nac iona is  e o processo de formação das n ações modernas levaram à i n venção de um 
passado comum como es tra t ég i a  de consagração ele uma  nova ordem pol ít ica .  Os obje tos de  
cu l tu ra materi al , transformados em patr imônio ,  contr ibuíam para a l icerçar o s  p rocessos 
formadores de uma iden t idade n ac iona l .  
As s im ,  Handler ( 1 988 ) ,  em seu estudo sobre o Québec , enfatiza que a cu l tu ra cio 
cole t i vo nac ional se  expressa em uma materi a l idade que,  por sua vez, comprova  sua 
auten t ic idade e natura l idade. Uma n ação, segundo e le ,  é composta por i nd i v íduos co l e t i vos 
que possuem atr ibutos que i clen t i f'icarn seu perten c imen to a uma mat r iz  comum ,  n um 
processo natura l  e paternâl . Os fi l hos da nação possuem um caráter, u rna person ,l i i d , 1dc ,  u 1 1 1 ,1 
cu l t ura, uma  h istóri a que os l'i l i am .  As  fron te i ras en t re os i nd iv íduos são "nat urn l 1nc 11 tc" 
anu l adas pela comunhão n ac iona l ,  , 10 passo que as fronte i ras geogrMicas são de l i m i t ,1das 
com l in has grossas nos mapas, def 'i n i ndo  o que pertence lW co1 1)1 1 1 1 10 e o que 1 1ao /!t.:rlence. 
O proj eto cu l t u ra l  cio Estado brns i l e i ro ,  nos anos 1 930- 1 940. cen t rou-se na idé ia  de 
"bras i l idade" d i fund ida pel o  modern i smo ,  que teve vár ias propostas i ncorporadas pe lo 
Estado Novo. 
Uma das estratégi as u t i l i zadas pelo governo tota l i tário para d i fund i r  sen t i men tos 
nac iona l i s tas foi i ncu lcar i magens h i stór icas associadas a um  passado heróico e al t i vo .  
Exemplo d is to é a impressão ele A Pri me i ra M issa no  B ras i l ,  ele V í tor Meire les ,  nas capas 
dos cadernos esco l ares d i s t r i bu ídos pela Fundação Nac ional do Estudante .  Gu imarnens 
( 1 998 :22) ,  que ana l i sou a esco lha des te  quadro como ícone nac ional duran te o IrnpL�r io .  
destaca .sua e l e i ção, corno represen tação el a naçüo, pe los i n te lectua is cio Estado N cwo, 
quando  passou a s i mhol i z , t r  "a própr ia i n venção e la nac iona l i dade ,l l mcjmia pelos 
modern is tas" .  
A des ignação do patr i môn io h i s tór ico e art ís t ico nac iona l  ocorreu nos anos 1 930 e 
1 940. I nventar iadas e reconhecidas cm sua "au tcn t i c i ciac!e" ,  as obras  do patr i môn i o  dc,·cr iam 
ser protegidas da completa desaparição. Para ta l ,  a coleta e a apropri ação pe lo  Estado 
poss ib i l i tar iam cons t i tu i r  e preservar nos museus um acervo patrimoniado. A consagração el a 
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idé i a  de uma nação pa tr i mon i ada foi i ncorporada como a lgo dado no processo de forn1 tt(;ão e 
"evol u ção". O patr imôn i o  parece ter sempre ex i s t i do .  Ao ser natura l i zado no i magi n ,\ r i o  
naciona l , torna-se d i fíc i l  pensar q u e  e 11 1  a l gum momento tenha s i do i n ventado. 
A const i t u i ção do S PHAN e suas ações de proteção foram i mportan tes rara , \  
amp l i ação das redes terri tor i a i s  na formação do Estado. 1 5•1 Para Chuva ( l 998 : 1 5 ) .  o 
tombamento produz uma terr i tor ia l i zação part i cu lar da nação, "garan te a permanênc ia  no 
tempo e no espaço de obje tos monumenta l i zados" e efet iva a presença cio governo frcl e ra l  
em local idades d i st antes ao  ins t i t u i r  represen tações regionais da admin i s t ração púb l i ca ,  
colocando em conexão, desse modo, pontos d i spersos da rede. 
No decreto- le i  que organ izava a proteção do patr imôn io  h istór ico e art ís t i co 
i n s t i t u i'r1do o SPHAN,  i nc l u íam-se os bens ele valor etnográfico e popu lar. O anteprojeto ele 
Andrade marcava o l ugar do fol c lore,  dos objetos ,  de monumentos e paisagens,  i n t eg rando o 
etnográfico ao pa isagís t i co e confer indo um lugar [\ arte popu l ar ,  d i s t i ngu i ndo " t r,1d i 1; :ío de 
t rad i ção. Tem trad ição móvel e t rad i ções imóveis" (Mari an i  1 999 :  1 59 ) .  Andrndc cnun ic rou  
o i to categorias para a obra ele arte pat r i mon i a l :  Arte arqueológica ;  Arte amerínd i a ;  A rt e  
popu lar ;  A rte h i s tór ica;  A rte erud i ta nac ional ; Arte erud i ta  estrange i ra ;  Artes apl icadê\s 
nac iona i s  e A rtes apl icadas estrangei ras . (Andrade 2000) .  Ass im,  já no anteprojeto, Andrade 
reconhece a i mposs i b i l i dade ele enquaclrnr os obje tos a par t i r  ele urna ún i ca ca l l'2:',0ri , 1 
c lass i fi catór ia .  
Em 10 de j ane i ro de 1 937 ,  meses antes do decreto-lei que cr iou o S PHAN e, antes 
mesmo da promu lgação da lei ele reestru tu ração do MES,  Torres redi ge uma carta­
documento (6p.) ao "Senhor Director do Serviço de Patrimônio Histórico e A rtístico 
Nacional" .  O documento d iscorre acerca dos cr i térios a serem adotados para o tombamento 
das coleções do Governo e das part i cu l ares do mater ial paleontográfico e do etnográfico 
. 
d " .  d 
. 
I I - . lf . . " ' ss A proven i en tes e tn ustrws e e JWJJ I I  açoes 11 1( geno.1· e reg1ona1.1· . - - nu torn apresen ta  u m  
esboço com i nd icações geográfi cas apontadas n o  mapa elas pr inc ipa is  jaz idas ,  como tambirn 
1 54 Handler ( 1 988) ,  ao ana l isar a construçi\o do pa t r imôn io  nac iona l  quebequense, l ista as  c1 tcg, ,r i :1 s  que· 
de l i m i tam a propriedade cu l tura l :  1 .  monumen tos comemora t i vos; 2 .  igrej as e cape las ;  3 .  fort..:s  do rc·g im..: 
francês; 4. mo inhos de vento ;  5 .  cruzes de es trnda ;  <i. p lacas e i nscrições comcn1oru t i vas :  7 .  l l l c\m 1mc· n t ,1, 
re l ig iosos; 8. casas e pro priedades ruru i s  a n t i gas ;  lJ . ! l l l lb i l i ií r iu  l1 1 1 t igu e, vHgn1ne 1 1 te ,  1 0 . !t-s clwsc'.I i li.1pun11·s -
coisas que  desapareceram (C.M . H .  1 926 :  X l l - X l l l ) .  Segundo o autor, esta c l ass i ficaçi'ío i l ustrn o nac iona l i smo 
conservador e c lerical que  domi nava o Québec na primeira metade do sécu lo  XX,  quando a substânc ia da  
ident idade e da cu l tu ra n ac iona i s  depend i a  ela v i ncu lação a uma origem francesa e ao  catol i c i smo rom:rno .  1 55 Documento do Se tor  de Elno log ia .  10  de jane i ro de 1 937 .  
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uma l i stagem do materia l j á  i ncorporado a i n s t i l ll tos federa i s ,  est adua i s  e museus e co leções 
part i c u lares n ão acess ívei s  ao púb l i co em gera l . A este pr imeiro esboço e l aborado a i nda  
durante a estru t u ração do órgão, segu i u -se o tex to que foi pub l i c ado, em 1 93 8, pel o  S P H ;\ N ,  
Con tribuiçc7o para o estudo do proteçc7o ao material arqueológico e etnogrâjico do Brosi!. 
Em concordânc ia com o an terrojcto e com o dec reto- l e i ,  Mcl l o  Frnnco so l ic i t :1 a Torres .  
d i re tora do M useu Nac ional , que coopere com o S PHAN e no projeto e na  execução elo 
tombamento e d a  preservação dos bens e t nogr(lfi cos e arqueo lógicos n ,1C i l ) IW i s .  Es ta  
cooperação foi cons tan te  e envo l veu d i versas i ns t ânc ias de a tuação, de modo que ,\ rn,\ l lw é 
tec i da  com urna trama bas tante es t rc i t a . 1 56 
Diversos re latórios regi s tram as t rocas efetuadas. Em u m  deles ,  desse período, 
consta um cu rso de 'arqueologia i n d ígena bras í l i ca '  para os func ionários do S PHAN 1 5 7 . No 
rel atório referen te ao ano de 1 939 ,  a d i retora c io Museu i n forma sobre a cooperação en t ,·e os 
doi s órgãos para o "desenvol v imento da  memór ia rel a t i va ao p l ano de cooperação com o 
S PHAN no  Maranhão".  
1 I a venc lo neccss ida ck des ta repar t ição p rossegu i r  nos t raba l hos i 11 i c i ;1dus .  S (Jb a 
vossa or ien t ação pessoa l ,  corn o object ivo ele p roceder ao tombamento dos ben s  
de excepc i ona l  va lo r  a rcheologico e e thnographico existente no país e bem as s im 
ele acloptar as rnccl i el as  conven ien tes para a l oca l i zação e protecção cios 
achaclou ros do mater i a l  claque l l a  n atu reza, venho consu l t a r-vos sobre a 
puss i b i l i d adc de ,  n a  ror rna do d i s posto 1 1 0  a rt .  25 do  decre to-le i 1 1 . 2 :\ de  .l () de 
novembro ele 1 937 ,  o Serv iço do Patri môn i o  H istór ico e Artíst ico Nac iona l  obter 
a cooperação cio M useu Nac i ona l  para o fim da  secção ele an t hropologi ;1 e 
e thnogra p h i a  desse estabe l ec i mento tomar a s i  a execução da re fer ida  tan::fa. N a  
hypothesc de resposta favoráve l  a presente consul ta ,  e s t a  d i rectori a cle lcgara a 
menc ion ada  secção elo M useu nac iona l  os poderes gue lhe foram a t r ibu ídos pe l o  
d i to decre to- le i  para o effe i t o  desejado, correndo a s  despesas que s e  t i vere m de 
rea l i za r  corn os t raba l hos ern apreço por conta das dotações cons i gnadas no 
1 56 O termo 'ma lha  estre i ta '  é empregado para descrever uma rede na q ua l  ex istem mu i t as relações en tre as 
un idades componentes ,  e o termo 'ma lha frouxa ' ,  para descrever uma rede na  qual ex i s tem poucos 
n.:l ac ionamentos deste t i po .  O prob lema h,ís ico é a rnam: i ra pela qual um grupo, qua lquer t i po  de grnpo, SL' 
n: lac iona com seu me io soc i a l  - compree ndei· corno o fu nc ionarnento i n terno de urn grupo é u i'c t , 1du n iit, 
somen te pÕr sua relação com as pessoas e com as organ izações de seu meio, mas também pelas relações en t re 
essas pessoas e organ i zações. B arnes ( 1 987 )  sugere que se procure pe la matér ia-prima  da po l í t ica sob a forma 
de a l i ança ,  desafio  e comprom i sso ,  tes tes de Corça e d i s t r ibu ição de recompensas - que operam den t ro da 
reg i ão,  do  d i st r i to e da  a lde i a ,  ass i m  corno nos clãs ,  companh ias ,  i grej as e outros  grupos niio- tnr i to r i . i i s , 
i n c l u s i ve nas famíl i as. O au to r  propõe auotar a perspec t i va amp la  do hor i zon te dos processos po l ít i cos , 
defi n i dos como aque les "processos a t ravés cios q ua i s  i n d i víduos e grupos tentam mob i l i zar apo io para seus 
vár ios obje t i vos e ,  nesse sent ido ,  i n fl uenc i a r  as a t i tudes e ações dos seus segu idores." B arnes reconhece que 
csses processos rol í t i cos no n íve l  loca l  podern st:r t:o nduz idos <.k n tro de umn es tru t u ra i 11 s t i t u c i u na l .  q u ,· 
poss u i  ou tros obj t: t i vos a l ém daque les  d i re ta men te rt: l ac i o nados com a r rodução da  pol /t i c a .  
1 57 AHMN, outubro a dezembro de  1 93 8 ,  n . .  654. 8 /  1 2/38. Relatório da Seção de Antropolog ia .  Con1 inua1.;ãn da  
série de  e nsaios an trorogt:ogriificos e es tudos de  e t nogrnfi n  su l -nmericnnn. Curso de  nrq ueo lug i .i i nd íg,' 11:1 
brasí l ica p ara os func ionár ios do SPHAN. 
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v igen te  orçn mento a o  Serviço d o  pat r imôn io  H i stór ico e Art ís t i co  11 < 1c i o 11 a l .  
Quan to a e l aboração cio programma a ser rea l i zado duran te o anno corren te  n o  
tocan te as çiuestões d e  archeo logia, e thnografi a e a rte  popu l ar, ckvera se r  
assen tado rncc.J i an tc proposta que vos d i gnardes apresen tar  a es ta  d i rc c t nr i il l ofn 
que vos parecer opport uno . 1 .�8 
Através de Torres ,  o Museu Nac iona l  ganhou, a lém ele uma cadei ra no C\msc l lw 
Consu l t i vo do S PHAN, a fu nção de defi n i r  o patr imôn i o  etnográfico e arqueo lóg ico 
nac ional , cm opos ição ao projeto e le Mar io  ele An cl racle, para quem o contro l e  e , \  gcs t ,1o 
desse patrimôn i o  dever i a estar a cargo de uma i ns t i t u i ção específica ,  que encampasse o 
próprio acervo ctnográ f'ico e arqueo lóg ico do Museu,  o qua l  ficar i a  l i m i t ado i\ H i s tór ia  
Natu ral . A ação de proteção do patrimônio h istórico e artístico nacional baseou-se na t u te la 
j uríd ica . e no  monopó l i o  do Estado sobre a defi n ição e o con trole  dos bens cu l t u ra i s  
iden t i ficados como nacionais. Segundo Chuva ( 1 998) ,  o Estado invest i u  na l eg i t i mação cio 
SPHAN ao l ongo dos af1os 1 930 e 1 940, e l ançou mão do d i scurso e da prá t i ca  de 
i n telec tua i s  e técn icos .  Uma el as pr i n c i pa i s  a tr ibu ições do Conselho Consu l t ivo era an ,l l i s, 1 r e 
dar so lução às ind icações ele tombamento ele bens que enfrentassem a lgum t i po de 
i mpedi mento .  O Conse l ho era formado pe lo d i retor do S PHAN - que pres i d i a  o Conse lho -
pelos D iretores dos Museus Nac iona is  l i gados a objetos h is tóricos ou art ís t i cos e por ma i s  
dez membros nomeados pe l a  pres idênc ia da Repúbl ica, sem cri tér ios pré-es tabelec idos .  
Como ass ina l a  Chuva, toe.los os membros t i n ham a lguma i nserção nas redes do Estudn .  
Mar io ele An c.l raelc man t i nha  i n tensa a tuação pol í t ica ,  a lém ele con t ri b u i r  com 
pesqu i sas e t rabalho de campo para o n.:con i lcc i mento e a v ,dori zaçiío da cu l t ur ,1 1 1 ac io 1w l .  
pri nc ipa lmente pe la  e l i te l etrada. Este fato é de  extrema re levância  para o entend imento das 
redes soc i ai s  e po l í t i cas que se organ izaram,  o que resu l tou na formação el a Colcçiio 
Regiona l ,  como veremos ad i an te .  
2.4 .2 Tecendo as relações em publicações 
Em 1 937  o S PHAN l ançou uma rev i s ta  de periocl i c i dacle anua l ,  des t i nada a ser um 
ins t rumento ele d i v u l gação e rat i ri c ,1ção dos parâmetros de  iden t i ficação do  patr i 1 1 1 ôn io  
nac iona l .  Mel l o  Franco encomendava a rt i gos a represen tantes, conse l he i ros  e outros 
colaboradores do SPHAN. Em sua pri me i ra Case, a rev i s ta fo i publ icada por 1 1  anos 
1 �� A H M N .  Doe 9 8 ,  pas ta 1 2 1 .  24 di.:  l'i.;vi.;rc: i ro d i.; 1 91 8 .  o i'. 42 .  (prov idi.; nc iudo o fíc io  11 . 91 de: 2/.1/."\ S )  
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segu idos,  entre 1 937  e 1 947 .  Ana l isando os prime i ros  exemplares, Chuva ( l l)% :  1 87 )  
confirmou o perf il d e  um patr imôn io  que pri v i legi ava o s  bens d e  "pedra e cal" ,  sobre tudo os 
rel i gi osos, com foco em M i nas Gera i s  e R io  de J ane iro . 1 59 De fato, na Re visto do SPHAN, 
predominavam art igos sobre arqu i te tura ,  art e  e h i s tóri a ,  a lém de estudos de e tnografi a ,  
museo log ia  e h is tór ia na tura l ,  estes em menor número . Ma i s  da metade dos a rt i gos de 
arqu i tetura, arte e h i s tór ia abordam ternas re l i g iosos (58% eram dedicados à reg ião S udes te ;  
23% ao Nordeste; 1 3% ao S u l  e 6 ,6% à Amazôn ia) .  Moco111bos do Nordeste, ele G i l berto 
Freyre, foi o pr imeiro l i vro pub l i cado pelo S PHAN,  também em 1 937 .  Mc l l o  Fr,mco dav ,1 
preferênci a  a traba l hos que ressa !U1ssem as a t i v idades técn icas do órgi"io, b ,1sc,1d ,1 s  1 1 0  
conhec imento da rea l i dade sobre a qua l  o serviço ele tombamento v i ria  a i n terv i r. Os au tores 
dos textos eram func ionários, como os Represen tantes, ou colaboradores ,  corno Torres e 
Freyre, por exemplo . 1 60 
Na apresentaçãq_ do pr imeiro número, Me l l o  Franco expõe o programa e exp l ica 
que a Revista t inha por obje t i vo contribu i r  de forma s i s temát ica e con t i nuada para o 
conhec imento dos valores da arte e da h i s tór ia do país e ressal ta que não se trarn de veícu lo  
de propaganda do SPHAN, cuj as a t i v idades, a l i ás ,  eram a inda modestas .  Me l lo  Frnnco 
aprove i ta  para fazer uma au tocrít ica, ao comentar a ênfase, neste primeiro vol ume, nos 
monumentos arqu i tetôn icos, "como se o SPHAN cons i s t i sse pr inc ipa l mente nestes" e c i t a  o 
decre to- le i  de 30/ 1 1 ,  que i n s t i t u i u  o patr i môn io como o "conj unto dos bens móve is  e i móve i s  
ex i stentes no  país e cuj a  conservação sej a  ele i n teresse públ ico, quer por  seu excepc iona l  
va lor arqueológico ou e tnográfi co, b ib l iográ fico ou art ís t ico ." 
Neste pr imeiro número, Raymunclo Lopes, em 'A natureza e os monu mentos 
c u l t u ra i s '  vê a c riac;fío do SP! 1/\N e o Conse lho de Fisc, l l i 1. .1<.,:i"io d. is  Expcd i \·0çs 1\ rl ís t i l' : 1s L' 
Científicas do B ras i l  (CFEACB)  como expressões da convicção do poder púb l ico a respei to 
da proteção dos monumentos e das obras ele arte. Lopes ressa l ta  também a t rad ição elo 
Museu Nac iona l  de contr ibu i r  para as i n ic i a t i vas que v inham renovando a v i ci a  cu l t u ra l  do 
país, o que  é comprovado pe la  forte part ic ipação de seus representantes - Torres ,  Roquette-
1 59 Chuva sub l inha os víncu los do M ES com o grupo l i gado à I greja  Catól ica ,  l i derado por Alceu Amoroso 
Lima. 
1 60  Até 1 947 ,  a rev i sta t i nha rcriod i c idaclc . . ;nu:i l . O número 1 2  só fo i l a nçado em 1 955 ,  o mímcro ! >  cm 1 956 :  
o 14 ,  em  1 959;  o 1 5 , e m  1 96 1 ;  o 1 (i em l 9(i 8 ;  o 1 7  em 1 969 e o número 1 8  em 1 978 .  
1 00 
Pinto e Ch i lde, a lém ele Lopes - no número i n augura l  da  Rel ' is ta do SPHAN. Es t ,1 i n trndu L/to 
pode ser l i da como uma dec l a ração de cornpro m isso . 1 6 1  
A lém da  Revista, o SPHAN lançou a série monográfica PublicaçDes A v11!.rns ,  cm 
CUJ O  pri me i ro n úmero G i lberto Freyre, mentor do movimento regiona l i s ta do Nordeste, 
publ icou ' Mucambos do Nordeste, a l gumas notas sobre o typo de casa popu l ar ma i s  
primi t i va do nordeste do B ras i l ' ,  em que anal isa a i n fluênci a mútua das  trad ições popu lares 
ibéri ca e negra. Em ou tras edições el as P11b!icoç I5es A 111 1 /sas, Torres tra tou d,1 ccrfim i c' ct de 
Marajó e A fonso Arinos de Me l lo  Franco do desenvolv imento da c iv i l i za ção mater i ,t l  no 
Bras i l .  Para Castro Fari a (2000 : 3 1 6 ) ,  o art i go ele Torres efet i vou o engaj ,m1en to do i\ ! uscu 
Nac ional  "à obra grandioso que Rodrigo de Me/lo Frunco de Androde co111eç -uro o 
construir" . 
Ao comen ta r  o ar t i go,  Cas t ro Far ia (2000) destaca que  t.:l c fora nl1 1cch id l) e 
estruturado com um só obje t i vo - o proteção, pal avra emblemática que, a part i r  de 1 937 ,  t em 
o s<.:u s ígn í f'í cac..lo í ncorporndo 11 icku l ug i u  do Estudo Novo, e que crn u t0 L' l t LtL) 1 ·u 1 1dn 1 1 1 cn t ll 
do d i scurso c i v i l i zador de Rondon e do S PI (Souza Lima, 1 995) .  
Como já v is to ,  a lém ela pub l icação, a cooperação i nter inst i tucional Museu-S PHAN 
promoveu cursos de formação para os  técn icos deste ú lt imo, para que  pudessem ana l i sar ,  
reconhecer e formar capi ta l  cu l tu ra l  na ins t i tu ição, com v istas à ident i ficação e ao 
tombamento de obj etos de reconhec ido va lor  naciona l .  
2.6 O Museu cm l e t ras e c i m en to :  A reforma 
A materi al i dade dos  obje tos e elas representações soc ia i s ,  convertendo idé i as em 
coisas, é uma cqrat�g i a  de n 1 ,1n i pu l uc,:ão s i mbó l i ca que fotj a e d i funde i den t idades .  Es t L' 
processo foi l argamente ut i l i zado n,1 constrnção do icle;irio republ icano. N,1 Pr i me i ra 
Repúbl ica ,  o todo cng l obavd rcprescn tuc,:õcs dos i n t eresses de gru pos gcogr,1 fic, 1 1 1 1 cn tc  
d is t i n tos .  No Estado Novo, as  partes para formar o todo se d i l uem de modo a const i t u írem a 
tota l idade como u m  corpo orgân ico, no qua l  cada um tem garant ida suas representações por 
1 6 1  Além de Roquelte-P i n to ,  com o art igo 'Est i l i zação ' ,  e Torres, com 'Contr ibu ições para o Estudo da Prottção 
ao material arq ueo lógico e e tnográfico no B rasi l ' ,  pub l icaram artigos no pr imeiro número:  L Lic io Costa ,  
G i l berto Fre i re, Mario ele Andrade, Paulo T. Barreto, Franc isco Marques cios San tos, Afonso E.  de Taunay, 
en tre outros, todos co laboradores. Ra i mundo Lopes aparece no segundo número com um art igo sohre sua 
Pesquisa etnológica sobre a pesca hmsileira 1 10 Mara11 /ir7o, a lt!m e le Fra nc i sco Venânc io Fi lho .  euc l id iano.  
d i scípulo de Edgard Roquelle-P i n to ,  com 'A harraqu i nha de Eucl ides da Cunha' .  
.. 
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uma i den t i fi cação com o Estado nac iona l .  O pri me i ro movi mento d a  composiçi\o co l l)Ca nt1 
pau t a  cada nota com seu som s i ngu l ar ,  i clcn t i  fi cado pe l a  Corça de sua sonoricl .i ck .  O sc�t 1 1Hk) 
movimento é de a rranjo ,  onde a h armon i a  de cada nota ,  em rel ação corn ou t ra ,  forrn.i novos 
acordes, numa  s i n fon i a  reg ida pe l a  arte cio maestro .  
Torres ,  mesmo antes d e  ass um i r  a d i reção d o  M useu Nac iona l ,  cled icava-sc às 
exposi ções permanen tes do Museu e à poss ib i l idade de e laborar um novo arranjo .  Em 1 929 ,  
a parte da expos i ção permanente referen te à Seção de Antropolog ia  e Etnogrnfi a  foi 
modi ficada para "obter u1110 melhor seriação do material e mais fácil compreensâo dos 
dados pelo grande publico". O arranj o  elas peças passou a i l us trar os t rabalhos d,1 Sc�·ão: 1 .  
Antropolog ia  fís ica ;  2 .  Idade do homem; 3 .  O homem na  América (pedra) ; 4 .  Pa leontogra fi a ,  
Cerâmica do B ras i l ;  5 .  Cerâmica  moderna ;  6 .  Cerâmica das Américas ;  7 ,  8 ,  9 e I O .  Coleções 
etnográfi cas (d i s t r ibu i ção dos d i fe rentes grupos i nd ígenas) ;  1 1 . Popu l ações reg ion .i i s  do 
B ras i l  atual ( Et nogra fi a  Sertanej a ) ;  1 2 . E tnografi a es tra ngei ra ;  1 3 . A rqueo log ia  c l 5s s i ca .  
Torres desej ava  amp l i ar o cspac,:o expos i t i vo gem i  do M useu de modo d 1 1 1 c l hur. ir ,1 
d i sposição dos objetos, já que as co leções hav i am s ido acresc idas ele uma grande quan t i cL1ck 
de i tens . 1 62 Aprove i tando as comemorações cio an iversúrio de abertura eia Expos i t; iio 
An tropológica em 1 932 ,  e l e  tentou reorgan izar a exposição permanente e e l aborou  um 
h is tórico da Seção de Antropolog ia e Etnografi a em torno da b iografia de Lad i s l au  Net to ,  
cuja  Expos ição Ant ropológica, na opin i ão de Torres , fora o evento responsável pe l a  
formação das co leções etnográficas no  Museu , po i s  an tes dela o Museu possu ía: 
( . . .  ) materi a l  antropológico e etnografico bastante pobre .  Por i n i c i at i va do então 
D i rector-Gcral elo Museu, foram reun idas e, na maior ia conservadas , no l\ ! useu. 
as co l l ecções part i cu l ares mais r icas do Império; a seu appel lo i ncansúve l  foram 
i nten s i ficaclas a co l he i ta de mater ia l  e a sua remessa ao Museu. A Expos ição 
Anthropologica pode, po i s ,  ser cons i derada como facto capi t a l  na vida da 
Secção. 1 63 
A amp l i ação e a reorgan ização do esp:iço expos i t ivo,  a l�m cio fort akL' i rncn to da:,; 
bases i n s t i t uc iona i s ,  buscados por Torres ,  terrn inarnrn por tornar aparente a nccc:,;:,; id ,1dc de 
1 62 Pau lo  Roquc t tc - P i n to ( 1 93 3 :  24-2 5 )  cons i de ra va que  a re f'o rma i m ped i u  que  o M useu f'i casse i so l ado .  
de i xando-se a t rasar  no sur to  da  v i d a  do pa ís .  Ap 1 1d  R i bas ,  1 990 :  1 1  O .  "A c u l t u ra de  u m  rovo acha -se a l i ad,1 
à c r i ação dos  M useus  - mas é necess ,\ r i o  q ue ambos marchem i n t i mame n te u n idos  com o progre d i r  
con t í nuo  d o s  desdobra m e n tos  do e n ge n ho h u mano" .  
1 63 A H M N, Relatório 1 929.  
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f !., . 1 ·  1 . S PHAN 1 64 1 . 1 ' · -uma re orma na estru tura 1 s 1 ca, rea 1 zac. a em parceri a com o , e ev 1 c o as rcs tnçocs 
en fren tadas em função do anter ior tombamento c io préd i o  do Paço de São Cr is tóv i'\o . 1 6 ' 
A obra desgastou as re l ações e.l a d i re tora com os naturn l i s tas cio Museu ,  trn1.c 1 1do ú 
superfíci e  confl i tos  antes restr i tos aos bastidores . Torres enfrentou u ma opos ição organ i zada ,  
inc l u s i ve devi do �1 d i l atação da obra ,  que durou sete anos. O préd io  estava cm cund i t,·t"'\.'s 
mu i to precár ias e toda a i n fra-e s t ru t u ra elo PaUíc io  da Qu i nta da Boa V i s ta prcc i s ,1 \·a  ser 
reformada, quando não ,  rcconst ru íd , 1 .  
A tarefa ele reorgan ização cio M useu supera ele muito as  poss i b i l i dacles  de 
t rabalho ao alcance c io seu d i re tor. Vossa Senhor ia que, mais  e le per to do que a 
ma ior ia  cios serv idores deste i ns t i tuto, tem t ido ocas ião de aco111panh,1 r ,1 a t ua l  
adm i n i s tra�ão, est,1 su fi c ien temen te i n fo rmado dos  embaraços que  e l a  
defronta . 1 6  
A reforma imp l icou um novo a rranj o  em todos os  espaços do M useu .  As sa l as de 
� 
exposição eram as áreas ma i s  v i s íve is  e ,  portan to ,  as ma is  po lêm icas - palco de d i s pu t ,1 s  que  
emerg i ram elo fundo e.los  l abora tór ios .  I n i c i a lmente, a re forma fora p l anej ada p . i r ,1 1 1 ,'iu 
in terromper os traba lhos nos J aboratcSrios ,  da mesma forma como se pens ,1va  manter  a 
v i s i tação púb l i ca .  No decorrer da  obra, pori5rn ,  !'o i consta tada a i nv i ab i l idade de asscgm,1 1 o 
fu nc ionamento dos setores e Torres so l i c i tou ao M i n i s t ro au tori zação para fech ,1 r  ao púb l ico 
a área de exposi ções do Muscu . 1 r'7 C,tp, t n cnw ,tco l lwu a dc 1 1 1a 1 1da da  d i rc t or, 1 e dc l l' l' l l l i 1H l l l  
que em 1 º ele ou tubro de 1 94 1  fossem fechadas à v i s i tação púb l ica as expos i ções do 
Museu . 1 68 Em carta a Fernando Azevedo em 1 942,  Torres comenta a cont i nu idade d as obr;i s :  
I M  Of. 239 ,  9 de j u l ho de 1 938  dando encami n hamen to ao o f. n. 325 ele 30 de j u nho.  
' 1 6� "Tenho a honra de levar ao conhec i men lo e le V. Exc .  para os fi ns estabelecidos no art. 5º do ckcrc tu-k i  n .  
25, de 30  de novembro de 1 937 ,  q ue foi deter111 i11ado o tombamento, nos livros de Tombo a que se refere o c1 1 r. 
4º , 11. 2 e 3. do citado decreto - lei. das seguin tes obras de arquitetura pertencentes ao Domín io da Unir7o e da 
serventia do Ministério da Educação e Sc1 1íde: edifício do Museu Nacional; Casa Ruy Barbosa; Aquccluto el a 
Colôn ia dos Psicopatas; e Chaf'u r i 1.t: s :  c io Lug11r10 ;  clt: Paulo Fern1 1mks; cl 1 1 Run cio Riadll lc l o ;  d :1 G l t\ r i ,1 :  d .1 
Praça 1 5  de Novembro; Ja Pniça 1 1 d e  j u nho; ela B i ca ela Rai nha e Bebedouro du Estrndn Novn da Ti_i uci l" . ( )  
nº 2 re fere-se ã o  L i vro d e  Tombo H i s tór ico ,  as co i sas ele i nte resse h is tór ico e as obras d e  ar te h i stór icas .  O 11" 
3 ao Li vro de Tombo das Be l as Artes, as co i sas de arte erud i ta nac iona l  ou es trange i ra." 
1 66 Carta de Torres a Lu i z  Castro Fari a ,  de 05/ 1 0/1 942. 
1 67 "Comun icando que  as obras de consol idação e reparação foram i n ic iadas, e cio desej o  de não i m ped i r  por 
completo a v i s i ta púb l ica a a lgum sector das expos ições" ,  mas pelo curto tempo de np l icação da verba, se 1·a 1. 
prec iso " atacar o serv iço e m  vários pontos concomi tantemente". Pede que ,  se for o caso ele adotar essa mcdida. 
que seja d i vu lgada na i mpre nsa. n . 5 1 7 , f). 95 /\ GC 27/9/4 1 .  Correio da Ma11/ir1, 4/ 1 0/ 1 94 1 .  
J I,� Com o fim cio Estado Novo,  Torres en l're n tou uma cr i se i ns t i tuc iona l  e sua pos ição l'oi ques t ionadu. 
Alguns na tural i s tas re i v i nd i caram a real i zação ele e l e i ções para o cargo de d i re tor ia e acusara m  Torres de t e r  
exerc ido  sua  gestão de modo au tori tá r io  e neg ) i genc iaclo o trabalho de a lgumas seções cios na tura l i s ta s  e de 
suas co leções. Como ressa l taram os j orna i s  da época :  Diário de Norfcias: ' 'Anarq u ia organ izada no l'v! uscu -






"O museu cont i nua  em tremenda revol ução devido às obras fenomenais que o Rodr i go 
patrimonia lmente empreendeu no ed i fíc io" .  
O projeto de Helo isa era grand ioso, um vasto empreend imento. A re forma e o 
restauro do prédi o  do Paço, pr inc ipa lmente ela área expos i t i va ,  v isava também redesenhar a 
expos ição permanente ,  rcorgani zanclo  seus mostruários parn cumpr i r com su ,1 s  t'i 1 1 a l i d ,1dcs 
educati vas. 
No contexto do Es tado Novo, o Museu buscava assum i r  seu papel de i n s t i t u içJ.o 
vol tada para a educação do povo e i n s t ru mento de d i vu lgação de uma i cko log ia  de EstndL) 
ufani sta em que a imagem da  c i ênc ia  bra s i l e i ra ocupava papel de desta que .  
Feição M oderna para o Museu Nacional  - será reorgan izado de acordo com o me l hor  
mode lo norte-amer icano - O G lobo ouve os técn icos ' yankees' que  v ie ram co labora r 
com a grande  re forma. Arrovei tanclo a oport un idade ela pr ime i ra v i s i t a  ; 10 Museu 
Nac iona l ,  na  Qu i nta ela Boa V i sta, O GLOBO, graças a u ma deferênc i a  esrec i a l  e la 
sua i lu s t re p i re tora,  senhor i ta He lo i sa Torres, pode ouv i r  elos propostos l áb ios ci o 
senhor Haml i m  a lgu mas ra lavras sobre a tarefa que pretende rea l i zar. 1 69 
A d i retora conv idou um espec ia l i s ta estrangeiro para orientar os t raba lhos 
museográfi cos e para dar ao Museu uma feição moderna, v isto que no país n ão hav ia  
pessoas preparadas para ta l .  O Dr. Char les Cummings, d i retor do B u fa l lo  Museum of 
Science e os t écn icos Ham l im  e C l awson chegaram ao Rio de Jane iro em meados de 1 94 1 ,  
convidados para contri bu i r  com o projeto de rees t ru tu ração das expos ições do Museu ,  Cl) I 1 1  o 
apoio da Fundação Rock fcl ler. A chegada cios técn icos norte-americanos fo i amplamen te 
d ivu lgada pel a  i mprensa ,  que  no t ic iou o empenho da d i retora do M useu p:1ra i mpr im i r  f1 
i n s t i tu i ção uma fei ção cosmopol i ta segundo os precei tos da ciênc i a  moderna .  
Desde que assum i u  a d i reção, Heloisa empenhou-se n a  d i namização do Museu ,  com 
o i nt u i to de torná- lo uma i ns t i tu ição de cu l tura e c iência dos tempos modernos que se 
inauguravam. Duran te o t raba l ho de re forma, Torres mantém correspondênc ia  com 
Cummings ,  quando fa l a  da  d i fi cu ldade de organ izar os mater ia is .  E l a  i n forma sobre o r i tmo 
rem i n iscências do estado novo - rersegu ii; i1o aos c i e n t i s t as - preterição de nacionais por e lementos es 1 r.ingc:i r,)S 
- fechado ao públ ico - os técn i cos patríc i os d irigem-se ao general Outra ." (24/06/ 1 946) . Torres de l'é nc le-sc: ern 
longa carta: "No momen to em que se rrocede a uma reorgan ização rad ica l  de um ins t i t u to ,  cio vu l to da que cu 
t i ve  a coragem de empreender no M useu Nac i c J t i a l - e e 1 11 pro l  da q ual �:ó sua Exce lênc ia  o Sen i lo 1· P rL· s idc: n t,· 
da Repub l ica tem prestado aux i l io e fi c i e n te re la concessão ele verbas espec ia i s  - é ind i spensúve l que se dêem a 
pessoa responsáve l  pelo serviço os rT)e ios que possam assegurhr a con t i nu idade e fi c ien te de ta l  
empreendimento." 
,w O Globo, 1 9/08/ 1 94 1 .  Pasta l-lAT 2757 ,  arqu i vo  SP I  I AN. 
.. 
1 04-
bastante l ento em que a obra va i  sendo operada, e das d i fi cu ldades en frentadas  em 
conseqüênc i a  da Guerra 
The repa i rs to the bu i ld i ng have turned out to Je tw ice what we had e x pccted 
Though i t  i s  progress i ng the fron t  part w i l l  on l :' be completed by t he begi n n i ng 
o f  apri l .  l be l ieve we sha l l  not be ab le  to th i nk  o f  exh ib i t  o rgan izat ion  t h i s  yea 1· 
w i th the except ion o i' the Geologica l  and M i ner: log ica l  roorns.  1 70 
Em 1 946, os jorna i s  começam a a n tec i par a rcahert u ra cio Museu Nacional , depois dc longu pcr íoclo 
i n t c rd itado ao púh l  ico .  
O pa lác i o  encantado da Qu i n ta da  Boa V i sta - recordando a 'Casa c ios F>.ís s , 1 ros" .  
ori gt.: 1 1 1  do MN - a co l abora�Jo do tcrnpo c dos c icn t i s t as  para a grnnd\..· 1a da  L1hr,1 
- ressurg i rá ,  em setembro, uma  i ns t i  tu ição em_i nenternente popu l ar - A obra a 
que se devotará a Secção de Ex tensão Cu l tu ra l  - a co laboração el o SPHAN -
Roguette P in to  e Hc lo i s a  A lberto Torres . 1 7 1 
Fina lmente, depo is  �!e sete anos de obra, foi anunc iada a reabertu ra das expos ições do 
Museu ,  mesmo que ainda parc i a lmente :  
Reabre-se o Museu Nac iona l . Sessenta m i nutos revendo prec iosas co leções há 
anos não expostas - "pois bem clefensores e acusadores te111 ugoru o 
oportunidade para confirmar ou rever seus julgamentos. O Museu esto aberto. É 
verdade que somente 16  salas do mesmo - compreendendo as seções de 
Assistêncio Cultural, A rqueologia Indígena A 11 1ericana, A rqueologio Clâ.1 sirn t' 
/\ n tropo/ogio física - estüo fro11q1 1eodo.1· ao p1íblico" . Mas con forme ass i na l ou 
sua d i retora sra .  Helo isa A l berto Torres eminente c ien t i s ta e car i n hosa 
adm i n i s t radora, quando acompanhava a reportagem: "Resolvemos aproveitar a 
coincidânci(I do a/Jert 1 1 ra da exposiçiío co11 1e111orClt iva do seinono do índio que 
esta sendo reolizoc!o (l{j l l i  este 0110,  e tfecitli1110s i1 1a 1 1g1 1ror us se0>cs 1; 1 1 1 ·  J< í ., , .  
h I . - I b 'bl . " 1 7? ac Cl/11 em conl 1çoes e e ser a erras ao pu rco. -
2.7 Uma colagem em processo :  colecionando para ter peso 
A presença de pesqu i sadores em cargos de d i reção nos museus - caso de He lo isa 
A lberto Torres - contribu i u  para o estabe lec imento ele d i retrizes parn as co lctns 
ins t i tuc iona is ,  com a colaboração , por exemplo , de Erland Nordensk iold e cio Museu 
Etnográfico de Gotemburgo, que t inha pred i l eção pelos povos da América do S u l ,  e do rror. 
1 70 AHMN. Carta 2 1 - 1 0- 1 942. 1 7 1  /1 Noite, 1 1  d1.: j u nho 1 94 (1 .  · '  
1 7 2  1 5  dt: abri l c.Jc 1 947, O J Ol {NAL .  ANS l ' . i s l a  MN .  
�. 
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Fri tz Krausc,  do M useu de E tno log ia  de Leipz ig .  Krause idea l izou o fi nanc iamen to Cl) 1 1j u 1 1 t l ) 
dos museus de Leip iz ig ,  Hamburgo e Drcsden para a v i agem de coleta de Curt N i muencl aj u  
em 1 928- 1 929.  
Torres empenhou-se fortemente n a  formação de coleções , pois  t i n ha part i cu l ar 
i nteresse nos  estudos de cu l t u ra mater ia l ,  objetos q ue ju s t i ficam a ex is tênc ia  de u m  M useu e 
trazem para e le  va lor e prest íg io .  A fi na l ,  fora a t ravés do estudo dos obj etos da  cerâm ica 
maraJoara que obt i vera reconheci mento e l eg i t imara seu l ugar na i ns t i t u ição.  Todos os 
departamen tos recebera m i gua l  a tern;ão por pmtc el a d i retora, que  buscava ,1 1 n p l i ,1 r  e 
valorizar o acervo do Museu .  
Foram vári as as estratégi as admin is trat ivas que permi t i ram a Torres cons t i t u i r  a 
Coleção Regiona l .  A dotação orçamentciri a do Museu era mu i to restri ta ,  acen tuada pe lo 
período de guerra que se  v i v i a ,  quando os i 1 1 t crci1mh ios i n ternac ionn i s  cran i  l i 1n i t . td l lS .  O 1·a to  
de a d i retora conhecer e IT)_an i pu l ar os meandros da burocraci a  perm i t i u  que os recu rsos 
fossem aprovei t ados de mane i ra pro fícua .  
" Verba 3 ,  consignoçc7u !, s 1 1/J-consig1 1ação 51  - Item 14  - Desen l 'o!1 ·i11 1 cnw de 
explorações cientificas no interior do país " .  E ra sob esta rubrica que a d i retora sol i c i tava ao 
Min is tro autor ização para a real ização de pesqui sas, que i n c l uíam o colec ionamen to ele 
materi al an tropo lógico e etnográfico do povo bras i l e iro e ,  em abril ele 1 94 1 ,  1 7 3  foram 
estabelec i dos como pr ior idade os negros  e as popu lações e lo Rio Grande do S u l .  Tmrl's 
agregava às v i agens ele pesqu i sa cios nat u ra l i s tas a poss ib i l i dude de aqu i s ição de rna ter ia l 
para as co leções do  M u seu,  embora a p rá t ica  do na tura l i s t a  c m  campo m u i tas VL'll'S n i\() 
pudesse ser enquadrada nos i tens  p rev i s tos n a  p restação de contas .  
E mui to d i fíc i l ,  s i  não i mpossíve l ,  proceder à d i sc r im i nação das i 1 1 1poni\nc ias  
necessári as ao custe io dos serviços re l ac ionados no ofic io  que deu or igem a es te 
p rocesso. Tra ta-se e le clespezas de emergência que só i n- l oco cada t u rma ck 
excurs i on i s tas  pode veri ficar. A l gumas e las pesqu isas só poclerilo ser  . 1 tacadas 
depois de veri ficada a i 11 1poss i b i l i cl acle ele rea l i zação, aque l a  que cons i cl c ra 111os 
de i n teresse capi ta l .  ( . . . ) Em conseqüência, os excurs ion is tas que viaj a ram no 
decorrer do ano de l 942 não recol heram comprovações, na forma agora e x i g ida ,  
a l i ás ,  na  maior ia, quase que impossíve i s  de serem obtidas, po is ,  mu i t a s  vezes, a 
ap l i cação e las i mportânc ias se fi zera em l ugares do in terior onde as t ra nsações 
eram  efetuadas com pessoas não afei tas a essa formal idade, isto é ,  sem in s t rução, 
m A sol i c i tação em forma de aux íl i o  era aprovada pelo d i re tor da d i visão e encaminhada por este ao d i re tor 
geral , que ava l i ava a so ! i c i tac,:ão a ser nutor i zacla relo Pres idente da Rerúb l ica .  O M in i stro Carancma 
encaminhou es ta so l ic i tac,;ilo ao ! 'res idente ,  qi1e a uutor iwu e1n l -01 - 1 9-1 1 .  
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i gnorHndo 1 1 11.:s 1 1 10 li Hss i n , 1 tma do própr io 1 10 1 1 1e e ,  por consegu i n te .  Í l l l' < i [ l . t lL'S lk 
ates tar  esta ou aque l a  compra. rn 
Torres recl ama da ex i gênc ia ,  ponderando a respei to da pecu l i aridade dos t raba l hos 
dos natura l i stas pelo i n ter i or do país , e l'nz uma crít ica a esses cri térios, já que as e x i gênc ias 
formu l adas comparam os gastos com aqueles rea l izados com os festej os da "Semana el a 
Independênci a" ,  o que apresen ta uma "espéc ie  ele condições mu i d iversas" . 
As cond ições que se fazem as excursões c ie nt i f icas do Museu Nac iona l ,  l e varam 
a d i retor i a  deste i n s t i tu to a p le i tear a concessão da  respec t i v a  verba em 
cond i ções t a i s  que  a tendessem as  ex i gênc ias impostas pelo modo de re,t l i zaçJo 
dos serv iços. Depo i s  ele vár ios  anos de d i l i genc i as i n frut ífe ras, obt i ve elo 
M i n i s tro ela Fazenda u m  parecer em que e ra reconhecida a necessidade para a 
con ven iente execução cios t rabalhos da  en trega da verba sob forma ele aux i l i o. 
Dura n te alguns anos a prestação de contas ao M i n is tro fo i s i mples. Pouco durou ,  
entretanto, o regi me, porque i n s truções espec ia i s  de auxíl ios ,  para prestação de 
con tas rcl i s t r i bu íc las pe lo M i n i s t t5 r io ,  v iera m  causar cl i ficulclades grandes .  110 1 1do 
mcsn10 e 11 1  r i sco n prnsscgu i men tn  dos t ra ba l hos de pesqu isa de ca 1 1 1p,1 . 1 7 'i 
Na so l i c i tação de verba encam inhada em 1 939 ao d i retor do Departarnento de 
Adm i nis tração Geral do M i n istér io da Educação, a fim de dar andamento a alguns t rabal hos 
de campo e pesqu isas de l aboratório, Torres enumera as at ividades que cons idera 
merecedoras de  atenção nas d i versas seções : 
Na secção de  A n t ropol ogi a: es tudos ele e tnografi a regional ( observaçi\o e co kta  
de  e l emen tos, espec i a l mente sobre a habi ta�ão ru ral; a tecelagem nHrnua l  e a 
cerâm ica;  rev i são e o rgan i zação cios dados para a elaboração de u ma nova ficha  
an t rorométr ica e pa ra a organ i zação do 'Gu ia  das coleções de an t ropolog ia  
fís ica ' .  Na secção de  Geologia :  p rossegu i mento a coleta de fosse i s  cm 
Pernambuco, es tudos  ele meteor i to em M i nas, complemento de dados para o gu i a  
m i nera l ógico. 1 76 Na secção de  Botân ica :  estudos sobre flo ração el e  orqu ídeas n o  
Esríri to San to ,  D i s t r i to Federa l  e Estado elo Rio ,  observações e co lc tn ck 
1 74 AHMN, re la t ivo ao processo de pres lllçilo ele contu s  e ao o fic io n .  1 653  de 26 de nbri l  de 1 9-D . 
1 75 AHMN, doe. 79 .  Ao Diretor geral do departamento de adm i n i stração: comprovação de despesas. 
1 76 Nei Vida ! ,  na tura l i s t a  da Seção de geologia, segu i u  rara Pernambuco a fim ele resqu i sar j al idas 
foss i l íferas : " i n ic i e i  serviço loca l  ! age grande seca d i fi cu l t a  grandemente trabalhos. Encon t re i  rartc j ü  bem 
trabal hado perda mater ia l  preciso, que rrocuro reaver. espero algum êx i to embora trabalho d i fi cu l toso." Um 
mês depois ,  ou tro te legrama i n forma o fim cios trabal hos e o envio do mater ial coletado:  "Por defi c i ênc i a  
recursos e nce rre i  on tem trabalhos exr loração !age grande res u l tado magnífico - seguem 20 vol umes Loyd 
não receb i  resposta re l a tório remet ido. Par t i re i  amanha Rec i fe." Torres responde i med i atamen te ,  i n formando 
q ue recebeu os comun icados do na tura l i s ta  e também ela escassez de recursos para dar prossegu imen to aos 
trabalhos naque l e  momen to ,  portan to ,  j u lga conven ien te o retorno ao Rio. AHMN. Te legramas entre Nci 
Vida! e Heloisa A .  Torres :  1 1 .0 1 . 1 010 doe, 2ô ;  1 5 -02 -19 ;  1 6-02 - 1 919. Nei V iciai pub l icou "Breve n ()tk i a  ,tlbrL· 
os meteoritos bras i l e i ros  - O Bendegó", na lh:v istn do M useu , uno I ,  n. :,. abri l de l 945 . 
... 
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mater i a l  para a nova fl ora l'l u 1 1 1 i 11e 1 1se .  Na secção de Zoo logia :  re v i s <tll das 
co leções ele es tudo,  observações e co le ta e le materia l  no D i str i to Feckrn l  e: Es t ,1do 
do R io para a fauna  l'l t 1 11 1 i 11 cnse e da Ltu na das b ro 1rn5 1 ias .  1 77 
No ano de 1 944, Torres apresentou ao M i n i stro a relação dos trabal hos projetados 
para cada seção. 
Atendendo a s i tuação gera l em que se encon tra o país, de l i berou  a d i 1·c tor ia do 
Museu Nac iona l ,  a i nda es te ano, ap l icar a maior parce la  dessa verba em 
pesqu i sas c ien t i ficas que se l i guem a i n teresses econômicos e san i tá rios cio país .  
Só serão a tend i das ,  a l em elas dessa natureza, aque l as i n vest i gações ,  j ,í h ,í ,i lgun s  
anos em andamento, e cuj a  i n terrupção represente prej u ízo grave ou a lgu ma 
ou tra que se i mponha por caráter de i nad i ab i l idade .  1 7 8  
Para a seção de antropologia ,  rea l i zou a u l t imação dos trabalhos e ,  no  p l anej amen to 
para 1 945 ,  i nd ica  a i n tcnc,:ão de t raba l har  sobre a e t nografi a rçgiona l . 1 79 
Embora meu i n t eresse neste trabalho estej a  vol tado para as coleções e tno lóg i cas e ,  
ma i s  especi ficamente ,  para as  co leções do grupo ident i ficado pelos natura l i s tas do Museu 
como neobrasi lc i ros ,  parece importante clês tacar a genera l idade eia d i n ilrn ic.1 do 
col cc i ohamcnto empreend ido no M t 1 scu duran te  a v igênc ia do Estado Novo e. pnrt a 11 t l1 . st1b 
a d i reção de Torres . Os es forços na aqu i s i ção ele coleções e para o desenvo lv imento de 
pesqui sas alcançavam todos os departamentos da i ns t i tu ição .  
Os natura l i s tas do Museu Nac iona l ,  nas  excursões que rea l i zam pe l o  i nter ior do 
país ,  encon t ram freqüentemente ocas i ão e le fazer aqu i s ição de espic imes que 
i n teressam às co leções c ien t i ficas deste i n st i tu to e raramente se acham 
apare l hados de meios para u l t i mm as compras. Tai s  aqu i s i ções apresentam 
gera l mente cond ições vantaj osas, não só pe la oportun idade de col herem-se no 
própr io loca l ,  i n formações amplas  sobre as c i rcunstanc ias ele cokc io11a1m:n to  
como pelo va lor  ba i xo  atr i bu ído às peças pe lo vendedor de pr ime i ra mão .  Em 
v i sta cio exposto, venho consu l tar Vossa Senhori a sobre a poss i b i l i clacle ele ser  
submet ida  à cons i deração Sua  Exce lênc i a  o Senhor Pres idente ela Repub l ica o 
ped ido que seja  a verba clcst i nacla ao M useu Nac ional para o exerc íc i o  ,k 1 9-U . 
en t regue por ad ian tamento que a ap l i cará, d i retamente, ou por i n tc:rrnéd i o  de: 
1 77 AHMN, ad ian tamento, 23 de setembro de 1 939 ,  ao d i re tor do departamento de admin i stração geral c io 
m i n i stério da  educação. 1 78 A prestação de con tas para o exercício ele 1 943 só foi aprovada em dezembro de 1 945 ,  o que causou 
prej u ízos para o trabalho, princ ipalmente rel a t i vos à pesquisa ele campo, ele modo que Helo isa A lbcno Torres 
sugere duas a l ternat ivas, tendo em v i sta as d i ficu ldades de comprovação que estavam sendo ex igidas :  
suspender as pesqu i sas ele campo ou custeá- l as inclepenclentemente elas normas estabelecidas pelas Instruções. 
�ue Torres j u lga i nadequadas. 
,, 
1 9 l O ele abril ele I 944. n. 3 1  l Auxí l io .  
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fu nc ionár ios i n t i nera n tes íl aqu i s ição de esp�c irnes m i nera lógicos , pct rogra fi ca s .  botân i cos, zoo l ógicos e nntropológicos , fe i t a  no terr i tór i o nac iona l . 1 so 
Em 1 939 ,  por exemplo,  Torres part i c i pou ele uma d i sputa em torno e.la co l eçJo ele 
Lepi dópteros de J u l iu s  A rp .  Em ofi c io  encaminhado ao chefe de gabi nete do m in i s t ro ,  Torres 
requ i s i tou seu empenho na qucs tJo ,  ari rmando que  o Museu era o "ún ico i n s t i t u t l) kdcr, l l  
desti n ado espec i al mente ao obj et ivo de co l i g i r, c lass i ficar, conservar e estudar mater ia l de 
h i stóri a na tural , d ivu lgando o resu l t ado cios seus t raba lhos . " 1 8 1  Em 1 949, Torres escre\'eu ao 
Rei tor da Un ivers idade do B ras i l  suger indo que o Conselho de Curadores abr isse um c réd i t o  
especia l  que  perm i t i sse ao  Museu i ncorporar ao  seu patrimôn io " a  va l iosa co leção ele 
m inerais reu n i da pelo engenhe iro dou tor Noronha Santos ,  bem como fazer ou t ras pequenas 
aqu i s ições para nossas exposições ."  Esta coleção j á  hav ia s ido examinada pe lo  natu ral i s t a  
Ney Vida! . Em ofíc io  8 1 6 , de 1 2  ele dezembro ele 1 949, o Dr. Pedro Ca lrnon ,  re i t o r  da 
Un ivers i dade do B ras i l ,  ,comu n ica a autorização para cobrir despesas com a aqu is ição de 
1 ã d · · 1 82 uma co cç· o e m 1 11cra 1 s .  
2 . 7  Desenhando e contando as  peças do  mosaico:  a cartografia  da  nação 
A representação da terri toria l idade fo i uma estratégi a  pr iv i legiada pe l a c u l t ur a  
pol ít i ca  d o  Estado Novo. A s  bandei ra s  foram u n i fi cadas e m  uma só: a bande i ra d a  n,tlJ\l1 
que ,  sob a t u te l a  do Es tado tot a l i túdo e u n i ficador, salvaguardari-a os d i re i tos  dos 
traba lhadores e do povo a té nos recantos mais ermos. 1 83 O Estado de Vargas ac ionou e 
reun i u  as propostas que defi n iam u ma i magem do todo, de modo que o sen t i men to  da  
d ivers idade e da  p lural i dade de formas e costumes, modos e hábitos compusesse um rico 
conj unto de fi l hos que, embora d i feren tes entre si , seri am legítimos representantes da nação. 
1 80 AHMN.  Of. Do M N  N .  453  - Ad i a 11 1 a 11 1e 11 t o  para excursões. De  4 de j un ho de  1 943 i\ :  1/1110 Snr. Dr. Rodrigo 
de Mel/o Franco de Anclmde, M. D. Direror do Porri11 1/J 1 1 Ío / lis115rico e A l'ffsrico Nnciunnl (co11 .1 1 1 /1u1 1do ., o/)! '1:' u 
possibílidacle de ser submetida à co11sic/eruçao de suo excelê11 cia o preside1 1 1e da Rep1Í /J/irn. o pedido de 11 1 1 c  
seja a verba . . .  ) 
1 8  AHMN.  A Car los Drummond dl: Andradl: ,  l: 1 1 1 6/2/ 1 9 39 .  1 x2 Campos Porto, pres i (kn te  do Conse l h o ,  e 11 en 1 11 i 1 1 l ) C ) t 1  a cok<;ão re un i da  por N imu e 11t l .1,i u .\\) G\ \ \' L' rrw  
B rasi l e i ro, de acordo com o a r t .  2 1  do regu l amen to do Conse l ho ,  que  h a v i a  s ido comprada p e l o  t-- t i n i s t ro dil 
Agri c u l tura ,  Od i l o n  B raga. Doc . 1 5 6, pasta 1 2 3 ,  2 5  de março de 1 93 8 .  o r. 77/38 .  * respond ido  o t'. N. 1 7 5 de 
1 2/4/3 8 .  
1 83 A base pol í t ica federa t iva rerm i t i a  a an icu lação de grupos locais que governavam em prol dns seus 
i n teresses e enge ndravam d i spu tas cm favor dos i nte resses loca is .  O s i s tema polít ico federa l i sta fornec i a  às 
regiões o pr i n c íp io  de iden t idade e func i9namento, onde as e l i tes o l igárq uicas regiona is  buscavam jun to  ao 
Estado os me ios de gara n t i r  sua hegemonia rol í t ica e soc ia l  através de mecanismos de art icu la�'Jo rol í t ica 
fundados cm padrões c l i e n te l i s tas, negoc iados nas d i versas i nstânc i as soc ia is .  
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A Coleção Reg iona l  do Museu contr ibu i u  ele manei ra s i gn i ficat i va  parn es te pro_j c t t1 
u n ificador 
A construção de um passado reg iona l  é parte i n tegrante da const rução da iden t idade 
nac iona l .  A regi ão é antes de tudo apresen tada em sua geografia, seu espaço fís i co, como 
uma na tu reza espec ífi ca  cm que as ações dos homens se sed i mentam e cr iam raízes .  
configurando u ma i magem e le imu tab i l idacle. 1 84 
Na  gcograri a, a reg i ão é a lgo de J'i n ido ,  j ,1 dado, como a na tureza e seus k:nôrncnus .  
Del im i t a  um espaço fís i co que se ex pressa por C, l l'i lcteríst ic ; 1 s  com certa ho1 1 1ofcncidi 1dc qut' 
a tornam s ingu lar perante ou t ras . Tra ta-se de um concei to que se exp l i c i ta por opos ição, 
reconheci mento e exc l u são, por comparação. 
Região, movimento regionalista , regionalização, história regional , regiões c11/1 1 1ro is 
são conce i tos que demonstram a amp l i tude da questão e seu tratamento por d i feren tes 
d i sc i p l inas .  Tai s  conce i tos ,  fru tos também de cr i térios ofi c i a i s  para a cle l i mi t açJo reg iona l ,  
reafirmam a versão dos grandes proprie tár ios quan to à ocupação e ao u s o  do  solo .  O Es tado,  
ao conferir l eg i t im idade pol ít i ca  e j u ríd ica às del i m i tações reg iona i s  cl i t aclas pelos i n te resses 
de grandes propr ie tár ios v i ncu l ados ao poder pol ít i co l ocal ou mesmo nac iona l ,  u t i l iza a 
geografi a  para obter respaldo c ien t ífi co .  
As ten ta t i vas de regional i zação encerram i nteresses econômicos e po l ít i cos ,  
ex pressando mane iras ele conceber os espaços geogrMicos. Os "cr i tér ios ob,i c t i \ ·os" 
empregados na clc l i m i lação "na lurnl izum" as reg iões corno a lgo dado e ngorn rccon l lcc ido .  
O Censo c las s i fi ca  a v ida cios i nd iv íduos segundo uma lógica pré-estabelec ida .  Os 
modos de v i ver, ves t i r, t raba lhar, os t i pos de moradia ,  tudo é arranj ado para caber numa 
i magem anterior à sondagem, cujos resu l tados eram empregados para que melhor fosse 
exerc ido o controle .  Anderson ( 1 989) ,  chama a atenção para o modo como determ i nadas 
i n terpretações são construídas, por exemplo ,  na construção das c lass i ficações é tn ico-rac i a i s ,  
e no  caso de objet i vos mais  i medi atos de recru tamento ou  cobrança de  i mpostos. As bases ela 
i n tegração nac ional eram eri g idas no terri tór io ,  no espaço geográfico ela nação que ganhava 
1 8� "Um t ipo d i feren te  e le c l as s i fi cação cr ia t i va ocorre quando da  criação ela ' herança ele pequenas partes da  \' i d :1 
cot id i a na  a n ter iormente não ass i na ladas .  Um objeto patr i mon ia l  pode ser criado pela a locação de sua  or igem 
nos l i m i tes do terr i tór io  e da h i s tór ia naciona l .  Di z-se que um costume ou uma a nt igll idade, por exemplo, · vem 
de'  uma região e de  um período como se ' o  seu  ' nasc i mento '  o caracteri zasse de u ma vez  por  toda� ."( H :1nd kr. 
1 988) .  
... 
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d i versas representações e traz i a  à consciência suas dimensões e a d i vers idade de seus 
aspectos e t i pos .  As reg iões eram iden t i ficadas e i n tegradas num todo , em uma u n i dade 
central i zada representada pelo Estado que a todos abrigava e acolh ia. 
O Estado Novo empregou estratégias semelhantes para dar forma a uma n ação 
un i  fi cada. Com o Censo de I 94 I desenha-se o "mapa da nação", uma ferramenta parn 
organ i zar o funcionamento do Estado e conformar o povo em t i pos reg iona i s .  O IBGE ,  
d i re tamente subord i nado à Pres i dênc i a  ela Repúbl i ca, era responsável pelo levan t amen to  
soc íogcográfico no terr i tór io n ac iona l  e gozava de i mport an te pos i ção no org,rnugra 1 1 1 a  do 
roder. A con tagem e a c l ,1 ss i f'i cação roru l ac iona l  l cg i t irnam a clc l i nü tação terri t o r i :l i .  a qu ;l l  
se jus t i fica,  por s u a  vez, por um  passado de ocupação humana. Pon5rn,  p am  u p rocesso 
c i v i l izador pretendido,  essa ocupação n ão podi a  remontar aos i ndígenas, rep resen t a n tes de 
uma época anter ior à c i v i l i zação, nem aos negros , que hav i am  sofr ido, a lém do t rMico.  a 
escravidão, as práti cas i legíümas. Para compor o povo, restavam o caboclo ,  o sertanejo,  o 
jagunço. Chuva ressalta o substrato h i stórico da materia l ização da nação em "pat r imôn io  
nacional" e a i mportânc i a  dos  mapas e censos na  cr iação dos  t ipos regionais :  
No entanto ,  foram reconhecidas e natural izadas, através ele represen tações 
mu l t i p l i cadas i n fi n i t amente, na era da reprodução mecân ica, con formadas e m  
toda sorte d e  suportes mater ia i s  - não somente nos tão ev iden tes e ex i b idos 
monumentos arqu i te tôn icos, mas em mapas, del im i tando fronte i ras nac iona i s  e 
i n tl'.rnac iona i  s e tkri n i ndo carac t c rf st i cas reg iona is ,  fís icas ,  e I i l l l ,1 t  irns e 
soc ioc u l tura i s ;  em censos popu lac iona is ,  c l ass i ficando t i pos l t urnanos ror 
caracterís t i cas rac i a i s ,  rel ig i osas e tc . ,  que se transformariam em t i pos reg iona i s  
( t a i s  como o gaúcho, o nordl'.st i no  dentre outros) .  Esse processo, i n ic iado no  
B ra s i l  a i nda no  fi na l  do sécu lo  XIX ,  configurou-se, no s  anos JO e "10, s ob  a 
marca do nac i ona l i smo como po l ít i ca de Estado .  (Chuva 1 998 :95)  
Esse p rocesso, como j á  fo i v i s to ,  fo i i n ic i ado no B ras i l  a inda no fi lla l  do sérn l l) X IX ,  
mas foi durante os anos revo luc ionár ios de I 930 que  se  configurou sob a égide do 
nac ional ismo, como arte das po l ít i cas ele Estado. 
Ol ive i ra V iana ( 1 938 ) ,  já s i tuado antes, considerava que se l evarmos em conta 
somente os fatores soc ia i s  e h i stóricos, poderemos d is t inguir  três h is tór ias d i ferentes , com 
var iações regionai s  entre o Norte ,  o Centro-Su l  e o extremo-Su l ,  que geraram três soc iecl acles 
d i ferentes : a dos sertões com o sertanejo ;  a das matas com o matuto; e a dos pampas com o 
gaúcho. Em 1 939 ,  a Re vista IJrasileirn ele Ceogrojú1, 1 85 publ icação do Inst i tuto Bra s i l e i ro de 
l l5 Nú mero 4, ano 1 .  
1 1 1  
Geografi a  e Estat ís t i ca ( I BGE) ,  i naugurou  a seção "Tipos e A spectos do Bmsi/" com do i s  
art igos: A rpoadores de Jornré e Trecho do Rio Amawnas. Cada número descrev i a  u 1 1 1  r i110 
humano e um aspecto da natureza. Aos dois primeiros se seguiram Vaqueiro de 1v/orujô e 
Caatinga ;  O Gaúcho e Campos de criação no RGS; Campo Serrado e Bois de Selo . Em 
1 940, foi publ icada a primeira separata dos "Tipos", como folheto, reun indo os oi to art i gos . 
Eram editados quatro números por ano e cada número trazia dois art igos, de modo que uma 
segunda edição ,  em 1 942, reu n iu  20 temas ; uma terceira edição, em 1 943 ,  abrnngeu 26 
temas. Em 1 944, o Conselho Nacional de Geografia reeditou os "Tipos" , trazendo, en t ão, 36  
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Figura 9Tipos e Aspectos do Brasil 
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Os temas regionais da Revista Brasileira de Geografia ,  i l ustrados por Percy Lau e 
reproduzidos em diversas outras publ icações, contribuíram para s inal izar e d i fundir a 
imagem do homem i ntegrado à natureza, quase parte da paisagem. Assim, os temas eram 
, ,  
apresentados em correl ação e iden t ifi cavam o t ipo humano na paisagem que ele dominava ou 
;, 
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com a qual  conv i via ,  adaptando-se e ex tra indo da  na tureza a sei va para o seu t raba lho  e o seu 
sustento. Daou (200 1 :  1 37 )  sugere que os pr incíp ios que organ izaram o IHGB du ran te  o 
Império foram ,  no  período do Estado Novo, t ranspostos para o IBGE, órgão responsúvel por 
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Nas ed ições compi l adas da  Revista Brasileira de Geografia, o conj u nto de t i pos e 
aspectos, l i st ados por reg ião, apresentava o mapa i l u strado do país, com suas característ icas 
fís i cas e seus t ipos humanos compondo um só desenho da  nação. A noção . de reg i ão fo i 
adqu i ri n_do u m  caráter de composição, ao afi rmar a conqu ista, o domínio  e o contro l e  cio 
terr i tório - base da naç ão,  em toda sua extensão. O terr i tório, que antes era perceb ido como 
retalhos em uma colcha, passou a ser conceb ido corno u ma un idade i nd iv i s íve l .  H niici se 




Ervateiros (v .5 ,  n. l ,  1 943 )  Gari mpe i ro s  ( v .4 ,  n .4 ,  1 942) Seringueiros  ( v.4 ,  n . 2 ,  1 9-1 2 )  
Jangade i ros (v .3 ,  n . 1 . 1 94 1 )  
Os  tipos humanos eram os trabalhadores típicos de suas regiões . Homens fortes que 
dominavam a natureza, ao mesmo tempo, que eram produ to desta .  Extra iam a riqueza ela 
terra e cµltivavam novas fontes. 
O i lus trador Percy Lau, para ta l  empreendi mento, v i ajou para as d iversas reg iões .  
I S6 observando, para poder retratar, a natureza e os t ipos humanos que a e la  pertencem. 
1 86 Daou (200 1 :  1 54 )  destaca o que cons idera uma das prerrogat i vas de seu trabalho: ser estrangeiro, e ass im  se 
pos ic ionar n um  l ugar que poss i h i l i tava um o l har ao mesmo tempo de dent ro e de fora. Lau ern um ator so-: i :1 1  
que c i rcul ava entre seus pari.:s, como destw.:u Daou, a part i r  dos dndos do catâlogo da expos iç i\n de sun nbrn. L' l l1  
.. 
Negras baianas 
Y .3 ,  n .4 ,  1 94 1  
( v . 5 ,  n .2 ,  1 943)  
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É i nteressante not ar çomo os homens desaparecem na
 paisagem, o rnesmo t raço. o 
mesmo tratamen to , em que a figura se confunde e 
às vezes se perde no fundo . D aou, ao 
analisar os aspectos iconográficos da obra publ icad
a , enfat iza  o enraizamen to dos homens  
retratados ,  o que também pode se r  v i sto como
 d issolução. Algumas i lus t rações os 
personagens  quase desaparecem em me io a uma
 paisagem, não se destacam, mas se 
i ncorporam, se d i s so l vem,  po i s  são como parte dela
.  E m  ou tras os personagens apa recem 
enfren t ando com a l t i vez ,  domando a n imai s ,  co l hendo,
 pcscanclo, p lantando . Um ou t !'() tcrn ,1 
recorren te são os meios de t ransporte, pr i nc i pal rnente
 os fluv ia i s .  Os rios i n tegrando e 
cruzando o territór io .  
Pinhais 
Castanhais 
2000, no Museu Nacional de l3clas Artes;, ·'-seu trabalho não se restringe aos q uadros da seção onde es tava 
lotado. Conviveu com artistas como Gu ignard,  Port i nar i ,  Djan i ra e Augusto Rodrigues." 
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Os t ipos i l us trados represen tavam de maneira exemplar o modo como fornrn sendo 
cons t ru ídas as i magens do povo bras i l e i ro - um só povo, encoberto sob d i vers ,1s rm1 p,1gens .  
i nserido em uma paisagem própr i a que acabava por l he moldar as fe ições. Estes es tereót i pos 
foram l argamente d i fund idos e a inda hoje habi tam o imaginário naciona l .  Para dar uma idé ia  
ela força dessas i magens cr iadas como parte cio es forço de c l ass i ficação do IBGE, e de seu 
,. 
s ign i fi cado para es te t rabal ho, o seri ngueiro de Percy Lau para as separatas dos "Ti pos" 
i l us t rou a v i t r i ne  da Coleção Regi ona l  no Museu Nacional e ainda hoje  pode ser v i s to  cm  
d - d '  1 87 repro uçoes 1 versas. 
2. - A nação o Estado e o povo em representações.  
Se as coleções etnológi cas formadas por  i ntermédi o  do Conselho de Fiscal  i z <1ção 
restr i ng i am-se aos artefatos dos d iversos grupos i nd ígenas, aquelas formadas por i n terméd io 
do SPHAN estavam vol tadas para o que se denomi nou Coleção Reg iona l ,  obje tos d ,i s  
popu lações s i t uadas em  terri tórios d i s tan tes do Dis tr i to Federal .  
Ao decreto- lei q u e  cr iou o S PHAN sucedem-se os cri térios d e  sekçi'ío da  
representati v id ade e do valor pat r imon ia l  do bem consi derado "popular" e ,  também, os 
cri téri os para compor a fe ição da nação. Mar i u n i  ( 1 999) ,  cm um art igo sobre o 1 1 1 l1dcrn i s 1 1 10 ,  
rel at a  u m  acontecimen to curioso ocorrido no âmbi to do MES .  A autora c i t a  u m  t recho de 
uma carta de  Capanema a colaboradores, em que comenta a encomenda, para o novo préd io 
do m i n istério ,  de u ma escu l t u ra que representasse o homem bras i le i ro. Na carta, o m in i s tro 
i ndaga sob re a forma e os parâmetros b iológicos e estéticos a serem contemplados. A 
1 87 Estampado em camisetas, o seri ngue iro de Lau foi vend ido em duas fe i ras na  PUC-Rio em 2004 : a Ft.: ira de 
Valores Un iversitários Catól icos e a fei ra da Semana ele Comemoração da Consc iência Negra. 
� 
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primeira escu l tura que recebeu representava um  "sertanejo" e foi rejei tada pelo 1 1 1 i 11 i s t ro ,  
cujo  idea l  de bras i le i ro cri! ma i s  , 1 t l é t i co .  O forte scrt a 11cjo  não é be lo o sufi c ic 1 1 l l' p , 1 r.1 L l l l ,· . 1 1· 
os rumos futuros .  
A escu l t u ra deveri a represen ta r  um t i po i dea l ,  a t lét ico e bem-nu t r ido,  longe d,1quck 
apontado n as pr imeiras décadas do sécu lo  por Eucl ides da Cunha e encenado por Roguet te ­
Pinto no Museu. Todavia ,  nos quadros que encomenda a Cândido Port i nari para compor a 
decoração do prédio ,  o m in i stro ampl ia  seus cri térios .  Em u ma carta de 1 942 a Port i nar i ,  
Capanema d i scorre sobre o fundamento das suas encomendas : 
Sobre as p inturas para o edifíc i o  do M inistério da Educação, penso que não 
mudarei ele idé ia quanto aos ternas. No salão ele aud iênc ia, haverá os 1 2  quad ros 
dos ciclos de  nossa v ida econôm ica, ou mell1ur, dos aspectos rund. 1 1 1 ll' l l ta i s  de 
nossa evol ução econômica. Falta fazer o ú lt imo - a carnaúba -, mudar de l ugar o 
da  borracha, e fazer de novo um que se destru i u .  Na sala ele espe ra, o assun to  
será o que j á  disse - a ene rg ia  nacional representada por  express(lL' S  da nossa 
vida popular .  �rnnde painel, ckverào fiwar o c;wíclw, o se rru1 1 1 ·io e o 
iangadeiro " .  ( . . . ) No salão ele conferênc i as, a mel hor idé ia a i nda é a pr i meira : 
p i ntar nu m painel a primeira aula do Brasil (o jesu íta com os índ ios)  e noutro, 
U l l l i l  aula de hoj i; ( U l l 1a aula de canto). No salão de cxrosiçõcs, na grande parede 
do fundo, deverão ser pintadas cenas da vida in fantil . '  $ 
Cabe destacar a i nd icação que o M i n is tro faz ao art is ta quanto às fontes para a sua 
i nspiração: 
Você eleve ler o l I I  capítulo ela segunda parte ele Os Sertões ele Euc l ides da 
Cunha .  Aí estão traçados ela manei ra mai s  v i va os tipos do gaúcho e elo 
sertanejo. Não sei que autor terá descr ito o t i po do jangadeiro. Pergunte ao 
Mun uel Bu 1 1dcira . No gahini;tc do M i n i stro, a idl5in que mc ocorreu a 1 1h..' ,l 1 1 t e 1 1 1  n í  
na sua casa parece a melhor: p intar Sa lomão no j ulgamento da d ispu ta entre as 
duas mulheres. Você le ia a h istória no l ivro cios Reis, capítulo III, versículo 1 6-28" 
Trata-se aqu i  da apropri ação prút i ca  dos s i g n i l'i cmlos de povo e ele popu lar, t'l.' , l l i 1. ad: 1 
na comÚnhão entre os modern i s tas e o Estado. Como aponta Gonçalves ( 1 995 : 1 07 ) ,  a 
concepção de nação que permeou a po l ít i ca  ele Mcl lo  Franco no S PHAN estava ar t i c u l ada 
1 88 Carta de 7/ 1 2/ 1 942. Apud, Castro Gomes 2000: 363-364. Porti nari mantinha constante correspondência com 
Capanema. Em carta enviada em 29/ 1 1 / 1 940 de Nova York, para onde fora com apoio do Ministro , menciona o 
destaque que sua obra vinha recebendo, apesar das críticas ao país :  "É dizendo que o pres iden te Getú l io é 
quer ido pelo povo, q ue ns nossas leis t raba l h i stas são as mais avançadas do mundo, que e le cr iou o MES ,  o 
Ministério do  Trabal ho. Que o presidente é um grande patriota que tem defendido o que estão fazendo comigo. 
Falo assim com o senhor, porque tem sido o seu apoio que me tem levantado até conseguir o sucesso que 
obt ive aqu i . "  
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àque la  expressa pelo pensamento do grupo modernis ta  mine i ro e ao projeto autori t ,Íl " i L) d L) 
Estado Novo. Gonçalves ana l i sa os d i scursos do "patri mônio  cu l tu ra l" no B ras i l  produz i dos 
por i n te lec tua i s  engaj ados na implemen tação de pol ít icas ofic i a i s  desde a década ck 1 9 :W e 
i n te rpreta esses d iscursos como "narra t i vas nac ionais", u m  t i po de d i scurso comprnmet i clo 
com a idé ia  de cons t rução de uma "memóri a" ,  de uma " iden t idade", de uma  ,wçi\L) . . . r\ busl· . t  
por aqu i l o  que é caracterís t ico,  própr io de uma reg i ão, nada ma is  é do que um es forço ele 
buscar, a part i r  de coleções de d i ferenças, os e lementos comuns  que algumas mane i ras de 
conceber a região fazem com que se chegue a fal ar, por exemplo, da ex is tênc ia ck vúr ios 
países dentro de u m  país . Região, portanto, é algo que se define  em opos ição à ou t ra e ,  ao 
fazê-lo ,  s imu l taneamente se apagam as d i ferenças exi stentes naquele que se agru pou . 
(Gonça lves , op. cit. : 1 83 )  
As const ruções da  r1.oção de povo - forma como as  noções de povo, cu l t ur a ,  nação e 
regi ão se organ izam e se en t re laçam - são e laborações que remetem i\ pe1ú'p�·ü,) d , 1  
sociedade bras i l e i ra em urna perspec t i va regiona l i s ta, em que o povo é a base mít i ca  ela 
nação. A formação do Estado rwc iona l  passmia, nccessfü i a  e pr inc ipa lmen te .  pl' la  
homogeneização da cu l tura ,  dos costumes, ela l íngua e ela ideologia ,  ao mesmo tempo em 
que  a categoria 'popular' era i nvocada para const i t u i r  a u n i dade, i ncorporando o s  "ou t ros" .  
os cri térios desta i nc l usão sendo demarcados com d i s t i nção, po is  o povo represen tava a 
massa amorfa dos i nd ivíduos a lhe ios aos c írcu los da e l i te .  
A celebração de um passado reg ional era uma produção de grupos i n teressados crn 
serem reconhecidos como representantes l egít imos dessa encenação. A Coleção Regionol 
_ pode ser v i s ta como uma es t ra tég i a  pol ít i ca  para d i fund i r  a idéia de região at ravis da 
i ncu lcação s imból i ca. Como ressal t a  Renato Ort i z  ( 1 983) ,  "o Estado, por meio do 
mecani smo de re i n terpretação colet i va, através de seus i ntelectua is ,  se apropria ele pr,lt icas 
popul ares_ para apresen t;1-las como ex pressões de cu l t u ra nac iona l ."
1 89 
A crença em que o Museu e ra uma  i n s t i tu ição vol t ada para o povo permeou ,1 
adm i n i stração de 1-l c lo i sa  A l berto Torres .  Em 1 944, lançou a Revista do !v!11.1 e1 1  Nucio1 1u l .  
1 89 A Coleção Regiona l , como v imos antes, materi a l i za ass im  uma t i pi ficação do povo cuj a  a gênese é i n i c iada 
mu i to antes, como destaca Nís i a  Tri ndade L ima ( 1 999 :3 1 )  ao anal i sar os tex tos ele i n te lectuais que se 
debruçaram sobre o caráter nac iona l :  "( . . .  ) e n tre os trabal hos mais i mportantes de S íl v io  Romero, destacam-se 
estudos de fol c lore, e nos textos e le Euc l ides ela Cunha encontramos a tentat iva de t ip i ficação s i stcmútica do 
homem bras i l e i ro, com ênfase na  d imensão ecológica, ou seja ,  em sua rel ação com o amb ien te :  o sertanejo  e o 
vaqueiro,  no Nordeste; o gaúcho, no Su l ; o cauche i ro ,  na Amazôn ia . "  
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órgão da  Seção de Extenção Cu l lura l  do Museu Nac iona l ,  que Leve seu prime i ro 1 1 t.'1 1 1 1 c rL) 
ed i tado cm agosto de 1 944, propondo-se a ser uma pub l icação tr imestra l ,  com t i rage 1 1 1  i n i c i a l  
de 5 . 000 exemplares, distribuídos ele preferência o estabeleci111e11 1os ele e11si1 10 e ele rn/11 1m ,  
e às bibliotecas, para assegurar deste logo, o acesso ao maior número possível de 
ínteres.rndos. A revis ta fo i ,  segu ndo i n l'orma o ed i tori a l  do mímero 2 ,  i ns u fic icn l l' p; 1 1-.1 
atender a todos que a sol i c i taram .  Os art igos pub l i cados eram ass i nados, na sua grande 
maioria, por natural i s tas do Museu,  ou que já t i vessem s ido de l á, e versavam sobre temas 
que remeti am aos natura l i s tas do Museu ,  aos seus objetos ele pesqu isa ,  aos seus mes t res e ?ls 
suas figuras i l u stres . 
Abre o pr imeiro número uma homenagem a Edgard Roquette-P in to  e sua  
adm in is tração de destacada dedicação àqueles que se empenhavam no ens i no das  c i ênc ias 
natura i s .  Roquette-P i nto, que hav ia  c ri ado a seção de assistênc i a  ao ens i no, "abandonava a 
di reção da  d i v i são de Antropol og ia ,  onde j á  se fizera mestre consagrado, para votar-se 
inte i ramente à tarefa hum i lde de levar a c i ênc i a  'nos pequen i nos' , num ges to de i rrepr i 1 1 1 ívc l  
vocação para professor de seu povo" . O tex to cont i nua  adi ante afi rmando que , 1  obra 
rea l izada por Roquette-P i n to "é dessas que ri cam para sempre porque marcam u m  passo 
dec i s i vo na compreensão que deve ter um museu moderno de suas obrigações para com a 
cul tura popu lar." 
No Museu ,  foi com a denom inação Regíonal que a coleção i ncorporou a d irncns iiu 
pol ít ica assum ida no período, ampl i ando o a lcance da noção i n augurada por Roquette-P in to  
ao i den t ificar um t i po humano a uma determi nada s ituação geográfica, com base na 
_ antropogeografia. A Coleção foi expressão materi a l  das questões nac iona is  do momento, 
, urna estratégi a  p ara constru i r  uma imagem da nação, part i ndo de um conj unto de objetos elo 
povo, recol h i dos em d i ferentes partes do terr i tório nacional , e que representavam os di versos 
tipos que hav iam s ido cr i ados e i den t i ficados pelo censo nac ional  de 1 94 1 .  A t ravés de 
objetos, a Çol eção Regiona l  compunha a nação no i magi nário dos bras i l e i ros ,  com i magens 
que expressavam a total idade e a un idade do caráter nac iona l ,  n um arranjo desenhado para 
despertar a i den t i ficação com um conj u n to nacional i maginado como u no .  
No próx i mo capítu lo ,  trn to da  co leção e das d i versas coleções abrig; 1d, 1s ncs l i1 
rubrica, i nclu s i ve a Coleção Sertaneja  de 1 9 1 8 . Através do colecionamento d i rec ionado para 
esta parcela da  popu l ação i den t i fi cada, ou mel hor, t i p i ficada a part i r  das referênc i as 
1 2 0 
geográficas ,  pretendo desvelar as prát icas engendradas e os atores envolv idos nessa 
montagem, pensando-os como produ tores soc ia i s  i n terl igados em rede. 
A i n auguração da Nova Exposição do Museu ,  em 1 947, ocorre num con tex to ele 
mudanças i nst i tuc iona i s ,  decorrentes elo enfren ta mento de d. Heloisa com um gru po ele 
natura l i stas que l he fazem oposição ,  acusando-a de despot ismo, mas também no bojo elas 
mudanças pol ít i cas no país devido ,10 f'i 1 1 1  do Es ta do Novo. A an t ropologi a  l5 csbo�-ada a 
part i r  de novos parad igmas ,  e o Fol c lore, como campo de estudos busca uma au tonomia  com 
a criação da Campanha neste mesmo ano .  O Museu inaugura a exposição e a i nda abr ig ;1 ,  ern 
1 95 1 ,  a exposição do Pri nw i ro Congresso de Fo l c l ore . Cons idera mos c.:s l e  c.:vc.: 1 1 t u  L'O l l l U  
representat i vo dos esforços de  Hel o i sa A lberto Torres em garan t i r  ao M useu o l ugar dc::ssa 
encenação, o que  va i  rcprcsc.:n t ar post c.: r ionncn tc  a p; 1ssagc 1 1 1 ,  o lks locamcnto ,  n a  1fü'd i d ,1 c 1 1 1  
que o s  Fol c loristas vão rei v i ndicar u m  l u gar que  l hes sej a próprio. 
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(. . .  ) Ol>serve-se c; 1 1e ,  u /1In1 du J ! l 'O lc(·l ío  e le stúos ( 1 1'</ l l l 'ol< ig icos. de· 
coleções de w 1 t ropologio e etnogrqfiu i11díge1 1C 1 ,  preocupou -se 
também com o pro teção de objetos ele arre dos neohrnsileiros, 
neologismo vulgoriwdo por Roq1 1et re-Pi11 to, e que revela vo w1w 
postura dos antropólogos cio M1 1se1 1  Nucionol  - 1 1no u.rnr o 
expressão folclore (de foto, nunca oporece nos textos ele seus 
pesquisadores) . As expressões etnogro[io sertoneia ( Roquerre­
Pinto) e etnogro(io regional ornf!W II o seu l 1 1gor. ( Furio, 
2000:3 1 8). 
Como v i sto no capíLu l o  anter ior ,  o Museu Nac i ona l  !'o i u ITla i ns t i t u ição-chave na 
composição da rede pol í L ica que e l aboro u  as hases da cu11 s t rni.; ,'\\ l  de u t n  p r()_Í L' l l )  parn 
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proteção de u m  patrimônio n acional . O Museu Nacional det i nha cri térios leg i t imados por 
suas pesqui sas para propor i n tervenções , tendo por isso part ic ipado, através da represen tação 
de seus membros,  da grande maioria dos Conselhos de Estado. 
Os trabalhos de An tropologia da Arte u t i l izam como eixo os objetos materi a i s ,  
considerando-os como real idades fixas e acabadas. 1 90 Embora as coleções tenham es t c1clo em 
d i ferentes países e períodos no campo das preocupações e ia  discip l ina ,  foi na  t rad ição 
h i stór ico-cu l t u ra l  germân ica  que a n t i v i clade nrnseográfica ganhou proporções .  A ,rnfüsc ela 
cu l tura materia l  teve suas primeiras ra ízes no d i fusion i smo,  em que primeiro se rn .1pcav.1 .1 
d i stri bu ição das carac terís t icas fís icas ,  para depo i s  procurar padrões geotec no lóg icos e 
socioculturai s .  O d i fus ion ismo e o determi n i smo geogrúfico servi ram  como arcabouço das 
práticas de colecionamento e da organização elas coleções de museus, a pan i r  das qua i s  se 
constru iu  a reflexão sobre os outros baseada nos objetos .  
No M useu Nac ional ,  as coleções de "cu l tura material" , formadas ao longo cios l 80 
anos da i ns t i tu ição, apresentam uma grande heterogeneidade tanto no que diz respe i t o  i\ 
procedênci a  geográfica dos objetos , quanto ao material empregado e à função que lhes é 
atribu ída. Como foi anal isado no pri meiro capítu lo ,  no fina l  cio sécu lo XIX, reg i s t rou-se um 
aumento signi ficativo desse acervo, devido ao empenho ele Ladis lau Netto na  organ i zação da 
"Exposição A ntropológica ele 1 882" e dos Presidentes das Províncias ,  que encaminhavam ao 
Museu espéc imes de suas regiões para compor as Expos ições Nac iona is  e l n tcrn:1C i ona i s .  
Durante todo o sécul o  X IX e in ício cio sécu lo XX, a s  expedições de caráter científico foram 
numerosas, e d iversas coleções elnográ f'i cas foram formadas nesse período .  
Catheri ne Fenn ( 1 997 :73 )  1 9 1  destaca que a maior parte das coleções museológi cas 
não foi es tudada pelos an t ropó logos e permaneceu re legada n um p lano sccundür iu .  r\ 0 1 1 !'< 1sc 
das pesqu i sas antropológ icas está no t rabal ho de campo, mais  valorizado do que as pesqu i sas 
de gabi nete e os objetos de cu l tura materi a l .  A coleção de u m  museu, segundo Fenn ,  é 
1 90 Para Lig ia Dabul ,  1 998 ,  "talvez não sej a exagero a fi rmar que boa parte das perguntas sej a  d i r ig ida aos 
objetos: O q ue s ign i ficam? O que s imbol izam? O que representam? Por que e por quem foram produzidos? Em 
que contexto são u ti l i zados?" 
1 9 1  Fen n  relata as relações entre o coletor e o colecionador, duas categorias. As relações en tre Te i t ,  Sap i r  e 
Boas, propiciaram a construção de traj etórias i nd i v iduais no campo de pesqu isa. Sapir manteve um i n tenso 
d iálogo com seu coletor, que o i ns tru i u  a respeito dos t ipos de peças que deveriam ser observadas e colc 1acl as, 
além de tre i ná- lo para que fosse capaz também de recolher i n formações sobre a organ ização soc i a l ,  os 
costumes e as prát icas. M ais tarde, Sapir so l ic i tou a Te i t  as anotações de seu caderno de campo e ra 
encomendas de peças para compor o acervo do museu organ izado por Boas, no American M useum of Natura l  
H i s tory (AMNH), cm Nova York . NcstG, ;nuscu, Ooas arranjou as coleções tr iba is de ncordo com a área 
geográfica-regiona l . 
.. 
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resu l tado de a lguma pesqu i sa c.le campo, mas não é t rabalho de campo srricto sens1 1 . t\ , i u tma 
c i ta  Nancy Parezo 1 92 ( 1 987 : 2 ) ,  que atr ibu i  a fa l ta ele i n t eresse na pesqu i sa ck cok\'t'lcs 
museológicas ao fato de que mui tos dos pesqu i sadores não compreendem os proced i mentos 
empregados n a  formação das coleções nem os supostos e as deci sões que i n formam esta 
construção. As coleções foram possíve is  devido a redes soc ia i s  e i ns t i tuc iona is  costu radas 
por relações pessoais e mantidas graças a uma i n tensa e constante correspondênc i a .  Ta i s  
relações soc ia i s  entre o s  agentes envolvidos e a d inâmica i ns t i tuc ional  poss ib i l i t a ram a 
formação das coleções, e o l ugar a part i r  do qua l  era construído o d iscurso sobn: e l as e ,  
princ ipalmente sobre seus produ tores s i tuava-se n a  trajetór ia do  responsável  d i re to pe l a  
formação da  coleção. 
Canc l i n i  i ndaga se a organ ização da  cu l tu ra pode ser expl icada por referência a 
coleções de bens s imbó l i cos ( 1 997 ) .  Segundo este au tor, as coleções espec i a l i z, 1das c 1 1 1  ,\ rte 
erudi ta  e folc lore foram .um d i spos i t i vo para organ i zar  os bens s imból icos ,  de modo a 
h i erarqu i zar, c l ass i ficando e cle l im i ta n clo a ordem e a forma do s i s tema ao qua l  es tar iam 
v incu ladas as colecões. Na med ida  em que es ta  organ i zação é conhec ida ,  é também 
consumida e possu ída ,  d i feren temente e.los que não conhecem a forma nem o modo de 
relac ionar-se com tal . 
James C l ifford ( 1 994 :73) ,  ao tratar do dest i no dos artefatos tr ibais e das p ráticas 
cu l tu ra is  relocados em museus oc iden ta i s ,  os s i s temas ele t roca, os arqu ivos d i sc i p l i nares  e as 
tradições d i sc urs ivas ,  apresenta u ma abordagem crítica e his tórica, enfocando os processos 
subj eti vos, taxonômicos e pol í t icos do colec ionar .  Ele denomina  "s i s tema de mtc-cu l t u r ,1" o 
processo pelo qua l  o Oc idente contextual i zou e valorou objetos de outros . C l i fforcl ana l i sa  n 
d i st i nção entre ant igu i dades, so11 ve11 irs, cur ios idades, arte, monumentos e mtdatos 
etnográfi cos em d i feren tes momentos h i s tór icos e em condições espec íficas ele mercado. Ao 
fazer esta i ndagação, f"undamc.:nta l  parn quem pretende se debruçar sobre o es tudo e a a 1dl i sc 
do s ígn1ficado dos objetos cm con tex tos soc ia i s  e cu l tu ra i s  d i s t i n tos ,  C l i ffonl conc l u i  ser 
impossível  obter resposta, u ma vez que momentos h i s tóricos e ,  principalmente ,  cond ições 
específi cas de mercado, permitem que o mesmo objeto/artefato c i rcu le por vürias destas 
categorias .  Estes são parâmetros que bal i zam também as anál ises de obj etos reco lh idos em 
i ns t i t u ições de preservação e guarda, como os museus. 
1 92 Parczo, Nancy. Thc format ion  o f" c thnc;graph ic  co lkct ions :  the Smi thsonian l nst i tu t ion nnd thc Amcrican 
Southwest. In :  Advances in Antropological Me//l()r/ 01 1d 'f'/1eo1y, v .  1 0. 
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J ames C l i fford ( 1 994) propõe pensar o ato de colec ion ismo a part i r  cios s ign i !'i c ,1dL )S 
que lhe serão atribu ídos por d i feren tes grupos soc ia i s ,  o que propic ia man i festações bas tan te 
d is t in tas do que se conhece como colec ionamento. Colecionar pode s igni ficar t e r  pa ra t rocar  
e não p ara acumu l ar e perpetuar. A beleza da arte não-ocidental vem sendo redescobert a 
pelos museus ,  e mu i tas peças ela arte chamada prim i t i va apareceram freqüentemente 
mis turadas com obras de vanguarda .  As obras etnográficas de outras cu l t u ras ou a i nda 
aque las referentes às man i festações popu lares de sua própria cul tura, foram ass i m  re fer i das 
por C l i fford: 
O moderno museu c tnogrnfico e o museu de a rt e  ou a cok1; :"il1 de a rt e  
pri vada desenvol veram modos separados e complementares ele c lass i ficação. No 
primei ro ,  um  traba lho  de 'escul tura ' é ex ib ido ao lado ele outros com função 
s im i l a r  ou próx imo daqueles objetos cio mesmo grupo cul tura l . ( . . .  ) Os nomes ele 
escu l tores i nd i v idua is  são desconhecidos ou supr imidos. Nos museus ck arte 
uma escu l tu ra é ident i ficada como a cr iação de u m  i nd i v íduo : Rod i n ,  G i acornet t i ,  
Bárbara� Hepworth .  Seu l ugar nas prát icas cu l tura i s  cot id i anas ( i nc l u i ndo o 
mercado) é i rre levan te  para o seu sent ido essenc i a l .  Enquan to no museu 
c l nogr6 1'ico o obje to é cu l l urn l 1nc 1 1 tc  ou hurna1 1a 1 1 1c 1 1 tc ' i 1 1 t c rcssrn1 !L' ' .  1 1 \ 1 1nusL' t 1  
de arte e le é princ i pa lmente 'be lo '  ou ' or ig ina l ' .  ( 1 988 :226/27) 
As relações que envo lvem o objeto num contexto social  são geralmente ignoradas 
pelos que enfat izam em seus estudos a "natureza" estética dos objetos. Quando mu i to, as 
relações soc ia i s  aparecem como dados i lus trat i vos .  O valor, portanto, é uma c ategor ia 
construída pe lo o lhar estet izante e etnocêntrico sobre o obj eto, cuj a  c lass ifi cação l he con fere 
valor de troca e o converte em mercadori a . 1 93 
Os grupos soc ia i s  que man ipu lam essas categori as não atribuem valor de uso aos 
objetos nem ao uso cm s i ,  não reconhecem o va lor a tr ibuído pelo grupo ou pe l a  soc iedade 
que os produzem. S te iner ( 1 994), ao tratar da dicotomia que envo lve o objeto que teve 
al terado o seu s ign i ficado, menciona a negação cio valor de uso como um pré-requ i s i to para 
(J UC seja adm i t ido "aqu i l o  que te l l l  putenc i u l  parn ser u t i l iU\rio no f\mhi tu da l.' S t l.: t i l' , 1" . 
cr iando:se, ass im ,  u m  d i stanciamento necessár io para a criação de valor através ela percepção 
da estrutura de c l asses que  envo lve consumo e aprcc i ação. 1 9•1 
193 Em The Social Life of Things ( 1 986), os ensaios organ izados por Arjun  Appadurai acompanham a c i rcu l ação 
de objetos através de meios cu l turais espec íficos. Como nem sempre permanecem no contexto para o qual  
foram destinados nem na região em que foram produzidos, considera-se que um objeto tenha uma "vida soc ia l ,  
cujo  valor, espírito e s ign i ficado mudam através do tempo." (Apud Steiner, 1 994) 
1 94 Steiner recorre ao argumento do crítico ing lês James Bunn :  "Because objec ts may be given di fferent  turns as 
dctermined by thc ir contcxt ,  they are c i ther uscfu l  or wastcfu l  in wai t ing they are potencial . ( . . .  ) Rt:moved frnm 
the context of use, tools becomc objccts or art that disp lay thcmsclvcs as fai ice! rnetaphors, as ' u te ns i l s '  warped 
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Os obj etos r i t ua i s ,  ceri mon i a i s  ou cot i d i anos são aval i ados por seus s i gnos v 1 s u ,1 1 s . 
desde que possam ser i den t i fi cados pe la  soc iecl acle que os adota e c lass i fica como ' 'obje tos de 
. arte". S i l ver ( 1 979)  a rirma que o processo de ass im i l ação da mensagem em i t ida pelo obje to L; 
faci l i tado pelo entend imento de seus cód i gos,  v i sto serem objetos de comun icação que 
guardam "a lgum grau de conform idade com as convenções est i l ís t icas ou tem.1 t ici s  que  
I l h , d , ,  i 9S possam ser cu  tura mente recon ec1 as . 
Os obj etos que não apresentam decoração, que não possuem em sua superfíc ie 
desenhos e/ou p i nturas, são c l as s i fi cados h ierarqu icamente em um estágio i n fer ior ele 
desenvol v imento estét ico, poi s  são v i s tos como desprovi dos de i n tenc ional i dade estét ica .  
Como a maior parte das pesqu i sas sobre cu l t u ra materi a l  f'oi e l aborada cio ponto de v i s t ,1 do 
evolucion i smo e pensada a part i r  de obje tos coletados e expostos em museus, base i a-se nos 
elementos pictór icos,  des tacados de seu contex to  de produção e uso, cio sen t i do  d'"· sun  
ex istência  ou de sua  função nu t�ia es t ru tu ra .  
O s ign i ficado cios objetos gu, 1 rclaclos e expostos c m  u m  museu , 1rt i c u L1 -sc . 
fundamenta lmente ,  com u cuntcx to  po l ít i co/i n s t i t uc ional que c l ,1hora o d i scmso L' l l l  turnu 
desses mesmos objetos .  Ao ingressar em um m useu ,  o objeto i mediatamente adqu i re , · , t lor 
simból ico, mas também um valor de mercado, na med ida em que os museus estfío i n scr idl) S  
em um s i stema de c i rcu l ação, onde as t rocas em forma de permuta ou emprés t i rnos são 
formas de negoc i ação, de demarcação, i nserção e manutenção no campo. 
Domi nique Pou lot  (2000) vê nos gestos ele coleta, c l ass i ficação, exposição e 
interpretação de uma  cu l t u ra mater ia l um processo de busca ele cont i nu idade, em que o 
enquadramento elos objetos é também u m  processo de reconheci mento e l eg i t imaçCio das 
práti cas e dos atores soc i a i s  responsáve i s ,  em ú l t ima med ida, pelas mesmas. Daí a 
importânci a  de reflet i r  sobre a relação específica que u m  dado grupo soc i a l  mantim com 
certos obj etos , para a lém ele seu i nteresse art íst ico, documentário e evocat i vo e sua 
desti n ação �m museus .  Para Poulot ,  
Os gestos de co le ta, e le  c l ass i fi cação, de  exposição e de i ntcrpretaçüo de u ma 
cu l t u ra material demons t ra m  u m  p rocesso, u m  c resc i mento ,  ao mesmo te mpo cm 
que exa l tam u ma con t i nu idade. Nessa re l ação, o acervo depende ela operaçiio de 
from category of  means  to anothcr of  forestal lecl ends". Ao formular este argumento, S te iner  cknrnnstra a 
necessidade da dis tância en tre cr iação e valor, en tre "uso" e "beleza", para a caracterização do obje to enquanto 
mercador ia  de troca. ( 1 994: 1 60) 
1 95 Os obje tos  que  represe n tam a lgo i d en t i ficado pe los  consum idores são mais fac i l men te absorv idos nesse 
entend imen to de cód igos. Os  obje tos figura t ivos são en tão e l e i tos ,  po i s  reúnem atr ib u tos de 
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enquadramento dos objetos - cio reta l hamento daqu i lo que é vener,\vc: I  e dd  
amplidão das  "quedas" - ou seja, ele está l igado à idé ia  de u ma dec l aração ele 
reconheci mento e às formas pe las qua is  esta se mani festa no espaço ptí b l ico .  b to  
s igni fica refleti r sobre a rel ação específica que u rna comunidade man tém com 
certos objetos e que niío envolve nem a questão da opacidade dos objetos nem a 
questão de seu interesse a rtístico, documentário ou evocativo. (2000 :4 1 ) .  
Souza Lima ( 1 989)  destaca a i mportânc ia  que a s  coleções c ientíficas t i nham n o  i n íc i o  
do  sécu lo para os  estudos de H i stór ia Natu ra l ,  o que  pos ic ionou o Museu Nac iona l  n um 
lugar de  destaque no  contexto. 1 96 Os  modelos tanto da  i ns t i tu ição como dos métodos 
c ien t íficos eram os propostos pelos museus europeus .  Ressal tava-se a i mport ânc i a  em 
const i tu i r  e s istemat izar coleções, de modo a se exercer u m  controle sobre a evasão desses 
objetos fei ta pelos v iaj antes . O autor aponta para o que pode ser pensado corno um saber 
nac ional , para a produção de uma "c iênc i a  nac ional" (e nac iona l is ta) no Museu N ,1c iona l ,  
que assumiu uma pos ição de possu idor de u m  cap i ta l  c ient ífico através , também ,  do ace rvo 
que deti n ha, ponto l'u ndwrn.:nl nl do  mode lo  de um 1 1wscu de h i stô r ia  n atur,1 1 . 1 97 
Pretendo neste capítu lo ter como e ixo os obj etos materia i s ,  cons iderando questões 
como: O que  foi  coletado e por quem? Para que serv i ram?  Como foram class i f icados '? O que 
se regi strou? Como se e labora o d i scu rso do outro, ou como o Museu Nac ional , corno uma 
ins t i tu ição total izante ,  e l aborou e lemen tos do d iscurso propul sor do que v ida a se cons t i t u i r  
como campo do  folc lore? Quem estava i nvest ido ou  quem se  i nves t i u  do  poder de 
representar? Pretendo anal i sar a coleção considerando a coex i s tênci a  de dois n íve is  ele 
ident idades presentes no espaço dos museus :  a de quem faz e a do que constró i .  Quero t ra tar 
da Coleção no contexto das práticas de colec ionamento, exp l i c i tando a rede soc i a l ,  a 
-sociogênese dos processos que perm i t i ram que, num determi nado momento h i s tór ico , a 
Coleção Reg iona l  fosse montada no Museu.  Como sugere Souza Lima: 
Se hoje  é mu i to evidente propor uma crítica inte l ectual e pol ítica ao 
'co leé ionismo' , ta l  evidência niío recoloca o prob lema, pois  os 1 1 1useus se 
d i stinguem de outras agências de produção intelectual dentre outras coisas ,  
exatamente por serem também 'agências de conservação cultura l ' ,  por abrigarem 
acervos de cu l tura mater ia l .  É runclamental para que se escl areça a história ela 
p rodução inte lectua l no B ras i l a rea l ização ele estudos de carâlér sociológico 
sobre a constituição desses acervos: essa é também a h istória elas re l ações socia i s  
1 96 Durante as duas pr ime i ras décadas elo sécu lo  XX, todo o esforço cio Setor era d i r igido às coleções i nd ígen�s .  
"carro-chefe" da i nstitu ição, somando apro x i mudamente cerca de 30.000 peças, o que representuva gr,tmk p,1 r 1 e  
do acervo. ' 1 
1 97 Cf. Souza Lima, 1 989. 
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que tornaram estas i ns t i t u ições poss íve i s ,  bem como poss íve l o saber que 
produz i ram.  Não bas ta  denunc i ar o colec ion i smo ou s imp lesmente se abs t ra i r  ele 
suas i mrl icações rol í t icas e rra t icá- l o .  Não basta tamrouco tomar os es t udos ck 
cu l t u ra mater ia l  enquanto secundár ios dentro da h ierarqu i a  ck obje t lls c i L' l l t í l 'i cns 
legít imos e dei x á- los de l ado. ( 1 989 :75 ) .  
Neste capítu lo  também t ra to  da exposiçi1o como encenação da coleção, p , 1 r, 1  pensar  
como aqu i l o  que  foi reun ido desde o i n íc io  do sécu lo  XX fez parte do arranjo  rnuscogrMico .  
Na d i scussão atua l  sobre o sen t i do das exposições, na recepção e na  in teração com o púb l ico 
d i scute-se pr i nc ipa lmen te  a questão rnuseográ ri ca  enquan to u rna prcocup,1çi1,) lk'di lg,\; i c, 1 .  
Nos anos 1 940, a d i mensão educativa dos museus era um conce i to que estava por ser 
ensaiado por Roquette-Pi n to e depoi s  Torres .  
Os obj etos são d i spostos e expostos num processo que envolve seleção, esco l has ,  em 
que do ou tro l ado se d i spõe e se mantém guardado o que não deve ser v isto. As esco l has 
acon tecem em p rocessos h i stóricos j us t i ficados na conj un tu ra em que estes mesmos 
processos estão i n seridos .  Dessa forma ,  podemos pensar na  exposição como a lgo que nos foi 
perm i tido ver. Expor é arb i t rar  par t i ndo  de um conj un to de idé ias ,  é u m  C\.L' rdc io  de 
au tor idade - o que pode ser v i s t o  ou o que se cleseja  que sej a v i s to ,  o que deve ser reve l ado .  
As v i tr ines serão tratadas como quadros ele uma encenação, enquan to d i scurso v i s íve l ,  corno 
o modo como são socialmente passíveis de serem apropriados. Podemos pensar na d imensão 
í n s t í tuc íona l  dos espaços, o que  estes s i gni ri cam,  que negoc i ,1 ções representam e pergun tar :  
em que medida o museu se serv i u  das exposições para const ru i r  o acervo c ientíf ico '? Como 
se estabelece  a comunicação entre o v i s ível e o i nvi s íve l? 
A produção do v i s ível comunica o i nv i s ível . Os objetos são d ispostos e expostos num 
processo que  envolve seleção, escolhas ,  em que do outro l ado d ispõe e mantém guardado o 
que não deve ser v i s to .  O tema ela v i s ib i l i dade é fundamental quando pensamos em rr1uscus 
como i nst i tu ições que abrigam e expõem ao o lhar objetos "descobertos " ,  que são então 
revelados . A pr imei ra questão então d iz respe i to a como caracterizá-los, de modo a ni1o se 
const i tuírem descrições ou  s imp l i ficações i nventari antes . Os obj etos oferecidos ao nosso 
olhar são aqueles reconhecidos por um o lhar anterior. t 93 
1 98 O que se denomina arte rnm 1 t 1 va ,  por exemplo,  ex i ste desde os tempos i memoriais e era pelo menos 
parc ia lmente conhec ido pela Europa há mu i tos sécu los, apenns não era "v isto" ,  pela trnd içiio cu l t ura l  eu ropé ia .  
Para S i l ver ( 1 979) ,  o termo arte p r im i t i va, sugere t rad ições e l e  m i norias, ass i m  como " arte popu lar" , " na t i va " .  
"é tn ica" .  O autor propõe o termo Etnoarte, e! q ual não se  re fere a uma tradição estét ica espcc fli ca .  mas  a uma 
orirntação ao prohlema de estudar arte como um  todo, huscando seu  sent ido e i mportânc ia  para os mcmhros ,' 
i ns t i tu ições. 
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Para Susan Pearce,  a i n terpretação dos artefatos pode envo lver cons iderações sobre a 
h i s tóri a de arte ou abordar demandas re la t i vas ao consumo e à cu l tura de massas e à 
espec ific idade da  produção. Pearce ( 1 986) p ropõe u m  modelo para o estudo do arte fo to com 
o obje t i vo de poss ib i l i tar uma i nterpretação a part i r  do obj eto, independente de que mater ia l  
de orientação tenha s ido colocado an tes à d i sposição para a v is i ta .  O confronto com o obje to. 
a aval i ação completa da peça, uma observação a parti r  de sua aparênc ia v i sual podem levar a 
out ros con textos i n terpretat i vos e a concei tos mais abs t ratos. Pearce propõe urna l i s t a  ck 
pergun tas que  um v i s i t an te i n teressado poderia querer responder quando se con fron t asse com 
um objeto pouco conhecido, como: O que é is to? Quando foi fei to? De que mater ia l  é fe i to? 
Quem fez i s to?  Como era fei to? Onde e ra fe i to? Qual é a sua função ou propósi to '! Qual t5 o 
seu s ign i ficado? Qual  é sua a estatís t ica ( i s to é tamanho, peso etc .)? Quais são as suas 
característ i cas est i l ís t icas? Qua is  as suas caracterís t icas iconográficas? Qual  em o con tex to 
h istórico, socia l  e econômico do objeto? Qual  a sua h istória subseqüente? 
A Coleção Regional 
Como tenho s i n a l izado nesta tese, o conjun to  denomi nado Coler;fio Regionol fo i 
cons t i tu ído fundamentalmente entre os anos 1 930 e 1 950 do sécu lo XX. Sua  formação 
baseou-se no conj un to anter iormen te iden t i ficado como Coleção Sertaneja, i naugurada por 
Roquette-P in to cm 1 9 1 8 . A Coleç:c7o Heg iono/, embora seja  i den t i ricada como um a rranj u  
homogêneo, é formada por d iversos subconj un tos d i s t in tos entre s i ,  como se v ê  no resumo 
uo Quauro I .  O que ( >S c í 1 r, 1c tcri 1., 1  como u 1 1 1 , 1  u n id , t lk � seu prôpr io pcrtcnc i 1 1 1c 1 1 t t) : \ l) i\ ! U SL' l t  
e o o lhar ins t i tuc iona l  que o s i tua numa determi nada h i s toricidade. 1 99 Embora a lguns  
conjuntos não sej am quant i ta t ivamen te re levantes , cons idero importante exp l ic i t ar o ma is  
amplamente possível todas as  formas reun idas para compor o que hoje  reconhecemos como 
objetos represen tat ivos de um segmento socia l  iden t i ficado na sua expressão materi a l : o 
"povo'�. 
Arqu ivada no Setor de Antropologia exis te uma "Relação das coleções ernogr,fficas 
do M useu N aciona l" ,  sem data de el aboração . Na entrada Etnografia  Sertaneja  ( i tem l l ) es tão 
l i stadas: 
l '.l'J Reg ina  Abreu ( 1 996), uo se debruçar sobre os s ign i ficados em  torno dn doação de umn cok�· ,1t1 L'S j )L'L' i l'ica an 
Museu H istórico Nac iona l ,  mostra o rrocesso relo qual esses obje tos passam a ser reconhec idos como va lores 
e, desse modo, fazem parte de es tratégi;is ele consagração social ac ionadas a través do i ngresso no museu, 
engendrando es tratégias de a fi rmação . i ns t i t uc iona l  que p'.)dcm ser estend idas em n ível cln kg i t i rnação do 
fatado, pois se trata também de um  museu nac iona l .  
:V '· 
- --- -� - -�J 
... 
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Coleção A l fredo de Andrade ( Bah i a ,  1 6 1  objetos) ;  Material recebido da sc�·Jl) de 
Botân i ca - na  Sal a  Euc l i des ela Cunha  ( Amazonas, 53 objetos)2°0 ; M ater ia l  env i aclo re l o  
Ins t i tu to de B io logia Vegeta l  reco lh ido pelo Dr .  Adolho Ducke" (Amazonas ,  3 objc tos ) 2 º 1 ; 
Coleção Cast ro Faria ,  ( 40 peças : 1 8  Mato Grosso, 6 Amazonas, 1 6  Pará) ;202 Coleção 
Armanda Á lvaro A lberto ( 1 5 8 peças : l O do RGS,  3 do Pará, 65 do Rio Gra nde cio Norte ,  2 l 
do R io  de Janeiro ,  8 do Ceará, 2 ela Bahia ,  1 de Pernambuco e 48 sem iden t i fi cação/ t 1 1 : 
Coleção Serviço Patri môn io  H i s tór ico e Artís t ico Nac ional (49 peças cio Nordcsteiº-1 : 
Coleção Hermann Kruse (88 peças da Bah i a  Reg ião do Rio São Franc i sco) 20:i ;  CL)k\·Jo 
Ernesto Espcr id ião S .  de A lbuquerque ( 1 6  peças do Ceará) ; Coleção Cordei ro de Fari a ,  ( 56  
peças do R io  Grande do Su l )2º6 . Somando 650 peças ele etnografia sertaneja bras i l e i ra com 
ind icação de  loca l idade. 
O i tem I I I  da  "Re lação elas coleções ctnogrMicas cio Museu Nac iona l"  rc k rc-sc 21 
Etnografi a  Ind ígena e Ser�anej a  (coleções m i stas) e l i s ta a Coleção Cru l s  (69 obj etos  
sertanejos/07 e a Coleção M useu da  Mari nha  (298 peças) .2º8 
Ainda há  u ma outra l i s tagem, provavelmente produzida em 1 940, cujos cr i tér ios de 
c lass ificação são orien tados pela proceclência .209 Além desta, há  também u m  conju nto ele 
tabelas que reúnem,  a pri ncípio,  a to ta l i dade da  Coleção Regional, mas que não i n c l u i  os 
i tens da Coleç ão a tua lmente em exposição no Museu Nac ional .2 1 0  Este Inventário fo i 
produzido pe la  equi pe que t rabalhava no Setor ele Etnolog i a  no fina l  da década de 1 970 . 2 1 1  
irtJ (N. 1 5.797 a 1 5 842 ) ;  
201 (Data de en t rada :  29-9- 1 93 3 ;  d ata de ca ta logação 30-7- 1 934 .  N. 26273 a 26275 ). 
2'J2 M arço de 1 93 8 ,  n .  28753 .  
2''3 Tombada e m  29-8- 1 922. 
w-1 Tombada em 22-4- 1 946, ca ta l ogadas de :W.06 1 a 34.202. 
205 Tombada em  1 4 - 1 - 1 942 sob os n. 32.278 a 32.493. 
206 Tombada em  1 5 -4- 1 94 1  sob os n. 3 1 .494 a 3 1 .573 .  zin Tombada cm 30-4- 1 94 1  e ca ta logada em 9 - 5 - 1 94 1 ,  n. 3 1 . 576 n 3 1 .675. 
M Doadas nos  anos de 1 9 1 7  e 1 920. 
209 São assim l istadas as co leções neste vo lume :  Acre (3 peças), Alagoas ( 1 2) ,  Amazonas ( 1 86, a rnaiur r,1 1 1 c  
composta por  u tensíl i os u t i l i zadas pelos ser ingueiros e de d iversa peças ofertadas ao  Museu  Naval pe la 
comissão do estado do Amazonas na  exposição nac ional  de 1 908, agora ofertadas ao MN,  1 9/3/ t 9 1 8 ) ,  Baía 
(244) ,  Ceará ( ? ) , Espíri to San to (3) ,  Goiás (6), M aranhão ( 1 5 ) ,  M ato Grosso, M i nas Gerais, Pará, Paraíba, 
Paraná, Pernambuco, P iau í, R io de Jane iro (9) , D i str i to Federal (42) ,  Rio G rande do Norte ( 1 2 1 )  - mu i tas 
rendas, Rio G rande do Sul (32 1 ) ,  Santa Catar ina (5), São Paulo,  Sergipe ( 1 6). 
2 10  Logo, numa mesma página encontramos a peça o fertada por Luiz Castro Faria em março de 1 939.  
procedente de Santarém (28.794); a peça o l'ertada por M l l e. Ál varo Albe rto cm 22-8-22, procclk ntc do Par,\ 
( 1 6.698); a peça da coleção Pyri ncus de Souza ele 1 7-7- 1 9 1 5 , também de Santarém ( 1 4.253 ) ;  e a lgumas pcç:,s 
da Exposição de Folclore, de 1 95 1 .  
2 1 1 Parte desta equ ipe m igrou para o Musçu do Folcl ore, quando Lél i a  Coe l ho Frota assumiu a d i reção clcs1c 
i n st i t u to .  
QUADRO ! 
COLES:AO 
Cole_ç_ão A l fredo Anton io  De Andrade 
Coleção Edgard Roquette-Pi n to  
Coleção M useu Naval (Comi ssão 
Estado - Ex�ão de 1 908 ) 
Sr. J . S .Campos 
Sr. C .  Quad rone 
Armando Frag_oso 
Excursão Loure iro 
Grêm io  Euc l i des d a  Cunha 
Ernesto Esperid i ão S .  de A lbuquerque  
Coleção He lo i s a  A l berto Torres 
Coleção Hermann Kruse 
Col eção Ra imundo Lopes 
Cole_ç_ão Othon Leonardos 
Coleção Jose V ida !  
Coleção Cordei ro de Fari a 
Col e_ç_ão Orlando Torres 
Coleção Lui z  De Castro Far i a  
Antenor Lei tão de  Carva l ho 
Cole_ç_ão G astão Cru l s ,  
João Moojen de O l i ve i ra 
Col eção S PH AN 
Coleção 1 ª Expos ição De Fol c lore 
Coleção Augusto Rodrigues 
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LOCAL ANO 
B ah i a  1 9 1 8  
d iversos 1 922 
do Amazonas 1 9 1 8  
San tarém  1 92 1  
Marajó 1 930 
Excursão a Bah i a  1 929  
Bah ia  1 927  
Pernambuco 1 9 1 8  
Cean1 (comprado nu  casa 1 9  1 5  
Ceari na  no  R io  de  Jane i ro 
1 930 M arajó 
Bah ia  1 9-W l' 1 95 3  
Regi ão do  S ão Francisco -
Bah i a  e M inas Gera i s  
Maranhão 
Bah i a  
R io  Grande do S u l  e B ah i a  
R io  Grande do  S u l  
M inas Gera i s  
Amazonas, Pará e 
Maranhão e R io  de J ane i ro 
1 94 1  
1 939 
1 93 9  
1 939 - 1 954 
1 94 1  
1 93 8  
1 939 
1 939 - 1 954 
Amazonas,  ará 1 94 1  
Ceará 
Espír i to S anto ,  Bah i a  e 1 945 
M i nas Gera i s  
D i versos 1 95 1  
Pernambuco 1 95 1 
A Coleção Regional pcrm i l i u  ao Museu conlr ibui r  na cons t rução do d iscurso sobre o 
povo bras i l e i ro, e l aborando-o a part i r  dos objetos e de sua exposição. Na atu a l i dade, ,,s 
coleções que  formam a Coleção Regional permi tem reconstru i r  a h i stória de u m  determ i nado 
olhar sobre o povo, que tem origem numa i deolog ia  rac is ta e na de l i mi tação do outro .  Na 
defin ição da nac iona l idade pelo Estado Novo, este outro faz parte da nação, mas con t i nua  
sendo o Outro. 
A aná li se de todas as l is tag�ns e rel ações encontradas nos arqu i vos do Setor de 
Antropolog i a  me l evou a fazer um ' novo recorte da Coleção Regiona l ,  part i ndo da categoria 
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'colecionador' em sua rel ação com o ' curador' . Selec ionei aquelas que são i dcn t i t. iGl (.h, 
como coleções e que, por sua s i gn i ficação i nst i tuc ional  e pol ít ica, const i tuem-se corno corpo 
de um discurso sobre o reg ional  e con fi rmam o capital s imbó l ico do Museu e de seus 
diretores- ' curadores ' . 
A seleção dessas coleções está centrada na  atuação dos colecionadores e em sua 
rel ação com os d i retores- 'curadores ' do Museu e obedece aos segu intes cri térios :  o fa to de 
Roquette-P in to e Torres terem sido d i retores do Museu e terem se ded icado ao es tudo .  
colec ionamento e defi n i ção do que era colecionável dentre os objetos regiona i s ;  a re l :1ção do 
Museu com o S PH AN e o papel que o pr imeiro exerceu ao assumir  a responsab i l i c l c1de pe lo 
tombamento do patrimôn i o  etnográfico .  Esta rel ação inst i tu cional , forj ada pe lo Est ado Novo, 
materi a l i za-se na  Coleção Regional ( não ex i ste nenhuma coleção indígena do SPHAN,  por 
exemplo) ; o grupo ele natura l i s tas do M useu , envo lv idos na d inâmica ins t i t uc iona l ,  
coletavam sob a orien tação dos d i retores, o s  qua i s  mui tas vezes aprovei t a ra m  excu rsões de 
pesqu i sa  em áreas a lhe i as à an tropo log i a .  Neste g rupo, destaca-se a con t r ibu i çJu de Cast re) 
Fari a, por sua p rodução i n telectual sobre o meio soc iocu l tura l  de onde prov i nha rn as peças, 
como também Hermano Krusc, o colec ionador responsúvel pela aqu i s ição de u rna pareda 
s ign ificat iva da  Coleção Regiona l ,  tendo reun ido mais de 300 peças . Seu papel merece 
destaque,  pois foi o ún ico colecionador contratado para ta l .  Autorizado pelo Museu , com o 
aval do SPHAN,  Kruse era u m  pesqui sador tre inado, com l arga experiênc ia  em traba l ho de 
campo e em pesqu isa  j unto aos registros  arqueo lógicos e etnográficos. 
Pretendo aqu i  determi nar os enunc iados, os l ugares e os sujei tos de enunciação, loca l i zar os 
agen tes envolv idos nesse processo, as d i feren tes pos ições que ocupavam. os d i \ 'crsus 
interesses em d isputa. Havia ,  dentre os agentes reconhecidos e ident i f icados como 
colec ionadores , pessoas q ue eram ,  de certa forma, espec i a l i stas , i sto é ,  os obje tos que  
coletavam pod i am n ão cons tar de seu  obje t i vo i med ia to de pesqu i sa ,  mas  neles e ra m  L' i lpML'S  
de reconhecer s ign i ficados que os co locavam num determinado contexto de anü l i se ,  sej a  
cu l tural ou  estético. São estes: Raimundo Lopes , Roquette-Pinto ,  Heloisa A lberto Torres ,  
Lui z  de Castro Faria .  Outros , ao contrário, foram quase in termediários, encontravam os 
objetos durante as v iagens de campo, tendo coletado por encomenda da d i retora ou da 
inst i tu ição. Ass im foram reun idas , partes do conj u nto Coleção Regional , com peças 
atribuíd as aos natural i s tas cio Muscl\ v i ncu l ados a setores a lhe ios à Etnologia .  Estes s�o os 
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pesqu isadores : José V ida ! ,  O lhon Leonardos ,  João Moojen de O l i veira e An tenor  Le i t ão de  
Carva lho .  
Havia também os agen tes l i gados ao Museu Nac ional por re l ações i n te lec tua i s  e 
pessoais ,  como é o caso de Gastão Cru l s ,  ou por re l ações i nst i tucionais ,  caso do S PHAN, 
além das coleções mon tadas por 1 -!crrnann Kruse e as rc lac;ôes de caráter po l ít ic l) ,  cDrno a 
doação do Interventor do R io Grande do Su l .  Ex i stem ainda outras relações mais espec ífica s ,  
mas sem grande representat i v idade no conjun to .  O registro no Livro de To/I lho fo i urna 
maneira de prestar homenagem ao doador, u ma retribu ição à dádiva . O ún ico apon tamento 
refere-se, desse modo, ao i nd iv íduo e aos seus laços com a i ns t i tu ição, assoc iando a memór ia 
e a eternidade pelo documento l avrado. 
Ass im,  o segu i nte quadro i l us t ra o recorte que proponho para a Coleção Reg iona l  do 
Museu N ac iona l ,  as co leções que não são consiclernclas corno resu l tado ele u rna prüt ica 
ocas iona l ,  mas fru to de um projeto, resu l tado de uma i ntençüo ,  sej a  de ordem p:1rt i c u l nr ou 
por encomenda d i re ta ,  sej a  pel a v i a  da i n termed iação. O recorte d iz  respc i l L) ao que 
reconheço como uma prát ica ins t i tuc iona l  negoc iada, na maior par t e  das vezes, no p lano das 
re l ações pessoai s .  
QUADRO II  
COLEÇAO ESTADOS 
Edgard Roquette-P into D iversos 
Helo isa  A lberto Torres M araj ó  - Bah ia  
A l fredo Anton io  De A ndrade B ah i a  
Ra imundo Lopes M aranhão 
· Lu i z  de  Castro Faria Pará 
Hermano Kruse M inas Gera is  e B ah i a  
Othon Leonarc!os Bah ia  
João Moojen  de Ol i ve i ra Ceará 
Antenor"Lei tão de Carva lho Amazonas e Pará 
Jose V ida! R i o  Grande do S u l  e Bah i a  
Cand ido  Mcl l o  Lei tão Amazonas e Pan� 
Gastao C ru l s  Pará 
Orlando Torres M inas Gerais 
Gus tavo Corde i ro de  Far ia Rio Grande do S u l  
Coleção SPHAN Espír i to S an to ,  Bah ia  e M inas 
Coleção 1 ª Expos ição De Folc lore , ' D iversos 
Coleção f',.ugusto Rodr igues Pernambuco 
ANO 
1 9 1 2 , 1 922 
1 930, 1 940 e 1 953  
1 9 1 8  
1 939 
1 939 
1 94 1  e 1 945 
1 939 
1 939 - 1 95 ]  
1 939/40 
1 939 - 1 954 
1 937 
1 94 1  
1 93 8  
1 940 
1 945 
1 95 1 
1 95 1  
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Para Berta R ibe i ro ,  em seu Dicionário Indígena, "o colec ionador, a época e a forma 
de colecionamento têm importânc ia  c ruc ia l  para a aval i ação de uma coleção e suas 
poss i b i l idades de estudo" ( l 985 : 33 ) .  Com o i n t u i to de ident i ficar as coleções segundo o 
colec ionador, produzi  p lan i l has que permi tem d iv isar cada conj u n to, desnatura l i zanclo  a idéia 
de  uma suposta homogene idade que a lé en t ão permeou as referênc ias à Co lcçiiu 2 1 2 . r\ t rn,·és 
do arranjo em p lan i l has ,  torna-se possíve l i den t i ficar as categorias empregadas e, a i nda, o 
que foi possível e rassível de ser cole lmlo e o que propr iamente se coletou . C1bc rl'Ss ,t l t :1 r  
que estas p l an i l has baseiam-se no conj u n to d e  dados reco l h idos nas d i !'cn:n tcs l i s t ,1 gc 1 1s  e 
tabelas encontradas n o  Setor, tendo rri v i l eg iac! o  os apon tamentos reg is t rados IH.)S l.i lTos de 
Tombo. 
As coleções que i ngressaram no acervo do Museu foram i n scri tas nos Livros de 
Tombo do Setor de Etno log ia  do Museu Nac iona l  e esses reg is tros somam 23  vo l umes 
encadernados que se el}COntram  guardados no  Setor, onde podem ser consul tados por 
pesqu i sadores e func ionários .  O preench imen to do Livro de To111/Jo ern atri bu iç,1o de agen tes  
au torizados do Museu ,  que exerc iam a !'u nção de regis tra r  a procedênc ia , ano e ou t ros  dados 
sobre as peças .  A le i tura dos Livros i n forma a mu l t i p l ic idade de agentes e de categorias 
empregadas, sendo que estas foram ele i tas a part i r  de cri térios não- ins t i t uc iona i s ,  mas 
pertencentes ao u n i verso do coletor que, em alguns casos, pouco conhec i a  sobre a 
ímportânc ía  Je  ckll'.r i 1 1 í n udas i n J 'ornwçucs e sobre o s ign i fi cado de certos tcnuos .  
Poucos i tens  foram ident i ficados nos Livros como pertencen tes à Coleção Reg iona l ,  
ass im  como são escassas u s  fi chas ca ta lográ fkus, que o f' crcccm i n formações pornicnor i tadas 
dos obj etos , como d imensão, materia l ,  téc n ica, s i tuações específicas de coleta ,  origem,  
u t i l i dade ou fun ção e tc .  (Anexo II) . Frente à escassez ou à ausênc ia  de  i n formações ,  ten te i  
extrair o máximo de s i gn i fi cado dos regis tros ,  buscando nos poucos dados ex is ten tes o 
recorte  dos objetos ,  o o lhar espec ia l izado, o j u ízo de valor por trás dos mesmos, levando em 
conta ,  i nc lus ive, as ausênc i as de i n fo rmações . 
No  Livro de Tombo, o reg is t ro das peças obedece a uma ordenação n umérica -
importante referênc ia  para a atual ident i ficação de cada peça. U ma segunda ordenação de 
t ipo crono lógica ,  mu i t as vezes se sobrepõe à primeira .  A combin ação de ambas perm i te 
2 1 2  O trabalho a i nda não foi tota lmen te conc l u ído . No vo lume em anexo estão as P lan i l has das segu i n tes 
coleções: Coleção Roquette-P i n to ;  Coleção He lo i sa A lberto Torres (Marajó e Bahia) ;  Coleção Hernwnn Kruse 
( 1 94 1 ) ; Coleção Gastão Cru ls ;  Coleção .José Vida ]  ( 1 954) ;  Coleção Anton io A l fredo de Andrnlk ( 1 9 1 S ) :  
Cokção Lu i z  de Castro Far ia ; Coleção Raimu 1 1du Lopes; Coleção 1 "  Exposição de  Folclore .  
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s i tuar no tempo o momento do tombamento das peças e coleções . Mu i tas vezes , es t ,1 
cronolog ia  corresponde à da coleta, mas o tombamento, no caso da Coleção Sertanej a ,  por 
exemplo, ocorreu mu i tos anos após sua entrada no Setor de Antropologia . 
A Coleção é um conj unto bastante heterogêneo, sej a  com referênc ia  à reg i ão de 
procedência das peças, sej a  pelo t i po e pelo materi a l  do que foi colecionado. Mas sua 
heterogeneidade deve-se, pri nc ipalmente, à forma e aos agentes responsáve is  pe l a  col e ta . 
Nos reg is t ros dos Livros de Tombo, a ident i ficação das peças de uma determi nada co leção 
s ign ifica, na maior parte das vezes, uma demarcação de com quem a peça deve ser assoc i ada ,  
quem deve ser imorta l i zado pel a  cole ta ou pel a  oferta . A par t i r  elas i n formações co11 t id , 1 s  nos 
Livros de Tombo, produzi p lan i l h as pau tadas pe lo colec ionador, de modo a deswcur os 
conj un tos que compõem o que se reconhece como Coleção Regional . 
No Museu ,  a Coleção está regis trada em d i ferentes Livros, o que já i nd ica uma 
descon t inui dade reforçada pe la  heterogeneidade dos  i tens reun idos. 
Além dos Livros de Tombo, ana l i se i  os objetos materiais sob a guarda do Setor ele 
Etnologia, os armários da Reserva B .  Es tes armários contêm peças proven ientes 
essenc ia lmente das regiões Norte e Nordes te, como i n formam suas et i quetas : 
Guardar, tombar, restaurar e expor são prát icas i nerentes aos museus, o l ugar por 
excelência da construção das i deologias nac iona is .  Meu obje t ivo neste capítu lo não foi fazer 
uma anál i se formal , a i nda que pense cm dar con t i nu idade u este t rabalho no fu t u ro .  Os 
obj etos materia i s  foram tratados aqu i  como documentos e não como obras icônicas .  Chamo a 
atenção para a forma do n:gi s t ro ,  para o que � reg i s t rado, parn o que i mporta uu i\ qu0 SL' 
atribu i  va lor. O que é regi strado é aqu i lo  que se quer que sej a  lembrado, o que não deve ser 
esq uec i do .  Os regi s tros pouco i 1 1 f' ormu 1 1 1  sobre o objeto em s i ,  sobre sua nrntc r i n l i d i ldL' ,  1 1rns 
fornecem algumas ind icações a respe i to das relações soc ia i s  que o levaram a fazer parte do 
acervo do Museu Nac iona l ,  a i ns t i tu ição de maior prest íg io no campo da ciência do país ,  no 
período e_s tudado: 1 9 1 8° 1 95 1 .  
A importânc ia  de uma soc io logi a das prát icas diz respei to à poss i b i l i cl aele ele 
compreendê-las no contex to soc ia l  ele sua produção, desnatura l i zando-as para rodcr 
reconstru i r  os cri térios c l ass i ficatórios que, ele certo modo, configuraram o que hoje 
percebemos e consumi mos como arte popu lar  ou entendemos e va loramos como cu l t u ra 
l A ' 2 1 3  popu a r  au tent ica. 
2 1 3  Ver D ias, Carla, 1 999. 
... 
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M auss e Durkhe i m ( [ ()68)  propõem exam i nar os métodos do pensamen to  c i c n t í !'i cu 
como i ns t i tu i ções soc ia i s  e a soc io log ia  é ,  para estes au tores , a ú nica forma ele fazê- lo .  tvf ouss  
e Durkhc im  também reconhecem que a noção de categori a possu i  uma h i s tór i , 1 ,  e c s t , 1 s upC\c 
u m a  pré-h is tór ia .  Cons iderando que os objetos não falam por s i ,  os reg istros dos obje tos e as 
formas c l as s i fi catórias são poss ib i l i dades de (re)cons t rução da t rajetóri a da coleção. A part i r  
do levantamento dos  regi stros da  Coleção, a primeira questão que  podemos levantar d i z  
respei to à construção da própr ia categori a ' coleção ' .  Para M ichel Foucaul t  (2000 : 1 7 1  ) ,  a 
atua l  noção de c lass i fi cação traz  cm s i  uma h i s tór ia ,  cuj a  pnHica e compn:cnsJo sJo recen tes .  
Dessa forma, qualquer tentat i va  de arresen ta r  clac los e tno lóg icos através de uma c l ass i  fi caçi'ío 
s i stemát ica de espéc ies será não só a lgo art i fi c i a l ,  mas i n te i ramente engnn, 1dur , J)l) i s  
descontextual i zados nas estantes ele museu , espéci es e obj etos são fundamen ta lmente 
. d · c1 º ó  1 · 1 1  1 . � 1 4  r n a  equa o s  por s 1  s s para ret ratar rea l l  a c  e s  c u  t ur a 1 s .  
U m  s i stema c l ass i (icatór io começa sempre com u rna mul t ip l i c idade de  dados a 
organ i zar e uma série de questões ana l ít i cas a resolver, segundo o método e l eg ido .  A 
class i fi cação arbi trária se faz presen te na  maior parte dos reg is tros (S tock ing ,  1 <)7-l : 257 ) .  
Mauss  & Durkheim ( 1 968 :400) defi nem como função c lass i fi cadora o proced i men to que 
consiste em c las s i ficar os seres , os acontecimentos e os fatos do mundo em gêneros e em 
espécies, subord inando-os uns aos out ros e determi nando relações de i nc lu são e ele exc lu são. 
"Classi ficar co i sas, é ordená- l as cm g ru pos d i s t i n tos enrre s i ,  separados por l i nhas de 
demarcação n i ti damente determi nadas " .  Portanto, c lass i fi car não é só cons t i tu i r  gru pos, mas 
também d i spô-los segundo relações espec ia is ,  onde "Toda c lass i fi cação i mpl ica uma ordem 
hierárqu ica  da q ual nem o mundo sensível nem nossa consc iênci a  nos ofcrccc 1 1 1  o mode lo" 
(op. cit : 403) .  Ao c l as s i ficar, estabelecemos re lações ele h ierarqu ia  e subord i naçiio en t re 
objetos.2 1 5  
2 1 4  No seu-trabalho, Dorta, Órgan i ,.a os dados n: l"eren tes às coleções levantadns cm  fichas, atrnvés dus segu i n t,·s 
dados: data de co le ta ou data de en t rada; coleção - cole tor ou colec ionador ou agen te ;  i nst i tuc ional ; i n s t i t u i ção; 
grupo étn ico ou área geográfica; caracteri zação sumária (u t i l i za recurso da c l ass i ficação dos mater ia is  nas 
categorias e laboradas por Ribeiro) ;  número ele rcças ; observações e fontes. 
2 1 5  Para Du rkhe im e Van Gennep ,  o pensamento e a prát ica humana operam com d is t i nções de mú l t ir los 
níve is  que produzem uma organ i zação compreensível da v ida  soc i al assoc i ados à idé ia  de demarcação do 
mundo. O sagrado seri a p ropr iamente a i magem do soc ial ,  da colet iv idade, a d imensão forte da vida humana. 
No artigo "O dual ismo da natureza humana",  essa d imensão forte da vida humana aparece no plano da prórria 
represen tação da pessoa humana: cada suje i to soc ial estar ia d i v id ido en tre uma d imensão profana e uma 
d imensão sagrada ,  e n tre uma d imensão cot id iana e banal ,  uma d imensão da repetição e uma d imensão 
grand iosa, q ue ul trapassa o ser humano. Seriá uma csrécie ele transposição da idéia da soc iedade dentro de cada 
i nd i v íduo. 
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Os estudos sobre os processos que del im i tam o conj unto do que c.!enom i n ,1mos 
coleção são pois  fundamenta is à idé i a de que a "coleção" ou o "coleci onarnento" é a lgo 
-"naturalmente humano", sendo comumente reforçado por i ns t i tu ições rnuseolôg icas� 1 < ' .  
Pomian  ( 1 984: 53 )  defi ne uma coleção como "qualquer conj unto de objetos na t u ra i s  ou 
art i fic ia i s ,  man t i dos temporár ia ou defi n i t i vamente fora do c i rcu i to das a t i v i dades 
econômicas, s uje i tos a uma proteção espec ia l ,  num local fechado preparado para este fi m ,  e 
expostos ao olhar do púb l ico".2 1 7 Para o autor, os obj etos naturais e cul tura i s  possue 1T1 ou 
possu íram uma u t i l idade e, ao m ig rarem de u n iverso cu l tu ra l ,  t rans formam-SL' cm  
semióforos, i sto é ,  seu valor passa a depender do  s igni ficado, como objetos aos qua i s  se 
atr ibu i  sent ido, especi al mente uma determinada representação h i s t or icamente s i tuada .  Traw­
se de objetos que perderam seu valor de uso, mas que representam o i nv i sível e são dota dos 
de s ign i ficado. Não são man ipu lados, mas expostos ao olhar. Ter pertencido ao u n i ve rso da 
uti l i d ade i l us tra a poss i b i l i dad� de obje to ser valorado a parti r  de sua d imensão s i rnból ic ,1 , 
por ter s ido ú t i l  e representar uma idé ia ,  um  d i scurso sobre essa fu 1 1c iona l i d ,1dc .  Os 
semióforos são "consumi dos" como uma  rem i n i scênc i a  h is tór ica, como se a trnvcs de les  
fosse possível apropri ar-se do t empo. 
A regra enunc i ada (quanto mais um objeto é carregado de s ign i f icado, menos 
u t i l i dade tem) parece perder então a sua va l idade na  medida em que quanto 
maior é a carga de  s i gn i ficado, maior é o seu valor, que se expr ime ass im pela 
quant idade das co i sas que se poder iam even tua lmente obter trocando-o .  No 
entanto ,  esta regra permanece vál ida porque o que é semióforo para um  grupo 
num dado momento é um valor de uso v i rtual quer para outro grupo, quer para o 
mesmo grupo,  mas num momento d i ferente .  Quanto mais s ign i ficado se a t ri bu i  a 
um objeto ,  menos i n teresse tem a sua u t i l idade.  (Pomian 1 984 :73)  
A l i nguagem é o que comun ica o i nv is ível , transformando-o em fato soc i a l ; ao 
mesmo tempo, conduz a uma opos i ção do i nv i s ível ao v is ível .  Uma esfera é acess ível pc l . 1 
palavra, a outra, pelo ol har . O autor ressa l ta os objetos que são ú te i s  e os que, a lém de serem 
utensíl i os de uma ação , sofrem o desgas te rrovcn ien te desta ação, portando também uma 
marca do tempo. 
2 1 6  Nos manuais de museologia, o s i s tema c la ss i ficatór io é dado como "natura l" ,  corno um mode lo téc n ico a ser  
seguido. 
2 1 7 Para P. Bourd ieu  ( 1 983) , a " própria d i sposição estét ica que, com a competência específica corresrondc, 
const i tu i  a condição da apropriação legít ima da obra e le arte , é uma d imensão de um es t i lo de vici a  no qual se 
exprimem, sob uma forma i rreconhecíve l ,  as carac teríst icas específicas de uma cond ição . "  Piem:: Bourd ieu ,  
chama a atenção para o fato de que d iversos trabalhos ele antropologia da arte refiram-se, com fn::q Liênc ia ,  
baseando-se cm Pomian ( 1 985) ,  d i retamente à '  oposição função ou u t i l i clacle x s ign ificado ou valor es té t ico ,  e 
marquem o i n teresse da an tropologia da arte 11;1 posição opos tn à fu nção. 
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O novo culto que SL! sobrepõe ass i m  ao antigo, i ncapaz de i ntegr,1 1· a S lh.: icdad\.· 
no seu con)u n to, é de fato aquele de que a nação se faz ao mesmo t e mpo suj e i to 
e ohj eto . E uma honwnagem perpétua que ela rende a s i  prôpr i a  Cl'kbr: 1 1 1do o 
próprio passado em todos os scus aspectos ,  recon l iecenuo a cu 1 1tr i bu içi\u dos 
vários grupos socia is ,  territor ia is  e profissionais que a compõem e exa l tando os 
grandes homens nasc idos no seu seio e que dei xaram obras duradouras em todos 
os campos. Os obje tos que vêm das outras sociedades ou da na tureza i l u s t ra m  
também a nação que o s  reco l heu enquanto ,  por i n tGrrnéd io dos seus a rt i stas .  d(ls 
seus  sábios, dos seus exp loradores, e até dos seus generais, soube reconhecer­
l hes o va lor e eventual mente fazer sacrifícios para os adqu ir ir .  ( Pornian  
1 984 : 84). 2 1 8  
3.1  Protagonistas em cena: 'curadores', colecionadores e coletores 
Que poder interpreta t ivo para escolher o que, das acumulações 1>0.1 soclos. 
deva ser reservado paro a conte111plação presente! E r1 1 1 e  / )()c/cr 
divinatório o de nwrc:or  c:011 1 o índice da peren idade, a serl 'i( 'O c io ji , r 1 1m. 
este ou aquele aspecto ,w alucinante proji ,são do atualidode ! (l\·kndonça 
1 946 : l z) 
Bourdieu ( 1 974 :  1 59 ) ,  ao tratar da construção do sistema das relações de produção e 
circul ação dos bi.:ns s i m bóli cos , cons idera ru ndumcn tu l  ident i f icar o que dc1wt 1 1 i nu de 
propriedades de posiçc7o. As propriedades de posição dizem respeito aos atribu tos que 
possui u ma certa categoria de agentes, ou um certo agente, ele produção ou d i fusão cultural, 
como resu ltado do lugar que ocupa na estrutura deste campo. A part i r  de tal categor ia ,  torna­
se possível compreender a sign ifi cação e a função que as práticas e as obras adqu irem devido 
à posição de seus produtores no terreno das relações socia is de produção e c i rcu l ação. O 
objet ivo deste capítulo é ident i ficar os agentes envolvidos no colec ionarnento, 
principalmente os coletores e as coleções que compõem o conjunto ident i ficado como 
Coleção Regional ,  a partir do que Bourd ieu aponta no campo artístico, isto é, percebendo os 
objetos como ex pressões mater ia is  ele processos soc iai s . 2 1 9  
2 1 �  Pomían desenvo lve seu traba lho trazendo exe 1 1 1p los de "colet,:iks" mon tndns. t.: l l l que n pr i nc i pa l  fu 1 1 1; ,\c) e( 
f'a1,er o íntercâmhío en tre dois mundos ,  o visíve l t.: o inv í s fve l .  ( 1 984 :66).  "Func iona como unrn n: laç :'\ci que cr ia  
um dos do is  lermos que opi'íe e que uo lllt.: S l lHl tt.: 1 1 1 110 une" .  
2 1 9  "Para dar à Socio log ia da cr iação i n t e lectua l  e artística seu objeto pr(,pr io e ,  uo mesmo tempo. se us l imi te s .  
é preciso perceber e cons iderar que a relação que um criador mantém com sua obra e, por  i sso mesmo. a 
própria obra, é afetada pelo s istema de rel ações soc ia is  nas quais se real i za a criação como ato de comun icação 
ou, mais preci samente ,  pela posição cio criador na estrutura do campo i ntelectual (ela própria função, ao menos 
por um lado, de sua obra anterior e ela ace itação obtida por ela) .  Irredutível a um s imples agregado de agentes 
iso lados a um  conj unto ad i t ivo de elementos si mplesmente j ustapostos, o campo intelectual (e artís t ico), da 
mesma maneira que o campo magnético, consti t u i  um s istema de l i nhas de força, isto é, os agentes ou si stemas 
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A produção de conhec imento pressupõe a ex istênci a  de i nd iv íduos ou grupos que 
garantam a acumulação e a transm i ssão do conhec imento ex istente, além de d i scursos que 
leg i t imem o campo. Roquet te-Pin to e Torres, d i retores do Museu em d i feren tes épocas ,  
foram os responsáveis d i retos pela const i tu ição das coleções aqui anal isadas. Na qu a l i cl acle 
de coletores d i retos e i n d i retos, i nauguraram ,  encomendaram, i n t ermed iaram e , 1rq u i tc t ,1 rarn 
o colec ion ismo ao i n vest i r  seu capital cul tura l  e pol ít ico para compor o corpo materi a l ,  l as t ro 
s imbó l i co do Museu .  A lém de exercer a "cu rador ia" da  Coleção Regiona l ,  for,m1 t , 1 1 1 1b01 1 1 
pesqu i sadores que se dedicaram a reflet ir sobre o s ign i ficado e a forma dos obj etos de 
cu l tura que coletaram e transformaram em objeto de pesqu isa, corno foi o caso ele Torres 
com relação à cerâmica Marajoara e à i ndumentár ia da criou l a  baiana. 
3 . 1 . 1  Roquette-Pinto 
Como fo i v i s to no pri mei ro capítu lo ,  os estudos e as pesqu isas de Roque t te -P i n to 
t i nham por objeti vo conduz i r  a uma v i s fío pos i t i v a  das caracterí s t icas fís ic us e 11Hx.1 i s  do 
homem bras i le i ro e suas variações étnicas, constru i ndo u rna t ipologia rac i a l  baseada nos 
conhec imen tos da  u 1 1 tropo log ia l'fs ica ,  que havia s ido a l urgnda pclus es tudus 
antropogeográficos .220 Vimos que Roquette-Pi nto dedicou-se também à formação de 
coleções e à pesqu i sa  sobre e las .  Refle t iu sobre os objetos de cu l tura e traçou i nd i cações 
sobre o que dever ia ser colec ionado e sobre o propósito desse colec ionamento ,  que em fazer 
ver o mais típico dos nossos elementos, aquele que foi por ele apontado como }Ilho nwis 
autêntico da terra, o sertanejo .  
Roquette-P in to v i s i tou a capi tal do Paraguai em d iversas ocas iões - em 1 9 1 2 , na 
Expedição de Rondôn ia  e em 1 920 e 1 92 1 ,  comiss ionado pelo Museu - e t rouxe urna 
coleção de amostras da  "indústria feminina dos tecidos de renda" . Em seu re l atór io ao 
d i retor do Museu , chamou atenção para o que percebi a  como um elemento etnogrM'ico 
val i oso; "possível de fornecer subsídios novos e interessantes à etnologia a 111ericww e cw 
d j., . . ló . d l " 22 1 E 1 - d estu o 1s1co-psico g 1co a raça e e o povo . sta co eçao e amostras era compos ta  por 
de agen tes que o compõem rodem ser descr i tos como f'orc;ns q ue se d i spondo, opondo e cornpnnd,). l he 
conferem sua estrutura espec ílica num dado momento do tempo."(Bourd ieu ,  1 968) 
220 Embora cons iderando a importânc i a  do meio para a formação humana, Roquct te -P in to não rest r i ng i u  sua 
i n terpretação ao determ i n i smo geográfico .  Suas propos ições, baseadas nos textos de Alberto Torres e O l i ve i ra 
Viana, servi ram para fundamentar o trabalh9 na D iv i são de Antropologia e Etnolog ia  do M useu Nac iona l .  
22 1 O traba lho produz ido sobre o tema da,S rendas foi l evado ao XXI Congresso de Americanistas, 01 1  the i\/011 
duti of Paraguay. 
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77 peças e foi oferec ida  ao Museu . Em l 922, por in terméd io de Roquette-Pi nto, o iVl u seu 
recebeu doação de i tens que contêm uma grande variedade de a mostras de rendas b ras i l e i ras .  
provenientes pri nc ipal mente do R io  G rande cio Norte e que ,  reun idas, i l us t ra m  a d i vcrs i d cl,k 
dos pontos e suas var i ações .  O i nteresse ele Roquette-Pinto pelas rendas gerou uma co leção 
pa ra o Museu . Ele a t ri b u i u  a e las carac terís t i cas próprias ele "um modo ele sa" cl :1 s 
paraguaias ,  ao mesmo tempo em  que reconheceu a rendaria como arte nac iona l ,  dev ido u sua  
excelênc i a  técn ica ,  aos mot ivos de insp i ração natura l .  
A s  paragua ias são robustas , avern1e l hadas, morenas . d e  face q uadrangul ar, ma la res sal ientes, o l hos grandes, negros, ob l íquos ,  lo1 1garne1 1 te c i l i ados ,  cabelos negro-carvão, Llbios carnudos, nar iz grosso e re l a t i va rnentc pequeno. Sempre sugando grossos charutos rúst icos, fal ando com voz crntada id ioma me io guaran i ,  me io  espanhol, mascateiam pelas ruas ,  no mer·caclo , a bordo, grosseira cerâmica e rendas maravi l hosas, que parecem tecer cm segredo com os ma i s  del icados ra ios ele so l .  Nhanduti, a renda nacional te111 n l 'a !nr de 
i11na ohm de orle pum.(  . . .  ) Na sua  s imp l i c i clacle ,  parece que a renda se formou por s i  mesma de fl ocos de espuma branca; ou então, que as rendeiras gen t i s  cop i aram seus mot i vos das t e i as ,  que as aranhas cl i s tendern nas c lare i ras das matas . Porque só o que é l i vremente conceb ido no se io ela natureza, pode ser, ao mésmo tempo, s i mples e marav i l hoso; só o que é fei to ass im consegue despert ar a emoção ... esté t i ca  por meio ele tão moclcs tos processos .  Um pedaço de renda é u ,11 t rapo; 1 10  entanto ,  o nhancluti das paraguaias guarda ,  nos seus mot ivos de l i cados, a a lma cio seu berço encantador. (Rondônia, p .  7 1  ) .  
No tex to ac i ma, rodemos i clcn t i fic , t r  ,t l gumas elas chaves que  serv i ram ele or icnt a1;:io 
não propriamente sobre o quê dever ia ser colecionado, mas sobre o porquê colec ionm certos 
elementos que representar iam a mi s tura ,  a natureza , as característ icas somatológicas ,  tudas 
estas expressões part icu l ares da "alma" daqu i lo que Roquette-Pinto iden t i fica como tipo. f\ 
a rte é o resu l tado da conjunção destes fatores , onde a s i ngu l ar idade de u m  t ipo é t n ico pode 
se expressar por meio de formas bem-executadas, insp iradas na  natureza, demarcando desta 
maneira u m  terri tório em que cada expressão tem lugar. 
Roquettc-Pi nto reconhecia o "volor clas jlg 1 1 ras " ( 1 92 7) ,  e em v,'írios art i gos deteve­
se em oomentar t rabal hos e teorias acerca da produção de artefatos etnográficos a part i r  e le 
seus atributos estét icos .  O seu art igo "Esti l i zação" foi publ icado em d i ferentes contex tos 
edi tori a i s .  Na  Revis ta  n .  1 do SP I  1/\N e crn seus "Ensa ios Bras i l i anos". No tex to .  Roquct tc ­
Pi nto considera que o "estylo é a tradução esthct ica i ntegral da a lma elo povo;  a cs ty l i zação é 
um  gesto art íst ico"( 1 93 8 :  1 86 ) .  Para e le ,  os fatos elo totem ismo e os cio tabu, ao se t ra tar da 
amb iva lênc ia dos ins t in tos afeti vos, dão "d i re i to de i ngresso à antropologia ,  no confuso e ao 
mesmo tempo fasc i n ante terri tório da ps icologia art ís t ica". 
1 4-0 
3.1 .2 Heloisa Alberto Torres 
Torres sempre trabalhou nas coleções etnográficas ela D iv i são ele An t ropo log i a  e 
Etnologia .222 Era própr io cio trabalho no Museu a restauração e a preparação das mesmas e a 
organ ização dos dados re l a t i vos üs pcc,;as e ao tombamcnto .22J 
Em "A cerâm ica ele Marajó" ,  Torres re lac iona a cerâmica marajoara a ou tros grupos 
cu l tura is .  Para demons t ra r  essas l i gac,;ões ,  r<.!Lí n c  "documentos art ís t icos" cncon t r , id ,) s  cm 
Marajó e outros "produtos de arte" de popu l ações i nd ígenas. " A  arte ele Marnjó parece ass im  
uma  resu l tante das cond i ções h i s t ór icas espec ia i s ,  em  que  s e  teri a p roccssaclo o 
desenvolv imento cu l t u ra l  dos seus real izadores" ( 1 938 :YII) Os mot i vos que decora m ,is 
peças , a prec isão e a maestr ia da execução dos ornatos exprimem um sen t imento art ís t i co .  o 
que jus t ifica  a seus o lhos a h ipótese ele que os marajoaras teri am alcançado u m  n ível ele 
c i v i l i zação elevado. No entantQ, em uma anál i se mais detalhada, Torres acaba por abanclonar 
sua suposi ção i n i c i a l .  E l a  d i scorre sobre o que considera um desenvol v imen to  con t r,i d i t ó r i l� 
entre a arte do o le i ro - que para e la é rud imentar - e a cio decorador, bastante e labornda.:i :i�  
Torres esboçou uma propos ta  de c l ass i ficação para or ientar os serv iços do 1vl uscu 
Nac ional e do SPHAN quanto ao tombamento e à aval i ação das coleções, denomi nada 
"Tabella provisória de classificaçtío dos artefactos (documentos etnographicos e de 
archeologia americana e preltistorico) - /Hl f'Cl tombwnen to e a \la!iaçc7o das cof h,ç·Dc.1 />do 
222 "Dd uma busca no Arch i vo ela SL'.c retH r· i a .  Corri mn is  de cem rastus de documen tos nn rwtamto todl1s t)s 
dados referen tes a Seção . . .  Graças a mu i tas notus tomndas já pude, uté ugoru, completar i n formações re L1 t i v as n 
proven iênc i a  de algumas centenas de peças elas col lecções e mesmo iden t i ficar mu i t íss imos objec tos cuja  
proveniência era  completamente i gnorada. Ass im en tre outras, pude reconhecer a col lecção peruana que 
pertenceu a D .  Pedro II , bem como a prec ios iss i nrn col lecçao bol i v i ana offerecida pelo Conse lhe i ro Lopes 
Netto em 1 868 e 69, e ai nda o mater ia l  ela América Central ,  Colômbi a  e Peru, permutado com o Museu de 
Berl im ,  em 1 883 ,  por Lad i s lau Nett to . "  (Relatór io e le 1 93 l )  
223 "Alcançado certo ponto dos meus estudos sobre a ceramica de Marajó ,  era de i mportânc ia capital o i n ic io  de 
serviço de outra natureza sobre o mesmo assu nto :  l º - serviço nos museus estadua is ;  estudar, fotografar e 
desenhar todo o material até hoj e  reco lh ido .  Essas co leções const i tuem hoje con t i ngente que n i\() se pode 
desprezar qwando se pre tenda fazer uma apuração geral do que se sabe da cu l tura elos Ma rajoaras. H não é 
pouco de las t imar q ue se encon trem fora elo alcance e a i nda não publ icadas as coleções ela i l ha que tem sido 
drenadas para museus europeus e norte-amer icanos". AHMN. Relatór io de 1 930. 
224 Torres sugere uma "j u ven i l i dade ela arte da cerâmica" ,  em que jovens o l e i ros ser iam velhos t ra nçadores .  
baseada em  M ax Sch imdt .  Es te  resqu isador, da U n i vers idade ele Berl i m , trabalhou ror cerca de três ml'scs 
no laboratór io d a  Seção de Etnografi a ,  tendo con tr ibu ído rara a formação de Torres .  A teor ia de Max  
Sch imdt  baseava-se na  observação da ces tar ia  su l -amer icana.  Para Schmidt ,  a d i vers i cl aclc das for111:1s 
georrn; tr icas n:s u l ta d e  i mpo�ições do 1 1 1 H l L'. r Í H I  L'. r l l tHegado na con kcçi'ío d!i pe<.;n. L'. ccrtns J', , t h:is pnrn i 1 i ;1 1 1 1  
um  grande núme ro de var iações formais ,  e nquan to ou t ra s  não permi t em v ar i ações .  "Ass im  ni'ío e dc 1 1rn i s  
d i ze r  que foram as  pa lme i ras  que  ens i naram aos art i s tas ameríndios, i nsens i v e lmen te, o rnys1er io  das 
'gregas'( . . . ) ( 1 25 ) " .  Os maraj oara s  t e r i am trn'nsror tado rara o e l eme nto  r l iíst ico os desenhos d L'SL' n vo l v idos 
1 1a  mati;r ía rfg íua  uaH ta las e 1 1 1 n: l aç 1 1d 1 1s dos seus cestos, ( l 'J- 1 0 :  I X )  
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Museu Nacional e pelo S. P.H.A .N. - (. . .  ) [ conforme a tabella das característicos gern i.,· ele 
co!!eccionadores e jazidas, relativ(I ao interesse scientifico, artístico e h istôrirn cios 
co!!eções e a sua injluenci(I sobre (/ (I Valioção total destas] . 225 Como escl arece Torres ,  a 
Tabela t i nha  por obje t ivo fornecer um  i ns trumento de auxí l io para o uso corrente ,  e se t ra t ava 
de uma ten tat i va de fornecer cr i tér ios para a c l ass i ficação dos artefatos . 
Na  tabe la ,  e l a  expõe o que denom ina  de características gerais dos aspec tos i'orn1 ,1 i s  
dos objetos e propõe c l ass i ficar o s  artefatos a part i r  d e  três aspectos: o prime i ro ,  e o q ue  v a i  
ori en tar a c l as s i fi cação, é o nwterici l; u m  outro d i z  respei to ao  in teresse, subd i v i d i du  cm 
outras  t rês categori as : i n teresse c ien t íf ico ,  art íst ico ,  h i stórico, raridade e an t i gu i dade 
( re l at i va) ; o terce i ro aspecto é a for1110 do objeto .  
Torres ressa l t a  que a tabela eleve ser apl icada tendo como base prát ica pr i nc ipa l  o 
material, que e la  e nu rrn:ra segundo as scgu i n t L:s categorias :  fll'(/ms, cl'ní111 icus. 1 ·idro. 
madeira, materiais têxteis, vegetais, trançados, matérias primas animais, ossos, peles, 
plumária etc. 
Já a forma d i v i de-se em comuns e espec ial i zadas , com d imensões normais e 
excepciona is ,  trabal ho técn ico, prim i t i v i smo ou arcaísmo. 
Torres preparou um modelo da Tabel a  em rel ação aos artefatos de Pedro que ,  
segundo o m ateria l , podem ser: pedras brandas ou vu lgares (ex . d iábase) ; duras (ex . s í lex ) ;  
sem í -prccíosas (ex . j adc i tc ) ;  prcc iost 1s (ex . es 1 1 1crnlcL 1 ) .  A Tohl'la d e  Torres forn1.·cc urna 
i nd icação das  d iversas categorias c l ass i ficatórias que podem ser ac ionadas na  aval i ação dos 
<>hjctos e o modo como a nu torn os compreend ia .  Em rc l açfío à Pedra enumera 1 2  closscs. 
sendo que a lgumas a inda contêm subd iv i sões .  As  c l as s i f'icações são propostils 1 10 sc 1 1 t i do de 
ori en tar a atri bu ição de valor aos obje tos enquan to bens s i mbó l i cos que se tornam 
mercadori as e que  devem ser  aval i adas e negoc iadas. Segundo Torres, o va lor mín imo ela 
classe A é nu lo  e o máx i mo da classe L é i l im i tado, dependendo de certas cond ições 
rela t i vas, por exemplo ! ao mercado ele ant igu idades, raridades e art ís t icos, o que pode 
s ign i ficar preços fantásticos. Para estes, portanto, e la  aconselha que sej a  rea l i zada consu l t a a 
peritos. Uma mostra exemplar de parte da tabel a  i l ustra as d i ferentes c l as s i ficações : 





Classe Caracterís t icas gera i s  Tipos de artefatos 
A Objetos de redra com ararência ou probabi l idade ( nãn cnte;a) �  
trabalho humano - eól i tos, p lacas, núcleos de t irolog ia  i ncerta, 
palco l i tos de autenticidade duv idosa. 
B Forma vulgar Idem pedra a l izada (ou pedra pol ida) - comportando c lass i fica<;ão 
Material vulgar superior conforme a forma e freqüência geral e na j azida ou etn ia )  
ex. machados indígenas comuns (com orelhas, com enta l hes .  
e Forma vu lgar, material duro C I  idem - ele pedra dura pol ida. Ex. tcmbetás e pequenos 
Forma espec ia l  - cortadores 
materialrelat iva raridade Cbis - idem - ele pedra branda policia de forma ou trnb,t l hn técn ico 
pecu l iar - ex. machado semi- lunares de pedra branda. 
D,E,F,G, - -H,I ,J 
L Al ta raridade c ien t i fica e Idem ele redras raras, prec iosas ou mesmo s imrksmcnte 
artística, mater ia l fi no, raro ou escu lr idos em mármore ou pedra dura, de alta an t igu idade 
precioso. h i s tórica e de grande raridade e valor artístico e esti 1 natirn. E, .  
estatuas ou certos fragmentos c láss icos ou orienta i s ,  r lacas 
- gravadas com relevos 
L2 - idem de pcdrn de al ta raridade e v,d 11r ; 1rt ís t icn L' 
ai-qucológico, cm geral ( exemplares raros, ú n icDs nu de d i l.íL· i l  
aqu i s ição no  Bras i l  (aval iação especia l e documcntad,1 para c,1d,1 
caso). - (o máx imo da c lasse L é i l im i tado, ex ig i ndo, rois a 
aval iação cios artefatos de antiguidades e raridades) 
Para Mariza Correa (2003) ,  Torres não produz iu  "uma obra sobre 1 1 1 1 1  remo 
específico", mas fez da antropologia u m  i nstrumento de l uta  em defesa da cu l t u ra bras i l e i ra ,  
trabalhando cm projetos e i n s t i tu ições que ajudaram a conformar a d i s c i p l i n .:t . ""6 
Pretendemos esboçar o que consideramos o tema de sua obra, à qual  e l a  se dedicou 
rea l i zando excursões para recolher materi a l .  O cargo de d i reção no Museu imped i u  uma 
dedicaç ão mais s istemática aos estudos ele cu l tu ra materi a l ,  mas não que se empenhasse crn 
valori zar ,o seu  campo de trabalho.  
3.2 Era uma vez . . .  a Colleção Sertaneja 
Os objetos que compõem a Coleção Sertanej a  foram i den t i ficados e tombados, a i nda 
na década de 1 9 1  O,  por Roquette-Pinto .  Como afi rmei anteriormente, a reconstrução da 
226 Correa, todavia ,  desconhece essa d imensão cot i d i ana de trabal ho no M useu Nac ional ,  que não apenas 
apan:cc no fu ndo de documentos já  mencionados, quan lo em publ icações variadas e que se i nscre p lcn ,1 111c ntc 
n um  exerc íc io  cio fazer an tropológico característ ico daquele 1 1 10,nento hist ,\ric.:o. 
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h istóri a dos objetos torna-se d i fíc i l ,  porque os registros referentes à coleção são escassos e 
inexatos, bem como os dados que d izem respeito ao contexto de coleta, ou relat i vos à própr ia  
peça .  Estes reg i s t ros ,  i s to é ,  o tomba l l l cn to dos uhjetus nos Livros do Setor, furnrn 1 c; t l  i 1 ; 1d L1s 
nos pr imeiros anos da década de 1 920, pouco após a cr iação da categoria ' sert anejo · . c t l l l l  a 
i nauguração da Coleção Sertaneja e da Sala Euclyc!es da Cunha. O acervo da an t i ga Colec;Jo 
Sertanej a  foi origina lmente const i t u ído por objetos que já pertenc iam ao Museu , m, 1 s  que 
foram reg istrados mu i to depo is ,  u ma vez que no Livro de Tombo há  i n formações ref c ren tes a 
1 922 e 1 923 ,  o que  pode i nd icar que os objetos migraram de Seção ou que teri am pert e nc ido 
ao conjun to geral do Museu ,  antes de serem reun i dos por categorias. 
Naquele momento, não ex i st i am categorias que permi tissem c 1 1qu ,1dra 1 1 1c 1 1 tos  
c lass i fi catóri os dos objetos . A i nauguração da Co leção Sertanej a  marcou a i nvenção de uma 
categoria c lass i fi catóri a no âmbito do Museu Nac iona l . Nos t rês pr ime i ros U\ 'ms. tudus L)S 
tombamentos foram rea l i zados a posteriori, i s to é ,  depois da cr iação deste t i po ck catc�or i , 1  
que i n tegrava a um conj u n to uma série de  objetos a i nda  não-categori zados. 
No decorrer da década de 1 920, os objetos "regionais" q ue i ngressarnrn no  , 1cc 1·vu 
eram  i tens d i spersos o f'crtac.los por i nd i víduos que mant i nham com o M useu e os seus 
representantes relações de d i feren tes n íveis .  Sendo u ma i ns t i tu i ção nacional  de des taque, o 
Museu recebi a  ofertas de i tens para as d iversas coleções por parte tanto de personagens 
i l u stres quanto de anôn imos . Mu i tas dessas coleções possuem grande valor s imból ico, ou t ras 
são i nexpress ivas do ponto de v i s ta c ien t ífico. O maior número de i tens provém el a Bah i a  e 
da regi ão do Amazonas .227 
A í naugurac;fío d c1 Cokc;fío, co 1nc > j;í l'oi v i s to ,  es tnva v i ncu lada a uma  rede soc i ; \ I  que 
era reforçada por i nterméd io  da coleção. Os eucl i d i anos prestavam homcnagc l l l  e L11. i a 1 n  
ex i s t i r  o u n iverso de Eucl ides da  Cunha  para além dos sertões l iterários, i nseri ndo o autor no 
âmbi to da c iênc ia  e dcsta�ando e leg i t imando um espír i to, acima de tudo, naciona l .  
E, no pa lác io  da  Boa Vi sta, onde o meu desejo  vê, p lasmada, a a lma d a  
m inha pátr ia , a "sa l a  Euc l ydes da Cunha" documenta , nos seus 
mostruários, a v ida dos sertanejos" (Roquette-Pi nto 1 927 :299) 
227 Por exemplo, 2 1 .336, 2 1 335 - cest inha o l'erta do Dr. Armando Fragoso, R io São Franc isco BA .  j unho de 
1 929 e 1 7 .626 - Isque iro ele ch i fre - com rcsrcct ivo fus i l  e pedra - ("boi de fogo") sertão su l  mara nhense ;  
( "para-fogo") norte de Goiás ;  "bi nga ou art i ficio" su l  ele Goiás. Of. Por Alberto B ussous e D iógenes f-e rrc i ra 
ao Dr. Raimundo Lorcs em 1 0-5 -24 ;  1 9. 1 84 ·!... corn icha ele Vaque i ros do R io  Pindaré. Exc. R. Lorcs. 
� 
1 4-4-
Na Coleção, o sertanejo não era o centro e s im  uma categoria amp ln  que reu n i , t u:-. 
obj etos de um povo que começava a ser categorizado. Primeira mente ela reu n i u  tudo o que  
pertenc i a  ao  mundo do sertão, do i nterior, ou que  não pertenci a  às  outras  catcgor ins j ,1 
reconhecidas, de índios e negros . Portanto, qualquer objeto que não fosse reconhec i do como 
i nd ígena ou como pertencen te  aos cu l tos dos negros ,  era considerado sertunejo, l)ll sej a ,  o 
sertanej o  é i n ventado após a época de seu tombamento orig inal. Colecionar sobre e le 
s ign ificava preservar um regi stro das origens do homem bras ile i ro .  Ass im ,  o carüter 
c ient ífico p redominou no colec ion i smo dos museus etnográficos . Os objetos cot i d i anos eram 
reg is tros c i ent íficos que nada t inham de excepciona is ,  pelo contrário. O obje t ivo era fazer 
presentes háb i tos ,  habi l idades, ferramentas e u tensíl ios ,  ta is como os mac lrndos 
semic ircu l ares dos povos desaparecidos .  Por estar em outro estágio, dis t into dos i nd ígenas, o 
sertanej o  'represen tava algo transftório, mas que naquele momento preci sava ser e levado à 
posição de povo autênt ico, autóctone. 
<'A"; o*-
Figura 1 0  '�ca lendár io de made i ra dos seri ngue i ros do A l to A mazonas - Coll .  Sertanej a  cio M useu Nacional . "  
( i l ustração de Seixos Rolados, Roquel le-Pi nto, 1 927). A peça esta cm expos ição. 
Nas primeiras décadas do sécu lo  XX, foram regis t rados nos Livros de '/ '011 1/Jo d ,t 
Quarta Seção obj etos de u so. dos natura l i stas do Museu em suas excu rsões de pesqu isa no 
i n ter ior do país e que parecem nos most rar exemplares de práticas mais do que propriamente 
obj etos. 
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O s  pr imei ros objetos etnológicos tombados (L ivro 3 )  estão associ ados à "Co 1 1 1 i ss i\o 
Bendegó" ,228 de 1 887- 1 888 .  Trata-se de objetos u t i l i zados por componentes da Comi ssão 
(peça nº 5985 ) :  par de botas do Corrn1 11c.lantc J osé Carlos Jc Carvalho, e lide da Co 1n i s s .--i,) de 
engenhe i ros encarregada de remover e trazer o meteor i to da Bah i a  para o Rio de J ane i ro ,  
bem como al forje ,  borrucha para águ a e bot as ,  em um tota l  ele oi to i tens ,  provave l men te 
u t i l i zados pelos membros da Comi ssão Benclegó. Compondo este pequeno conj u n to \d 
outros i tens ,  tal vez de uso dos i n tegrantes loca i s ,  como chapéu ele couro, casaco de couro,  
pei toral de couro - guarda-peito dos vaqueiros do Norte do Brazil ,  akrn de borracha para 
água e a lforje - persualos .  Os na tu ra l i stas ,  em suas excursões, ves t i am-se como os 
sertanejos ;  é o caso ela "Peça 14803 - Mosqueteiro de rede, usado pelos serto 1 1 ejos -
1 1/06/1912 Expedição Roquette-Pinto - Moto Grosso", parte do conj un to de i tens 
provenientes da  Excursão de 1 9 1 2  de que Roquette-P i n to part ic ipou j unto com a Comissão 
Rondon e ,  portanto, parte ela Coleção Rondon .  
Este é o caso el a peça com reg i s t ro 9856 ,  no Livro ele To11 1bo nº -L J un to aos 
fragmentos de cerâmica e pedra cole tados em 1 906 por Roquette-Pinto em sambaqu i s ,  no 
R ío  Grande do S u l ,  hú o "chapéu de 1)(/ llw que serviu ao Dr. Roq11ette-Pi1 1 to na s 1 1 1 1  e.rc1 1rsao 
aos Sambaquis na costa do RGS " .  Novamente, no Livro de Tombo nº 6,  
Abreu ( 1 999) chama a atenção para o papel socia l  dos engenheiros durante o segundo 
Impér io ,  quando eram defi n í c.los como "pro !'i s s iona is  e.la observação" , "espec ia l i s t as cm o \ l lm 
competentemente" . Para a autora, os  engenheiros substi tu íam os  v iajantes europeus grnças à 
sua capac idade de s istemat i zar em rel atórios u m  t rabalho de observação c ient ífica .  O 
tombamento de objetos de uso pessoal , mas provenientes de u m  determi nado contex to ele 
trabalho com s ign i ficado para a c iênc i a  da nação, são uma forma de homenagem que 
transcende à d imensão temporal - u ma homenagem ao fei to, que i mortal iza o sujei to ,  o qual 
passa a estar v i ncu l ado ao objeto museal izado . A anál i se do material das coleções remete a 
u m  certo l ugar atr ibuído ao Museu , aos natural i s t as e ao processo de forrnaçiio da 
n ac iona l idade. Desse modo, i nventa-se o que será reconhecido como tradi ção. 
Peça 1 4 .562 - gorro de pano brnnco cios " fanát icos" jagunços do Contês tado. 
Enviada em doação pelo Dr. A lves de Faria, engenhei ro chefe dos té l�gra fos 1 1 0  
Paraná. 
228 Vida] ( 1 945) menc iona que os natural i s tas Spix e Mar t ius ,  em 1 820, encontraram o meteor i to ,  que foi 
trazido para o Museu Nac iona l  graças ao patroc ín io  da Sociedade de Geogrnlia do R io  ele Jane iro. 
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Peça l 9.267 - espada de pau usada pelos
 "fanáticos" nas guerr i l has do 
Contestado, traz referênc ia à Comissão Rondon
 e data de junho de l 928 .  
Entre esses i tens encon tramos doações qu
e apon tam para os v íncu los e a or i ge m  do
 
que  se reconhec ia  como sertanejo e par
a as  referências a Eucl ides da Cunha .  O
s i tens 
materia i s  co lecionados não era m  excepc iona
is ;  pelo contrário, era m  objetos de uso com
um e .  
mui tas vezes ,  objetos u sados .  Sua  ident if
icação baseava-se na rusticidade, na re laç
ão com  a 
terra e n a  aridez das condiçcJcs gcogrMicas ,  
que ex ig iam uma  lu ta cons tante de sobrcv i \ ê
nc i a  
e trabalho , i nc l u sive por  parte do c_oleciona
dor. 
Um conj unto de peças dl.!slaca-sc pel a  re !'t.: rCn
c ia  t io G rêmio Euc l idL'S d :1 Cu 1 1 \ 1 ; 1 . pc L1 
i n termed iação de Roquette-P into registrada
 no Tombo e pela procedênc ia,  que demarc
a a 
região recortada n a  co leção recém-i naugur
ada . 
1 5 .792 - c i nto de couro oferta Grêmio Euc l i de
s da Cunha 06 1 9 1 8  - Bahia 
1 5 .793 - Cornimboque (tabaqueira) de chifre
 com desenhos - doação Grêmio 
Eucl ides da Cunha - Pernambuco l 9 1 8 . 
1 6 .625 - ca ixa - ele macie i ra incrustada de tarta
ruga- oferta elo Grêmio Eucl i cks 
da Cunha por interméd io ele Roquette-Pinto- R
io Grande do Norte. 
U m  outro pequeno conjun to ele peças també
m rati fi ca es ses vínculos e t raz e mbut ido.  
no registro de Tombo, o pcrtenci mento à Co
leção Sertanej a. De acordo com a no t ação , as
 
peças foram doadas pelo G rêmio e foram ex
i b idas na Exposição do Ccn tcnúrio .  
l 505 - (Eucl ides ela Cunha) - Col l .  Ethnogra
phica Sertaneja . Expos içno de l 922 
- por C .  Charnbcl land .  ( teve ba i x a  cm 23/ 1 1/
1 92 .1 por estar cs t ra �ada) - C'u l l . 
Ethnographica Sertaneja .  Exp .  1 922 . E.  Latou
r. 
Além dos i tens materiai s  acima c i tados
,  ou tros objetos foram agregados às co le
ções 
do Museu N ac ional ,  p roven ien tes de doaçõ
es de part i cu lares ,  mas não rep resentam co
nj untos 
que possamos iden t i ficar como co leções . Na
 ma ioria dos casos, só fo i reg i strado o nom
e do 
doador e uma sucinta referência à peça. Corno
 exemplo, estão as peças ofertadas por J .  A lv
es 
(Pau-Brasi l) ,  e pelo Major Dantas :  cuias p inta
das de preto, com o l íquido extraído das casca
s 
do Cumati ,  proceden tes de Manaus;  oferta
s do Museu Naval , provenientes da E xpos
iç :'io 
Nacional de 1 908 :  "rede de tucumam de f
ios sol tos, denominada "puçá" ;  " tambor cio
s négros 
africanos" , com regis tro somente da proce
dência , B ah ia, sem referência à data ou à r
orma de 
aqu i s ição; i tens atr ibuídos a Ernesto E
sperid i ão S .  Albuquerque , comprados n
:1 Cu.,u 
Cearina ,  no R io de J ane i ro , em 5 de ,nove





1 4- 7  
do i s  conj untos podem ser destacados como co leções :  a co leção o fert ada ao Museu pe l a  s rta .  
Á l varo Alberto, por i n termédio de Roquet te-P i n to ,  e a Col eção A l fredo de And rack .  
3 .2.1 Coleção Roquette-Pinto 
O que es tou cons ide rando, no con texto des ta  tese, como coleção Roquette-P i n to  s,1.0 
os conj u n tos formados por peças avul sas co l etadas pe lo  na t u ral i s r a  e as peças do, 1das por 
Arrnanda Ál varo Al bcrl o ,  /}(Jr i 1 1 tem1édio rle /:'clgord Rr}(J 1 1c l lc - l 'i1 1 10 ,  c 1 1 1  \ l) 2 2 .  
Esta co leção é composta 
pr i nc i palmen te por amostras de Renda de 
d i versos l oca i s  e reg iões do país, por 
exemplo ;  Pelo tas ,  A legrete e Cruz  A l t a, no 
R io Grande do S u l ,  e Para t i ,  no Rio ele 
Janei ro,  a lém de  uma grande quant idade 
proceden te do R i o  G rande cio Norte, den tre 
ou tras local i dades .  As rendas estão 
acond i c ionadas em enve lopes no atua l  Setor 
de Etnologia ,  que i n auguro u  um i n teresse 
i ns t i tuc ional em re l ação a esta produção. 
Figura 1 1 - rendas da Coléção reun ida por in terméd io de Roquct tc-Pinto 
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Os objetos da região S u l  são regi s t rados por
 referênc ia  ao uso e à ca tc:go r i a  / J o 1 ·0. 
usado pela po1•0. Além de itens como Poron
go;229 Bombacha,  ca lças Pala ;  poncho l eve p
ara 
calor colh ido em Cruz Al ta  - Fronte i ra com 
o Uruguai / R io  G rande cio Su l ,  . 
3.2.2 Coleção Alfredo de Andrade 
Um outro conj un t o foi ofer tado por A l fredo
 de Andrade, n a t u ra l i st a  do M useu . em 
abri l de 1 <) 1 8 .2
10 Es ta  cokc;ão, co 1 1 1  c 1p r< lx i 1 n c 1 d c 1 1m: 1 1 l e  200 i
t c 1 1 s ,  t5 h: 1 s l d 1 1 l L' s i � 11 i l·i L· :1 t i v c 1 
devido à quant idade e ao caráter elo co
nj unto,  com grande c\ i vers iclacle de u ten
s í l i u s  e 
materi a i s :  "peneíros holoios, Jc1ri 11 /1eiros ,  rede
s, oho 1 1os, cesti1 1 /ws. rle pollw ; potes , p c 1 1 1 elos
, 
morín;;as, copos, qw1r1in/ws, defúnwdores 
ele /Jo rro : w1w.1· trn de n:,ulu , /ni1 1 11 1 1 e1 /o iÍt ' 
criança. agulho, pu!ito, c.:lwpéu, espmwclor, c
ore/o ,  vosso11rn.  c/1 i 1 ·0 1e , cof/ 1er, c:uc/1 i 1 1 i /Jos" , 
entre ou t ros .  Todos os i tens p rovêm de d i f
eren tes l oca l i d ades n , 1. B ah ia :  Ser r i nha ,  S u l  da 
Bah i a ,  Recôncavo, A l agoi nhas , Sertão el a 
Bah ia ,  Se rra do Co i té no sertão, S al vador,
 V i l a  
Nova da Ra inha  e V i l a Nova. 
229 ·'cabaceiro amargoso", cu ia  de chi marrão. 
230 Al fredo Antonio de Andrade ( i  8Ci<J ) pu l
i i 'icou a 1· 1 igos cnmo "Legumi nosas e suJs fa
rinhas a l imcn\arcs -
valor dos subprodutos das d iversas industri
as agríco las na al imentação do gado", de 1
9 2-'\ ; "l :orrngcns ngr..: sti:s 
,'.> ,1! 
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Esta  co leção se cl i s l i nguc elas dema i s  co l eções elo reríodo por formar u m  verdade i ro 
conj u n to composto por u m  só co lec ionador sob1·e u ma determ i nada reg i ão geogr,1 fi ca, com 
objetos de uso cot id i ano doados ou reco l h idos corno cur ios idades ,  l embranças, ou p resentes . 
Pode-se íden t i  ficar como Coleção Andrade, segundo os reg i s t ros :  
, 1  
do estado do M ato Grosso", Bo let i n do MN n .6 ,  1 92 5 ;  ' 'Estudos dos  mater i a i s  coran tes de  or igem vege ta l - uso 
en tre os índios do B ras i l  e das r l a n tas de que procedem" .  Separata de Arch i vos do MN v. 28, 1 926. 
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3.3 O sertão virou região - a Coleção virou Regional 
Como v isto no capít u lo  anter ior, nos anos 1 930 ,  a Cokçuo Scrt a 1 1cj -1 passuu a 
i ncorporar a noção de tota i i dade nac ional ,  com base na  un idade territor ial e no povo . f\ 
Coleção Regional fo i uma  construção do período em que Torres d i ri g i u  o Mu seu Nac iona l  e 
trabalhou j un to ao S PHAN no projeto para defin i r  e cons t i tu i r  u m  patrimôn io  h i s tór ico e 
art ís t ico naciona l . Torres era deten tora de um  capi ta l  cu l tural que a legi t i ITrnva p,1 r:1 
pos ic ionar-se como "cu radora" da coleção. Corno pesqu i sadora da Seção ele E tno log i a , e l a  
formou e organ izou coleções de arqueolog ia  e etnografia, e reun i u  coleções para o Museu 
em M arajó, em 1 930 ,  e na Bah ia ,  em l 940 e 1 953 .  
Uma vez efet ivada como professora da casa, Torres i n ic iou expedições a campo.  a 
pr imeira' ao l i toral de São Pau lo ,  para conhecer os S ambaqu i s  ele Iguape.2J 1 Nes ta excursão,  
coletou obj etos das popu l ações loca i s  para as coleções do M useu . Este conjun to  pequ e n o . 
com quase duas dezenas ele peças p roven ientes ck local i dades como R io  Un a  d ' r\ l dc i ,1 .  R i l) 
R i be i ra e I lha do Mar ,  todas em Iguape, compõe-se pr inc ipalmente de i tens usados no 
trabalho da  pesca: 
Bodoque; Puçacoca- rede de pesca; Rede de caçar sab iá ;  Pelotas ele arg i l a 
e frutos de . . .  para bodoque; Cesto de palha; Pote para água; M in ia tu ra do 
t rem de coz inha,  ele cerâmica, usado no "sít i o " ;  Lançadei ra de pau para 
fazer rede.  
3 .3.1 Coleção Marajó 
Ainda por oferta, trouxe mater ial i nd ígena ele Índ ios do Amazonas 
Apa la i  e do rio Ar ipu anan e co lec ione i  em Mace ió ,  Be lém e tv! a rajó 
documentos de etnografi a regiona l . (Torres, 1 93 1  ) .  
Da v i agem a Marajó ,  Heloisa t rouxe  uma coleção de  objetos cot i d ianos recolh idos 
nas fazen das por ondç passou ,  como i nd icam os regis t ro s :  Fazenda Catar i na, Fa1.cnéb d,l 
Carmo, Fazenda Anatuba.  As peças trazem regi s trados os nomes dos artesãos respons;1ve i s  
pelas confecção, o que era u ma preocupaçuo rara naqueles tempos. Os objetos cons t am como 
doação, o que pode s ign i ficar que tenham s i do compradas por Helo isa e doadas ao M useu. O 
�-'
1 Uma segundo incursão n campo ocorreu cm 1 927,  qunnclo foi a Vespasiano,  no norte de M i nas Gera i s .  Em 
1 928, empreendeu uma sér ie  de pequenas v i agens a s í t ios arqueo lógicos cio r io Iri r i ,  cm Magé , no noroeste do 
estado do Rio de Janeiro .  Estes s í t ios crarÍ1 ricos em cerâmir.a p i n tada da tradição Tup i-guarani e o Museu 
Nac iona l  possuía alguns exemplares .  
.. 
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conj u n to reúne  em torno ele 70 peças co letadas em Maraj ó,  Be l (\ rn,  M ace ió ,  San tarém ,  en t re 
as q u a i s  há  obje tos  como:  
cach i mbo de sertanej o  ( 3 ) ,  tubo de cach imbo de sertanejo  ( l l ) ;  cu i as 
p i n tadas de San t arém (9 ) ;  cande i a  (5 ) e pane l as e ca ldei rão (9 ) .  raspador 
de coc ( ) ,  p i nce l  ( fe i L o de has tes de cap i m ) .  prnte de ch i fre . corda de c i pô .  
ane l  de c h i fre , cascas e c i pós para fazer cht: i ro ( 5 ) ,  e 2207t;  co l ar para 
cr i ança .  Modelo ele Fri g i de i ra Mode lo  - de T ige l a  de l avar < 1s mãos.  
Mode lo  ele Ca lde i rão, Den tes de j ,1ca r0 con t ra mord i da de cobra. 
JJ Í 1 1 n ' 1  ji,itu til' !t 1 1s/{ ' 1· t !c 1 ·1 1 ; 1 i 1 1 1  t /1 ·  /1ofi 1 1 >  / ' l i / "/ /  ; 1 i1 1 1 1 m 1 .  1 1l' l t l l' 1 t : tY : t l l l :1 
fe i to de c h i rre . 
A peça 22 .965 fo i apon tada co mo cerâ11 1 icu 1 1wclenw, fe i ta por M ar i a Angél i ca  
(Terê) ,  na  Fazenda Cathari na ,  no  norte ele Marajó .  A categor i a  "cerâmica moderna" sugere 
uma gama dç poss i b i l i d ades .  Torres pro vave l men te emprega c� ta  ca t egor i a  para dc 1 1Wt°\.; ar 
uma tempõra l i dade, em opos i ção às formas trad ic iona i s  da cerâm ica  maraj oara. 
Quan to à í'unção ,  trata-se de  peças u t i l i tár ias ,  pro vcn icn tcs  do arnb ienlc don 1é s t irn,  da 
coz i nha .  Podemos ta l vez ousar recons t ru i r  o ambien te da co le ta ,  as v is i tas à casa das 
mu l heres aq u i  nomeadas (a norneação csba 1-ra n a  cons t rução do q uc se denom i nou ro l c l orc , 
onde uma das ex igênc ias d iz  respe i to  à ausênc ia de autor i a, ao clescon llcc i rnen to do autor e ,  
portan to ,  do ator soc i a l  produtor de i:n ercacl o ri as) . Torres ,  como etnógrafa ,  de ixa reg i s t radas 
i nd icações que nos remetem ao un i verso dos atores/au tores . Nu reg i s t ro 22978,  enu mera, em 
1 5 2 
poucas palavras, o un iverso de s ign i ficação contido num pequeno colar i n fant i l .  "Co la r  pa r, 1 
cri anças constando de topete de pato bravo, contra flexeira; d�nte de alho macho,  con t 1·a 
bichas;  b reve (costuma ser posto dentro de envólucro de courn), contra quebra n tas e maus 
olhados; dente de boto, contra quebrantas; dente de cap ivara, par:i dent ição fác i l " .  
A aqu is ição reg i s t rada como doaçao pode s ign i ficar a au :,ênci n  de  empenho 1 1wtcr i < 1L  
uma dád iva n as rel ações de reci proc i dade estabelecidas no trabalho de campo. Estas re l ações 
podem ser percebidas no regi s t ro nomina l  dos responsáve is  pela confecçJo cios u t ens íl i os 
adqu i ri dos (peças 22962 a 22974, 22979 ,  80 e 85 e 2304 1 ). Tamb�m cscapc1m  cu 1 1 \\ ..' l \ t ,i r i \ ls ,  
pequenos rel atos de depoi mentos co lh idos, mas  não s istematizados ("isso eu garan to  qu e  é 
bom demais ,  d isse-me a mu lher que me deu o colar"). A doação também é ambígu , 1 i.: pode 
ser v is ta  de dois pontos de vis ta :  podemos i ndagar sobre quem é autor da dádiva, aquel a a 
que se refere a anotação ou o i n formante? 
3.3 .2 Coleção Bahia 
A coleção que Torres formou na Bah ia  foi fruto de três excursões. Na  pr i ,rn� i ra ,  c 1 1 1  
1 940, quando esteve por aproximadamente 1 5  d ias ,  e la se  deteve n a  região de  Sal vador e nos 
terre i ros de Candomblé, onde estudou os t rajes dos Orixás para vest ir  as "bonecas" da 
exposição que foi levada a Portugal e depoi s  encenada no Museu. 
, 
!3oneca ba iana prew, !3oneca haiana rox(I , Boneca - boia 1 10  1 1w!oto, 
/1noge111 - rle ,'-i'c7o Jorge, do ! //)() 11sodo 110 cnndo11 1 h!t1, /11 1 1 1 .1.; t · 1 1 1 - dt > 
Senhor do Bonjtm, u.rnda nos cando1 1 1blés. talhada e111 cedro, t\gogrJ .  
Imagem - de Omolú, usada nos candomblés, talhada em cedro por José 
Affonso de Santa Isabel, Rua do Taboi'ío, Imagem - de Xwzgô, usodo nos 
candomblés, talhada ern cedro por José Affonso de S. Isabel, !nwge111 - ele 
Nanan, ( idem), !11 1agem - de lnhançan, (idem), Imagem - ele lemonjâ, 
( idem), Imagem - de Gônôcô, usada nos candombés, talhada em cedro, 
por José Affonso de Sta. Isabel. Rua do Taboão, Pedrcz de /heijl' -
Oferecida a HAT, por uma crioula vendedora de acarnjé, Pu1 10  - ele 
renda do Ceará, adquirido em Salvador, Pano da costa . 
Além dos objetos re l acionados ao cu l to do Candomblé  e as imagens  dos Ori x ,1s ,  
Torres reun i u  peças d iversas ,  compradas em Fei ra de Santana, na  Fei ra ela Barra , em 
Sal vador e no Mercado Modelo .  
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Bolsinha, Chapéu - Palha de Uricuri, Chapéu de palha, Po tm,w ele 
couro, Pio - de coço poro whele, feito no Sergipe, Pio poro i 1 1 / 1 1 1 1 1 1h1 í .  
feito no sergipe, comprodo em Feira, Cofre - de cermnica e/ / /  jrm110 de 
moringa, Amari/ho de couro usado no interior da Bah io, Colur ele 
sementes, Sapatos de couro, Saboneteira de chifre, Colher ele J)(/ 1 1  d(' 
camaçari (para mexer requeijão do sertão), Colher de JH1 1 1 ,  J){l ro 
1 1 1011 tei!{O, Contos de leite (2), IJo/sinho de /Jo/ha. Fs1 1 1ogodor - d(' 
pi111enta, Cuia - feita de cabc,ça, Tigela -· de cermnica, feiro 1 1 0  �<..,\,rg iJ>C. 
Figas de arruda (6), Figa de Guiné, Unha feita de c/1 1fre, /)(I ro rornr 
violc7o, Cesto - de pescador da Barra Grnnde, Modelo de cesto, 8i1 1go. 
Cacli i11 1bo de borro, feito e11 1  T11cwws, Pitdra - dl' /Jarro, Coc/1 i1 1 1ho - eh· 
barro, Canudo ou cone/a - para cachimbo de barro, Serpen te de l)// riti. 
Figura 1 2  conj u n to de fo tos e desenhos de baianas com sua i ndumentár ia .  
, A i ndumentária da "crioula de saia " era objeto de· i n teresse de Torres, mas como e l a  
regi s t ra., a i nda  não  hav ia  t i do  oportun idade de permanecer na  B ah i a  para es tudá- la .  A 
coleção de 1 950 foi resul tado de sua pesquisa "A indumentária da criou l a  bah i ana" .  Nessa 
ocasião, pesquisou em coleções l ocais ,  como no Inst ituto Femin ino da B ah ia  e no Museu do 
Estado,232 onde pôde encontrar trajes ant igos e, 
232 Neste m useu , registra a existênc i a  de clo\s panos ela costa, "um cios quais reconheci como trabalho do tecc l ao 
4ue  conhecera t: wn segu ndo que ,  rnnh. l nrde ,  110  Must:um o i' tht: Amcrican Tnd inn ,  L' l l l  N<1":l '\\,rk. rude· 
idcn t i  ficar como peça de tece lagem auten t ica a l'r icnna." Relatór io d n  cxcurs1\o, 3 1 - 1 2- 1 950. AI l i\  1 N .  
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na m i ssa de :-.ex t a-k í ra , no  I 1on !'i rn, a que a s s i s
t i  de i 1 1 tc 1H,: :ío ,  pn  l J lO l"C ionnu- ine o 
encon t ro com 1T1u i tas  c r iou l as ele sa í a  cujos  end
ere�os anote i  e que , v i s i t adas 1 1 ,t s  
respect í v:1s res iclé n c i as ,  re ve laram-se i n fo rmante
s  ú t e i s . (  . . .  ) e n t re v i s te i  cerca ele 
20 senhoras ele d i feren tes  c l asses soci a i s  e or ig
ens  1·ac i , lÍ s :  todas es tas  senhl)ras 
conta\'arn entre 50 e 86 anos .  As i n formaç
ões n:'. feren tes tan to  aos aspectos 
soc ia i s  foram bastante i ns t rut ivos e const i tu
em pane ck uma monogra f ia  em  
p rocesso ad ian tado de  e \ aboração . 23 ·' 
roto 1 :  mode los  de sa i as para estudo e am
ostras de tec i dos do accrvu de I l c l n i�a  1\ .T.
 
E1 ... .,,, ..... � ;o,,--T'f r.1"', ,1,"""l'(i;"'"t.T:•"t')"'1
 ''�1 '•1J't''?"'"tf 
. � ... l ri. . . i', ,1, 1 .r.·"/. "t,,' ,. • { .,f:' 1;� 
'11" ,.,,· ·' 11' ,. • ' �� ., ' ��; ••• :· ' .. f\: :1�� 
' .- f/11�. , ' .,..Lr•.t:f! W� '!•1:1 r�· �1; ;'l f'�.:t' t f: .. :. ' ·,·"'·. ,� ,,.;.,,;i,), . :  .,�: .. :: \ ·2 . .-'. 
,, ' • ' ' r 1 i '  : ' '  '
'  \1• 11' ;  ,,, � , · · . .  · '-� · : 1 "1ri \t,.., t � . ' i ,: ' : :" ' .: .. ::, ;' ,::\'., . .,..1 
�
- ,, · , .. ,, •!, · 
; ,t:t", \ ,  · 1 
• 1 , , 1 �C"'I 
í' ;/ 1 \' � · · .  , ,  . .  , .. ·, . :•.J: 
1 .,1 ,.t .. !,f i t V.1 ' , ' f  ' l I I 't 1 
, . .. -
/ ·t '  i
\
\'.'· ' ' , .· . .  :·.:r i · · '"'·: 
; "l \ ff\ /' 1 1  ,, , ,  • •  y 
'4 ' ) \ ' ( 1 
" l '  1 ''1 • '  , ) , t . �Í < ) ' " I ,  1.1 �1 1 
J 
f ' ,, . .. i. '. �,. .\', ·:. ' [o( 
. � . ' \ l' l . \ ,: ,/ Í' 
� • 1 1 ' • l ' i ' ' . � '  ; ' . ·f: . I , , \ f . .. -, . " t- . -1 ,, . ... ,;-.... T'·v, 
�· ' 






1 ,. , .. , . •  , .. r· ; X _ .1. , ·" :!\'}fil 
: ·. : ' . { . : .. :·. ' i ·� �\::i?��;� 
t ' " • t
 •' - . ,• ,.,., ' '  
' \ 
� ·• 1 1 S · 
\ _.,,·1 , •. , ..
. . .. L - . . . .... - ... , ..,,, __ , ... !\-,�, . ... ,,;,,t.,l 
,(,��·-J.�·:· : . . . :. , ' '1 :<'.i'·'.··. : , -''.. . . ,rot� "�,.� . ·1····-ú ·� 1,1. 
��.:�_-... . .. ... -..111eL,.��t . �  .. ·-.� .�l_ \;��;�1
1
· 
233 Relatório da Excursão . Arq u i v o  do SeLo







1 5 5 
Torres i n forma a inda que tendo que i n terromper os traba lhos e vol tar, ap l icou o sa ldo 
e.la verba da excursão cm "oquisiçüo de exe11 1JJ/ores de joalheria /Juhiano' ' .  Em l 9 53 .  L' l a  faz 
uma terceira v i agem à B ah i a, onde se concentra em recolher dados sobre a produção e a 
comerc ial ização do pano-da-costa, a lém de recolher amostras ,  a lgumas delas para compor o 
seu t rabalho. 
quando v.s .  passou por aqu i ,  do is  meses faz, não t i ve ocas ião de l he fa l ar, mas 
Dr. Tales de Azevedo me comun icou seu recado, pergun tando se eu t i vesse 
achado nos arqu i vos a lgu ma co i sa sobre o comérc i o  elo pano da  costa e o 
pri nc ip io  da l i bertação dos escravos .  Naquele tempo n:'ío t i ve que d i ze r  nada ck 
. . b b 13,1 pos 1 t 1 vo so re am os os assuntos . -
Figura 13 :  artesão de panos-da-costa. 235 
São desse período as segu in tes peças :  
Traje de béca completo (4) ;  Cade i rinha de  i grej a ;  sa ia ;  Camisa de csgu i :10 
(Pertenceu a Leonarda da família Sampaio Bittencourt) ; Carnisa bon.Llda d..: 
cr iou l a ;  Camisa moderna de crioula; B ata de crioula fe i ta  por Mar ia  Joana -
costureira do candomblé bate-folha do Bernardino; Camisa de c riou la ; 
Toal h i nha  para cabeça; Triângu lo de c rochet usado sobre a sa ia  da beca -
Irmandade da  Boa Morte; Toalha de crochet para usar sobre a saia da beca ; 
Amostra de  pano vindo da África - amostra; Seda - tecido em Áfr ica e 
234 Bahia, 2 1 - 1 1 -50 - Carlos Ott ,  h is toriador da arte, funcionário da  admin i stração do SPHAN na Bah ia .  
235 Peça n .  35822 - amostra de panos da costa tecidos em Salvador por Alexandre G . ,  doado por Abd ias 
Sacramento Nobre (numa ficha, manuscrita, encontrada nos documentos de Torres, a anotação referente à 
oferta de Abdias, afi lhado de Alexandre G. e também herdeiro de seu tear. Alexandre era n lCCL' Lll) d l1� 
"tradicionais" panos da costa ). 
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i mportado pe l o  t i o  de  J u l i eta  Aure l i a na ,  - amost ra ; Tec i cl o  v i ndo por vo l ta ele 
1 9 1 5 ; Pano da cos ta  - 01 1wst ru :  /1c 1 1w du n!l'// 1  l ' i 1 1 rlo r iu .,\.fi-ico - u1 1 1 < ,., 1ru :  
u11wsrrc1 - l'edoç·o ele 1m1 10  do cosru. feito rle jitus < '01 1 1 / Jrt t rlus 1 10  co11 1/r,·i( ) :  
01110stro pono cio costa tecido por n/l /!!1er em Afi·ic·o (01 1 1ostru 1 1ojiclw): t\11 1ostro 
de po1 1os do costa teci cios em Solvador por A lexoncfre G. 
- pw10 do costo; Xale ele crio11/o: *Cher/e de sedo : S{l io pr!!,t; 1 1eodo ele caclre11 1 i 1 1  
e hl!co de l 'eluclo; /Jeco de crio1 1 /{I; Co!ur; Por de brincos de criou/u \· 
cocleirinlw de igrejo - crioula de saia. 
Por a lguns regis tros  podemos perceber os valores de determ inados a tr ibu tos que 
Helo i sa fazi a  questão de regi strar. As categori as c l ass i ficatór i as são d i fusas e heterogêneas ,  
própri as ele u m  traba lho de  campo em q ue n ão existe um quíldro c l ass i ficató r io pré­
estabelec ido .  
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3.  Coleção Hermann Kruse  - SPHAN 
A coleção S PHAN represen ta o conj unto de obj etos reun idos nes te órgi1 , 1 ,  p, 1 r  
i n termédio de  u m  representante. Uma série de objetos desperta part icu l ar i n teresse, po i s  
a t ravés da  ídcn t i f'ic:ação de a l guns  reg is t ro s  pude desvelar p rocessos e s ign i ficados no  Jmb i to  
das  rel ações sociais entre os agentes i nst i tuc ionais do Serviço e do M useu . Refi ro-me a duas 
coleções, uma  reun ida cm 1 94 1 ,  tombada com o nome Coleção Hermann Kruse, e ou t ra ,  
tombada em 1 945 ,  como Coleção SPHAN. A lém destas duas que  apresen tam i n1 pL)rt ,1 n c i ,1 ,  
uma  outra co leção atribu ída ao SPHAN reúne itens provenientes da regi ão de  Guarnpar i ,  n o  
Espír i to Santo,  composta por rendas e ornatos fei tos d t  conchas. Algumas peças re fen::m-sc:: a 
Rodrigo Mel o  Franco de Andrade, como ofertas pessoais ao M useu .236 
Hermann Kruse, a lemão natura l i zado bras i le iro, foi um pesqu i sador e es tud ioso ele 
i n sc rições rupestres. Em 1 936 ,  pub l icou Goyas, o verdadeiro coração do Brasil. O l i v ro ,  em 
a lemão, edi tado cm S ão Pau lo ,  é um re l a to de pesqui sa ,  i l u s trnclo com fotos dos pc1·sun :1gcns  
que são apresentados pe lo nome .  No re l ato, descreve seus encon tros ,  as  h i s tórias do povo 
s imples com o qua l  convi veu e exp l i ca inúmeros termos "nativos", denotando seu i n teresse 
pela pesquisa etnográfi c a. Como represen tante do SPHAN, foi enviado em d iversas m issões 
desta i ns t i tu i ção a l ugares d i stantes e materialmente precários, mas com grande riqueza 
humana. Em meados de 1 939 ,  part i u  numa longa excursão ao i nterior da B ah i a, cm busca de 
cidades perdidas, amparado pelo SPHAN e an imado pela Soc iedade Geograph ica de 
Londres, como not ic i aram os j ornais ,  entre e les os baianos, que descreveram o seu 
descobrimento como: o único monumento da epopéia bandeirante, do bandeirismo do 
século XVI.237 Segundo os j ornal i s tas que o entrevistaram, a excursão foi d ifíc i l  e cheia ele 
obstácu los .  Kruse contou ter encont rado centenas de p in turas rupestres e alguns objetos 
dotados de u ma "certa arte aplicada" que, em sua op in ião,  apresentavam uma semel h ança 
surp reendente com a arte de Marnjó. Como prova da a fi rmat iva, apresen ta  um c,1eh imbo que 
por lá encontrou .238 
236 34458 - Cerâmica (}t!{ttra a11 tropo11 101J(I) .  S(1 1 1 /aré11 1 .  Porá. Of do dr. Rodrigo de Mel/o Fm11co. e11 1  )1 1 /li o 
de 1 946. Livro de Tombo n . 1 6. 
237 Arqu ivo SPHAN. Sér ie Persona l idades, Pasta Hermann Krusc - Jornal Fol ha ela Noi te/SP, 1 5  fovnc i ro de 
1 940. Quando de seu re torno, o j ornal des ignou-o "dec i f'rndor de i nscrições rupestres". 
238 Arqu ivo IPHAN, Série Persona l i dades. Jorna l  O Imparc ia l  - Bah i a, 1 4 de novembro 1 939.  "Nu 1 1 1a de 1 1 1 1�s:1,  
ed ições de setembro d ivu lgamos de primeira mão que o Sr. Hermann Krusc, autor do l i vro 'GuyaL. o 
verdadeiro coração do B rasi I ' ,  em excursão pelo in terior bahiano, para fazer estudos sobre as c idades 
lt:gendárias. ( ... ) depois de corrig i r  clados" 'pub l icaclos, dar detalhes da loca l i zação abrindo um mapa, d i z :  Nessa 
1 58 
Em março de 1 940, fez nova v iagem pel a  mesma zona e aí ficou até fi ns  de agosto ,  
sempre coletando obj etos em que reconhec i a  a lgum valor artíst ico. Por so l i c iwção da  
reg ional de  São Pau lo  do S PHAN, Kruse part i u  em v i agem de pesqu i sa  pelo l i tora l  su l  do 
estado, mais especi ficamente a Cananéa e Iguape, para fazer levantamento de p lan tas e 
documen tação fotográfica  de ed i fíc ios an t i gos ( igrej as ,  cnsas de res idênc ia ,  fortes an t igos 
etc . ) .  Ele t i nha  a i ncumbência de proceder a um levantamento extenso não só elas edi fic1ções 
como também dos sambaqu i s  ou qua i squer outros  monumentos natura i s  ou n iio que t i vessem 
i nteresse artís t i co ou h istórico.239 
E m  j u nho de 1 94 1 ,  Kruse v iajou novamente para a regi ão do Rio São Franc i sco, 
desta vez numa mi ssão conj unta orquestrada pelos d i retores dos dois ins t i tu tos ,  Rodr igo 
Mel lo  Franco de Andrade e Helo isa Alberto Torres .  Kruse foi como Representan te, env iado 
pelo S PHAN em missão para o Museu .  
O d i re tor do Museu Nac iona l  - R io  de Jane i ro - pede a todas a s  au tor i lidd('s 
Federa i s ,  I:s tacl ua i s  e Mun i c i pa i s ,  bem como a todos os que \' i vc 1 1 1  l l l) p;1Ís , 
que i ra m  fac i l i ta r  ao Snr. I - Iermann Kruse o desempenho da m i ssão ck carater 
c i en t ífico  que a serv iço cio M u seu Nac iona l , va i  real i za r  no Estado de � l i  nas  
Gera i s. 2·10 
As autor idades federa i s ,  estadua is  e mun i c i pa i s  e ec les iás t icas dos Estados de 
M inas Geraes, Ba i a  e Goi áz. O Portador deste, Snr .  Hermann Kruse, acha-se 
i ncumb ido por esta d i retor ia de proceder ao i nventario s i stern,\t ico dos 
monumentos e obrns de vulor h i s tór ico e art ís t i co  cx i skntes t l l )S  E:s t: 1dn:s de 
M i nas Geraes, Bah i a  e Goiaz, para os fi ns  estabe lec idos no dec reto-ki n .25 de 
30 de novembro de 1 937 e ,  bem ass i m, adqu i r i r  peças para os M useus 
federa i s .  So l i c i to com empenho as autoridades ac i ma menc i onadas, que lhe 
que i ram fac i l i tar o desempenho de  sua  mi ssão.2� 1 
A ntes de embarcar, Kruse escreve a Torres para tornar expl íc i to o modo como 
pretendia desenvolver seu trabalho de colec ionamento Nessa mesma ocas i ão,  encaminha a 
primeira remessa de objetos para o Museu , para que possam ser ana l i sados e ava l i ados em 
excursão passe i  horrores. Andei  centenas de qu i lômetros a pé. T ive que en fren tar i n úmeros obstácu los para 
loca l i zar a c idade. ( ... ) encon trei centenas de p i nturas rupestres e a lguns objetos do uso desses i nd ígenas até 
uma certa arte app l icada, que demonstra uma semelhança surprehendente com n arte de Maraj ó. Dllu- l he uma 
prova nesse cachi mbo que  lá encontre i . ( . .. ) Estou encantado com o i n terior bahiano por mim v i s i tado e com as 
suas bel lezas naturaes. O sertão da Bah ia é um campo vasto para ser estudado a i nda por mu i tos anos". Em 
outra entrevista ,  Kruse con fi rmava o que chamava de "s ignaes ind iscutívei s  dos vestígios de arte". 
239 Carta de Lu i s  Sa iu ,  ass is tente téc n ico da 6" Regi ão, no pref'c ito de Cunnneu, 9 de jane i ro ,k 1 <)-1 � .  Sa ia  
atestou a idoneidade de Kruse quando órgãos do governo f'cderal sol ic i taram i n formações a seu respL' i tu .  a fim 
de veri ficar se este mant i nha a t iv idade pol ít ica. 
240 Credenc ia l  fornec ida a Kruse por Heloisa Alberto  Torres ,  1 94 1 .  
24 1 Credencia l  fornec ida por Rodrigo M.F. Andrade. 1 8  de j unho de 1 94 1 .  
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termos do i nteresse da  Casa e de sua d i retora, para que s i rvam como referênc ia  para as 
fu turas aqu i s i ções . 
Em pr imeiro lugar, quero exprimir a Ya. Exa. os meus 11 1o i.\· .rnzceros 
agradecimentos pela confiança e a generosidade que a Senlzoro 
dispensou pC1ra comiio, nao faltarei com o devido zelo para j1 1stijirnr n 
C1 tençc7o que a distin ta Senhora demonstrou para minlw /1 1 1 1 1 1 ilde 
atividade. 
( . . .  ) O material fo i  despachado hoje  vae j un to uma l ista do mater ia l  todo e 
acho que deve conter a lgo de i n teressante parn os es tudos do M useu .  
Queira Ya. Exa.  de posse dos objetos, diser-me, quaes dos obj etos ma i s  
. - '-l .... l he in teressam e o que cu tenho que observar com relaçao a e les . -
Jun te i  mais  a lgumas copias ele re latório que a inda t i nha ,  - t a l vez ck 
i nteresse para o Dr. Lu i z  de Cas tro Faria, - e não duv idando elo 
consent imento do Dr. Rodrigo. 
Ao env iar alguém leg i t imamente credenciado nas "artes do sertão", Torres pretend ia 
não só reun i r  uma quant idade de peças exemplares como também formar uma coleção 
cri teriosa. E la  manteve i n tensa correspondênc i a  com Kruse, quando ind icava os ru 1 1 1os do 
colec ionamento e faz ia  ex igências quan to à produção de rel atórios com . re fe rênc ias 
etnográfi cas das peças, seu uso e produção. Pe lo que i n forma Kruse, a produção lksses 
rel atórios era sua pr inc ipal tarefa. A missão t i nha, ass im ,  um caráter c ient ífico adequado ao 
Museu .  
( .  . .  ) Fica entendido que sobre tudo que encon trarei na viagem, de interessante 
soh o ponto de vista et/1 /10/01:ico l! arqueológico ,  fonwcerl'i rclatârios, o que 
será a minha principal i11c11111bência ( enquanto ji1 rei os es111do.1· !i is11íri( ·os t '  
arte-históricos pom o SPHAN). Procurarei, especialmente, 1 1 0  interesse do 
Museu, os lugares da confecção das cabeças de barcas. - Procurarei cn111prar 
objetos arqueológicos e especialmente et/1110/ogicos aos preços ra::.oâ1·eis das 
zonas respectivas, - sempre clocumentanclo as compras com os recihos . . 1 i  esses 
- , . f . . Ui sao poss1 ve1s e e ex1g1r. 
Nesta correspondênc ia ,  Kruse deixa c laras as relações e a forma como se cons t ru ía o 
conhecimento sobre a materia l idade e as representações do povo. Coletar um conju nto 
completo tem um s ign i fi cado que vai a lém ele s implesmente i l ust ra r  uma cert a  produçJo 
2'1 2t\ J  ! M N .  Cur1 1 1  e l e  J kn1 1 1 1 1 1 1 1  K rnse I I  l lt.: l t , i ., 1 1  t\ l her to ' l 'i l rn.: s .  S 11 < i  Pnu l , , .  1 0  d l' j unlHi dl' J <).l l . 211 !Jem. Grí fos l l leus .  
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própr ia .1-1-1 O env io  da pr ime i ra remessa tem u m  sen t i do  de cornun i c açào i m presc i nd ív e l  pdra 
a cont i n u idade dos traba lhos de co lec ionarnen to .  
Figura 14 desenhos de  Kruse de peças proven ientes de  Janu.í r ia / i\ l G  
Es ta  prime i ra remessa era formada po r  cerca de  1 20 i ten s ,  que  Kruse c l ass i ficou ern 
t rês categor ias .  A prime i ra é ' Materi a l  ethno log ico ' ,  compos ta por  ex -vo tos de cera, made i ra 
e barro, recol h i dos em Bom Jesus ela Lapa.  En t re es tes ,  Krusc chama a a tt::nçju para uma  
"fiiura .feminino ele horro " ,  po r  ser "i1 1 teres.rn11te o 1 1 1m1 if'estoçilo ele /whilidude orrtstirn " .  
Ou t ro conj u n to rc re rc-st.: ao s  "0/Jjetos d(/ inrl, ístriu do l 'id( / { fr de /úo dl ls Co1 1 rus · · .  C() t l lu 
esporas ,  p u n ha l , faca ,  i s que i ro .  Hú uma observação sobre um conj u n to  de  o i to espmas ve l has 
"de notável cm;/ecçao e1 de n ickel e o ele C 'o/;re ". ;\ scgu 1 1da  ca t cgur i a  é " ívLt tnia l  d i vcrsu": 
mostru ário de rendas de b i l ro ,  fusos, mantas ,  cavaq u i nho ,  prato e le m..:tde i ra ,  marca ele gado e 
x ícara de cabaça, guardada no baú dos escravos de u ma casa de R io  de Con tas ,  a l ém de 
' ' ' 
ces t i nhas ,  tjje l i n ha, tambor i m ele Candomblé  e p u l se i ra de San ta  Búrbarn ou M ãe d ',1gua ,  
Candomblé.245 A tercei ra categori a é "Mater i a l  arqueo lóg ico", com 36  peças procedentes de 
excursão à Serra do S i ncorá, mun ic íp ios de Mucuje ,  A ndaraí ,  San ta  Tcres i nha  e Ru i  
B arbosa.2--16 
�.w A Revista do IBGE só apresen ta em 1 943 os BC/rqueiros do Sào Fmncisco e as Grn/L 1.1· Co/câreus elo Sc1o 
Francisco. 2�5 J , í i;t agcm cnvíada jun to  à Car la ,  dando a relnçiio c ios obje tos que i'nrn1n env i : 1dns au rvluseu .  
w, Kruse regi stra a i nda que seguem e 1 1 1  anexo 2 os a tabaques de ca 1 1du 1 1 1h l '5 , co1 1 l'i sc<1dns pe la  pu l íc ia de 
Andaraí, em 1 939. 
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Figura 1 5 : objetos d a  Coleção K ru se nas Vitr ines. 
Kruse, percebendo a d i fi c u l dade para c l a s s i l 'i ca r  os obje tos ,  sugere: ' 't\c/1() c;1 1 e  rrn!to 
que ir ao Rio paro assistir a e/ossificação dos ohjetos" ,  embora n ão sa iba como fazê- lo  por 
fa l t a  dc passagcm .:.>·1 7 . Torn:.s rt.: .s pm1dc ,  co11 1'i 1 · 1 1 1 : 1 ndo  o n.:cch i 1 1K 1 1 t u  e . cu 1 1 s i lkr:mdn qu1_· 
"embora o M useu se encontre no momento e m  grandes obras cons idero desvan tajoso 
retardar o t raba lho  de organi zação d as co leções remet idas . "2-1x Nessa v i agem, K ru se reu n i u  
zn Ern ca rta lh: P i rn pora de I O <k 1 1ovc 1 1 1 h ro de 1 ')li I ,  K rn se c u 1 rn 1 1 1 ic ;1 () c 1 1 v i ( 1  dus  1 ., V(1 l u 1 rn·s  p:1 r:1 () i\ l u sL' l l :  
O caixão maior co111em 111oclelos desco111posro.1· de 11wcli in i.1·1 1ws serru 1 1 ejos, e l e .  
�48 Correspondência, 24  de  novembro de l 94 1 .  AHMN.  Gri fos meus.  
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grande parte da coleção que está regi s t rada cm seu nome. As peças foram p,1gas pe lo l\ l u seu ,  
d I A , ' b  , ) .j <) como emonstram a corresronc enc t a  e atestam as notas e os rec 1  os no arqu i vo . -
Que i ra a Senhora estudar o que ma i s  é de i n teresse para ser comprado obje tos ele 
ma ior  val or ,  por exemplo : também roupa de vaque i ros ,  chapéos cios cl i h� ren r e s  
t i pos,  - n; fi ro cspcc i a l rm:n tc a obje tos de va lores de ,  - cl i ga r nns lk rn;t i s  lk 
20$000. - Devo comprar tudo que apareee de rendas de b i l ro , ou somen te 
materi a l  esco lh ido como aque le do mostruár i o remet i do - Qual a i mport ânc ia ,  
ma i s  ou menos ,  que a Senhora quer d i spender. 
Que i ra a d i s t i n ta Senhora d i ser-me, s i  desej a  adqu ir i r  uma coleção comp le ta 
de todos os t ipos de cabeças usadas no Rio S. F. o que devem ser mais  ou 
menos dez, (pergunto, sem saber si é poss íve l de compra-las em pouco tempo) .  
Não me é possíve l d i zer qua l  o preço destas escu l tu ras ,  ta l vez es te  pode var iar 
entre 80 e 500$000. 
Não de ixare i  de ficar em contato con t i nuo com Va. Exa . ,  e de ou t ro l ado ,  peço a 
d i s t i n ta  Senhora, ele acompanhar-me con t inuamente com seus val iosos 
conse lhos .250 
A correspondênc ia  trocada entre o colecionador/coletor e a d i retora do Museu de ixa  c l a ro 
o papel de Torres como "curadora" . Ao env i ar u m  represen t ante  t re i nado e cspcc i a l i z , 1do. 
que det i n ha  os requ i s i tos necessários para reconhecer e adqu i ri r  as peças que ela h ,n· i ;1 
sol i c i tado, e la  não abri a  mão da função de au toria ao defin i r  o que fazer ou não. Quanto às 
cabeças de barca, por exemplo :  Kruse reconheci a  a ex istênc ia  e a d i s t i nção entre cada um 
dos t ipos, que i n forma serem dez. Provave lmente Torres não as d is t ingu i a  des ta  forma. 
considerando a categoria abrangente: cabeças de barca. 
As peças coletadas por Kruse são de modo estr i to uma coleção, em que todos os 
objetos são pensados a parti r  de u ma idé ia concebida na experiência do t raba lho  empír ico 
j unto às representações materia i s  de cu l tura ,  na i n terlocução com a d iretora do M useu e com 
o d i retor do S PHAN e na  contínua reel aboração de suas premissas teóricas .  
Um dos i tens bastante representat i vos da coleção reun i da por Kru se é uma sér ie de 
ex- votos coletados na Lapa do Bom Jesus ,  sobre os quais destaca o fato ele não ter 
seleci oAado os i tens ,  m as coletado o todo d ispon íve l ,  não exercendo qua lquer arbít r io de 
ju lgamento estét ico .  Krusc anal i sa  as pequenas peças cons idera ndo o seu sent ido de 
oferenda, mas detendo-se nas ques tões pert i nentes à forma e ao fazer. Levanta questões 
�49 "Tenho igualmente grande u rgência em saber ao certo o montante total da m inha d iv ida para com Vossa 
Senhor ia" (24- 1 1 - 1 94 1 ) . J u n to lhe remeto o rec ibo re lat ivo aos 2 :000$000 da v iagem ao S. Frnnc i sco d0s 
qua is  lhe fiz en t rega an te s  de sua par t ida" (1 de l'cvere i ro de 1 042) .  A H M N .  
2�° Carta de  1 O de j unho de  1 04 1  op. cir. 
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rel at i vas às poss ib i l idades forma is de c ada  m ater ial e às diferentes exper iênc i as de ordem 
estét ica que  cada  um pode v i r  a susc i tar  naquele que o fabrica . 
Os ex-votos expressam de modo exemplar a comunicação com o inv i s íve l ,  expos tos e 
di spostos nos altares,  sinalizam a dád iva receb ida e a re laç3o de rec i p roc idade de seu 
signi ficado "prát ico" . 
Figura 1 6 : ex-votos reunidos por Krusc 
, , ,  oh j e tos colec ionados ror mi m,  não são, pouco rnais ou menos, escol h i dos ele 
ma tn1al mai s r ico, mas s i rn, reprcsentarn o completo mater ial ao alcance, nos 
d< J , · . rncncionados. 
, • 1 -; 1 derando este mater i al sob o pon to ele v i sta da arte pr i m i t i va ,  té 1 1 10� que 
' , J 1 1 1ar em cons i deração que os objetos são menos assuntos de arte, sendo que o 
,enti mento or ig i nal de sua confecção é um obje t ivo pratico. Somente, em 
segundo plano, o desejo  ele mani fes tar-se art i s t icamen te ser ia  dec i s ivo e a 
o ferenda coisa secundaria. 
... 
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Por consegu i n te, temos que l i gar em parte  (espec ia lmente quando se t ra t a  de 
objetos de cera) com urna man i festação, completamente sem sen 1 i mc 1 1 1os 
estét icos, que somente segue ao desejo míst ico de l i v ra r-se de uma dot:nça ,  e 
que, no fabrico dos objetos ofert ados, p rocede completamente sem or it:ntaçii L) 
a rt íst i ca .  
Entretando, o exemplo ,  objetos, v i stos ocasionalmente, podem desrcna r  
sent i mentos la tentes a rt ís t icos num i nd i v iduo, que  em outros casos não  t em 
vál vu l a  para se  man i fest ar . Ser ia ,  então ,  es ta  man i festação de açiio  an í:-. 1 i c a  
concreta , uma documentação or ig ina l  e ún i ca  do  prim i t i vo homem sertanejo .  
É ev i dente quP- dura nte uma tal act i v idade a rt íst ica (ação desacostumada )  podem 
despertar sen t imen tos estét icos que para nós são surprccmkn tc s .  por 
consegu i n te , estamos aqu i  em l'ace de uma prova de latentes fon;as L' l i i l t 1 ri lL' :-.  d () 
sertanejo  e seri a i n teressante contestar o que aqu i  é poss ib i l idade clé 
desenvo lv i mento ( i n íc i o  de sens ib i l idade estét ica de gerações fu turas) ou que são 
a tav i smos rud i rm:n tarcs de antepassados esquec idos (degencral;iio) .  l k r1 1 1 : 1 n 1 1  
K ruse .  Arte Pri m i t i va 
Ass im corno Hc lo i sa Alberto Torres e Edgard Roquette-P i n to ,  Herman n Krusc fo i 
u m  colecionador que perceb ia  nos objetos u m  sen t i do para além da d i mensão i l u s t ra t i va do  
modo de ser  do sertanejo (sej a  este qua l  for) . 
Em setembro de 1 945 ,  Kruse segue em mais uma  viagem ao sertão ba iano,  com o 
objet ivo de  reun i r  u rna coleção para o M useu , mais tarde nomeada Coleção S PHAN.  Vár ias 
cartas trocadas entre Kruse ,  Andrade e Torres de ixam entrever a d inâmica entre estes t rês 
personagens e a relevânc ia  da  coleção . 
Prezado Dr .  Rodr igo, con !'orme a nossa conversa de ontem, dou c , 1 1  segu ida  n 
i n t i nerário p l anej ado da m inha nova v i agem à Baía . 
. . .  segu i re i  a Santa Mar ia  el a V i t ór ia ,  o l ugar c lássico de fabr icação ele barcas e 
espec.: i a l 11 1e 1 1 1 e  de c.:ahl!c,:as de bHrc.:ns ,  t íp icos pnrn a 11avcg11 1.Jln d() l� i 1.i S :i\, 
franc i sco. 
De Santa M ari a vol tarei a Lapa e ele l á  a um l ugar (d i stante m/111 501' 1 1 1 ) .  urn  
cen t ro de a rt e  apl icada popu l i i r  ( 1 1w 1 1 t as ,  redes ,  bordados) .  Segu i re i  a \ll t l 1\1 l us:1 r .  
cuj o  nome, no moll lento ni.\o se i ,  e o qual 1ne fo i reportado Cll l l lO l ugar l)l i l l1,l 
para adqu i r i r  " t rem vel ho". 
Pretendo cont inuar ,  a V i l a  Velha ,  ant i go centro de manufatura de obje tos de 
meta l .  Em V i la Velha a i nda conheço a lguns possu idores de move is  an t igos etc . 
os quais , na  m inha  u l t ima v i agem se mostraram prontos para vende- los .  
Vol tarei de J á ,  v i a  Cat i té  a Monte Al to ,  também l ugar de arte apl icada (bordados, 
tec idos ,  cochen i s ,  i ns trumentos musica is)  e Carin hanha (Rio São Fra nc i sco ) ,  
aonde, elevem encontra r-se a inda objetos arqueológicos, que foram achado:- .  
depo i s  ela m inha ú l t ima estad ia  em  1 94 l ,  e pro vavelmente se  encontram a i nda 
em poder do meu amigo o prefe i to .  Trata-se de uma zona aonde con t i nuamente , b ' 2S I se encontram ta i s  o Jetos .  · 
rn Carta dl! 1 krnian n  Kru�c.: a l<od rigo Mc.: i c', 1 : ra 1 1co d i.: Aml rmle ,  (i de se1e 1 1 1hro de 1 9-15 .  
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Kruse i n forma seu i n t i nerário, menc iona os objetos que tem buscado e su ,1 s  pr.í t i cc 1s 
de coleta,  que i nc luem a arreg imentação de i n formantes trei nados cm v iagens ,m tcr iurcs . � 5 � 
Como um etnógrafo, ele reúne objetos que reconhece durante o convívio com as pessoas que 
v i s i ta devido ao valor que lhes é dado. 
Eu aqui  rea l i se i ,  em 1 94 1  u ma conferência ,  ped i ndo o povo e s forçar-se a 
en riquecer a co leção do M useu Nac iona l .  Parece-me que meus esforços t i ve ram 
1 
• , 153  a gu m e x i lo . -
A i nd a  não se i  em que  d i reção con t i nua re i  a m i nha  v iagem. Dev i do i't care� t i a  do 
t ra n sporte t a l vez não demorarei mui to para vol tar ao R io .  Porem pretendo,  como 
antes ,  fi xar  res idênc ia  aqu i ,  o que terá grande vantagem de cokc ion; i r  ohj ,' tos .  de . . l i  1 1 •q 1 1 1a 1 l l.: 1 ra l l l U J lO  I I H.: lUJ' ( C quc aprcSS ! l l  l )  C Cll J lHSSH l l t . - ·  
Em ou tra carta, i n forma sobre os objetos que adqu i r iu  e mais uma vez ressa l ta  a 
part i c i pação de Torres e J\nd rmle n a  cons t i t u ição ti a coleção. 
Ohjctos e tno lógicos :  já comprei mu i tas co isas mais  ou menos corno ;1quc l as que 
já compre i  em 1 94 1 ,  para Dona He lo i sa .  J>orern os preços, na tu ra l 1 1 1L· 1 1 t c ,  jâ 
sub i ra m  - entretanto menos como era de  esperar .  ( . . .  ) Fora d i s to  peco u rna 
requ i s i ção de frete para m inha bagagem e outra para os vo l umes de�t i n ados ao  .. 
M N .  Os objetos des t i nados ao M useu podem ser exami nados por VaSa, 
respect i vamente por Dona Helo isa A .  Torres, eu acho que todos e l e s  �ão e le 
i n teresse e tno lógico, porem, acei tare i -os de vol ta, se não agradarão . m 
Enquanto se ded icava ao colecionamento para o M useu, Kru se con t i nuavn a 
desempenhar trabalhos de levantamento e d iagnóstico de edificações h i stóricas para o 
SPI IAN. Em 1 946 ,  escreve a Franco ele Andrade i n formando sobre n s i t u .iç:io d,t l� rcj ,1 , 
que este mandou examinar, sugerindo os poss ívei s  encaminhamentos para a sua 
preservação. 
A construção da Igreja é mu i to sól ida, porém partes de madei ra ,  jane las e portas .  
mu i to es tragadas ( t i re i  fotogra fi as) .  O te lhado não demora mu i to  a ca i r  e cnrn 
is to acabaria a I grej a ma is  ve l ha e ma i s  be l a  1 1as margens Jo R io  S iio Franc i su1 -
dentro da sacr is t ia acha-se u m  a l tar barroco ,  de cedro, mui to r ico e re l a t i vamente  
252 Kruse dirige-se a Rodrigo M .F.Andradc como amigo e l he devota sempre mui to respe i to e gra t idão pe la  
confi ança em seus  serviços. Em uma carta (24-6-47), o d i retor do SPHAN "comunica o interesse na aquisiçao 
de alguns itens Quanto as mantas de lã a que se refere sua carta e das quais o Senhor infomra ter adquirido 
200. tenho o prazer de comunicar-lhe que 111e in teresso pela aquisição de 8, 11111a vez que seja111 /Je111 
semelhantes entre si e possam assim ser utilizadas para formar 11m so tapete. " Note-si.! o cadtcr al tamente 
�essoa l i zado desse t i po de re l ação. 
•53 Carta de 6 de setembro de 1 945 .  
rn Idem. 
m Carta 3 1 /7/45 Monte Al to, n . 1 812/45 .  
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bem conservac..lo.  Ou t ras  be l as obras t a l hadas an t igas  são conservadas 1 1a  i grej a 
de M or, mas r, t l t ou-ml! o tempo para c� tud,í - l a s .  
Acho ,  Dr .  Rodr igo ,  dê ma io r  i 1 1 1 port ü 1 1 c i a  o Sl! rv iço c u idar  da 1"t'. i
°
l1 rrna desta 
fgrej a. Ser ia ,  na  m i n ha o p i n ião ,  necessár io  a comple ta  reno vação Jo te l hado em 
1 l ugar. O senhor mesmo sabe que mais l he convém p, tra o momento - s i  eu 
devo vo l tar  e co l her m a i s  i n formações e docu mentação fo togrMica  ou s i  o amigo 
1 1 , 
. 
1 , ,(i ogo quer mane ar pessoa tecn ,ca  para es tuc a r  o assunto . - · 
Kruse mu i to se empenhou e m  adqu i ri r  as chamadas rnbeços ele horrn, obj etos ue 
grande i nteresse para o Museu que em ma i s  de urna ocas i ão hav i am s ido so l ic i t adus pe la  
d i re tora. 2�7 
�5
6Arqu i vo do IPHAN .  Sér ie Personal i d ,1des .  Carla <k ., 1 e l e  j u lho de 1 9-15 .  Em respos ta aos re la tos .  Rodr igo 
A ndrack e�crcve : " l{ t:ct:h i  C < > l l l  FJ',i l l r le . i t r , 1 1 1 1  , 1 1 õ 1  ; 1 t e 1 1c i w; : 1  ca rt ;i , L 1 t ad . i  de 2') ,k 1 1 1 . i io  1 1 l t i 1 1 H ,  e : 1gr:1dc,;, 1- l hc 
pt: las i 11 fornÍa1;éít:s que  o Se 1 1 l 1 l l r 1 1 1t: t r: 1 1 1 ., i'1 1 i t i 1 1  a l i  1 1 : 1 1 1  s , 1  s 1 i l \ /·i..: , 1 1 : 1 s  a t i 'v i d adL' s  l lL'ssa reg i ,i , ,  1 1 1 : 1 ,  t : 1 1 1 1h,· 1 n  :1 
respe i to  de oulros assuntos di.: i n teri.:ssc pa i-a es ta repart i<. ão, Est ime i  v i va ,ne n tc saber que: es te: pe1 tence hoje i.:m 
dia a uma empreza d i r ig ida por pc�soas esc larecidas e que saberão ze lar pe la sua conse rvação ."  
251 Em 1 946 ,  uma corn.:sro1Hlênc i a  t rocada c n t rc To1 · 1·cs ,  d i rc l o ra do M 1 1 s e u  Nac iona l ,  e A n tll l l i u  .l llaq 1 1 i 1 1 1  de: 
A lme ida,  d i retor do M useu do Ouro ,  cm Sabará,  reve l a  a redi.: i 11 t c r i 1 1 s t i t uc i una l  qu e: Rudr igu t\ l c l l u  de 
Andrade ar t icu lou através do S P H A N ,  que  i a  a lém dos tombamcntos e e n vo l v i a  o co lec ionamento .  Na 
prime i ra car ta ,  Torres so l i c i ta transpo rte para u m  ca i xote con tendo mater ia l  c ien t í fi co ,  "uma cabeça de barca 
trazida do rio São Franc isco pe lo  S r .  Kruse e dest i nada ao M useu do Ouro". O d i re tor  do M useu cio Ouro 
responde que se trata de uma "esp lênd ida  cabeça, de proa, carac terís t i ca  e la reg ião do R io  São Franc i sco, 
sendo uma peça que há mu i to tem po amb ic ionava  para enr iq uecer a seção de  Arte Popu la r  que estou 
organ i zando neste museu ."  O d i retor d i z  estar à espera de  maiores  esc l a rec i men tos sobre a procedênc ia e o 
dest i no  da  re fer ida peça. Torres responde de  rronto,  d ando c i ênc i a  de q ue o M useu agi u  corno mero 
i n termed iár io na remessa da  cabeça de proa de barco  do São Franc i sco, "que é rea l me n te env iad a  pe lo  doutor 
Rodr igo". (Prol .  266/46) 
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Em sua ú l t i ma carta , quando se preparava para retornar ao R io  dcpo i �  de uma 
longa estad ia ,  Kruse menc iona novas ten tat i vas de consegu i r  as  c;(I/Jeçus. Nes ta L·a rt a ,  e le  
menciona as  d i ficu ldades da v i c ia naque la  reg ião .  
Prezado Dr Rodri go, Que i ra o presado amigo me descu l par,  que escrC \'() somen te  
hoje ,  depo is  de tan to tempo . O rncu estado aqu i ,  no sertão ,  não é e l e  nac la 
sat i sfa tór io para rn i rn  - fome, seca e grandes despesas fazem qur.! os meus d ias  
aqu i ,  são contados .  Embora que eu aqu i cons tru í  u ma casa ,  eu não \'ejo 
poss i b i l i dade de ex i s tênc ia  e pretendo vo l tar  a São Pau lo ,  quan to  antes -
Algumas poucas co isas de i n teresse para o M N  eu pude adqu i r i r  . . . .  Para 
recompensação elos meus t rabalhos,  peco fornecer-me u rna passagem ele 
Pi rapora ao R io  e ele la a São Pau lo ,  para m im  e meu fi l ho  Carlos A l be rt o .  Fora 
d i st o  peco uma requ i s ição de frete para m inha bagagem e ou t ra para os vo lumes 
des t i nados ao MN. No dia 1 8  deste mês,  vo l te i  de u ma excursão ,  montado, na 
qua l  demorei quase 3 meses ,  percorri 1 32 léguas .  A lgumas pouca s  fotografi as 
apresentare i  ocas iona l mente . ( . . .  ) Para adqu i r i r  cabeças de barca o que parece ck 
grande d i ficu ldade farei a i nda  u m  esforço.  S i  for possível a i nda v i s i tare i a fes ta  
da  Lapa este ano (6 agosto) e s i  for p ra t icáve l ,  i re i  por este fi m a San ta  1\ l a r i a  da 
V i tór ia .  A fornl! e a e x p loração tornou a v ida do ser tão p ro i b i t i \' a . � '' 
Hermann Kruse faleceu em 1 947,  em Monte A l to ,  quando se preparava parn rctmnar 
de uma temporada em que hav ia  fe i to uma grande compra para a coleção do r,....,iuseu . �59 
Torres passou a lguns anos em busca i n formações sobre a coleção que estava pron ta  para ser 
. d M "60 env ia  a para o useu . -
3.4 As práticas de gabinete.  Class ificando e ordenando o povo 
Alguns  dos re latórios cio período pesqu i sado contêm i n formações rel at i vas à en t rada 
de peças e de coleções, como número ele peças e o modo como foram adqu i ridas (por oferw, 
permuta ou compra) .  Nos relatórios da década de 1 920, os nomes dos doadores são 
m Arqu i vo SPHAN, carta ui.: Kruse, 2CJ/5!./7, doe. 1 1 .  86 //./ 7. 
259 No AHMN, um  te legrama env i ado por Torres no prefe i to  de Cari nhanha, cm 1 950, p..:d..: i n forrna,;ôcs sobr..: 
o dest i no da coleção de obje tos que Krusc hav ia  reun ido para env iar ao M useu quando veio a t'akc..:r . 
WJ Ainda  sobre as cabeças, crn  1 949 ,  Donald P ierson, em  v i agem, tekgrnfa u Torres i n formando do i n t L' rL'�SL' 
do prefe i to de Joaze i ro ,  Bah ia ,  e rn ceder a l gumas fi guras de proa de barco. I n forma a inda q u..: durnnt..: a 
v iagem v i u  poucas figuras, sendo estas ma is  comuns numa local idade que não se pode v i s i tar (San ta  Mar i a  
das V i tóri as) . Torres d i r ige-se ao prefe i to sol ic i tando i n formações sobre o va lor ,  a quan t idade e a 
possib i l idade de env io  el as peças para o R io  e afirmando o grande i n teresse do M useu cm adqu i r i r  estas 
figuras de proas de e mbarcações do São Franc i sco. AHMN, pasta Telegramas de 1 950. 
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destacados, como em uma reverênc i a  à dádiva e ao seu au tor.26 1 Nesse período era comum,  
como v imos, o Museu receber doações de  part i cu lares e de  i ns t i t u ições federa i s  que ,  dessa 
maneira, fi l i avam-se ao i n s t i tu to de maior c red ib i l i dade c ient ífica  e cu l t u ra l  do país . 
Q UA DRO I I I  
Relatór io\ Oferta Com p ra Perm uta Excursão Tota l  
ano 
1 920 1 4 1  1 2  - 1 5 3 
1 922 1 7 1  33 99 303 
1 929 654 725 29 445 1 . 853  
1 930 1 75 688 5 1 869 
1 93 1  1 . 8 1 5 - - 765 2 . 570  
Os Relatórios apon tam para as d i ferentes formas de  aqu i s ição. Se na década ck 1 920 
pra t i camente a aqu i s ic;i'íu se deu pur 1 1 H.: i u  de oferto.1·, nus 11 1 10s tk 1 929,  l 9JO e..: l l)-' 1 ,  l l l ) t lYC..: 
um s ign i fi cat i vo i nvest i mento do Museu d i rig ido ao colecionamento. 
Nos anos poster iores, a aqu i s ição de peças e de coleções é real i zada cada vez ma is  
pelos natu ral i s tas do Museu em suas excu rsões de trabal ho .  Em 1 929, Torres reg i s t ra os 
nomes de Gastão Cru l s ,  Edgar Roquette-Pinto,  Alberto Chi l de, Raymundo Lopes ,  Armando 
Fragoso (Coleção Regional) e Carlos Estevão de O l i ve i ra e Max Sch imdt ,  do i s  
colaboradores e parce iros dos natura l is tas do Mustu, como a própria Torres .262 Quanto às  
peças que deram entrada pe la  chance la  das excur.\·6es. foram reun idas por  Emi l i a  Senc th l agc, 
26 1 No Re l atór io 1 922, roram reg is t rados os dados re l a t i vos à saída ue peças, que  somarn1 1 1  l lL' � t c  ano -Hl 
obje tos,  en t re ornamen tos ,  i n s trumentos e art e fatos i nd íge nas,  ofertados aos reis da  Bé lg i ca .  Com r..: l aç iio aos 
ohje tos q ue i ngressaram nos depós i tos do M useu ,  na  seçi'lo de e tno log ia ,  cons tam uma cabeça 1 1 1 u 1 1 1 i ficada e 
grande nú mero de  arte fatos i n u ígenas,  o l'e rtndos pelo Museu Naval .  En tre os uondores es t ,\ o 1Hl 1ne lk 
Armanda Á l varo A l berto que ,  por i n terméd io  de Roque t te -P i nto,  doou a co leçi'lo j á c i tada .  
262 Também oforeceram peças ao M useu :  J u l i ano More i ra ,  Paulo Sch irch,  Ermi ro L i ma,  Od i lun  da S i l v a 
Soares, A .C .  S i mons  da  S i l va ,  Sy l v io  Froes de Abreu ,  Carlos S tudart Fi l ho, S ra .  Benter Bogdanoff. S ra .  
J usto Chermon t ,  Fre i Zachar ias van  d e r  \-Joeven ,  Anton io M .  Ferre ira,  An ton io  Gu i marães, João J llor i s  e 
Jorge Hur ley.  DOC 33} - carta de Arn1anclo Fragoso com urna l i sta do mater ia l  colhido na sua excursão à 
Bahia .  
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Padberg Drenkpol  e Raymundo Lopes, os dois ú l t imos l igados à 4ª Seção. Em 1 930, Torres 
aparece re lac ionada, por ter doado peças de aqu i s ição pessoal ,  o que não se refere à co leção 
d M , , b · - �61 e araJO ,  que entrou na  ru r ica exc11rsoo. - · 
QUADRO I V  
Oferta Com pra 
1 935 56 part icu lares -
800 CFEACB 
1 936 1 24 1 
209 CFEACB 
1 943 75  95  
Perm uta Excursão Tota l 
- - 856*  
5 3 3-t2* 
- - 1 70 
Os dados de 1 929,  1 930 e 1 93 1  foram t i rados dos re l atórios de Torres .  Nos anos 
segu i ntes, não foram local i zados dados que i n formassem detalhadamente sobre a or igé'.m dos 
objetos, em rel ação à quant idade e à forma de aqu i s ição e sobre aqueles que cm o rena  se 
v incu laram ao i ns t i tuto .  Portanto, os totai s*  são rel at ivos, pela ausênc ia de dados nos 
re l atórios referentes a estes anos. 
Nos rel atórios sol ic i tados por Torres aos natura l i s tas da DAE, h,1 i n formações sobre o 
processo do colcc ionamcn to  no Museu e as pr.ít icas cot id ia 1rns q ue ccrcnm o trnb,d lw l't) l l l  t)S 
objetos dos fu nc ionár ios responsáve i s  pelo tratamento ,  catalogação, arrumaçüo e 
c lass ificação dos objetos.264 
263 Os ofertantes são: A l fredo de Carva lho ,  José V icia i , He lo isa Alberto Torres, Me l lo  Le i tão, José Gon�al vcs 
Dias, Costa Lima, Capi tão de Mar e Guerra José Fe l i x  da  Cunha Menezes .  A oferta da Comi ssão Rondon 
apresen ta part i c u l ar i n teresse, segundo Torres ,  constando de 250 pecas de cerâmica  rcc(d h i das cm 
achadouros nas margens do R io Trombetas .  "É documentação preciosa q ue vem ampl i a r  cons idera v e lmen te  
os conhec imen tos sobre as  c i v i l i zações amazôn icas ex t i n tas ,  trabalho cm que a seção de Et nogrn l'i n se acha 
mu i to empenhada." AHMN.  Re l atór io 1 9�0.  
21
,.1 Tive acesso no A I  !MN aos re l a tô 1· ios rca l i 1. ados pelo gnq10 de naturnl is tns e a�s i s t cn tc�  d,l  S,· t () f' ,' 
encami nhados à d i retora, ass im  como de sua sol ic i tação, cm nlgurnas ocasiões, q ue estes fossem l'c i tos ,  a fim de 
serem encami nhados ao Magn ífico Re i tor da Un i versidade do Bras i l .  Em 6 de fevere i ro de 1 9--17 .  sol i c i ta o 
Relatório das a t iv idades real i 1.adas no ano d-: 1 9-16, parn que também constasse do Plnno de Traba l !H, 1,; 1rn o 
ano que se i n i c i ava. 
' . 
. . ..  J 
... 
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3 .4 .1  Coleção Luiz de  Cas tro Fari a 
Castro Fari a i ngressou no Museu como prat icante gratu i to e fo i forn,ado, 
fundamenta lmente ,  na prát ica do traba lho na  D iv isão de Antropolog ia  e Etno log i a  e na 
excursão de Lév i -S t rauss ,  que acompanhou como represen tan te do M useu pe lo Conse l ho ele 
Fisca l i zação de Expedições Cien t íficas e Artís t icas do Bras i l ,  devido ao empenho de Torres .  
Os rel atór ios de ixam patente seu t raba lho j unto à Coleção Regional . Em  1 939,  o 
natura l i s ta  dedicou -se à rev i são e ao c s t uclo ,  a l ém ele organ i zar u m  fich ,fr io s i s t c 1 1 1 , í t i co d,1 
Coleção e i n formava q ue "será , poster iormente,  composto um  ca ta logo co 1 1 1 c 1 1 t . 1 L i l) da 
coleç;lo sertanej a  <.:x i s l <.:n l <.: no nosso 1 1 H 1 s<.: t 1 " .  
Também fez trabal hos de res t au ro de m i n iat u ras ele embarcações el a Cok<J1u r\ l \'c� 
Cámara. O rel atório ressa l t a  o va lor excepc iona l  dessas peças, que const i t u íam não �ô uma 
das coleções ma i s  completas no gênero ,  corno estavam entn; as poucas adcq twla 1 1 1cn tc  
documentadas. As anotações i n formam a cone!  usão dos trabalhos prel i m i nares de 
fichamento das coleções, com 474 fichas de peças de etnografia sert anej a  que, ad i c ionadas 
às 552  do mês an terior, sornam 1 026, sendo este o tota l  de peças ex i s ten tes na nossa a tua l  
Coleção.265 
E m  1 945 ,  refere-se à excursão para estudar as coleções arqueológ icas do Museu ele 
São Pau lo  e as peças encontradas na c idade de Rio C laro . Fez outra v i agem ao norte do 
estado do Rio de J ane iro para "comp letar observações já  fe i tas  na região, cm espec i a l  1 1 :1 
comunidade de pescadores" da I l ha  de Convivênc ia ,  n a  foz do Paraíba, e à fe i ra semana l  ele 
Gargau, "um dos pontos de contato entre a zona l i torânea e a do chamado sertiio". Nu 11 1 , 1  
tercei ra etapa, v i ajou para o Espíri t o  S anto cm busca de j az idas paleoetnográficas e para 
averigu ar a poss i b i l i dade de estudar os im i gran tes na reg i ão. Nessa ocas i ão, lrnviu n:cch idu u 
i ncumbênc i a  de Rodrigo Mel lo Franco ele Andrade de rea l i zar estudos de Arte Popular e ele 
A rquitetura Rural e, por es te mot i vo,  estendeu a v iagem aos mun ic íp ios de Nova A lmeida ,  
Guarapari e S anta Teresa.266 
Castro Fari a ,  nesse mesmo ano, cu i dou do exame e da separação de duas coleções de 
arte popular, uma das qua i s  seria env iada ao Ch ik pelo S PI-IAN e outra permaneceria no 
Museu . São flores de conchas, rendas e fibras empregadas na confecção de redes de pesca, 
265 Não encontre i  estas fichas no Setor. 
ir,1, AHMN. Rclat6rio de 1 945 .  Castro f:aria re lata à d i retora o foto de ter sido acompanhado por Augusto 
Ruschi ,  grande colaborador do !v/11.1·eu ,  nesta e tapa da v i agc m .  I n formu u i nda q ue s;io pos i 1 i va, todas as 
i 
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todas peças proven ientes de Guarapari . Esta co leção está cata logada co 1T10 Cokção S P H A N ,  
embora possa ter s i do adqu i rida por Castro Fari a n a excu rsão a o  Esp íri t o  San to .  corno 
registra em  seu rel atório à d i retora. No entanto ,  o re l atório não menc iona  a comp ra das 
peças . Para 1 946 ,  Castro Faria p lanejou a execução do p lano ele pesqu i sa  no l i tora l  pau l i s ta 
Iporanga: etnografi a  regiona l ,  estudo da hab itação rura l ,  pesca l'\ uv i a l :  l gu ape e Crnanca :  
etnografi a regiona l ,  aspectos regionais da pesca .  
A co leção atr ibu ída  a Castro Far i a ,  que i n teressa no  con tex to  des ta 1)c squ i s :1 . l.L) Í 
reun ida em março de 1 938 .  Ern uma re l ação fe ira  pe lo n aturn l i s ta , os obje tos sílo 
apresen tados em t rês categor ias .  rci'cr id as bas icarncn tc  ,10 cs t . ido de p 1" t )ccdê 1 1 c i : 1 :  " ! )  
Seringueiros do Rio M{lc/wdo (Gi  P{lraná), Moro Grosso : l i )  Esrw!o do �\ 1 1 1u:01 1us .  !li )  
l-, I I JJ  , " �(, 7 A • 1· - - . 1 / . / '/' / :.sroc o e o oru . - " s  1 11 orn1 , 1çoes estao reg 1 s t ra l  as no  ,n ·u ,  ( e 01 1 1  ) { ) :  
Saco -- c 1 1 c a 1 1ch . td ( )  p ; i r : 1  t r : 1 1 1 -; port a r  o k i t c  l k  \Ui n�a :  l L' t n  ns dn is  Ltdn, 
i gu a l rnc r l l c  !\! Ves t idos Lk cauc l 1 0 .  Scr i 1 1 g1 1 l  a:-- 1 1 1 , 1 1 ·gL· 1 1 s  d l )  r i ( )  l l rnp,\ . : 1 i ' 1 1 1 l· t 1 t l' dL) 
M achado. Ser i nguei ros do rio Machado ( G i -Paranú) Mato Grnss.u . oL do sr. LCF em março de 1 939 .  
Além dessas peças ,  nos catá logos e no  
i nventár io há  ou t ra s  t raz idas de  excursões .  En1 
1 940, t rouxe u m  conj u n to de  
aprox imadamente 30 peças compradas no  
mercac..lo de C;1 1 n p( > '> ,  e de  L, 1g( ) í l  h.: i : 1 ,  1 1 : 1  
povoação de  pescadores de  Ponta Grossa de  
Fída lgos, nu R i o  Je  Ja 1 1 e iro .  l '.s t 1 1s pc<_:i 1 S ,  1 1 ( )  
conjunto da  coleção Regional ,  tornaram-se 
exemplares, po is  são p ra t i camen te as ú n i cas 
procedentes do estado do R io  üc J anei ro ,  corn 
excessão de a lgu mas amostras  de renda da 
coleção Roquette-P in to ,  de 1 922 .  
po\sih i l idadc:s di.: pi.:squ i sa ror i.:k  ana l isadas. cahe ndo à d i re tora _j u l gar q u a i s  são de i n tere sse, poi s é sua  
atribu ição a superí n ti.: ndênc i a  do p l a11i.:j a 1 1 1 1.! n t o  gl.! ra l d .i s  t: x c u rs iks .  
�
67 Somam 40 peças tombadas em  1 8 -05- 1 939 .  Arqu i vo do Setor .  
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foto 2 - Capi tão - bóia usada nos apardhos dt.: pt.:sca ( :\  1 0 1  1 ) ;  ccst i nha dt.: taq ua r i nha  para cr ian..;: 1s .  ! 'c: i t a  c: rn 
mata da  canoa.  1.ona  ck agric u l t u ra ( > 1 800 . .  , 1 80 1 .  :S \ 8LJ2 )  
Além des tas ,  ou t r< 1s peças colT\O l'i gas de ccd rn e p ,1 u -gu i 1 1 i.:: :
 rede p c 1 r , 1  rccn l hc r  pc 1 \.c :  
corda de  i mbi rana e de l 'i h ra de guar i ma ;  vassou r i nha ;  r,c
nc i rn :  col her  de pau : r,1 r i nhc i ra e 
ccst í.ls .  
3.4.2 Coleção Rai mundo Lopes  
Ra i mundo Lopes era n atu ral i s t a  ci o  M useu desde o s  tem
pos d e  Roque t te -P in to . �(,o 
Suas pesqu i sas  c m  an t ropogeogra fi a i nd ígena  cent ravam-se n
o Ma ran hão ,  de onde e le  
prov i nha .  Em 1 93 5 ,  Lopes fez d i versas pre l eções e i n s t ruçlk
S p rút icas sulm� assuntos 
e tnográficos no Centro Arqueo lóg ico ,  no  I n s t i t u to La fay
L� t tc  e na Esco l a e le A rtes da 
Un iversidade do D is t r i t o  Federal, a lém ele i númeras pa les t
ras  na Rád io Soc iedade do R i o de 
J ane i ro ,  a l gu mas pub l i cadas some n te após sua mor t e ,  e m 
sete mbro de 1 9-+ 1 .  No p r i me i ro 
nú mero da  Revisto do Museu ,  Ra i mu ndo Lor,es pub l ic a  o 
art i go ' ' /\ n t rnpogcogra \'i a - suas 
ori gens ,  seu objeto,  seu campo de es tudo e tendênc i as" . 
A co leção reg ion a l q t 1 e  compôs p í 1 r,1 o M useu \'o i \'ru t o  de 
suas c\.curs0cs ao 
Maranhão, a maior parte referen t e  ao ano  de  1 939 ,  adv i nda de lo
ca l i d ades eorno P i ndaí .  S :iu 
José do R ibamar, Perralva , e n tre outras . Algumas peças 
forarn adqu i r idas e m anos 
�t>S Roquette-P in to comGn t a  em Seixos Rolcrdos das p
esqu isas rea l i zadas numa _j a,. ida paleontológica no 
Maranhão de "um jovem e erudito natura l i st a  do M u
seu Naciona l ,  o pro fessor Ray m u ndo Lopes" .  Para 
Roque t te-Pi nto, as peças por ele e ncontradas l e 1 11hrnva11 1  a
s de Mara jó ,  mas niio ap rGsGn tavam figuras humanas 
( 1 927) .  
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anter iores, em l 927 e l 930 .  Os objetos são :  fusos; abanos de pa lha ;  bonerns de ano 
representando rendei ras (3  l 990, 3 1 99 l ,  3 1 992) .  
3 .5  Catalogando e clas s ificando. O povo em objetos .  
O traba l ho i n t<..:rno na D i v i são de J\ n t ropn log ia  é um ou t ro pon t ll 1 1 : 1  1 1 1 : l l l l a  
bu rocrát i co-c ien t í fica  das coleções de  et nografi a  cio Museu .  Nos rel atór ios ,  s ão  reg i s t rados as 
prá t i cas e os agentes responsáve i s  por cada u rna, perm i t i ndo v i s l umbrar a g;1 n 1a e :1 
complex idade do t rabal ho do Setor, a d inâmica da equ i pe, as espec i a l i dades e os i n teresses 
ins t i tuc iona is  e pessoa i s .  
Em 1 935 ,  t raba lharam na Seção de Antropologia e Etnografi a :  Helo isa Al berto 
Torres, professora-chefe e encarregada da 8ª Div isão; José B astos de Áv i l a ,  professor 
i n teri no, encarregado da 7" Di v isão; A lberto Ch i lde, preparador, conservador de Arqueo log i a  
Cl áss ica; Jorge Augus to Padberg-Drcnkpol (7º Div isão) ;  Raymundo Lopes, nat urn l i sw 
aux i l i ar e Eduardo R io  Soares, aux i l i a r  de l "  c ! assc.269 Es te  Ll l t i mo crn o 1 1 ; 1 t urn l i � t a  
comumente encarregado da catalogação das novas aqu i s ições da D iv i são .  No  re l atór io de  
1 935 ,  Torres reg i s t ra seu  dese l l l pen l iu :  
O a u x i l iar Eduardo R i o  Soares rea l i zou com ded icação e efic iênc ia todos os  
t rabal hos que  l he l'ora l l l  d i s t r ibu ídos , en t re os qua i s  nrn1 1 t1 t L'n 1;fio l.' l l l  d i :, dll 
catá l ogo gera l ,  pelo arro l amento ele todo o materi a l  en t rado; clc s i n fecçüL) das  
co leções novas; e conservação geral das coleções . ( 1 936:7) . 
Em 1 939 ,  R io  Soares dedicou-se, como i n forma o rel atório, ao fichamento das 
coleções e deu con t i nu idade à "Coleção O thon Leonardos". A at iv idade de cata logação 
cons is t i a  em anotar nos Catálogos ou Livros de Tombo e em fichas catalogrâfi cas que Lu i z  
de  Castro Far ia  produzira .270 Há regis t ros  sobre o estudo que  se  real izava na Seção para 
cl ahorar um novo t i ro de fi cha a ser . 1do tmlo na c, 1 la logaçiio s is tc irnit ica .27 1 
269 Heloisa A .Torres, neste relatório, regi s tra a en t rada na seção do 2º Oficial da D in:toria Geral de 
I n formações, Estat ís t ica e Divu lgação, Maria A lberto Torres ,  que i n ic iou a organ i zação geral dtl arqu i \'o da 
Seção, tc;ncJo assist ido Torres nos traba l hos que se i ll lrõe lll ao cargo de v ice-d iretor do Museu Nac ional . rara n 
qua l  Helo isa havia s ido e l e i ta .  Sobre este ,  l l c lo i sa  assi l ll se refere :  "Al� lll de contnr n Se\1"\ll Cl1 1 1 1  u 1 n  1 1 t 1 1 nl' 1"<' 
mui to reduzido de fu nc ionár ios ,  desde que ,  em j u nho,  foi o Prol'essor-Che fl! e ll! i to v ice-dire 1or , tem sido esses 
funcionários varias vezes destacados para serviços de i n te rl!sse gera l" .  
�
70 Luiz de Castro Fari a ,  che fe da D iv isão de An tropologia e E1nologia, no relatór io das a t iv idades 
desenvolv idas no ano de 1 943 ,  comun ica à d i re iora que Eduardo Rio Soares se encarregou ,  "co1110 1e111 .fi:iw aré 
ª1"r·, da catalogação das novas peças . •  
�� No Anexo I I I ,  alguns  modelos de !ichas ndotadas no Setor. 
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Em 1 946, Eduardo R io  Soares catalogou as Coleções do Conj unto Reg iona l ,  como 
i n formam os rel atórios. 
( . . .  ) catal ogação da co leção do Rio São Franc i sco ,  o fena do SPI I A N ;  
cata l ogação do material etnográfico t razido pelo natura l i sta J osé V i cia i ,  d o  R i o  
Grande do S u l ;  ca ta l ogação do materi a l  d e  Guarapari - Espír i to  San to . �72  
Além d i sso, foi também responsável por: 
- cata l ogação e conservação da co leção de tec idos peruanos adqu i r i da  ao Sr. 
Ped ro Vclasco;  
- ca ta l ogac,:ão e expu rgo da col .  Corna1 1J 1 1n lt.: Lc 1 1 1ns Bnstn - Í 1 1 d i , 1� du R i ,1 
Negro . 
- ca ta l ogação da  co l .  Apreend ida rela Insretor ia cio S . P . I . ,  no  estado d,) Par,í . e 11 1  
1 942,  dos padres a lemães es ta be lec idos no  r io Cururu . 
- catal ogação de objetos avu lsos e restauração de d i versas peças de cerâm ica .  
- t ransferênc i a  do catál ogo geral para o catálogo de Antropologia Fís i ca  do  
mater ia l  de Lagoa Santa,  trazido pe lo  Natura l i sta d r. Padberg Drenkpo l  e 
l i mpeza conven iente do mesmo mater ia l ,  que ficou enegrec ido com a fu l i gem do 
i ncênd i o  ocorrido nesta secção.273 
O rel atório desse ano a inda prev ia ,  para 1 947, a reorgan ização do an t i go fichár io da 
D iv i são (materi a l  c ient í fico) e a organ i zação dos arqu i vos fotográfico e iconogrMico, cm 
colaboração com os dema i s  técn icos ela DAE.  J\ part i r  dessas anot ações .  tomamos 
conhec imento do rol de a t iv idade desenvolv ido por um natura l i s ta no trabal ho d i ür io jun to  às 
coleções, tanto no  que concerne à sua documentação como também o t raba lho com o 
material propri amen te  d i to .  
A rede formada pe los Representantes estend i a  a ação do Museu , ao amp l i ar e ,  
sohrctudo,  cons t ru i r  as hases s imból icas da i ns t i t u içflo.  Torres pretend ia  que  os n : \ lur a l i s t , ts 
se v incu lassem à i ns t i tu i ção como a um organ i smo, um todo, e o zelo e o empenho não 
deveriam ser d i rec ionados a questões de ordem ind iv idua l . 
Não posso, en t retanto, de ixar de ponderar que cons idero errado que cada 
func ionár io do Museu restr i nj a  o seu campo de responsab i l i cl acle ao mate r i a l  
que l he tenha s i do d i re tamente en t regue . Sua ação eleve, ao con t ra r i o, fazer-se 
sen t i r  com relação a qua lquer e lemento que rossa cons iderar em cond ições de 
sofrer dano . 274 
272AHMN. Re latór io de 1 946 ,  cm 6 de fe verc i ro de 1 947.  
m Idem . 
27� AHMN. Comun icado i n lcrno,  rcsrondcndo a crít icas sohrc o estndo dt: conscrvn,i'ío lk a lgurn;1s !W\' ; 1� . �4 -
1 1 - 1 942. 
.. 
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No rel atório de 1 943 da D iv i são de Antropologia e Etnografia ,  Lu iz  ele Cas t ro Far ia 
(chefe,  natura l i sta J ,  i n ter ino) apresenta um resumo do que foi real i zado por cada um dos 
natural i s tas da DEA e destaca a part ic i pação nos cursos oferec idos :  
Al fredo de Azevedo (natura l i s ta-aux i l iar F in teri no), freqüentou as au las  m i n i s t radas 
no M useu pelo natura l i s ta Emanuel Azevedo Mart ins  sobre Geolog ia  e Pakonto log i ,1 .  as 
au l as de Antropolog i a  de Helo isa A l berto Torres no Curso de Geogra fi a e H i s tor ia do 
Jmti t u to Lafa ictc ,  a lém das palcstrns de Curt N imucndaju  sobre "Etnogrn!'i ,1 l nd ígcn , t" : 
Ed uardo Enéias Gustavo Ga lvão (na tura l i s ta-aux i l i ar F in ter ino) esteve presen te  nos cursos 
de Lí ngU ís t ica ,  de C1 rdoso Ci'\rnara J u n io r  e ck Geologia e Paleon to log ia  e A 1 1 t 1\ 1 1 1o l c1g ia .  Lk 
Torres ;  Nelson Teixe i ra (natura l i s t a-aux i l i ar F i nteri no) fez o curso ele L ingü ís t i ca ,  o de 
Geologia e Paleon tolog ia ,  e "to111011 /)(lrfe em prelações efetuadas esporso11u:1 l fe /leios 
próprios colegas e fez pesquisa bibliogrâ}lca " ,· Rubens A lberto Meanda (natura l i s t a -au x i l iar 
F i n teri no) ,  freqüentou os cursos ele L ingüíst ica e Geologi a e Paleontolog ia e Et nografi a  
I nd ígena. Sobre Pedro Estevam de L ima (natura l i s t a-aux i l iar  F i n terino) C1s t ro Faria 
escreve: 
nos pr imei ros meses de sua entrada para o M useu (maio) ,  procu rou tomar 
contato com os estudos ant ropo lógicos, empenhando-se, para tanto, nas l e i t u ra s  
re i te radas dos  t rabalhos c l áss icos que  l he foram i nd icados .  Frcqiien tou as au l a� 
do  sr .  Curt N i muendaj ú  sobre "Etnografia Indígena" e tomou parte nas 
exp l anações dos própr ios co legas, tanto como ouvi n te como ex p lanador. 
Encarregou-se, t ambém, de pcsqu izas b ib l iográfi cas nos d i versos autores l i dos .  
da í  n:s u l lando uurnen to  do fi chár io de munusc io des ta  D iv isilo .  ( 1 9-l ."\ : ."\ )  
O rela tór io permi te conhecer como s e  dava a formação d e  um  natu ra l i s ta n a  Db\ . 
Além do aprend izado cot i d iano j un to aos objetos e a tudo que envolv i a  a sua conservação, 
restauração e documentação, era também requ i s i to a ass i s tênci a  às au las ,  aos cur sos e às 
pre laçõe-s . Nenhum dós natura l i stas re lac ionados, além de Lu iz de Castro Far ia ,  contr i bu i u  
de  modo s ign i ficat i vo para a formação da Coleção Regional ,  mas  natura l i stas l igados a 
outras d iv i sões empenharam-se t ambém para i sso. As relações en tre pares são fru to ck u m  
reconheci mento d o  campo em que s e  está imerso. Em suas prát icas d e  coleta, arrecadavam 
elementos que, reun idos, criavam o corpo i ns t i tuc iona l .275 
m Em 1 94 1 ,  Torres sol i c i t a  a Caranemw autor i lí1ção rara nrl icar verha rnra rcsqu i sns e cokci o11;rn1..: 1 1 to lk 
materia l  an tropológico e e tnogdfico, ahrangendo esrec ia lmen te negros e popul l\\;ões Jo Riu Grnndc dll S u l .  
� 
1 76 
3.5 .1  As excursões,  os naturalistas e suas coleções 
Torres teve um  papel fundamental nas  coleções do Museu, tanto naque las que 
formou em suas excursões, como nas organ izadas em parceria com o SPHAN e com 
Hermann Kruse, a lém das que reun i u  apoiada em seu papel de d i retora e na re l ação com os 
natura l i stas da  Seção de Antropologi a e com outras seções do Museu.  O SPHAN part i c i pou 
dessas coleções dando apoio pol ít i co à d i retora j u nto ao M in is tro e ao Pres idente .  
Os natura l i s tas eram um grupo bastante heterogêneo. No conj u n to e le <focurncn tos 
reun idos pela admin i s t ração gera l ,  !'o i possível ident i ficar a d ivers idade do ct1 1 1_i u 1 1 t o  de 
i n teresses e at i v idades e as d i feren tes prát icas por e les empreend idas. 
Sem dú vida é convc 1 1 i en tl!  CJUl!, urna vez ad l l l i t idos no Museu Nm: i tl J Ll i ,  i'l'l'l'b :un todos os aux i l i a res técn icos i ns t ruções sobre o colec ionamen to  de 1 1 1 a ter i ,t l  c ien t ífico em gera l  a fim de poderem aprove i ta r  a lgum elemento va l i ,lso que s c  
I h  d 
· 276 es epare em viagem.  
Torres moni torava a l gumas excursões e para tal obt inha franqu i a  te legrMica .  o que 
fac i l i tava a correspondênc i a  com os natura l istas em v iagem que a i n formavam sobre seu 
dest ino,  o andamento dos trabal hos e a consul tavam sobre a aqu i s ição de col eções. E la 
sol i c i tava também a Capanema au tori zação para fornecer passagens e transporte ele bagagem 
aos natura l i stas e ou t ros  es tud iosos cm v iagem ao interior do país . No arqu ivo, hü dados 
sobre dois natura l i s tas do Museu em excursões c ien t íficas autorizadas e que eram v i ncu lados 
a d iv i sões d i s t i n tas da  DAE:  José V ida !  e Ney V ida! . O pr ime i ro d i rig iu -se ao R i o  G rande do 
· ?77 '>78 Sul e o segundo a Pernambuco e Bah i a . - ;-
A d i ficu l dade maior era a comprovação dos escassos recursos para a n.� .l l i 1 a\· ,1u das 
excursões . Em um o fic io ,  Torres tenta esc larecer as i nstânc i as burocrát ico-admin i s trat i vas a 
respeito do caráter das v i agens e da natureza dos proced i mentos em campo, j u s t i ficando o 
i nj ust ificáve l :  
( . . .  ) j á  t i ve ocas i ão de  expor verba lmente e por escrito cenas c i rcum, tanc ias em  que  s e  rea l i zam as excursões dos natural i stas no i nter ior do  país .  O s  esrec i a l i s tas que podem ser destacados para fazer cada trabal ho são sempre em número 
276 AHMN. 26-5- 1 942. Carta ao Dr. Pai l o  Lyra, d i retor de d i vi são do DASP.  Sobre o prec nch imcn to e la tahcla de extranumerários mensal istas do Museu Nac iona l ,  e a cargos tt5cn icos das st5rics :  Natura l i s ta ;  N :i tu ra l i s ta­auxi l iar e Conservador-aux i l i ar. 
m Neste mesmo ano, 1 939,  também foram sol ic i tadas franqu ias para Ra imundo Lopes cm excurs::io rara o R io  Grande do Norte, Paraíha , Ceará e tvl,i'ra nhão, e rara Lu iz de Castro Far ia .  m Ofíc i o  59 1 ,  de 1 4  <.lc novc l l !bro de 1 9:I H ,  d i rig i do I I  C, us 1 11vo C11p11 1 1cm11 .  
.. 
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i l l l 'l: r ior  ao q l l l.: scr i .t dc�L:j i\vc l .  Qua! ldo chL:garn ll qua lquL:r c i dade nu l u�,u c_j u 
têm �emprL: mú l t i p las prov idênc i as a tornar : aprL:sen ta r-se a� autor idades para 
pL:d i r  i l l f 'onna(,'.ÕC� sobre as pL:ssoas nw i s  i n rlue l \ t es  na zona a ser  p1..' rct ,rr id : 1  ,' ª"  
que desej am procu rar para obter apoio aos seus t raba l l l lls ; ucupar-se d , 1  
t ransbordo da  carga do meio de t ran sporte até en tão u t i l i zado para o que �ed 
adotado em segu ida ;  abri r vo l umes cujo conteúdo se torne clescle l ogo ncces�iíri o ;  
fazer as ú l t imas aqu i s ições ele mater ia l  cujo acond ic ionamento t em que ser 
prev i !> tO conforme as ex i gênc ias  dos meios  de t ra nsporte d ispon íve i s  a té o fi m do 
t raj eto ( t i po e capac idade de barcos, lombo ele an imal , dorso ele homem) ;  
con t ra ta r  o pessoal necessário a serviços aux i l i ares .  Esse l apso de  tempo que 
decorre en t re a chegada e a part ida da c idade ao l ugarejo é quase que semp re 
ex íguo. Eu mesma já a t ravessei duas no i tes i n te i r i nhas encai xota ndo mater ia l  em 
Be lém do Pará para não perder a oportun idade de condução qu e  "ó se 
apresen tar ia  de novo qu i nze d ias  ma is  t arde . A demora cios natura l i s t a "  nesses 
'7'l l ugares �ó acarre ta  reta rdamento cios t raba l hos e aumento das dcspcs : 1 :s . -
Além dos na tural i s ta s  da Seção de Antropolog ia ,  houve outro s  q u e . e mbora 
v i nc u l ados a d i ferentes seções, con t r ibuíram para a formação das coleções et nogrMicas,  de 
um modo gera l ,  e para a Cokção Regio n a l ,  de modo res t r i to .  D i ferentes v fncu l ns e i 1 1 t c rcsscs 
envo l veram esse co lec i o namcn to .  A l gu ns ,  corno Cand ido Mel l o-Lc i t ao e J osc V id ,\ \ .  t i 1 1 1 larn 
uma rel ação mais es tre i t a  com a d i re tora; ou t ros ,  como Othon Lconardos .  ao cont r,í r io  d,1s 
pr imeiros ,  eram adversários no campo i n s t i t uc ional  e pol ít i co ,  tendo Othon d i spu tado com 
Torres a e le ição para ocupar o cargo e le d i reção do Museu ,  em 1 946. Estes n atur a l i s ta s  
t i nham e m  comu m o fato de rea l i zarem pesqu isa de campo pelo i n ter ior elo pa ís e ,  
pri nc ipal mente,  u ma ampl a formação, o que propic iou a co leta, em alguns casos bas tan te 
espec i al i zada, com anotações ele i n teresse para os t rabalhos naquele momento. 
Coleção José Vidal 
A coleção atribu ída  a José V i cia i  fo i reun ida  pelo n atural i s ta  em 1 939,  no mun ic íp i o  
de Torres ,  R io  Grande e lo  S u l ,  onde esteve co 1 1 10 represen t an te  do Museu . V id ,d l'\) l l t t ) l l  l't) l 1 \  
o empenho da  d i retora para rea l i zar sua  excursão ao su l  e recebeu dessa uma m i ssi.\o :  
colec ionar .  Comu n icava-se por te l egrama  com Torres, i n formando seu i t i nc r,í r io .  as 
poss ib i l idades de colec i onamento e as condições de pesqu i sa, o que i nd ica  u ma re l ação ele 
prox imidade i n tensa .  
2
79 Processo n .  28957/43 .  Pesq u i sas e cxr, l Í1ra<_:õcs c icn t í f'icas .  6 r, .  Estudo da  r,restação de contas da \'erha de 
oitenta mil cruze i ros en t regue cm t'orma de aux íl i o  uo n11 t u ra l i s t n  c lasse "M" l lc ln isn Atben,1 T,,,-rl· � .  
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Chapéu de  pa lha .  Conceiçlio e.lo Arro io .  E. do Rio G rande do S u l .  
Trazido pelo natura l i s ta José V ida! ,  e m  1 939 .  
Em 1 954 ,  José Vida !  reun i u  para o Museu uma coleção propr iamente d i t a ,  ao 
contrário da primei ra ,  em que os objetos etnográficos c l ass i ficados como reg iona i s  eram 
ocas iona i s ,  i sto é ,  não d iz iam respe i to ao seu obje t ivo específico :  recol her  mater ia l  
arqueológico para o Museu .  Em 1 954, reun i r  a coleção parece ter s ido sua  princ ipa l  
i ncumbênc i a, pe lo  t i po de artefato coletado, demonstrando uma i ntenc ional idade . A l gumas 
peças foram adqu i ridas com mais de um exemplar, ao i nvés da coleta i l u s t rat i va fe i t , 1 
comumente pelos natura l i s tas cm suas excursões. Esta foi a ú l t ima coleçJo de objctns de 
cu l tu ra mater ia l  de caráter regional  deste período aqu i  recortado. Na "relação cio 1 1 1u rerio l de 
interesse etnográfico adquirido pelo Naturalista José Vida!, na " Feira de Sn1 1 r  '1 1 1 1 1 1 / 1  ". 1 10 
cidade de Feiro de San ! 'w11w, 1w l!'sf(l{/o do /]o/iio, poro u /)i 1 •iscio de ,\ 1 1 1rc '/ ' < ' log i< 1 1 ·  
Etnografia do Museu Nacio1 10/, em obri! de 1 954 ", preparada por V ida! para a c1ta logaçlio 
da DAE, o na tu ra l i s t a  separo u  as peças de acordo com o materi a l  e i n l'ormou seu prC<,'l). Três 
são as categorias re l ac ionadas : ccrftm ica ;  pal ha e couro .  
Bonecas mode ladas em barro e p i ntadas; figur inhas mode ladas ç l11  barro ç 
co lor idas ,  representando bo is ;  fi gur inhas model adas em barro e color idas 
representando cavalos montados por bonecas e bonecos; t ige las de barro ornadas 
por desenhos a t i n ta ,  tendo cada qual  motivo decorat i vo part i cu lar ;  t i ge l inhas ele 
barro ornadas por desenho a t i n ta ,  tendo cada qual  desenho decora t i vo part i cu l ar ;  
pratos de barro ornados por desenho a t i nta,  tendo cada qual  desenho decora t i vo 
part i cu l ar .  
Coleção Othon Lconardos (geologia) 
Engenheiro de m inas do M i n i stér io da Agricu l tura, respei tado m inera log i s ta ,  fo i 
t ransferido para o M ES cm 1 939 ,  quando i ngressou no Museu como natura l i s t a  ela D i v i são 
de Geolog ia  e M i nera log ia . 280 A coleção atribu ída  a Leonardos foi adquirido e oferecido ao 
Museu no fina l  de 1 938 ,  quando este es teve cm excursão por Pedro Afonso de Nort e ,  G l) i üs :  
Abaeté, na  foz do Tocan t i n s ,  Pará; Carnctá, no  baixo Tocan t ins, Pad;  Petro l i na, no r io S fio 
Francisco, Pernambuco. 
�so Othon Leonardos, part 1c 1 pou também da comissão bras i l e i ra designada para compor a par t 1c 1 pação na 
Exposição do Centenário ,  em Porwgal ,  J 940. Preparou o "Mapa geológico do Brasi l  e de parte dos países 
v izi nhos, mandado executar pelo Exmo. Sr. M i n i st ro da Agricu l tura Dr. Fernando Costa". 
I!!!!!!!!! 
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28392 - Chapéu - de vaque i ro .  28393 - Chapéu de pa l ha ,  i mpern1e ,í ,·e l .  u �ad l) 
pe los cas tanhe i ros e seri ngue i ro s  do ba ixo Tocan t i n s .  28394 - Pene i ra ( a ru perna )  
usada pe los  sertanejos cio ba ixo Tocant i ns ,  para preparar  o re fresco de  as�a í .  
30959 - Renda de b i l ro .  Pet ro l i n a  r io São Franc i sco - Pe 1 1 1 a 1 1 1hucn .  
oferec ida  por Othon Leonardos .  
Coleção Cand ido  M e l l o  Leitão (1 886-1 948) 
Mel l o  Lei tão, natura l i s ta da Seção de Zoologia ,  também reun i u  artefatos em suas 
excursões de pesqu i sa.28 1 Algumas das anotações referem-se à doação em M i nas e na Bah ia . ,  
Em j u l ho de 1 937 ,  adqu i ri u  e ofertou ao Museu um pequeno conj unto de  seis objetos 
provenientes da fe i ra de Campina Grande. Mel lo-Lei tão mant i nha,  pri nc ipa lmente com 
Roquette-P in to ,  uma relação de respe i to e prox im idade, que se estendeu a Helo isa A lberto 
Torres. Pro fessor aposentado, publ icou na Revista do Museu os art igos ' 'P igmen tos 
Vegetais", no pr imeiro número ,  e "M i met i smo" , no segundo número da Rev i sta . E le t i nha 
especia l i n teresse pe las cxpcd ic;õcs c i cn t íri cas, assu nto de sua tese e tnmb0m um d L1s t em,1s 
do Congresso de H i stória do Bras i l ,  no Rio de Janeiro ,  em 1 938 ,  no qua l  Me l lo-Le i t i\o foi 
re l ator. 
A coleção atribuída a Me l lo  Le i tão foi formada em coletas durante suas excursões de 
pesqu i sa .  É composta ,  portanto ,  na sua quase tota l i clacle ,  até em função de não ser ex tensa .  de 
i tens 
27826 - espanador e le  carauá ;  corda de craoá; cac h imbo de i mbur: in a. com 
c abo de marme le i ro (27828) ;  cach i mbo de r[! i z  ele i mbu (27829) ;  rapa-coco ;  
cu ia de  cu i t í  (27835) .  
Coleção João Moojen  de Oliveira (1904-1985) 
Joao Moojen de O l i ve i ra era natura l i s ta  da Seção de Zoologia .  Publ icou no pri me i ro 
n úmero da  Rev is ta  do M useu o art i go "Capi varas" ; no segundo, "U irnçu";  no tcrce irn .  "O 
Corrup ião".282 M oojen ,  como se vê, part i c ipava ela rede de relações soc ia i s  e i n te lec tua i s  
próx imas a Torres e seus  parcL:i ros .  No reg i s t ro ,  sub l i nha-se a <ferro da  colcc;:io pe lo Dr .  S r . 
�0 1  C. de  Melo Le i tão pub l icou  na Rev i sta cio Museu  os art igos: "Pigmentos Vegetais" ,  no N .  1 di; .ignsto di; 
l 9-+5 ,  e "M imet ismo", no N .  2 de! dezembro de 1 94 5 .  
282 Em 1 943, Moojen  havia pub l icado ' 'Cnp t �1ra e preparação de pequenos mamíferos para co leções el e es tudo .  
98p. ,  i l . ,  na Sér ie A. Manuais  d o  Museu Nacional , n .  l .  
1 
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J . M oojen em março de 1 938 .283 Pelos dados anotados no catá logo, percebe-se um cokt ( ) r  
tre i nado, que busca i n formações sobre o que adqu i re, espec i a lmente dados re l at i \'os ao 
mater ia l  e à téc n ica de fabricação. 
' ca rocha'  - u sada como capa contra a chuva pelos "gera l i stas" Sanfranc i scanos . 
P i ra pora .  O rnatt.:r ia l  ú a prt.: fo l iação Jo 13u r i tú (28 1 05 ) .  
Tarrafa - de tucum,  fabricada no su l  da Bah ia  e comprada e m  P i rapo ra  - � l i 1 1 as 
(28 1 06 ) ;  Colcha - de l ã  e a l godão, tecida com maqui nas de maci e i ra ,  na fazenda 
da  Grama - V içosa, M i nas (28 1 07 ) .  
Colcha de l a  e a lgodão, tecida com maqu inas de maciei ra na Fazenda da Grama. 
V içosa, M i nas .  
Nove lo  de  a l godão, ele fabricação domest ica ,  meadas e le lã .  
A l gu mas peças foram t razidas para o M useu em 1 953 .  São cabeças de 1 1wdeiro. 
encontradas no nicho de 1 1 m  podre, que morreu no incêndio de 1 1111 ô11 i!ms. ::s-1 Foram 
co letadas por Mooj en na Estrada de Sobra l  - Fortaleza. 
Coleção Ante nor  Leitão de Carva lho  (zoo log ia)  
Carva lho era  na tura l i s ta ,  i c t io logis ta ,  da Seção de  zoolog ia .  Fo i um dos  natur a l i s tas 
t re i nados pel os pesqu i sadores es t rangei ro s  que trnba l ha ra m  no Museu ,  como j ,1 mcnl· i onadc1 
, 1 · ?S'i  e c1 b · · 1 · c1 1 · no cap1 tu o anterior.- · omo se po e o servar, seus i nteresses e espec 1 a  I ac e onen ta rnm o 
colec ionamento, de modo que os artefatos não são recol h idos a leatoriamente,  mas a part i r  ele 
um o lhar  especi a l i zado que iden t i fica  e atr ibu i  s ign i fi cado às peças . A excursão de An tenor 
L. de Carva lho d i rig iu -se à regi ão do Ba ixo Amazonas e ao Pará, em 1 939- 1 940.286 
3 1 094, Model o  de montaria - rio Guamá; 3 1 470, Tarrafa para pescar i a  usada no 
ba i xo Amazonas .  Monte Alegre; 3 1 1 02 - sumba ou maçarico para assentar o 
v i rote; 3 1 1 04 - anzol para pescar tartaruga; Itapuan para arpoar tartaruga e 
t racaj 6 ;  v i rote sem pon ta de flecha; v i rote com ponta ele tapuan para fl echar 
t racaj á  e tartaruga ( 3 1 1 07 ) ;  tarrafa para pescar ia usaJa no Baixo r\nrn,l1 1rns 
(3 1 4  7 l )  - todos ele Monte A legre, no Pará. 
283 Da prestação de contas constam os segui ntes credores: Hermann Kruse , 2 :000$000; Antcnor Lc 1 t iio dc 
Carvalho, 4:627$000; João Moojen  de O l i ve i ra ,  8 : 850$000; Augusto Ruschi, 1 8 :300$000. 
m 36694 e 36696. 
it�Carvalho publ icou c.: 0 1 1 1  Gcrogc M ycrs "A ncw dwar l' toad l'ro 1 1 1  sout l lcl l ', tern Brn, i l " ,  1 1 11 Zllll l l 1�i 1.· a :  sc i1.· n t i l'ic 
contr ibut ions of the New York zoological soc íc 1y ,  v. 37 ,  e "Notes 0 11 some new or l i t tk h.null'n lh,1, i l i an  
anphibian", no  Bole t im do M useu n .  35 .  Com Joseph Bai ley ,  também no Bo le t im do M useu ,  n .  52 ,  "A ncw 
leflotyphlops from Mato Grosso, wi th note� on lcptotyphlops Tcne l l a  Klaubc r" ,  em  1 946. 
2� AHMN, pasta 1 20 doe .  1 46 .  
.. 
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3.6 Colaboradores,  parce i ros e correligionários 
Aqueles que 'v ivem o museu' bem sabem como são fortes as von tades dos doadore s ,  
cuJ a  i m portânc i a  s e  acen t ua  com .i dependênc ia  das i ns t i t u ições para amp l i arem os  seus 
acervos. A lém dos conj u n tos reu n idos por zoó logos , geó logos e botân icos do 1\ l u seu em 
excursões de  pesqu i sa  e co leta , destaco outros t rês iden t i ficados como cn kções e 
pcrl cnccnll:s ao conj un to idcn t i l 'icado corno Culcc,:f\o Rcgionu l .  
O pri meiro ,  bastante s ign i ficat i vo, foi formado por u ma doação do  i n terven tor  elo R io  
Grande do S u l ,  Corone l  Gustavo Corde i ro de  Fari as, em 1 94 1 .  Esta cokçiio som.i ) () p\.\'. IS e 
representa o t raje t íp ico do gaúcho. A doação foi amplamente not ic iada pel a  i mp rensa ,  po i s  
acentuava o caráter nac ional  das  co leções do  Museu e da rede pol ít ica  engendrada pe l a  
i n s t i t u ição para compor suas  co leções . 
Botas c csroras do R io  Gra nde no Muscu Nacional - O coro1l l.: I C,mki 1,l de 
Far ias ,  i n terventor no RGS,  acaba de oferecer ao Museu Nac iona l  duas 
a u tent icas i nd u mentári as ele gai.'1cho. 
Agradccc 1 1 t lo  I I  vn l i t i�a  doa<;iln ,  t l 1 1 1 i 1 1 i � trn  Gu\tnvu Capanc 1 1 1a ll' lq:raplwu .l\l 
i n terventor gaúcho .  A gravura reproduz as indumentárias fi xadas pe la  obj<::t.: t i \' a  
do G lobo, graças a urna gen t i leza da d i retora cio Museu Naciona l ,  Srta . E loísa 
A l berto Torres .287 
Esta doação pr i ma  pe l a  au tc n t i c i dmk. O suje i to  é o personagem,  doa li s i  rncsnw.  
pois é o represen tan te po l í t ico de sua região.  O gaúcho era u m  t ipo reg iona l  bas tan te  
relevante para cons t ru i r  a i magem quc se p retend ia  no período. 
Essa oferta ve io enr iquecer as co l lecções ethnograrhicas da notável i n s t i t u ição, 
as quaes daqui por cleante terão preenchido essa l acuna .  Cada u ma dessas 
i ndumentári as se compõe ele v i n te e se is  peças.288 
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Figura 1 7 :  peças ela co leção ( V i t r i n e )  
S ão peças como: "Chirif)cÍ - foixo /orgo ele /Htno usoc/o pelo gwíc/10. te111 o 1 1 1e.1· 1 1w 
fimçâo cio bo11 1bocho. (usodo nos trnhu/ho.1· cm11peiros ) ;  Cho1Jeo c:011 1 /Jorhiclwc/10 (pom 
posseio ) . r J  1 4 94 ; 1 Lé ] ! .') 7 ]  ) .  
Coleção Gastão Cruls .  
Gastão Cru l s  fo i u m  cscr i lor ded i c ado aos Lemas n ac iuna i s ,  r,ort an to ,  c o m  est re i t as 
n; l açõcs col l l  Ed g; 1 rd R oq 1 1c t t c- J > i 1 1 t o , l l c l o i s ; i  /\ l hc r t ( l  Tt l tT1..'S e d1..· 1 1 1 ; 1 i s  i nkkL· tu : 1 i s  du 
período. 289 Em 1 928 ,  part i c i pou ,  corno ctnógra ro ,  da  ex r,cd içi:io da I n s peção de Fro n te i ras ,  no 
1
�'
1 Roquetw-P in to.' amigo e r.arce i ro ele Gastão Ciuh ,  escreveu o pre l'.íe in  dll l i vio de Cru l s  A .\ 1 1 1u:á1 1 iu l/llt' e u ·  
l'i ( 1 945-3ed), obra q ue era rL'. Cér ida rnrno u m a  crôn i ca  l iw rár ia e le expedi ção a o  ex tremo nort e .  Roquet te-P i n to  
compara Cru l s  a um p i n tor q ué t raha lha com li tkl idaclé ,  reprocluLi ndo a cl i \ L'. rs i cl ac\e das cores dos  homens que  
habitam a reg i ão ,  ena l tecendo mais  uma ve1.  as qua l idades  do caboc lo  e sua  contr ibu ição rara a nação: "mnis 
do q ue a Ama1,ôn i a  que Gastão Cru l s  v iu é a /\11 1a1.ôn i a  que  L'.il'. nos foi. ver ,  de mane i ra de l i c iosa, re lo  m i l agre 
de um bom go�to aruraclo ,  se m troros nem l a n tej ou las .  /\.s co i sas que  a l i  t em bri l ho  br i l ham aqui por si 
mesmas; as sombras surgem na composição das te l as com a i n te ns idade que  t i nham 110 mode lo ,  sern t.: xcessos 
de palheta do art i sta ,  qut.: sahe t rabalhar as t i n tas com a mão de mestre ( . . .  ) Como desmente este l i vn1 os 
imprudentes e l ev ianos que imau i nan 1  o B r:1s i l  progred i ndo srn1 11.: n 1 e  a cus ta da ·gen te  branca ', qué e les 
chamam. e rrado, i n !!enuame n te .  de ' raca ariana ' ! Corno pa lpi ta, nas pagi nas fones, a v ibração dos múscu los 
caboclos .  no varar das cachoe i ras ,  arrastando nos  pedro uços ardentes, cas t i gados pe lo so l ,  'os made i ros' 
pc\adr,� ! Cr,mn v i ve ,  nt.:,te l i v ro ,  a alma dos hu 1 n i l c lcs  h 1w, i l i anns que n :io conhecem fad iga  nem medn. na  hora 
dl! 'cu rnpr i r  a ohrígac;ilo '  ! C ia� l :lo C : 1 1 1 \ ,  �c: rv i 1 1 ,  aq u i ,  c c 1 1 1 1  � i ncer idadc: e: J , 1  i l l 1u n c i0 1 1 c i a  e . i�  ktr:1s . . . .  �·\\ -s,:_ 
mais uma vez, que a terra é ásnera - o homem é té i moso e rorw" 
1 8 3  
setor de l i mi tes  com a Gu iana Holandesa, sob a c hdia <lo General Caml idL) i'. l . 1 r i .1 l lL) 
Ror.don. 290 Part i c ipava, como j á  foi d i to, do c írcu lo  de Rodrigo Melo Franco de Andrade , 
tendo fei to parte da compos ição do primeiro número da Revis ta do SpHAN,  co1 1 1  u 11 1  
trabalho sobre Arqueologia Amazônica .  Anos depois ,  recebeu de Mello Franco a ta re fa de 
escrever sobre "Arte Ind ígena", a fi m ele compor u ma edição organizada pelo  d i re tor do 
SpHAN sobre Arte Bras i le i ra e que contou com a colaboração de Cecí l i a  Me i reks no 
tratamento do tema ela Arte popu lar.29 1 
Em 1 938 ,  por ocas i ão de urna viagem a Manaus ,  Cru l s recebeu de u m  p. ir t il'll l . t r  ,1 
oferta  de vencia ele uma  coleção de artefatos que ju lgou ser de i nteresse para o M useu ,  a 
part i r  da consu l t a  a Torres ,  que l he sol ic i ta ra in formações acerca  <lo valor e da au tc 11 t i c i cL1dc 
das peças.292 Gastão part ic i pou com Helo isa do projeto de criação do I n s t i t u to da H i ki a  
Amazônica .  Em 1 949 ,  publ icou "Aparênc i a  <lo R io d e  Jane i ro" (not íc ia  h i stórica e desc ri t i va  
da c idade), que foi prefac iado por G i l bero Freyre . 
Em abri l ele 1 94 1 ,  Gastão C ru l s oferta ao Museu u ma coleção proveniente cio Pa r<1 .  
3 1 64 1  - M aço de palha - de  tauary, para c igarros .  Adqu ir ido no  Ver  o 
Peso. Be lém of. dr .  Gastão Cru l s ;  Boneca de pano fei ta pelas boneque i ras 
de Santarém, duas moças de uma mesma fam íl ia que se espec ia l i zaram 
nesses t rabalhos .  A boneca representa: a vendedora de che i ro ( 3 1 642) .  
Idem ; a té  3 1 67 .  
Coleção Orlando Torres 
Em 1 938 ,  Helo isa A lberto Torres fo i procurada por Or lando Torres ,  engenhe i ro res i den te  no 
triângulo mine i ro ,  i n teressado em receber or ientação sobre etnografia .  Torres pc rL·cbc u 1 1 1 ,1 
oportunidade para o colecionamento e escreve a Gustavo Capanema, já que o Museu possu ía 
um quadro pequeno de fu ncionários cledicaclos ao colec ionamento e ao traba lho ele campo , e 
poucos vol tados para a ·etnografia  regiona l .  
( . . .  ) tendo se ded icado a es tudo de folclore e ,  em conseqüênc ia ,  à observação de 
aspectos etnográficos regionais , recolhendo copiosa documentação em torno do 
assunto da sua espec ia l idade e, desejando dar aos seus traba l hos de etnografi a 
290 Mello-Lei tão, 1 94 1 :  1 47 .  
291 No artigo, Cruls i nc lu i  u ma farta clocumc ntação fotográfica ele peças das coleções cio M useu Nac iona l .  Anc 
Indígena. pp. 75- 1 07.  l n :  Franco de Andradc.(org . ) .  As A rtes Plásticas 1 10  Brasil, 1 956. 
292 7/ 1 1 /38  doe . 290 ,  pas ta  1 24 - Cópia para arqu i varnl!n to  por assunto .  
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uma or ien tação ma i s  segu ra ,  procu ro u  o M N .  J >OLk ría 1 1 1os t.'. n t {ío  aprl)\·c i t â - l ,1 
. 2') \ para co lec ionar .  
. ,  j,. .  :: ' • 
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figura 1 8  - peru fe i to  de papel de seda 
• i l 
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Chapa de !'e r ro p,1 1·a l'ogií.o, t i po  ser tanejo ( 28506 ) ;  Pane l a  t i po se rtant.:jo ;  
Cnçaro l a  t i po sertanejo(285 I O ) ;  Pent! i ra d e  carnbau va; Penei ra d e  cainbau va;  
Cest i nho ;  Tatu l'c i to ele pape l  ele seda ;  Peru fe i to  e le p.i pe l  e le seda ;  P in to i dem.  
M u i tas peças são amost ras de tec i dos ,  de t i n tas e de pon tus de tece l agem :  
Colc l i . t - ( . t l l l l > \ l r . t  1 1 . I ) ,  Re p ; i sso :  t ; irnhme tc  ( tksenhn ) .  
Co lcha - ( a 1 nus t ra 1 1 .  1 1 ,  re passo : "Cu l c l ia du puhre" ( de:,,en lHl )  t i n t as :  1 1 .'\u 1·,1 r,t 1 1 1  
u sada:-- .  
Tec i do  -- p . t r . t  1 11 1 1 1 l 1cr ( ; i 1 1 1os; t 1 ·a 1 1 . ·Ü ) ,  repasso : J i :,, l l .  
T i n t a s :  u rucu ( vermel h o ) ,  a n i l  ( azu l ) ,  quaresrni n hd ( verde ) 
Todas t ra1.c 1 1  " (){ do Sr. Or/1 1 1 1do 'J'orres e11 1  ju n l ' iro dl' J 939 (' 1 > m 1 ·ll1 1 1  < ÍI '  lr1 1 i 1 1 fd!>u.  
Divinópolis, Triéingulo Mineiro, Minas Gemes ."  
Torres anal i sou o estado da Co leção Regiona l  reun i da no M useu a té  aquele momento. 
Como ela afirma, a Coleção documenta  as fe ições ma is  t íp icas ,  aque las que foram 
i maget icamente perpetuadas .' O seri nguei ro representando o Norte;  a pesca ,  s imbol i zando o 
vasto l i tora l ;  j angadas e rendas ,  ressa l tando o ex tremo Leste; o couro e o ch i fre , 
293 Ofíc io  226. de 6 de ma io  de 1 93 8 ,  ao M i n i s t ro Gustavo Capa11e 1 1 1a .  
... 
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representações do sertão ,  o ex t remo Oes te ;  os negros ,  ern s i nge l as represen t .1çõcs corpm,1 i s :  
o gaúcho, o vaque i ro do ex t remo Su l .  Os  qua t ro pon tos cardeai s ,  a s  c i nco reg iões ou ,  como 
escreve Torres ,  as gro11de.1· c írea.1· cultumis,  oc up,1d, 1s pe l os t i pos l lu 1 1rn1 1os qt 1 l' i l t 1 \ t ra 1 1 1  , 1 
d i vers idade e a r iqueza da m i sc igenação. Torres apresenta  a geografi a ,  um terri tór io  
col ec ionado, a c u l t u ra 1 1 1 ; 1 t c r i a l i 1.ad ,1 n fio s6 nos obje tos ,  mas pe los  objetos .  
Docu men tam apenas as feiç-õe.1· 1 1wis típicas das grondes âreo.1· rnlt 1 1mi.1 , a i nda 
vagamente esboçadas .  A Amazôn ia  com a indús t r ia  da borracha. os an íri ces ele 
pesca, as embarcações; o nordeste com as suas j angadas e as suas renda� .  ,1 roupa 
de couro e os t rabal hos em ch i fre ; a Baia com as suas bonecas. os seu� t rançados 
de pa lha de ouricuri , as suas técn icas a fro-bras i l e i ras ;  o centro, com as suas 
i ndús t r ias  caseiras de tec i dos, as suas panelas de pedra sabão, as suas armad i l has 
de pesca ;  o sul com os t rajos e os aperos i nconfundíveis do gaúcho. 
E Torres segue a fi rmando:  
A fa l t a  de um colec ionamento s i s temát ico t ·� I1l i mpedido qu..:: se agru p..:: 111 
conjuntos e xpress i vos ele ponto ele v is ta  ele s ign i ficação es t r ic ta men te  reg,iona l  e 
e tnográfica ela documentação col igida .  Peças, às vezes ,  reco lh idas  ao ,1caso .  
represen tam quase sempre a cur ios idade que a t ra i u  a atenção do v i aj an t e  tHI 
decorrem de colec ionamento fe i to à margem das a t i v idades ele um na tur a l i s t a ,  
que vi sava c l i re t a 1 1 1e 1 1 te  rn 1 trns l'i n n l id ades ( . . .  ) .  
A i nda a s s im ,  mu i t a s  dt:ssas coleções oferecem hoje u m  i nt eresse todti espec i a l : 
fe i t as  a lgu mas há dezenas de anos são os ún icos testemunhos de pequenas 
i ndus tr ias ,  que o tempo aperfe içoou , de artes rús t icas que as fabricas mataram, 
de técn i cas i nc i p ientes que o progresso desenvol veu .  Representam. embora 
i ncompletamente ,  e t apas da formação e desenvol v imento da cu l tura mater ia l  do 
nosso povo. 2 'J4 
Quanto às coleções, observa-se a part i r  dos aponta mentos nos Livros/catú logos, um,, 
predominânc ia  de obj etos de uso cot i d i ano na casa e no t rabal ho, c ujo valor ele uso opera 
como l eg i t imador da representação que se pretende ao reun i r  os objetos em coleções .  O povo 
está nos objetos que fa lam por ele, de modo que o valor s imból ico predomina sobre o va lor  
artís t ico e o econômico,  um cri tério que  nada tem de a leatór io .  
Ao apresentarem-se esses objetos, en fa t i za-se a ex is tênc ia  de a lgo que at� e n tão nada 
ou mui to pouco se conhec i a .  Os obj <.:tos  aj udam na  cons t ruç iío da categor ia JJ0 1 ·0 no ti 1 1 1b i t o  
do Estado, atra vés de u m a  i n s t i t u i çiío que rcrrcsen t a  o s  i n teresses deste Estado. 
Na cr iação de u m  patr imôn io ,  apropriar passa a s ign i fi car preservar, mas o que se 
preserva são os objetos.  Reg inaldo Gonçalves ( 1 995) desenvo l ve a noção de apropr iação, 
onde apropriar é tomar para s i  e ,  pç:frt anto ,  uma ati tude de poder que exerce con tro le sobre o 
.. 
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que é apropriado. As prát i cas de apropriação e colecionamento são entend idas corno um 
esforço de restabelecer ou defender a con t i nu idade e a i n tegridade do  que  defi ne  a memória 
nac iona l . Complementar à noção ele apropriação, o autor trabalha  o conce i to  e le "perda" 
como a lgo que não pertence àqu i l o  que é apropriado como 'patrimônio cu l tu ra l ' . Desse 
modo, é o d i scurso que assl!gura que o objeto pri n c i pa l  dessas pn�t ieas, a c u l t ur a  ll .lL' Í L) l l a l .  
permaneça i l usoriamente como algo coerente ,  ín tegra e idên t ica a s i  mesma. 
Arropri ac..;ilo é s 1 1 1 0 1 1 1 1rni de preserv111,· ilo e de i'i 1 1 iç i\o de i c.k 1 1 t i d . 1d,' .  , , q t 1 ,' 
s i gn i fica d i zer ,  no r lano elas narra t i vas nac io1 1 a i s , que uma nação t orna-se o que 
e la  é na med ida em que se apropria do seu patrimônio .  ( 1 995 :2-t ,25 ) .  
Pomian ,  ao descrever a capacidade d o  objeto d e  evocar aspecto cio passado, ressal ta 
que os objetos vão desafiando os ol hos e conduzindo a observação para o além elo rea lmente 
v i sível. Na coleção de 1 922,  uma observação acompanha a de nº 1 6764 (Renda, t raça) 
"Renda moderna, nela já se 1 1o ta11do o inj711ê1 1cio de fregueses do Rio". Em 1 92 2 ,  o ol har j ü  
iden t i ficava t raços q ue  n ão  reconhec i a  como au tên t icos, resu l tado de i n f'l uênc ids  urb, 1nas 
modernas. Pensar hoje  que a lgo produz ido cm 1 922  não é u rna represen tação au t ên t i<.:a e 
trad ic ional do povo parece in us i tado. 
Nest e  con texto e le pesqu is a  de campo, corno já  foi d i to, pretend ia-se i l u s t rar  a 
rc l uçào do homem com o 1 1 1<.! io  gcogr. írico a t ravés de objetos de uso cot i d i n rw l i t'-,ldL) S  :IL) 
trabalho, à casa, às cr ianças, aos r i tua i s ,  às crenças e à natureza. Esta molda- l he o cmüter de 
bravura, res istênci a, res ignação e abnegação. Peças de cerâmica de uso domést ico, col ares 
que não são enfe i tes corpora i s ,  mas que carregam uma i nfi n i dade de pequenos s ímbolos de 
proteção para d i ferentes males ,  cach imbo e tubo para cachimbo, cuias p intadas (estas s im , 
exemplares de apuro estét ico, mesmo porque não há reg ist ro de função), cascas d i versas e 
alguns  u tensíl ios do " fazer che i ro "  compõem a paisagem, t razem para perto a natu reza, 
ident i fi cada e domada. 
Podemos pensar que os objetos foram presentes ganhos ao acaso ele personagens 
encontrados aleatori amente. Não nos parece ser esta a h ipótese mais provável ,  mas s im  a dos 
objetos que parecem fal ar, demonstrar, i lus trar prát icas soc ia i s .  
m Sem data, dat i lografado, com uma  nota '1i nal manuscrita cm que  Tom.!s i n forma que  o "11 1í111 ero de peças 
eleva-se a 850 ". 
:.. 
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3.7 A Coleção em exposição .  O arranjo dos outros 
Si, poro o formoçéio //lentai, e/li u111 propósito d1! pura educaçéio 1>es.1 oul. /)( )( /e 
bos/C/r o que se lê, co/1/o outr 'ora succedia, jâ 110 desdobrar do oct i l ' idode 
prat ico e dijferente: sem ver, não se fica conhecendo bem o ///Une/o. Ver - oq 1 1 i . 
eu o escrevi por sen tir. Porque afinal o que se quer repetir e o 11 1 l'S11 10 l 'l'lhu 
verclode de /\ rist6te/es: na intelligencio só existe o que allifoi ter /JOr  i 1 1 1en1 1/dio 
cios sentidos. ( Roquet te-Pinto ,  1 927 : 34) 
Na d i scu ssão a tu a l sobre o sen t ido das expos ições, a rccepçuo e a i n t c r,H;;h) nrn1 l)  
públ i co ,  d i scute-se p r i nc i  pai mente a questão museográfica como u ma p reoc u p:1c;Jo 
pedagógica .  Nos anos 1 940, a d i mensão educa t i va dos museus era u m  concc i t L) q t 1 L' ..:� t , 1 ,· , 1  
por ser ensa iado por Roquette-Pinto e por Helo i sa A l berto Torres. 
Pr ime i ro é prec i so ter um  curador. Ele deve examinar cu idadosamente o obje t i vo  
do museu, a c lasse e a capac idade das pessoas para cuja  instrução e s t á  sendo 
cr i ado, e o espaço d i spon ível para consegu i r esse objet ivo. D iv id i rá ,  en tão, o 
assunto a ser i l ust rado em gru pos, e l evarão em conta suas proporções re l at i \'as ,  
e de acordo com e l as p l anej ará o espaço . Grandes et iquetas serão preparadas 
para os pr i nc ipa i s  temas, como os capítu los de um l i vro, e et iquetas menores 
para as subd i v i sões .  Certas propos ições a serem i l u st radas, tanto em  es tru t ura .  
c l ass i ficação, d i str i bu ição geográfica, posição geológica e hábi tos como em 
evolução dos assuntos t ratados, serão apresentadas em l i nguagem c l ar a  e 
conc i sa .  Por ú l t i mo vi rão os espéc i mes i lustrat i vos, cada u m  ocupando o l u ga r  
para o qual  foi preparado .  (opud 810 111, Ph i l i p  2003 : 1 45) .  
Paes Br i to pro põe que os prob lemas sej a m cons t ru ídos como exposição . O espaço de 
exposição é um espaço de  sen s i b i l i dade,  de perspect i v a . O museu ,  sendo u 1 1 1  l ugm i nstün.: l ,  
deve ser pensado pe l os q u e  ne le t raba lham. Pau lo  Knauss (2003) sugere i nvest i gar l aços 
en t re a h i stór ia  da co leção e do colec ion i s mo e as exposições que poss i b i l i ta m  sua 
v i s i b i l i dade. Na exposição, pode ser v is ta uma certa construção, onde o i nv i s íve l  torna-se 
v isíve l , numa necess i dade de se revelar. As práticas do colec ion i smo afi rmam-se corno u ma 
prát i ca  do olhar ,  res t ri t a  ou ampla ,  dos objetos colec ionados. Os processos de acumu lação, 
caracterizados pela aqu i s ição ,  seleção , ordenação e c l ass i fi cação somam-se à d i n â m ica da 
expos i ção. 
Durante um l argo período, expor nada t i n ha a ver com o moderno concei to de 
i l us t ração pedagógica ,  s i gn i ficando poder. A or igem dos museus estú re l ac ionada ao 
entesouramento ,  àqu i l o que está guardado, reservado - maravi lhas ,  excepc i ona l i dades, 
prec ios i dades ,  tesouro� .  C a tcgorias dc rcprescnt a<;i'ío de tempo e de me mória que fundam 
.. 
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h ierarqu i as de valor, operadas por s i s temas c lass i !'icatór ios . Os Museus de Et nDgr<1 fi a siio 
espaços onde são encenadas represen tações , espaços onde uma determi nada l e i t u ra dos 
objetos i l ustra o domín io  e o poder exercido sobre um outro de cuj a  apropri ação são s i gnos 
a lguns de seus arte fatos .  O s ign i ficado é construído no conj unto das re lações q t 1 c  '->C 
art i cu lam na expos ição.  
Castro Faria ,  na con ferênc ia pronunc iada em 1 4  de abri l de 1 947, por ocas i ão da 
reabertura das novas exposições de antropologi a  e arqueologia, faz uma a11 (1 l i se elas 
exposições do Museu t ambém no ensejo de revi ver o passado, e apresenta a nDva c, pos i çiio ,  
quando a fi rma a rnd ica l i c l , 1 c lc das mud ,1nças .  ! louve uma d im i nu i ção da  quan t id : 1de de peças 
expostas para uma mel hor compreensão e valor i zação dos d i ferentes conj u n t L)S ,  11 1 1 1.: se 
tornaram mais a traen tes ( 1 998 : 7 1 ). O que Castro Far ia  destaca é que, ao con t r,fr io elo 
an ter iormen te exposto, resu l t ado de arranjos e acomodações fe i t as no longu L i l)S  ; 1 1ws, a 
exposição produz ida por Helo i sa A lberto Torres (embora o autor não a menc ione)  fo i 
pen sada conce i tualmente pelos c i en t i stas da casa e por um espec ia l i s ta  no arranjo  
museográfico. Ass i m  resume os  obje t ivos do  Museu : 
A c i ênc ia  em s i  mesma, isto é, a sua conce i tuação, os seus processos ele es tudo,  
os seus campos de pesqu i sa, a sua ap l icação aos problemas bras i l e i ros , acha-se 
a l i  documentada de u ma forma capaz de despertar o i n teresse do grande púb l ico .  
Cont ínua  apresen tando o que cons idera ser um "arronjv extraordi11oria11 1l' 1 1 fr.: fl'li-:. " 
dos objetos, que estavam agru pados em un idades de l íngua e de cu l tura, o que reve lava u 1 1 1 a  
esco lha vol tada para o públ ico .  Este arranjo ,  segundo o autor, reconhece a "exisréncio rrnl 
do conhecimento do povo " ,  po i s  pretende reproduz i r  o modelo u t i l i zado nas cscL) l a s ,  nos 
materi a i s  d idá t icos ,  com um poder i n superável . A exposição, desse modo, fo i pensada 
também como um recurso cl iclát ico ,  encenando algumas representações da nac ional idade: a 
ciência da  natureza e dos homens,  os aspectos e os t ipos .  Tratava-se, pois ,  de uma re i teração 
do projeto pedagógico-cu l tu ra l  estadonovis ta .  D i vu lgar e mu l t i p l icar esta cara ele Bras i l ,  es ta 
imagem, era o desafio .  
Lu i z  de Castro Fari a part i c i pou da superv i são do p lanejamento das exposi ções, "110 
medida que era solicitado ". 295 Torres hav i a  ped ido o aux í l io  do d i retor do Museu ele Bú fa lo  
para subst i tu ir  o cr i tér io da curios i dade pe lo  aperfe içoamento da técn ica museogrMica. 
Georges J u l i en  S i mon i fo i ·o  responsável pelo arra njo das novas exposições de an t ropolog i a  e 
m AHMN. Série D i retoria/Re latór ios - c lasse 1 46 . -4 .  
... 
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arqueo log ia ,  u m a  i n i c i at i va da  d i re tor ia do S PHAN (Cas t ro F,i r i a ,  [ 998 : 7 8 ) .  Cas trn Far i a  
( 1 908 : 7 5 -76 )  regi s t ra o i ncd i t i s 1 1 10 :  
pe la pr i me i ra vez na  h i s tor ia  do tv1useu Nac iona l , a ta re fa de preparar u rna 
expos i ção escapa h ro t i n a  dos afazeres cio pesq 1 1 i sador e passa a ser executada. 
ou an tes ,  d i ri gida por um espec i a l i s ta nessa norn téc n ica, que é a rnuscograt'ia .  
( . . .  ) As  fi n a l idades essenc i a i s  ele um  museu rnockrno só podem ser i n tegra lmen te  
at i ng idas com o aux i l i o  d a  a r te  de proj e ta r  ex pos içõe s .  
Todav ia ,  o nat u ra l i s ta  se  ressen te da nova  ren clênc ia .  po r  e k  apo n tada ,  que  
superval or iza a s  cond i ções ele apresen t ação e que  reduzem as  i n formações ao  objeto exposto.  
ressa l tando a forma e os a t r ibu tos estét icos .  Res t r i ng i ndo as i n formações, de modo a que os 
tex tos fi cassem recl u z i clos a l cgcnclas ,  corre-se o r i sco de 11 t 1da i n forrn,i r, o que Ca-; t ro Far ia 
j u lga um paradoxo ,  po i s  pode represen ta r  u n1 a  vo l t a  às ex po-; ições em que crnm ex i b i das 
cu r ios i dades .  2w' 
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296 Franz Boas propôs tratar os obje tos como ohj c tos a rt ís t i cos, i s to é ,  não 1 1 1a is  assoc iados a e tapas evo lu t i vas, 
mas percebendo-os na  s i ngu l ar idade de uma prod ução estét ica,  própri a de  uma de tern1 i 1 1ada cu l t ura .  Boas tem 
um papel a t i vo no d iscurso sobre museus .  Foi pro t agon i s ta  de  uma po lêmica sobre as es t ratég i as museográlicas 
Je apresen tação da c u l tu ra ,  ao se  opor ao método que era comumen te empregado na apr·esen tação dos anefatos 
cu l tura is das co leções em seqüênc ias ergológicas . B oas propôs que as apresentações fossem amrnjadas por 
un idades cu l t u ra i s ,  que as v i t r ines ,  ao i nvés de con tere m obje tos ret i rados el e um contex to e n: co locaclos com 
seus s im i l ares ergol ógicos ,  arresentassem o " todo cu l tura l " ,  expresso o mais  l i te ra lmente  possíve l ,  de modo que 
o v i s i tan te apreendesse n ão os traços cu l tura i s  iso l ados, como até en tão eram mostrados, na  forma ele seqüênc ia 
evol u t i va .  Boas prorõe como forma de arresen tação os d iorarnas,296 que vão ser usados no Brasi l .  Fo i a part i r  
de Boas  q ue os ohjetos e tnográ l"icos reco lh idos nos  museus começarall\ a ser  rerceb idos pdo seu  carüter 
estét ico.  
.. 
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Helo i sa A l hcr to Torres _j :t hav i ,t ass um i do a "cu rador i : 1 "  de  ou t ras e xpos i(J',es co,no 
n.:prc<,cn lan lc  do Mu '>l'. L I ,  t ; 1 rdu " q t 1 c  -.e dcd ic ; iv í l C l l l 1 1  cspcc i t i  i 1 1 t c rcssc ,  pu i s  rcc t 1 1 1 i ll'l· i a  a 
i mportânc ia da ex ib i ção cio acervo cio Museu, espec i a l rnen t ,: por expressar o c,m'íter elas 
pesqu i sas desenvo l v idas no i n s t i t u to ,  que  pr i mava em se 1·azcr represen tar como urna casa de 
c iênc i a. Em 1 940, fo i responsüve l  pe l a  mon tagem re l a t i v a  �\ e t l logra l'i a b ríl s i l e i ra na 
Expos ição H i stór ica cio Mundo Port uguês ,  rea l  i zacl a  em Port uga l .  Fo i Torres quem adqu i r i u  
a lgumas das peças para a encen ação que  hav ia  proj erndo:  bonecas ba ianas e seus  t rajes 
r i tua i s,como jâ v i mos . 
l 1 \ 
... • •  
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3. 7. 1  Amarrando redes e costurando gente: expor para mostrar o que 
costurado está 
É verdade que a área de}tniti l'a deve ser 11 1oior, porque 1 1{io fvm111 prt'/Jorudos 
os solas de paleontologia hu11 1wia e de etnografia regional. já previstos. Só este 
/Í/timo setor mereceria um museu, ,nas, in[eliz1ne111e, a belo i11 iciati l'a de 
Roque/te-Pinto, o orr;oniz.a'dor da cho11 1ada coleção sertaneio. que teve 1111w sala 
co,11 o nome de Euclides da Cunha aintÍCI 1 1âo teve o dese1 1 volvi1 11e1 1 to que 
merece. (Castro FClr_iá: 75). 
:. 
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A i nauguração solene cm abr i l de 1 947, embora parc i a l ,  representou um  grande passo 
na reestru t u ração concei t ua i  el a expos ição que passava a ter um cunho pedagóg ico que a 
or ientava .  Foi também importan te no flmbi to ins t i tuc iona l ,  poi s  Torres en l'rcn ta ra IH) ,1 110 
. 11 · 1 1 ·  1 M '97 anterior graves con 1 tos com a guns natura 1 s tas e o useu . - Como j ,1 abordamos.  os 
na tura l i s tas da D iv i são de Antropolog ia e Etnogra fia cont i nuara m  cnca 1-rcg; 1dl1s das 
coleções, apoiando as i n ic i a t i vas e os projetos encaminhados pel a  d i retora ,  pri nc i pal inen t e  os 
rel at i vos à preparação e ao acompanhamento cios trabal hos a inda não conc l u ídos na 
· - 298 A I d r· . 1 - h . . d . d . l expos1çao. sa  a e etnogra 1 a  regiona nao av ta  s 1  o a 1 11 a 111augurac a ,  embo ra as 
coleções t i vessem s ido adqu i ridas tan1bém com este p ropósi to :  compor a v isua l i cl acle ela 
nação, apresentando todo o seu povo e as raças que se combinaram para forn1,1 - lo .  
Duran te o mês de j u l ho ocupe i -me ela preparação da expos i ção permanen t e  el e 
a rtefatos reg ionais  bras i l e i ros .  Esse traba l ho  fo i rea l izado em co l abora<;ào com 
os dema i s  111e111hros da DAE.  (Gal vão, 25/ 1 /5 1  ) .  
As a t iv idades de preparação e 1 1 10 1 1 tagcm envo lv i am a todos pela d i vcr� i dadc e 
quan t idade de a fazeres como, por exemplo ,  conservação. res taurnção e a rru 1 1 1 ; 1ç iio do  
mater ia l  (do Egito) ;  escol ha e l impeza do materi a l  para a s a l a  ele an t ropolog ia ;  p i n t u ra de:: 
peças (os c rân ios) ;  aqu i s ição de materia l para completar os armários da exposição; 
restauração dos bustos i nd ígenas para figurarem na mesma sa la .  
Galvão faz um sumário das a t i v idades rea l i zadas naquele ano,  em que se ded icou de 
j unho a setembro a preparar as exposições permanen tes de Etnografi a Regiona l  do Museu e a 
Exposição Comemorat i va  da 1 ª Semana Nacional de Folc lore.299 
297 A inauguração da exposição ocorre num contexto de mudanças i ns t i tuc iona is ,  decorren tes do en l'ren t amcn to 
de Torres com um grupo de natura l i stas que lhe fazem oposição, acusando-a de despot i smo, m; 1s  também de 
mudanças po l ít icas no pa ís, devido ao lim do Estado Novo. 
298  Eduardo Gal vão traba lhou na  conservação e na restauração de mater ia l  das coleções da Ocean i a ,  Afr ica ,  
Gréc ia e Roma,  Arq ueologia amer icana ,  /\rqucologia b ras i le i ra e Etnogra fia brasi l e i ra e nas cl, leçfü:s 
í ncJ fgenas ,  como i n forma ern re lu t6r io de 1 946 .  Ped ro L irnn  tnrnbém rc lntn suns n t i v i dndcs qul' .  �q:undti l' k ,  
foram quase que to ta lmente ded icadas aos t rabal hos da Exposição, cm conj unto com  o s  Jcmn i s  co lega� d e  
seção Eduardo Enéas Ga lvão e Tarc i s i o  Torres Mess ias ,  tendo este ú l t imo se ded icado à pn:raração d a s  �a la� 
e à d i st r ibu ição do  mater ial para a expos ição de Antropologia fís ica e Etnografia do B ras i l .  "Os trabalhos na� 
Expos ições da DAE t i veram i n íc i o  em maio ,  sendo prev i sta a sua concl usão para fi n s  de l 9-t6, contudo.  
d i versas c i rcuns tanc ias ,  ad iaram o prev i s to ,  cumpre sal ien tar a restauração do mater ia l  eg ípc io, ci ue ror su :1 
na tu reza ex ig i u  cerca de três meses para prepará - lo  de modo a figurar na exposição.  Também a fa l t a  de 
material nas  o fi c i nas ,  pr i nc i pa lmente madc irn ,  rano para forro e t i n ta, tem cont r ibu ído  para maior demora 
d os trabal hos .  Sobre a restauração C· desi n fecção do mater ia l  egípc io  será fornecido um re la tôr io 
sup lemen tar". Relatório de Eduardo Gal vão, 1 946. 
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Uma expos i ção é uma  encenação de  u m  dete rm i n aclo d i sc urso ,  cons t ru ído e m  
d i fe ren tes ângu los e mú l t i p los cruzamen tos .  A lgumas q uestões sno de i mediato perceb idas ,  
como aque las  que organ i zam o arranjo .  No caso ela expos i <;ão ele e t nograri a  reg ion ,1 1  cio 
M useu ,  a l i nha d i scurs i va rundarnén ta - sc na cons t rução geogrürica ,  onde as reg i ões 
aparecem compondo o toe.lo .  A un idade n ac i on a l ,  proros ta  po l ít i ca do Es tado No\"Cl ,  fo i 
<;ncc.:nac.Ja c.Je modo a q 1 1 c e i s  t i  pus I H 1 1 1 1 : 1 1 H 1s .  < > " : 1 s pe c 1 o s  1 1 : 1 t u r: 1 i -.; , i \ S  t éc 1 1 i c: 1 s  e ; 1 s  1..Tc 11 ,,; : 1 s ,  n 
d i vers idade de háb i tos e pccu fo r idadcs 1 ·osse l l l  e x r 1·essos no .s obje tos  · ·comuns"  - ilq ueks 
que aprcsenwm o cot i d i ano Ctl 1 1 1 0  U l l l a  car ica t u ra ,  cm q ue o q 11e i mport a é i l u s t r; 1 r  a riqueza 
da nação - e também pe l a  ocu paçno cio t e rr i tór io  por seus d i ve1 sos t i pos  hu manos .  
Conforme expresso no  capít u l o  an ter ior, na carnpanh,1 de n ac iona l i zação produz ida  
pe lo  governo Vargas e suas i ns tânc ias de con t ro l e  e ges tão .  o Museu Nac iona l  fo i peça 
i mportan te enquan to  espaço de rep1·esen t açi.10 cio pcns ,uncn to  soc i ,l l  da nação. v i sando � 
cons t rução e à projeção elas i den t i dades co le t i vas .  Co locados cm u m  museu ,  os obje tos estão 
suj e i tos a vári as enunc i ações e " i n terfe rênc i as · · .  e n t re , is q t 1 a i s  se espe ra u n ia . .  corn:: t a" 
- · '  1 . " 1· 1 1 " 1 b . ! l ! iou A 1 . 1·· -represe n taçao ue urna e 1 t u ra sem a rns e os  o JCtos e e as o i ras  e e arte . ·  c ass 1  1 caçao 
museo lóg i ca  é perceb ida  ele forma equ i vocada ,  a rart i r  de um rrcs-;u posro de que a 
ex i stênc i a  de uma l e i t u ra "ori c i a l "  na t u ra l i za o expos to . 
2·ri Eduardo Ga l vão , H.e lat<, r io�  re feren tes a 1 94 5 ,  1 0<1 ô,  1 950 e 1 95 1 .  i\ rq u i vn da D i v i�Jn de Ant l"llp\l logia 
(hoje  Setor de Etnologia) .  
... 
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Quadro IV 
REGIÃO TITULO - TEMA V ITR INE 
norte Amazônia - artef'a tos 
norte Amazônia - extra('ão cio borracha 
norte Amazônia - preparo da borracha 
norte Amazônia - pesca 
norte Amazônia - fahricaçc7o de cuias de guaraná 
nordeste Nordeste - Indumentária de Vaqueiro 
nordeste Nordeste - tx-votos 
Nordeste Nordeste - Industria Reiional 
Nordeste Nordeste -Rendas 
Nordeste Nordeste - tecidos 
Nordeste Nordeste - cerâmica Popula r  
Nordeste Nordeste - Modelos de Barcos 
Nordeste Nordeste - Industria Ref{ional 
Nordeste Nordeste - pesca 
Nordeste Bahia - Panos da Costa. 
nordeste Bahia - Filhas de Santo 
nordeste Bahia - Filhas de Santo 
Bahia 
Bahia 
Minas Gerais e Espírito Santo - Tecidos 
Minas - tecela,;em do11 1éstica 
Centro- Oeste - Alguns Aspectos Regionais 
oeste 
Su l  P<ir<11 1â Santa Cotori1 10 - /01 10  Utorf11 1 ('0 
Su l  Rio Grande do Sul - !ndu111enta ria 
Su l  Rio Grande do Sul 
Su l  Gwíclw 
YI> O conhL:c iml!n to  til! c< 1da forma  p:1rt i c t 1 ! 1 1 r  const i t l l i -st: 1H 1 1 1 1 1 1  tkscoba111 t:, pt)rt 1 1 n t l l .  n ;i , ,  d�·, ,' �l'r 
m in im izado cm função dt: uma prt:tensa homogene idade que mui tas ve,.es a categoria parece i nc l u i r .  
... 
As v i tri nes des t i n adas à Col eçno 
Reg iona l  somam a lua l 1 nL:n ll'.  u 1 1 1 toUl i  de 
26 ,  d is t r ibu ídas por temas e regiões _ .iu i 
Os t ipos humanos i nd icados na 
pub l icação do TBGE comparecem, 
inc lus ive, nas reproduções das 
i l u s t rações . Podemos ex t ra i r  ela tabe l a  
ac i ma a lguns d ados em q u e  s e  destaca a 
i n tegração homem-natu reza, b i nôm io  
que  fu ndamenta e orien ta o s  trabalhos no 
Museu desde o i n íc i o  do sécu l o  XX.  O 
mapa geográfi co, nesse momento,  estava 
sendo cJcsenhado pe l as col eções do 
M useu,  onde se buscou de l i near  os 
d . - . 1 1 ( ) )  espaços as opos 1çoes, 1 n tegranc o-as . ·  -
Podemos perceber a ausênci a  de 
texto e referênc ias para s i tuar os objetos 
e j u s t i ficar  sua presença, tex tos que  
perm i tam u m  en tend i mento do confuso 
mosaico de v i tri ncs, onde cada conj u n t o  
1 9'+ 
30 ' No d i c ionâr io  A URÉLIO - nolar o recor te do sertão na reg i ão Ce n t ro-Oeste :  G rande Região. Geogr. B r:1s. 
Ca<.la uma  <.l as ci nco regié'\cs em que ,  segundo c r i t l5 r ios  geogrMicns e po l ít i c , ls ,  se d i v ide o 13 rnsi l ,  e que ,  j)\ll' sua 
vez, se subd i v i dem cm mic ro rregiõcs homogêneas. Por conven i ênc ia  eslat ís t i ca  e acl m i n i slra t iva ,  es labelcceu-sc 
uma d i v i são q ue segue os l i m i tes elas u n idades pol í t ico-adm i n i st ra t i vas e la Federação: a Região Norte 
compreende RO, AC, A M ,  RR,  Pi\, AP ,  TO ; a Reg i ão Nordeste ,  MA,  P I ,  CE. RN ,  P B ,  PE. AL, SE .  BA:  a 
Reg ião Cen t ro-Oeste, DF, c ;o ,  M' f ' ,  M S ;  .i Reg i :fo Sudes te, liS , RJ,  S I', lvl G ;  e .i Regi :iu Su l .  PR .  SC. R.S .  [ :\ 
J i y i siío a n ter ior, que  respe i 1 ava c 1·i tl5r ios ge(Jgr:i l ' icus 1 1 1 a i s  es t 1· i tqs, ern n seg u i nk :  Nmte, nhrnngendo tuUi i l l lL' l 1 tc 
RO, AC, AM, R I{ ,  PA e AP, e parc i a lmente M A ,  GO e MT; Nordeste ,  d i v i d ido cm Nordeste Oc ident ,d ou 
Me io-Norte ( parte do MA,  P I  e CE) e Nordeste Or ienta l  ( parte do PI, CE e B A ,  e tota lmente RN, PB. PE, AL e 
SE) ;  Leste, q ue abrang ia  tota lmen te ES ,  RJ ,  e parc i almen te  BA ,  MG e SP :  ,i S u l ,  que compreend i a  parte de SP 
e tota l mente PR, SC e RS ; e Cen tro-Oeste, que i nc l u ía parc i a lmen te  M i\, BA. MG, GO. MT. e tota l men te  o 
DF. [Tb. se d i z  apenas Reg i ão . ]  
302 Função de espetácu lo  que provoca um  d i s tanciamento .  Os obje tos expostos são dados a ler .  Não se pode 
t ocar, ou mesmo q ues t ionar suas presenças. Expostos num museu, os objetos rq)l'esen ta m  verdades, concei tos 
reproduzidos pe lo  o l har que pas�e i a .  A quan t i clacle ele peças, sej am es tas s im i l a res ou d i versas, demonstra a 
força do saber enc ic lopédico .  A educação nos m useus é também uma educação ela sensi b i l i dade. As formas 
plást icas são l eg i t imadas e apresen tadas como parle ele processos de comun i cação. Num museu, um objeto 
t rans i t a  em d i feren tes  l ugares ela d i s t i nção. O tempo o Lra n s forma e l he  atr i hu i  va lor ,  po i s  o espaço pertence ao 
mundo da d i s t i nção. 
.. 
parece u m  todo fechado .  A ausênc ia  ele 
legendas parece i nd i ca r  que  os objetos 
têm ex i s tênc i a  au tônoma .  A lgumas 
v í t r í ncs possuem ro tos  nu dc.., cn hos de 
person agens  que  term i nam func ionando 
como cex to ,  n a  mecl i d a  e m  que estão 
assoc i ados aos objetos ex poscos. As 
foros q ue compõem as v i t r i nes  a tu êlm ,  
as s i m .  como l egenclê ls , i n ser i ndo os  
obje tos no  cenúr io  d i s t an te  ou t razendo a 
pa 1 sugern para den t ro do cenür io 
m u seográrico .  As  fo tos ou desenhos 
desem penham t í ! I l l hém e p r i 1 1 c i pa l 1 1 1 e 1 1 1 e  
o -;cn t  í d o  d e  11 < l 1 1 1ca t;Ü < > .  l dcn  I i i "i ca 1 1 1  pc 1 ; i  
im <1gem aq u i l o  que  fo i cons t r u ído cn 1 1 1 0  
i muge m :  os  tipos /1 1 11 1 1 c1 1ws.  
A reg i i.io Norte n u m  ex t remo d a  
su la ,  o S u l  no  ex t remo opos to ;  o 
\ '(/Cjl leiro ele lvforc(j6 ao lado cio 1 ·oq11e:iro 
cio nordeste, compondo os cl i feren tes 
t i pos  sertanejos ,  e o gmíc!w ; o Les te/ 
Oeste :  1 i tora l/ i  n ter ior evoca 111 a u n i daclc ,  
a idé ia  de um todo. N u ma ponta ,  o 
caboc lo  do Norte ;  n a  ou tra ,  o bravo 
gaúcho do S u .l com a sua rica ves t ime n ta 
- t rês ví tr i nes são ded icadas a e le ,  
p ra t i camente o <, n i co rcrircsen tan tc do 
su l .  
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Ao mesmo tempo, o i n ter ior ,  o 
�crtão é suav i zado cm tec i dos e rendas ,  
u tens íl i o s  e i ns t rumentos ,  comparecendo  
em vár ias v i t r i nes .  O rude sertanejo ,  
Jil/10 1 1 1uis u 1 1 rê1 1 r ico du term. n ão 
aparece clc s tacac. lo ou idcn t i  fi cado nes ta  
t i pc ; l c J6 i a ,  l l l í l '>  vcst i f l d ( )  suas.  vJr i a s  
rou pagen s .  
1 9 6 
A i nda  pcLt anü l i se da tabe l a  nos  é pcrm i t i clo v i s l u m bra r a l guns  dos tC l l l i lS caro s  n;l 
época e de gra nde s i g n i f ic; 1do no con tex to po l ít i co e i n s t i t uc ion i l l . O tc l l l a  da pesca aparece 
c.lcscn hanc.lu todo o l i t ora l .  O M useu t i n h a  rcprcscn tac,:iio 1m Conse l ho N ;1c i o 1wl de Pesei\ e, 
como menc i onado no segundo Ctl [) Ít u l o ,  To1Tcs empe n hou-se 1 1 0  t rc i n : 1rncn to t a 1 1 1 hé 11 1  desses 
1 . l 1 . 1 · . 1 1 1 1 nat u ra i s. t a s ,  rccc 1e 1 1 ( o es pcc , a  1 s t a s  c .s t ra 1 1 gc 1rns 1H 1  ass un tu .  
'03 Du, 1, v i t r i nc, j ,í n ii C > 1 1 1 . 1 1 �  c r n  c x pc > ', i t,: iio C C l l l l p 1 1 1 1 l 1 , 1 1 1 1  o I L' l l l . t  , l . 1  l ll' '>t.: , i :  ( )  l 'L· i , ,· ,· , ,  l l , , 1 1 1,· n 1  ,' i'L·,,·:1 
Prim i t i va. Nu pri mc i ra, g ravu ra, a n t i gas ,  pe i xes secos e la tas d t.: sa 1 ·d i 11 l ta 1 l u s t ra 1 1 1  a t.: vo l u(,'i\o do prnct.:ssam<.:ntu 
do a l irnen lo :  na segunda , g ravmas e Cotos com redes e cord , 1 s ,  e 1 1 1 urn cen ,í r io "a 1 1rn1iln ico" . 
.. 
... 
l. 6 r 
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Na d i v i são de An t roro log ia  e E t no log i a ,  e s te também era u m  t erna ca ro pe la própr ia 
conj untura n ac iona l .  As l i n has ele contorno do mapa eram também re forçadas na  . . fron te i ra' '  
l i tor{mea ,  desde o S u l ,  no l i tora l  do ParnnCl ê Sanw Catar i na  passando pe l o  Nc) 1\kste .  com 
sua-; jangadas. até o Norte .  
Corno v i s to ,  a 111 a 1 or par te dos 
( )h j c l o s  co l<.: c i < > l l , t c i < > S  pc l < >S d i l 'c n: 1 1 1 L: s  
c.o l cc ionaciorcs-co lc torcs rcrtcncem ao 
mundo da casc1 c do  l rc1 lxi l l i o ,  sc 1 1 do  cs tc  
fe i to manua lmen te ,  j u n to à terra e aos 
an 1ma 1 s  e i nd i cam a r iqueza  das 
man i festatões do home'm bras i l e i ro .  Das 
d i versas téc n i cas ,  a lgumas são 
destacadas, a tece l agem é uma de l as .  
Grande parte dos i tens  dessas 
v í tr i nes fo i traz i da  por Hermann Kruse, 
provave lmente encomendados for 
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As rendas ,  tema caro a Roque tte-P i n to ,  cole tadas e o fe rtadas ao longo do período por 
d i fe rentes au tores ,  estão espec i a lmen te arrumadas numa v i t r ine ,  que tem como re ferênc ia  o 
Nordeste .  O Museu possu i t rês co leções de Rendas ,  que  es tão aqu i  represen tadas :  A coleção 
de 1 922 ,  reun ida  por i n te rméd i o  de Roqúette-P in to ;  A co leção do S PHAN.  de 1 9-J. 5 .  reu n ida 
provave l men te por Castro Far ia e a Co leção João Moojen .  Serv i ndo de e i xo  d i scurs i vo para o 
2 0 1  
arnlílJO, a i l u s t rnção ele Percy Lau rara T i ro e Aspecros d o  B rt1 s i l  d a  Rende i ra .  Co1 1 10  
mol d u ra ,  uma a l mo t'ad a  de  !3 i l ro e os Cu sos ,  i n s t ru n 1e 1 1 tos de  t rnba l i l l) q ue CL) i 1 1 põc 1 1 1  ass i 1 1 1  o 
cenário.  
3.8 Do Regional ao folc lór ico .  
Ao ser i n augu rada a parle da  ex ros i çuo re L1 t i va �l e1 1 1ogmfic1 reg ionul ,  o con tex t o  
d isci p l i na r  h a v i a  acl q u i r i c l o  novos con tornos .  C o m  a c riação c 1 1 1  J l)_1 7 d a  C'o 1 1 1 i ss ,10 Nac i L,n , 1 1  
de  Folc lore no [ B ECC - I n s t i t u to B ras i l e i ro de  Educação, C iênc ia  e C u l t u ra ,  cuj o  pres iden t e  
d . R A I  
. 
1 '04 era o mo e rn 1 s t a  e n ato  rnc 1 c a . 
I :: r n  1 ') Jó ,  Mur io  de  i\ 1 1 d r, 1d (.; l 1 u v i , 1  J 'u 1 1 d . 1 du ,  1w Dep, 1 1· t , 1 1 1 1v 1 \ l u  r-·I L 1 1 1 i l· i p , l i  de l ' u l t m, 1  
que d i r i g i a ,  a Soc i edade de  E t nogra fi a  e Fo lc lmc ,  que t i n ha e n t re ·;cu s  sóc ios  C l aude e D i n: 1  
Lév i - S t rau  .... s .  Era ohj (.; t i vo con :-. t ru i r  as  ha'ics c i e n t í l ' icas dt 1-.  cs t ud 1 1-. 1 '1 1 l c i t '> r i cu-. . Em J l l -4 1 .  
Mar io  de  A n d rade fo i o men tor e o p rc-. i dc n t c  d a  1 ·ccl5 1n -c r i < 1da  Pr i 1 ne i r: 1  CL1 1 1 1 i ss ,1u de 
3().j Em 1 958 ,  a Comissão cr ia a Campanha ck De f'ésa do Fo lc lore B ras i l e i ro ,  cí 1 gão suhordi 11ado ao M i n i s 1ér io 
da Educação e Cu l 1 u ra ,  o que represenla u 111 gramle passo no ca111 i 11ho da i 11s 1 i 1 uc io 11a l i 1.aç,io dos e�1udos de 
folc l ort! e dos fo l c l or is 1as a e les v i 11cu lados. 
.. 
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Folc lore n o  R i o  d e  J ane i ro ,  d a  q ual Mariza L i ra foi u m a  das fundadoras .305 A Com i ssão d e  
pronto organ i zou u m a  ex posi ção rara d i vu lgar o fo lc lore local ,  a existêncio de 1 1 1 1 1  01 1 IL'1 1 r ico 
folclore urbano, pois segundo ela os mais conce i tuados folc lor istas da época concordavam 
em que não somente hav ia  fo lc lore nas grandes c idades, como também "tradições e cost u mes 
populares que lbe são pec u l i ares e que só nelas podemos cncon trnr, const i t u i ndo, d�ssa 
forma, a face or ig i nal , própr ia  do seu fo lc lore", a produção dos habi tantes do serrao rnriorn 
(L i ra ,  1 953 ) .306 
Estamos t rabal hando a t i vamente na  co le ta de mater ia l  para esta Ex pos ição,  que 
compreenderá obje tos de todos os gêneros, 1 1esde i n st ru mentos ele t raba lho  at0 
ve l has máscaras de carnava l ,  l i teratura de corde l ,  d i scos de mús ica popu la r  
espec i a l mente gravados, i ndumentár i a dt a lgumas profi ssões, t raba l hos 
domést i cos,  etc . ( . . .  ) "não se i l uda quem pretender encontrar nessa expos ição 
coisas boni tas . Tudo é pobre, s imples, rudi mentar, mas absol utamente 
au tên t ico. ( . . .  ) Todos  o s  objetos r igo rosamente fichados, com i nd i cação de pr< >çTc l0nç i ; 1 ,  1 1 1  i I i d , t < k <.:_ .<.H! \ rQL<!n l l ��� _i:i 'Píli':�L<J.�.0.nf.!.:rirrJ.lLjL \'. ��� _t 1 ' i\L�.:.d l1� 
cunho acentuadamen te  c ient í l'i co .  I néd i to  c n 1precnd i mento de t i\u grnndc: va lor 
· , · �07 patnot tco . ·  
Corno v i sto, o que se caracterizou como representação de folc lore crnrn as C.\pressõcs 
cot id ianas ,  v u lgares, corrique i ras, v i ncu l adas ao cot i d i ano da casa e do trabalho, aqu i lo que 
não possu ísse ornamentos ou  atr ibutos estét icos . A Autent ic idade como atr ibuto de , ·a lor cr:1 
categoria dos objetos de uso, i s to é, par t i c i pavam do cot id iano da v ida, cm casa LHt no 
t rabalho, objetos excepc iona i s ,  po i s  serv iam a algo, pobre, simples e rudi111e1 1 ror, corno 
destaca a au tora. 
Ao mesmo tempo, podemos apontar no texto de L i ra uma tentat i va  de acentuar o 
cunho c ient ífico dos proced i mentos, pri nc ipa lmente no que d iz  respe i to às anotações 
referentes à peça, dados estes tão en fa t i zados por Heloisa Alberto Torres para o tombamento 
das coleções no M useu .  Foram d i versos os documentos manuscri tos, i nc l u s i ve ,  aque les onde 
305 Mariza Lira ,  cm 1 953 ,  publ icou os documentos gerados para a organ ização do que ser ia para a autora a " I "  
Exposição de Folc lore n o  13 ras i l " ,  q ue t i nha por obje t i vo tornar d o  conhec i me nto de t odos os car iocas. o 
"verdadeiro aspecto da vida popular"  da c idade. "A populaçi\o que anda de bonde e ôn ibu, pe l a  ,ona 
pavimentada da c idade nem pensa no homem que ,  depois  do t rabalho urbano, busca, nos trens supcr loiadns. o 
lar d i stante, perd ido na lguma estrada do sertão car ioca". 
306 O grupo de folc loristas fez uma vis i ta ao Morro da Mangueira; en t re eles estavam os an t ropólogos Artur 
Ramos e Mel v i l l c  Herscowi t ts .  Sobre o que virnrn L i ra comen ta :  "A dnnça n pr incíp io  lemhrava a charnada 
danc,:a dos nossos se l vage ns" ( 1 95 :í :  1 2) .  , ,  
307 Em en trevista ao Jornal do B ras i l ,  Marí za L i ra ( 1 953 :  1 6) e n fat iza o caráter dos  objetos expostos. 
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Torres reclama dos dados, pois j us t i fi ca  que são estes que fornecem o teor c ien t ífi co e ,  
port an to, agregam valor aos objetos do acervo do Museu . 
Apl icado à po l ít ica ,  por fim,  o fo lc l ore tem a função de esc la recer os es tudiosos 
sobre mu i t a  co i sa  que se poderá fazer em benefic io do nosso povo. Lendas e 
' es tór ias ' ,  mod i nhas e romances descrevem, mu i ta s  vezes, a situação soc i a l  e 
econômica  do nosso povo, mostrando qua i s  são a s  suas necess i dades e os seus 
mais tormentosos problemas de v ida. (p. 1 27 v. l ,  Ana i s  do 1 º CNF) . 
Para V i l hena, os fo l c l or i s tas ,  ao defi n i rem sua at i v idade como mov imento cm que se 
organizam em torno da  CNF, expressam sua ident idade de grupo que adota  u m  certo 
"engaj amento co let i vo na defesa das t rad i ções popu l nrcs " ( 1 73 ) .  A busca el as r,1 ízcs c 11 l t ur ,1 i s  
genu ínas va i  de encon tro a um movi mento que  pensa o "exótico" i nterno, nos l im i tes 
formadores da nação , i mpr imi ndo- l he seu caráter s i ngl'iar.308 Uma produção cu l tura l  
altamente e l it i s ta .  Uma h i s toriografia restr i ta à c lasse dominante que ass im passa a e l aborar 
u m  d i scurso onde o povo é contado a part i r  da perspec t iva de um outro. 
As a rt i cu l ações da Com issão caracterizaram-se por uma rede cons t i t u ída ern todo o 
país em prol de ações que t i nham por obje t i vo defender e pr,�servar o que reconhec iam como --
manifestações popu lares , de modo a tornar o fol c l ore d isc iph1 a  acadêmica . 309 
Como demonstra V i l hena, embora tendo s ido derrotado ao longo do processo de 
conso l idação do campo i n te lectual bras i l ei ro, o movi mento folc lórico teve na cr iação de 
· · · õ d t · · · 1 1 º v · 1 1 1 · · 1 · - 1 r ns t 1 t u 1 ç  cs um os seus o )Je l 1 vos ccnlrn 1 s . ·  1 1cna cone u 1  que a m argi na tz,1çao e os 
V!� V. se propõe a i n ve n lar iar  o rnov irne 11 10  de de f'esa do l'o l c lore mnis tnrde bntizndo de cnm 1),tn ha .  tcnt,1ndll 
trac;ar os pr imórd ios i n st i tue ionu i s  e os et 1 f l l i n 1 Jos que lev11rnn 1  es 11.: cn111po n ni1o se const i l u i r  nutu 1 1 t 1n 1 : l l l lL' l l l L' ,  
como seus fundadores propunham. O período abraçado pelo autor tem como marco i n ic i a l  1 94 7 ,  q u,\ l \do oeorn: 
a fundação da CNF, até 1 964. Segundo o autor, nesse período, esta área de estudos, o folc lore, gozou ele grancl e 
çrestíg io e publ i c idade. 09 Este amplo mov imento é clenominaclo por Rodo l fo V i lhena ( 1 997), ele Mov imen to Folc ló rico Bras i l e iro que 
e labora, em 1 95 1 ,  em seu pr imeiro congresso, no Rio ele Janeiro, a "Carta elo Folc lore Bras i le i ro" ;  nesta, são 
lançadas as bases elos estudos e elas pesqu i sas deste campo ele conhecimento, que possui como objeto as 
expressões de i nd i v íd uos ou comun idades pertencentes às camadas populares e que produzem e organ i zam 
formas que se cons t i tuem como man ifcstaçiío de sua ex i stênc i a. " 1 .  E inad i ável a necessidade ele rn:servar os 
produtos da i nvent iva popular, tanto os ele carMer l úd ico e rel igioso como os ele caráter ergológico. A guarda 
desses obj etos eleve ficar a cargo de i n s t i t u ições apropriadas, e sob a d i reção de órgãos l i gados à pesqu isa e ao 
estudo fol clore, devido tan to ao caráter co le t ivo dessa tarefa como ao longo tempo i nd ispensáve l à coleia e 
c lass i ficação dos dados rara lhes dar i n teresse d idát ico ;  2. Recomendo, oois , o Congresso a cr iação, no Dis 1 r i 1u  
Federa l ,  do Museu Fo lc lór ico Nac iona l ,  com uma das suas d iv i sões ou um museu subs id ió r io dedicado ao 
folc l ore e às artes ropularcs da capi tal dn  RepC1b l ica e de museus folc lór icos por parte elas comissões reg iona i s .  
nas cap i ta is  e nos mun i c íp ios em que a sua cr i açiío se r·�ve lar exeqüível ,  proveitosa e representa t iva ( . . . ) 3. Parn 
efet i vação destas medidas, a CNF red i ró aos governos estaduais q ue aux i l iem, na medida cio poss ível ( l n :  
L ima & Ferre i ra, 1 999). 
3 1° Florestan Fernandes rassou a assoc ia r  as resqui sas ele l'o lc lore às teorias pos i t i v i s tas e cvo luc iun i sws L' 
acusava os folc lor i stas ele românt icos, i n su lic iênc ia expl icat i va, ideolog ia burguesa, desprov idos ele anúl i sc 
teórica. Foi com a mudança do  objeto de  estudo da antrorologia ! do d i ferente "exó 1 ico" p:u·a n "outn, 
próx imo") que se cr iou esraço rara temas fo lc lóricos den tro do campo ela antropologia. 
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es tudos do fol c lore é contemporânea de uma d i fi cu ldade em compreender o lugar do popu lar 
na sociedade brasi le i ra ,  de modo que não pode ser, reduzida à sua pretensa d imensão 
conservadora (284) .  Ass im foram vis tos os folc lor is tas na posteridade, aqueles l i gados aos 
valores regionai s ,  conservadores" , por terem buscado continuÍdades cu l turais quando a 
soc iedade acelerava até mesmo os seus confl i tos (286) . 
Enquanto no Museu Nacional havia u m  es forço para encaminhar os estudos regiona is  
fora do campo do fo lc lore, na Facu ldade Nacional de F i losofia ,  criada em 1 939,  Artur 
Ramos lwstcava a bande i ra du 1 1 1ov i 1 1 1cnto folc lórico. Ele foi um  dos seus fu ndadores e 
cons iderava o folc lore como aque la parte ela cu l tu ra espir i tual  de um povo formado pelo 
"corpus ele tradições", que só inc lu i  a cu l tu ra materia l  quando associada a este corpus .  
Ai·t u r  Ramos e ra a lagoano,  rormado cm medic ina na  Bahia ,  devotado ao es tudo ela 
psicaná l i se .  Admirador de N ina Rodrigues, a quem se referia como mestre, cons iderava-o 
fundador das invest i gações sobre o negro , aquele que teria i naugurado a e tnografia rel igiosa 
afro-bras i le ira. Artur Ramos funda a Soc iedade B ras i lei ra de Antropologia e Etnografia ,  que 
leve como sócios-correspondentes d i versos espec ia l i s tas de vários estados. Lu i z  Câmara 
Cascudo, pelo Rio Grande elo Norte;  Roger Bast ide e Herbert B aldus ,  de São Pau lo; e 
Fernando Azevedo e Maria de Andrade. J 1 1  Torres não part i c ipava da Sociedade, mantendo o 
Museu N :1c io 1 1 a l  1 1 u 1 1 1 :1 pos i �·fio dcst ; 1cuda dos dc 1 1w i s .  Aos poucos e cada vez ma is ,  us do is  
se afastaram ,  sus tentando propostas metodol óg icas d iversas e const i tui ndo também d i s t i n tos 
obje tos de l)l'StJU i sa ,  embora lc 1 1 lw s ido I Jc lo i sa  A l berto Torres quem ind icou Art u r  Ramos 
para a cadei ra de Ant ropologia na Facu ldade Nacional de Fi losofia ,  na imposs ib i l idade de 
ela própri a  assum i r  a docênc ia , dev ido ü proib ição legal de acúmulo de cargos públ icos . 3 1 2  
Ramos propôs que a Antropolog ia  tri l hasse caminhos d istantes d a  c iênc ia  prat i cada 
no Museu ,  que j u lgava ser restr ita ao estudo do homem primitivo. Enquanto o Museu 
pri v i l eg i ava os estudos etnográficos, o trabalho de campo, empenhando esforços para formar 
espec ial i stas nesta d i reção, a Facu ldade de Fi losofia ,  a parti r  da  cátedra de Artur Ramos, 
e leg ia como tema pri v i legiado os es tudos sobre d inâmica cu l tural e folc lore e os processos 
.i i i  Artu r  Ramos. p ione i ro da  an t ropologia ,  e 1H.:a111 i 11hou seu en tendi men to da cu l tura popular na l i n ha da  
psicanál ise "es1ru tura i nd i ferenciada que i rrompe no  homem sob forma de superstições, m i tos". G i l berto 
Freyre, em 1 935 ,  censurara Artur Ramos pelo seu excess ivo pendor pelas i nterpretações psicanal í1icas Helo isa 
foi ass i sten te de G i l be rto f'reyre 110 pr ime i ro c u rso superior de An tropologia Cul tural e Pesq u i sa Soc ia l  (Correa. 
1 9%: ..J J � ) . 
m Conw j ,\ d i lo ,  Torres e ra detentura de grnmlc prestígio,  i n te leclUa l  e polít ico, o que poss ib i l i tou a i nd icação 




de sobrevivência cu l tura l ,1 1 1  com ênfase n a  acu l t uração, sobretudo no  que  s e  referia aos 
estudos sobre o negro . 
Torres, que hav i a  part i c ipado da banca examinadora quando Ramos prestou concurso 
em 1 946 e j unto com ele havia p l anejado o fu turo Congresso B rasi le iro de Antropolog ia ,  
p le i teou a i nterin idade da cátedra de Antropologia e Etnografi a, que daria cont inu idade aos 
trab:l l hos . -1 1 4  
3 .8 . 1  Coleção 1
° 
Exposição de Folc lore 
A Coleção d i ferencia-se das demais em d iversos aspectos aqu i  destacados .  A 
t rajetória cios objetos, a forma corno o conjunto foi reconhecido como tal nada têm a ver com 
os processos já enumerados. Os objetos foram enviados por representantes reg ionais através 
de sol ic i tação da d i retora do Museu,  que representava in teresses ind i retamente rel ac ionados 
à sua i ns t i tu ição .  Esta coleçc7o pelo melhor de modo restri to é emblemática para a 
3 1 3  Torres em várias ocas iões Lentou uma aprox imação e fe t i va, abrindo para a Facu ldade vagas para o curso que 
ser ia  m in i strado no M useu pe lo antropólogo americano Charles Wagley, duran te  três meses i n tens ivos .  
cu lm i nados com um estágio no campo. Ramos não se mostrou i n teressado, demarcando d i s t i nções, ao i n vés de 
colaboraçiio. Em 1 949,  Ramos fo i conv idado n chefiar  o Departamento de Ciênc ias Socia is da UNESCO. 
Segundo aponta A .  R i be i ro ( 1 33) ,  sua ind icação deveu-se à sua "redescoberta da temática afr icanista e a S l.'. U  
engaj amento (lo l ít ico" .  
rn Adé l i a  R ibe i ro t rata cm seu trabalho dos meandros pol ít icos acadêmicos engendrados para barrar a en trada 
de Helo isa na Facu ldade de Fi losofia .  A ex igência de l i vre docência foi n um  pr imeiro momento superada pe la  
concessão da  mesma pe lo  Conse l ho Un i vers i tário, que logo dq1ois retrocederia no seu parecer, just i ficando um 
eq uívoco com re lação aos termos. Embora reconhecendo os méri tos da  can t idata, a excelência dos seus t í tu los, 
espec ia l ista na matéria comprovada, i nc l us ive ,  pe la sua part ic ipação em bancas examinadoras dos concursos. 
"Hdoi�a Alberto Torres, na qua l idade de pro fessam da D i v i são de  An tropologia e Etnografia do M useu 
Naciona l  da U n i vers idade do l3ras i l ,  posto a q ue ascendeu med ian te concurso ; professora contratada de 
Antropo log ia  Social  da ex t i n ta Un i vers idade do d istr i to Federa l ;  d i re tora do M useu N aciona l ; representante do 
Bras i l  cm vários Congressos I n ternac iona is ;  membro de vários i ns t i t u tos de A ntropologia (e Arte), nac iona is  e 
estrange i ros :  tendo pub l icalio t rabalhos e organ i zado exposições de pesqu i sas c ien tíficas, cm sua grande 
11 1 :i ior ia re lac ionados à Antro pologia ,  e 11co 1 1 L rava-s1.:, 110 qu1.: se re f1.:re à competênc ia  e à idone idade tt:cn ica e 
c ien t ífica, à a l tura da regência da cade i ra de /\n t ropologia ." ( Ribe i ro ,  1 37 ) .  A cátedra foi ocupada pe la ass is tente 
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Hc lo i s a  1\ l bcno Torres era a pres i c lc n tc el a Com issão orga n i wclora da  Expos ição e 
t ambém re presen t an t e  e.l a U n i  vcrs i cJade do B ras i l .  Represen t ando o l\1 useu Nac iona l ,  es tavam 
os n a 1m,l l i s t : 1s d a  D i v i sJo de An t ropo lug i a .  A l l'rcdo A;,cvedo, Eduardo Ga l vão, Lu iz  de 
Cast ro Fa1'1 ,1 .  Pedro Estevarn de Lima e Tarc i s i o  Mess i as ;  a l é 1 11 . e.les tes ,  a comissão t i n ha 
Cl) I I IO 1 1 1c 1 1 1 hrus Ed i son C1rnc i ro ,  .l usé S i 1 1 1do ! .ca l  e M: 1 1 1 uc l  D i cgucs  .J u n i or .  
l l c l o i sa t i n ha pape l de gr,1mlc poder de an ic u l ação po is ,  a l ém e.la p res idênc ia ,  assum ia  
conw rcprcscn 1 : 1 n t c  da U n i vers idade e t i n ha  o grupo ele co l aboradores cJ i re tos represen tando 
o l'vluscu e estes eram lodos na tura l i s tas da Oi v i são de Etno log ia .  Helo isa assumi u a 
coordenação da mos t ra ,  art i cu l ando e def i n i ndo a mon tagem e o Museu,  com e la ,  tem l ugar 
pri v i leg i ado 1 10 con tex to da i n s t._ t ! ação do Congresso, garan t i ndo o con t ro le de uma pol ít i ca  
de aqu i s ição que era ass i m  l eg i t imamen te re i v i nd icada .  
". 
200  
Torres prepara u rn a  l i s ta com os nomes e o s  endereços dos secretários gera i s  da:-, 
Comi ssões Estadu:1 i s  de 1 �uk lme .  p; 1 ra so l i c i t ; 1 r  a cada um o env io  de peças para a ex po:-, ição:  
A l agoas; A mazonas ;  Bah ia ;  Ceará ;  Espír i to Santo ;  Estado do Rio;  Goiás ;  M aranhão; M i nas 
Gera i s ;  Par.'í; Para íba ;  Paraná :  Pernambuco; P iau í; Rio Grande do Norte; Rio Grande do S u l :  
San t a  Catari na ;  São Pau lo ;  S ergi pe .  
Os estados que mais  se fi zera m  presen tes foram os do Nordeste, sendo que quase a 
metade da coleção prov i nha da Bahia ,  da c idade de Sa lvador. Nesse sent ido,  podem ser 
apreend idos como s ímbo lo ,  por meio dos qua is  a iden t idade comum à regi ão,  por exemplo ,  
estaria sendo a fi rmada, um conjun to  rel ac ionado com a i nstânc i a  do poder pol ít ico .  
Uma outra l i s ta i n forma sobre as "Comissões Estadua is  que contr ibu íram para a 
Ex pus i �·ão Jc Fol c lore", en tre as qua i s  estão: A l agoas ; Bahia ;  Maranhão;  M i nas Gera i s ;  
Pad :  Paran :í :  Pcrn:1 1 1 1 huco :  R io de J ;mc i ro ;  R io  G rande do  S u l ;  San ta Catari na  e S ão Pau lo . 
t\ es ta  re la�-ão seguL>Se u 1 1 1a ou t ra que  reg i s t ra c i n forma sobre as "pessoas que co1 1 trí!J / lírm11 
/JOrn a Exposiçc7o de Folclore " .  Ao lado de a lguns  nomes, estão anotados os objetos de sua 
et) l l  t ri lrn ição,  o q uc leva ; 1  crer ; 1q uc l cs cm que nada consta foram os que con tr i bu í ram de 
forma s ign i fi ca t i va ,  oferecendo objetos em dád i va ao Museu e à sua d i retora. O regis t ro das 
pessoas reafi rma o modo como Torres exerc i a  o contro le sobre l inha com que costurava a 
" d . l "  l 1 - . .  1 1 �  rc e nac 1011a e e suas re açoes soc 1 a 1 s . ·  · 
As peças s ão de na turezas d i versas e podem ser desmembradas em mú l t i p l as 
categori as c l as s i ficatóri as .  Da  Bah ia  e de M i nas Gerais ,  a lguns objetos têm como 
procedênc i a  "Pen i tenc iári as", peças produzidas por quem estava cumpr indo pena jud i c i a l .  
De  D iarn:mt i na ,  em M i nas Gcra i s .  h ;í u m  conj u nto de  peças fei tas por  a lunos de uma esco l a  
(de u m  gmpo) : são rendas, br inquedos, pratos, j arros e outras tantas coisas. Uma d ivers idade 
de forn1;1 s .  1 1 1 ; 1 t cri a i s .  usos .  s i gn i ric : 1dos ,  proccclênc ia .  A fi na l ,  a l i  estava o que era c l ass i ficado 
como folc lore,  ou o que e quem atr ibu íra a determi nados obje tos o sen t i do de fo l c lore e que 
cr i t érios hav iam s ido e le i tos .  Fo lc lore será o t íp ico,  o próprio, o pec u l i ar, o vu lgar. Ou ai nda,  
o excepc iona l ,  o exót ico,  o estranho ,  o grotesco, ou a i nda ,  o bem- feito, o ornamento, o que 
se parece com a lgo ou ,  ao contrár io, o que se d i ferenc i a, a figuração ou a represen tação 
1 1 5  Os  autores reg is t rados da dád iva  são: /\lceo Magnamn i ;  Alc ides Rocha M iranda; Augusto Rodrigues: 
Ed ison Cime i ro ;  M ar ia S tar l i ng ;  M ar iza Lyra : Nunes Pere ira ;  Rubem Rosadas (Tenente Rosadas, ver anexo) e 
Sau l  A l ves Mar t i ns .  Doe . do Sc 1or de Etno log ia ,  MN .  
2 0 9  
m i mét ica .  O i mport a n t e  e ra o -;cu s t a t u s  d e  p rod u t o  leg i t i mame n te bras i l e i ro ,  represen ta t i vo 
de u 1 1 1 ,1 i dc 1 1 t i dadc c,1p,v de tut ,l i i 1. ,1 1· a 1 1 açi10 . 
Coleção Aug usto Rod r i gues - 1 ª Expos ição Fol c lore 
N\ 1  conj un to  i dcn t i l"icado co 1 1 10 par le da 1 ª Ex pos i ção de Fo l c lore, uma Coleção se 
dc,t , 1 c ,1 du" ou trns dc l l l a i s  co11j u 1 1 1os .  a Colcçãu Augus to  Rodri gues . 
1\ ugus t \ l  Rodr igues .  a lt i s t a  pcrna1 1 1 huca 1 10 ,  1 10 1 1 1cs 1 1 10  a 1 10 cm q ue . a Confr,são 
N ,t\.' i \ 1 1 1 a l  lk Fu klurl' i\1 i cr i , tda .  l \) .. + J .  mg;rn i 1.ou u rn a  expos ição 110 R i o  de J ane i ro com ac., 
peças de ccrf1mica ele V i t a l i no Pere i ra dos San tos - Mes t re V i t a l i no .  Es ta  ex pos i ção fo i um 
1 1 1a rC\ 1  c rn  rc l , 1çãn ;t apreensão p( ) r  p , 1 r te  da s  e l i t es .  du s  anc i "a los p rod u 1. i do.c., po r  "art i 'i t a <. ;° ' da'i 
l·a 1 1 1 ; 1das pupu Lm:s .  !"ma du c i xu  u rhanu e du cc 1 1 t rn  de prndução ar t h t i ca  e cu l t u ra l .  
l )cpn i ,  q 1 1c csni tmcs .  p i 1 1 tmcs .  1rn'1 ., i cm,  ;m1 u i tc l m ,  ; 1 1 1 t ropcí l ogo<s , h i <s t o r i adnrc, 
- SL' l l l  dc i ., a r  \k \ '\ 1 l t : 1 r- ,c pa ra ( >  u 1 1 i vcr-, , t l - sc h a v i . 1 1 1 1  dchrl l \.; auo uc manc i ra 
ma i s  pr\Í x i rna snhrc a n.: a l i d adc hra , i l c i ra . ·  p rocu ranun a l i  o<s e lemento., que 
L' 1 1 1 1 1 '( 1 r 1 1 1 : 1 1 · i : 1 1 1 1  : 1  i 1k 1 1 1 i d : t lk  d l 1  p : 1 í , .  1 1 ad : 1  1 1 1 : 1 i ,  1 1 : 1 1 1 1 r: t l  l' c c > 1 t '-C< J i i c 1 1 l c  do q 1 1L; r ,  
, u rg i 1 1 1L' l l l l l -C : 1  : 1L"L' Í l : 1 1;üo dus p 1·\Íp r iu ., : , n i s t a s  dc ou t ra s  carnada <s ,oc i a i <s .  ( Frota, 
2000 : :n i .  
Fro t a  cons i dera que a passagem dessas figuras ele barro para a categoria d o  estét i co se 
deve a u ma mudança nas men t al i cl ac.!es pro vocada pe l as i n tensas tra n s formações na v i cia 
cu l t u ra l  elo país ,  dcsencaclcaclas pe lo mov i men lo modernis t a  ( es te  recon hec ido como agen te 
que  t ambém sofre ação) .  
-
2 1 0  
l \) 1 1 1 p1 1 s l , 1 1H1r i l l' 1 1s d i wrslls. ,dé 1 1 1  das v ,'1 r i a s  cenas de Mest re V i ta l i no ,  a coleção 
organ i zada e o l·crec ida  por Augusto Rodr igues ,  por ocas i ão da 1 "  Exros ição de Fo lc lore , é 
toda p rm e 1 1 i c n 1 e  de Pernambuco. estado cio p i n tor. ele c idades como :  Caruaru .  També. 
Ja1ubú. G ra , a l ,Í . Pesque i ra . r\ 1n1 Verde e Rec i !'c . São m i n i a turas de peças ele bumba-meu­
bn i :  rnúscara:,, que também raLcrn parte do bumba-meu-bo i ;  ex -\·o tos :  rnamulengos: e v�frios 
1)bjc tos k i t l)S de b,mw burr i nho. soldado. l e i te i ra .  fi gu ra ele mu l her. motoc i c le t a . padre .  par 
da 11ç: 1 1 1du . cac lwrru .  , c l \m  sc 1 1 1 ,1do. 
3 .8 .2  O "povo" colec ionado, ordenado, class ificado  e modelado 
()--; --;ahcrcs t rad i c i ona i s ,  ou a produção do "povo· · , nem sempre se revest i ram de 
1·l1rn1 ,1 p 1 ) s i 1 i , · , 1 .  Nu i 1 1 íc i u  du sécu l l l .  lrnscou-sc i Lk 1 1 1 i l'i ca r  1 1 D  país  ( JS avant.;o '> , o progrc'>SO, a 
1 1wdcrn i 1 ação - es ta  perceb ida  como superação de e tapas. urna  evo l ução. que s i gn i fi ca\·a 
apagar l )S  ,·c s t íg ios antcr imcs pcrcdl idos corno pontos i n fer iores na escala evol u t i va cm 
ascendênc ia .  Todas as mani fes tações q ue pudessem ele algum modo compro me ter a i mage m  
de  u rn  país cosrnopol i t a  e c i v i l izacJo eram persegu i das pe l as autoridades polí t icas ,  que 
chegaram a ten tar erradica i as re l i g iões a fro-bras i le i ras at ravés do contro le pol i c ia l d as 
fes t as .  n :io só as de c unho 1 e l i g ioso. mas também as fes tas pagãs. O ' ·povo" era pe rceb ido 
c11 1 1 \ ,) ,l l gl )  ncgat i vu .  l \ l l L' cu 1 1 1 ; 1 1 1 1 i 1 1 av; 1 Lk J'orn1a co 1 1 s l rangc:dora a d i te: i 1 nbu ída  da'> teor ia'> 
e ,  n luc i lrnis tas e rac i s t �1 s ,  co 1 1 1 promc t ida  com i n te resses próprios  de manu tenção do seu sta tus 
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e a l mejando t rans formar as c i clacles e m  cen t ro s  cosmoro l i t as nos moldes urbanos 
i r l lenwc iona i s .  sempre co1 1 1  o o l har d i rec ionado parn o ou t ro l ado do  oceano.  Envergonhava­
os a d i ,·ers i c. lacle elas man i festações cu l t u ra i s  de t raba l hadores .  i m igran tes .  negros .  mu la tos ou 
c1 l�l1c lo-.  . .  \ 1 c l a1;Ju e n t re iden t idade 11;1c iu 1 1 a l  e l'olc lorc l 'u i  ,m lhas i l  u 1 11a rc la','ào 1 1 1udcrn;1 . A pos i ção em 
rc l açJ.L1 ao nac iona l  e ao i n ternac iona l .  t íp i ca  ela ma l r i L  romGn l ica (el a qua l  p ro"êm os es tuclos 
de t'ok l Prc ) .  as c ri açõc-; art ís t icas hrns i l e i ras só a l ca 1 1�·ar ia 11 1 um n íve l e le i n teresse q uando 
p tH.k' -.. sc 1 1 1  p : 1 r t i L· i p , 1 r  do co1 1n'rfo dus 1 1uç -1k.1. aprcsc n l ,1 1 1 L l u sua  produc;üo s i n gu l ar e or i g i na l .  
C '. l r: 1 íd : 1  d : 1  l' L l i l m: 1  "p\ lpu l : 1 r " .  i dc 1 1 1 i l ' ic ad ; 1  j l \ l l '  í'v1 ; 1 r i o  de /\ 1 1 d r; 1 dc  co , 1 1 1 1  a u l ê 1 1 1 i c , 1  
1 1 1 ; 1 1 1 i k.s 1 ; l \Jl \ l  d : 1 1 1 aL· i u 1 1 ; l i i d : 1Lk. 1 V i l l 1 L' l l i l : 2 7 7 J . 
·, ' 
, ..... _ 
1\ s 1xsas de V i L a l i no podem ser v i s l as corno u 111 a  d i mensão d a  i rnage 1 1 1  e.l o  .1 erro1 1ejo, 
que : 1gora adq u i r i a  con tornos de a rlc .  N ão e ram re l ra l os ou obje tos ní s t i cos e sc 1 1 1  cor ,  mas 
gr,1 c iosas fi guras rnodc ladas como br i nq uedos , q uase anedót i cas ,  c ar i c a t u ras do ser e e.lo 
,· i , ·cr nos sert ões . O povo. o snlanejo ,  nas ri guras ele barro , L i n h a  eon lorno,  forma. cor, 
d i 1 1 1 e 1 1 sJo .  peso. l :1 1 1 1 a nho,  p 1\) J )u 1-c;ãu. dens idade.  Lcx t u ra .  O serrunejo. ao compor com 
u i Ccren Les rouragens os d i ve rso:-; cenár ios "na tu ra i s "  da  nação, passava a rertencer como 
rep resen tação rigura t i va ao u n i verso do Col c lo rc .  U ma Cabr icação onde se de l i ne iam os 
t raços da compos ição, destacando a Cigura elo J'u nc!o, o que  é p rópr io  do folc lo re. A i magem 
do pm o bras i l e i ro .  represen tado agora de rorma figurat i va ,  pod i a  ser levada para casa, para 
e n fe i ta r  u ma es tante e s i nal i za r  a adesão a urna causa - a da nação e de seu "povo". 
C'o lcc irn1 ; 1 1· o scrt ; 1 1 1 c. io era t ; 1 1 nhé 1 1 1  p rcscrv; 1r 1 1 1 1 1  rcg i . ..,l rn  d; 1 <; migcn" do ho rm:rn 
bras i k i ro .  U m  car,í ter c ien t ír ico i naugu rando o rensamcn to que  rrccl om i nou no q ue d i z  
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respe i to  ao colec ion i smo nos museus e t nográ fi cos - guardar para o fu t uro exemp la res q ue 
1 '  i l u s t rassem povos cm v ias de desaparec i men to . Üs ' obje tos cot i d i a nos eram reg i st ros  
c ien t ffi cos que nad:1 t i n ham de excepc iona l i dade,  mu i to ao con t r.í r io .  O objet i vo era frt1.cr 
presen tes h:íb i tos .  h :1b i l i dadcs .  lerramcn tas e u tens í l i o s .  corno os nwchados sem i c i rcu l a res 
dc,s plW()S des:1 p:t reL· i dl) S .  Num ou t ro e s tág io .  d i s t i n to dos i n d ígenas .  o -.cnanej o 
rcprcsenLt ,·a a l go r u 1 1 1 sir 1 írio. que se l r:rns rormar ia .  mas que naque le momento prec i saqt ..,er 
des tac : 1do .  e l c \·ado a uma pos i ç:lo de povo autênt ico ,  lcgít i rno ,  da terra , port an to .  nac i ona l ,  
1 1 1 i s t ur adl1. : 1d : 1p t : tdl, .  
-: 
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Considerações J'iriais 
rro sertão vai virar mar! ou será o medo que 
a(gum dia o mar também vire sertão . . .  11 
Nesta tese, busquei retraçar a i nserção em museus e no horizonte da reflexão soc ia l ,  
dos  objetos de cu l t u ra mater ia l  or iundos das  camadas sociais identificadas como populares ,  
de que modo se p rocessa sua "descoberta", que objetos são elei tos e quais os atores ou 
agentes envo l v idos nessa d i n[\mica .  
l\1r. 1 i ssn, prc tc 1 1d i  1 1cs ta pesqu isa segu i r  a c l 1a 1 1 1aJa Cokção Regional do  Mu�cu 
Nacional e conhecer os objetos que a compõem: que objetos são esses , a que se referem, de 
onde v ieram ,  para que servem, quem os trouxe e quando foram tombado•;. Além d isso, tentar 
conhecer o processo pelo qual as co is ,ts se transformam em i ns trumentos de contextual ização 
h istórica e po l ít i ca da formação da Coleção e,  ac ima de tudo, o contex to ins t i tuc ional .  Desse 
modo, as perguntas const i tuem-se cm possibi l i dades de pensar os processos de fabricação e 
de legit imação deste objeto - a Co leção - na medida em que part i lha de un iversos cu l tura is  
d i s t i ntos e relações sociais também d i versas. 
Foi este, portanto, o sen tido do primeiro capítulo. Ao tentar compreender, o contexto 
e a origem do colccionamento no Museu, fiz o percurso de novelo que se desenrola e corre 
pelo chão - o próprio objeto nos empurrando no tempo - e como os modern istas, tentei 
resgatar para a cons t rução desta t rajetória algumas raízes ,  aquelas que identi fi quei  como ba�e 
de sustentação para as v i tr i nes da coleção. 
No pr ime i ro capítu lo ,  busquei esboçar um panorama do M useu a part i r  do contexto 
cm que ta is i ns t i tu ições, os Museus de H i s tór ia Natural , eram pensadas .  Meu obje t ivo foi 
traçar de forma in trodutória a trajetória em que o Museu se inseria nas questões nac iona is ,  
const ru i ndo seu acervo e ocupando o lugar da ciênc ia no I mpério e no período da pr imeira 
Repúbl ica, quando foi t ransferido para o palác io da Qu inta da Boa Vista. No sécu lo X IX ,  
': 
2 1  Lf. 
evo luc ion is ta ,  a v i são laxonôrnica : 1 fi r 1 1 1ou-se com artefatos exót icos ,  que dei xaram de ser 
s implesmente curios idades ,  passando a const i t u i r  uma fon te de i n formação i n te i ramente 
in tegrada ao un i verso do l io 1 1 1c 11 1  oc iden ta l ,  t rans formando-se, dessa forma, em testemunhas 
de um passado comum. O aparec i mento dos museus, n a  segunda metade do sécu lo  X IX ,  
const i tu iu -se cm um marco 1 10 processo de "colec ionamcn to" do  que  s e  pensava ex t in to ,  cm  
v ias de desaparec i mento .  Mu i tos desses museus foram formados a part i r  dos gab inetes 
satu rados de objetos advindos da co lon ização, que servi am de testemunho i magét ico do 
processo de evolução humana.  Foram, portanto, esses "gab ine tes de cur ios idades" que 
originaram os M useus de H istóri a Natural . 
Como fo i v i s to neste cap ít u l o ,  no  fi n a l  do sécu l o  XIX e i n íc i o  do séc u l o  XX ,  os 
debates acerca da  ques tão rac i a l  era m i n tensos .  As pesqu i sas no  M useu Nac i ona l  
desenvo lvem-se nessa  d i reção , buscando con t r ibu i r  ou mesmo formu l ar as  d i re t r i zes para 
u c 1 1 c a 1 1 1 i 1 1 l i a 1 1 1 c 1 1 t o  lk su l l l\'0cs que lornnssc l l l  u país uma  nação v i áve l .  Os c..: í c n l í s Ut s  
assu mem ,  no  âmb i to  cio Museu Nac i ona l , o pape l  de protagon i s tas nesse 
empreend i men to .  O M i n i s tério da  Agricu l lurn,  da Indústr ia e do Comérc io  t i nha por meta 
pro mover o progresso c ien t ífico da agricu l t u ra ,  levando a c i v i l i zação para o i n terior. O 
proje to "pos i t i v i sta" de cons t rução ela nac iona l idade, n a  primeira Repúb l ica, propunha a 
expansão das fronte iras geográficas a través ela penetração e da ocupação do i n terior , 
demarcando l im i tes do terr i tório nac ional .  A e l i te nac iona l i s ta  e l etrada, cuj o  maior 
representante era A lberto Torres ,  e no âmbi to do Museu Nacional , Edgard Roquet te-P i nto, 
assum i a  o papel de reconhecer e encami nhar a nação. 
No período da  primeira Repúbl ica, o país v i v i a  um grande impasse em busca de uma 
sol ução para as questões que envo lv i am a sua formação rac i al e o seu povo mest iço cheio de 
"prim i t i v i smos". U rna elas mane i ra s  fo i t rans formar esses "prim i t i v i smos" em emblemas, cm 
r iqueza cu l t ura l que a e l i te  i n te lec tua l  e a c iênc i a  legi t imassem. Desse modo, os c ien t i s tas 
assu 1 1 1 i ra 1 1 1  o co 1 11 pro 1 1 1 i s so de torn;1 r  v i ;ívcl e paup:ívcl a nação, pensando e re inven tando o 
"povo". D i versos pensadores da Pr i 1 1 1c ira Repúbl ica foram essenc ia is  à ordem autori tár ia , 
como A lberto Torres e ,  pri nc ipa lmente, O l i ve i ra V i ana .  
Ao i naugurar a Coleção Sert aneja ,  Roquct lc-P in to abr iu um espaço i ns t i tuc ional para 
uma parcel a  da popu lação bras i le i ra a inda não categorizada, o "povo", que era represen tado, 
na segunda década do sécu lo  XX, a part i r  de Euc l i des da Cunha, pelo Sertanej o  - o homem 
dos sertões. 
� 
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O concei to de sertão tem algo a ver com a idéia de fron te i ra do período colon ial ,  
quando n i nguém sab i a  ao certo onde terminava o mui:ido português e onde i n ic iava o mundo 
espanhol na América (Leonurd i ,  l 997) .  Essa imprecisão espacia l  criava uma modal idade 
fís ica e mental , empurrando gente para as "bocas do sertão",  fron te i ras entre o l egal e o 
i lega l .  Sertão dos perigos , onde a imaginação crescia  v irando m i to ,  fato h is tórico ou 
esqueci mento (3 1 O). Sertão como categoria h i stórica representa fronteira, o l im i te entre o 
que é e o que pode ser. 
No segundo capítu lo ,  deti ve-me no exame do período · em que o Museu fo i 
i ncorporado ao M in i s tério de Educação e Saúde (MES) e, desde então, passou a i ntegrar o 
projeto cu l tura l  de redescobrimento do povo bras i le i ro .  As i nst i tu ições part i l havam e 
d i s pu tavam in teresses ,  vcrh: 1s e pn.:s l fg io  e o Museu a rrcg irncntou e part ic i pou dessas redes 
soc i a i s ,  const i t u i ndo coleções e construindo o patrimônio que v i ri a  a ser reconhec ido como 
nac ional . 
Gu imarães ( 1 988 :23 )  subl i nha a orien tação dada pela revis ta do IHGB, no pri meiro 
período da  Repúbl ica ,  no sent ido ele re forçar e garan t ir ,  através de seus art igos , o con torno 
fís ico da Nação que se queria criar . O autor destaca que, embora todas as regiões do país 
fossem defi n i das como igualmente importantes , havia u m  esforço d i recionado para as 
regiões de fron teira ,  em função da própria necessidade de i ntegração dessas regiões ao poder 
do Estado nac ional . O período do Estado Novo foi marcado por uma nova orien tação em 
busca da ident idade fís ica da Nação, o que se deu por meio de representações de d i ferentes 
níve is .  As fronteiras que prec i savam ser integradas eram in ternas . Enquan to num período 
anterior buscou-se reconhecer os l i 1 1 1 i lcs ele fora para dentro ,  a part ir  das regiões frontei riças, 
agora o mov imento t i nha  um sent ido i nverso . A un idade nac ional era um movimento 
estabelec ido ele dentro para fora , ele um centro ele poder adm in is trati vo para as suas margens, 
a "Marcha para o Oeste" cons t i t u imlo-se o gra nde lema s imbólico do momento. As 
fronte i ras i n ternas eram d i stendidas para que o contorno pudesse ser ass im  reforçado cm 
toda a sua extensão. Como v isto, a ident i ficação de um t ipo nacional foi fru to de um 
mov imento esboçado no i n íc io do sécu lo XX e o projeto de Roquette-Pin to ,  part indo das 
idéias de Euc l ides da Cunha,  era o de construi r  u ma ident idade nacional pelo v iés do i nterior, 
pelo Sertanejo  e as suas vari antes geográficas. 
A característ ica que d is t ingue fundamentalmente o proj eto de uma coleção, no caso a 
inauguração da coleção sertwzeja , imaginada por Roquette-Pin to ,  é que e la  venha a servi r  
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p0.ra v i sual izar, fazer ex is t i r, não o que estava em v i a  de desaparição, como ocorre 
posteriormente com o projeto fo lc lórico, mas aqui lo que é reconhecidamente do uso de 
alguns grupos étnicos, o povo. A questão é pensada não na poss ib i l idade de i nserção das 
camadas desfavorec idas e exc lu ídas economicamente, pois não se trata de inc l u í- l as no 
quadro de desenvo lv imento soc ia l ,  mas de inc lu í- las pelo conteúdo s imból ico, de 
remin i scência ,  de poes ia de estar à margem e poder perpetuar s ign i ficados ancestra i s  que não 
foram corrompidos ou desmante lados pelos novos modos de produção. 
Purt : 1 1 1 to ,  a C'olc1;i1u pode ser pcnsad: 1 ,  enquan to projeto ins t i tuc iona l ,  no contex to 
de um outro proj eto mais amplo - verbas extraord inárias, empenhos, acordos são 
i nvest idos em um esforço que garan t i ri a  ao Museu um l ugar no concerto da nação 
bras i l c i r: 1  que se cs t :1va fabricando .  Nes ta  t ese ,  des taquei  o traba lho  de Benedic t  
Anderson ,  u t i l izado para s i tuar  a d i scussão das ques tões que  envolvem o M useu nas 
es t ra t ég ia s  de cons t rução das n ações e na  na tura l i z ação dos sen t imen tos que  permeiam 
es tas  const ru ções .  Para ser i mag inada ,  u ma nação precisa de marcos de fron te i ra que  
desenhem os l im i tes de seu  a l cance .  As l i n h as i maginárias traçadas nos  mapas 
rep roduzem, na  d imensão s imbó l i ca ,  o sent imento de pertenc imento,  de estar dentro,  de 
fazer parte de um conj un to que ,  por sua vez ,  contém subconj untos ,  as regiões .  As 
fron te i ras i n ternas s ão d i l u ídas e se constroem em t i p i fi c ações .  A d iversidade da  natureza 
é i n tegrada à d i vers idade humana .  
R ichard I land lcr, foca l i za 1 1do a idéia de p ropriedade cu l tura l ,  ta l  como se man i festa 
na leg is lação de preservação h i stórica na provínc ia  canadense de Quebec, busca expor o que 
poderi a ser chamado de ofetic/ 1 is11w da cu ltura material ,  a part ir da "lógica das i ns t i tu ições 
cu l tura is" ,  de modo espec i fico, a lógica de i ns t i tu ições de "al ta  cu l tura". Reflet i ndo sobre a 
lógica da apropri ação elas ins t i tu ições de "al ta cu l tura", como os museus e os objetos que 
e les contêm, o au tor aponta para "a idé ia  de que  obj etos ,  ou a c u l t u ra mater i a l ,  
condensam a ident idade co let i va e ,  condensando-a,  s ão cons iderados como propriedade 
da colet i v idade, idé ia  raramente d i scu t ida . "  (Hand ler ,  1 988 ) .  
O reg ime po l ít ico implemen tado no  pr imeiro governo Yargas - reg ime au tori tário 
ins taurado no Es tado Novo - engendrou  uma série de prát icas e r i tua i s  púb l icos que t i nham 
por obj et i vo  promover uma idéia de nação, cujo  a l icerce de sua estrutu ra era a ênfase na 
un idade do povo, não só p roc lamac! ,'. ,  mas reve lada por sent i mentos v i venc iados no 
congrnçamento da nac iona l idade e que se p rofet i zava nos fes tej os c ív icos ,  verdade i ro -.  
-: 
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"ri tu :i i s  da  nac iona l i dade". A po l ít i ca  naciona l i s ta do Estado Novo e as formas i nc ip i en tes 
desta mesma nac iona l i dade - cuja  pre figuração Castro Faria ( 1 995)  aponta  no mov i mento 
moderni sta  - a produção de i magens e a d i sseminação nos l ivros d idát icos foram ou tros 
modos de criar u m  sen t i mento de pertencimento à nação. O d i stanciamento d i fuso pelo 
qua l  a modern idade  desfocou o o lhar e as categor ias abrangentes , que reun iam uma idé ia 
de tota l i dade e de u n idade ,  scrv i ran 1  para a cons t rução de uma determinada idé ia de nação .  
O passado, o popu l ar ,  o pr im i t i vo ,  o exót ico, o autênt ico são cr i térios ou atr ibutos dos 
objetos para os qua i s  as prát icas de apropri ação e preservação se d i recionam.3 1 6  
A capacidade v i sua l  d e  serem  lembrados e a i n fi n i ta poss i b i l idade d e  serem 
rep roduz idos em todas as d i reções l evaram o censo e o mapa a costu rarem o tec ido soc ia l 
i maginado pe lo Estado. Reproduções tec n icamente possíveis de cartografi as ,  fotografias 
onde o tempo e ra representado - o tempo h i s tór ico - construíam a i magem do passado para 
forta lecer a do presente. Den tro de uma rubr ica c l ass i fi catória geográfico-demográfica ,  a 
coleçcio regional serv iu  também para a construção da  imagem do Estado através das 
represen tações do "seu povo". Tudo que não era iden t i ficado como i nd ígena estar ia 
abri gado nessas c l ass i fi cações . Um sent imento de pertenc imento era i nvocado. 
A d i re tr iz nac iona l i s t a  cio Estado Novo i ns t i tu iu  pol ít icas públ icas de cunho 
ass i stenc i a l i sta  e d i sc ip l i nador. A formação do "povo" passava por um  processo educat i vo ,  
l'l) l' tn :1 \ i \' ll de u m  c : 1 r:Í ll'I' 1 1 : 1c iu 1 1 :l i .  O popu l : 1 r  cu 1rn.:ça u ser i ncorporado ao un i verso 
s imból ico ,  perceb ido como "espon tâneo" e "na tura l" .  O "outro" não precisa ser reconhec ido, 
mas deve represen t ar-se. Inventa-se também um povo míst ico, mas com rosto e 
carac teríst icas fís i c as e mora i s  que expressam os i deais a serem persegu idos. 
As instituições científicas e culturais disputam lugar no círculo do poder. O 
prestígio é al11 1ejaclo e !,cí a garantia de pertencimento ao mecanismo que 
realimenta essa rede política praticada pelos intelectuais que, nesse 
11 1011 1en to, ass1111 1em a sua predestinação: a missão de propagar e mesmo de 
const mi r o 1 1acio11a I. As instituições nacionais são os lugares dessa 
encenaçc7o, e a ciê1Zcia praticada em seus laboratórios galga degraus de 
extremo prestígio. As afianças el!tre grupos, definidos os territórios, sc7o 
.fi11 1dw1 1e1 1 taís para o 1 1 1w1 1 1 te11çcio da posição polftica, agora possibilitada por 
/ / 1 1 / ( /  ('('/ '({/  ( '(}/ 1 .\' ( /'l / rcio (jl le  este !1 1w1 r atribui (10.\' seus ocupu11tes . 
.1 1 6  Souza Li 111a (200: 1 60) denomina saberes de geslc7o aos saberes próprios da i ns tânc i a  pe las quais c�tcs são 
exerc idos sob determinadas prát icas e le do11 1 i nação. U t i l i za a noção ele tradição de conhecimento para re fer i r-se 
:10 conj u nto cios saberes " i n tegrados ou reproJuziclos no i nterior de modelos comuns de i n teração. ou 
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O apego ao pres t íg io po l ít ico re l aciona-se com a crença em uma responsabi l idade 
(soc i a l )  de que através do poder pode-se estender para ,as camadas i n feriores ela popu lação a 
idé ia  de pertcnc i mento .  Os grupos pol ít icos que têm a responsab i l i dade de d i r ig i r  a ação 
soc i a l  encontram-se imbuídos da responsab i l idade de reproduzirem as i n s tânc i as que cri am o 
Estado e a rede que a rt i cu l a  a sua sustent ação. São, cm ú l t i ma ins tância ,  os reprodu tores das 
pdt i cas que resu l tam cm contro le ,  a part i r  da idéia de uma unidade i deal a ser reconhec ida e 
d i sseminada entre os membros dessa comunidade e depois part i lhada pelos agen tes. Castro 
Far i : 1s ,  ao t ra tar do 1 1 : 1c irnwl i s 1 1 1 0  e 1 1qu ,1 1 1 to pol ít ica  de Estado ,  enfa t iza o surg i mento de 
i n s t i t u i ções e normas de contro le  do espaço e das pessoas como estratégias caracterís t icas do 
Estado Novo( 1 995 : 32) .  I n s t i t u i -se uma necessidade de d iálogo com i n telec tua is  para a 
f orrnu l ação e a execução ele p l anos de l argo a lcance. Estabelecem-se negociações , em u m  
processo que impl ica cooptação s ign i ficando forma d e  negociar pol i t icamente, o que acarreta 
o reconhec imento das v i rtudes e cios poderes daquel es com quem se está em i nteração, ai nda 
que cm posição de i n ferioridade. 
Os d i retores dos M useus h1 as ik irns t : 1 1 1 1hé1 1 1  at u:1ra 111 de forma determinante para aumentar o acervo 
de seus i ns t i t u tos, !'i 1 1a 1 1e i a11do excursões ,  assoe iando-st: a ou tras i ns t i tu içõt:s e rea l i zando clcs rnc�rno� 
exped ições de cole ta .  Ass i m  l'cl Helo isa A l ht: rto Torrcs no Museu Nac iona l ,  mesmo este tendo a seu favor as 
doa,;iies o fic ia i s  desde os IL' 1 1 1 pos do l 1 1 1 pe rador . Foi t: l a  também a responsável pel a  pos ição do Museu 
no c írc u l o  i ns t i t uc iona l  bcncl'i c i ado por esta agênc i a  de  preservação, ou  mel hor d i zendo,  de 
defi n ição e fabr icação do pa t r imôn io  h i s tór ico e ar t ís t ico nac ional . 
No terce i ro capít u l o ,  busque i  exp l i c i t a r  a lguns  conj u n tos q ue ,  reun i dos ,  formam a 
chamada Coleção Reg iona l , a part i r  da lógica do colec ionador e do seu pertenc imen to à 
rede de re l ações soc ia is  engendradas por Roquette-Pin to  e Helo isa A l berto Torres .  Ao 
del im i tar os conj u n tos em p l an i l has ,  busquei iden t i fi car que objetos foram colec ionados e 
como foram regi s t rados .  
Y rmos que a seqüênc ia  dos regis tros nos Livros de Tombo não segue uma ordem 
crono lógica ,  ou scj :1 ,  o processo ele produção elos concei tos de "sertanejo" e de "regiona l" 
foram posteriores à cole ta de a lguns dos objetos . Na i nauguração da Coleção Sertaneja, 
drios objetos fora 1 1 1  "resgatados" do l i mbo e tombados, de manei ra a const i t u írem 
mater ialmente o que se pretendia d i fund i r  cm termos de i magem e homenagem. 
llbjl' t i \'adus l l ll i n ter ior dus d i spos i t i ,  os de podt:r t: das  cod i l' icaçõcs cscrítas quc rrctcndcm sub rnctt:r c ddi n i r. 
c lass i ficar e h ierarqu izar, reagrurar e local i 1.ar os rovos co lon izados". ( l n :  1 59- 1 86) .  
2 1 9 
Em re l ação i\ cx i gênc i , 1  do anon imato corno atributo de autent ic idade, a quem 
in teressa o anon imato? No caso da Coleção Regional , como foi v i s to, são d i versos os 
colec ionadores ,  cada qual com uma t rajetória d i s t i n ta ,  o que poss ib i l i t a  d i feren tes n íve i s  de 
i n terpretação. O "povo" i maginado" era o autor das peças. Todavia, não eram os i nd i víduos 
rea is  que estavam representados, mas aqueles i maginados. O povo era constru ído a part i r  de 
u ma imagem d i s forme, um todo homogêneo e harmon ioso com o seu ambiente natural - o 
homem e a natureza compondo a imagem de um país rico em suas manifestações natura i s .  
O anon imato perm i te que se e labore um d iscurso sobre o outro que não ex i ste 
i nd i v idual i zado, que é um colet i vo. As peças dos museus europeus que insp i raram os nossos 
foram, na sua ma ioria, p i l hagens do colon ial ismo, conquis tas, ou recolh imentos real i zados · 
com o obje t ivo de i l us trar uma divers idade exót ica. 
Anôn i mo é, ass im ,  des ignação de quem coleta, de quem não regis tra por não ver 
corno i ndividual izado o autor, o artesão. O folclore foi uma forma de constru i r  a idéia de um 
p()\ 'O produtor, cocsu cm turno de um certo passado de tradições que atestavam sua 
auten t i c idade no tempo e no espaço. O recorte da categoria reconhece aqui lo  que a cu l tura 
letrada é cnpaz de  apreender n respe i to da produção das camadas populares, mu i tas vezes 
rura i s . Noções de povo, cu l tura,  nação e regi ão organi zam-se, pois ,  no pensamento, 
expressando ' v i sões do Brasi l ' .  
A revelação e a preservação das formas nat ivas associadas ao nacional i smo do 
período Vargas podem ser v i s t as como estratégia de controle polít ico sobre o conj unto da 
população bras i leira ,  que passava a cons t i tu i r  o povo, a massa humana que representava a 
nação. Ass im ,  o exercíc io  de controle soc ial e pol ít ico, por meio das d iversas ins t i tu ições 
cr i adas nos d i feren tes n íve is de a t iv idades, foram também uma forma de cons t i tu i r  poder. 
Dc\'c-se ass im  perceber o cokc ion i s 1 1 10 no Museu Nacional nos anos J 940 corno 
prút i ca  soc ia l  e estratég ia  de legi t imação. Heloisa Alberto Torres foi responsáve l ,  a inda que 
i nd i retamente, pela cons t i t u ição de grande parte da Coleção Regional .  Por ela passaram 
todas as autori zações, ofertas e negoc i ações de compra e venda, os apoios fi nancei ros. Dela 
part i ram encomendas a na tural is tas e etnólogos em campo e a ins t i tu ições . Heloisa Alberto 
Torres valorava pos i t i  vamen le  as expressões materi a is  de cu l tura ,  como era próprio da 
ant ropolog ia  da época .  
'; 
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Pretendi tratar da exposição permanente do Museu como uma i nstância v is ível da 
coleção; dessa forma, a Expos ição encena as questões que permeiam o Museu no momento 
h istórico em que foi projetada .  
Nos anos 1 950, a expos ição permanente, cuj os restos a inda encon tramos hoje ,  amp l i a  
o terri tór io como num mapa. Ao nos  determos com ma is  acuidade, percebemos que é o 
Se rtanejo  desdobrado quc 1 1 1  está efet iva 1 1 1ente representado n a  exposição, l eg i t i mando, desta 
forma, a trajetóri a das pesqu isas do Museu e de seus natural istas . Todas as coleções reun idas 
sob o rótu lo  de Regional  fi guram  na exposição. Um destaque deve ser dado para a Co leção 
reu n ida  por Hcrnwnn Krusc,  1 1 10 1 1 l :1d,1 pela parceria entre o Museu Nac ional  e o SP I  !J\N ,  
i n s t i t u ições que  abraçaram os  ideai s  propostos de  constru i r, por meio de  i magens.  objetos 
móveis e i móveis ,  a Nação. A co leção é responsável pelas v i tr ines :  1 8  (Nordeste - Tec idos) ; 
1 9  ( Nordeste - Indústr ia Reg iona l ) ;  20 (Nordeste - Tecidos ) ;  23 (Minas Gera i s  -
Tecelagem) ;  6 (Ex-Votos) e 7 (Indústr ia Regiona l ) ,  a lém de compor várias ou tras. 
Se o lhar mos as v i t r incs da exposição atual como quadros  estát icos, veremos como 
escondem todas as poss i b i l idades de i r  a lém.  A primeira é a d imensão do tempo al i  cont ida 
nu 1 1 1  1 1 1 i crn-esp:ll;o c 1 1 1  suspc 1 1si\o.  O l c 1 1 1 po é co11gcl ado, etern izando o representado, ma" 
para penetrá- l o  é prec iso i r  a lém do reflexo da v i tr ine, que afasta, podendo ser pensado como 
um recu rso muscográíico poderoso .  O enquadramento é uma forma de del im i tar espaços 
gcogrMicos e ass im  os objetos são dados a ver, a conhecer como num retrato posado - os 
personagens que em a lgum l ugar d i s tan te tenham ex is t ido e que ta lvez possam a i nda estar 
v i vos .  Dessa maneira, o povo encenado nas v i tri nes é também uma const rução pic tórica. 
As vi t r i nes são como emblemas do contexto em que s i tuamos o d iscurso a que os 
objetos serv i ram,  embora n ão se possa deixar de chamar a atenção, novamente, para o que já 
foi demonstrado:  a heterogeneidade da coleção, no que diz respei to  às prát icas de 
colcc io 1 1amen lo .  O que i n t eressa pensar fu tur amente é no d i scurso que percebe o conjun to 
corno u m  todo, uma u n i dade des t i t u ída dos processos, dos co lecionadores e de seus 
\.'\) l l t ex \ \)S espedlkus d1: pesqu i sa e de i 1 1 t cr:1<;iio, e as re lações soc i a i s  engendradas ncs�c� 
contextos, ass i m  como a s i ngu l ar idade de cada objeto como represen tação de prát icas 
d iversas . 
No Estado Novo, é importante lembrar, a geografi a  é a d isc ip l i n a  por excelência da 
represen tação da Nação. O terr i tório é desenhado pelos aspectos da n atureza e pel a  
d i vers idade dos t i pos humanos que a e la  se adaptaram ,  transformando e i n tegrando-se à 
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paisagem, d i sso lvendo-se .  l\1r ou tru lmlo, a demarcação do Patrimônio estabelecia as ra ízes 
Ci ncadas no terri tório, pe los aspectos el a cu l tu ra ,  pel as construções que material izam o tempo 
dessa existência - tombar e rixar o valor da herança, no caso, a grandeza do terri tório e a 
exuberânc ia da natureza cm consoante formação. A herança rac ial era o primeiro i tem a ser 
va lorado. A mest içagem e o mest iço-sertanejo  precisavam ser "tombados" também. 
Reconhecer a ex is tênc ia  ele urna cu l tura materia l  dos habi tantes dos d iversos sertões 
era uma das formas de representar e demarcar o espaço ocupado. O tombamento t inha um 
sentido de  remin iscência :  poder guardar no baú todas as  representações que fossem passíveis 
de serem iden t i ficadas, para que servissem como testemunho de a lgo que era autênt ico. 
originário, essenc ial e verdadeiro. Os estudos da cu l tura materia l ,  sobretudo os do artesanato 
popu l ar, fundamentam-se, ass im ,  na idéia de tradiçüo. "Os valores trad ic ionais" são aspectos 
da cu l tura cujo  resgate e conservação são considerados essencia i s  em face da aceleração 
c rescente da i ndus t r ia l i zaçf\o e cio desenvo lv imento dos meios de comunicação. O termo 
"t rad ic iona l" é ,  portanto, construído cm oposição c i rcuns tancia l  ao moderno, marcando a 
ex is tênc ia  ele tempos d i s t i n tos ,  que surgiram com a moderni dade, com o paradigma da era 
i ndustri a l ,  do consumo, da cu l tura ele massa. 
Nos anos 1 940, a i den t i ficação das formas tradic ionais foi uma estratégia  no processo 
de configuração da nação brasi le i ra .  O "trad ic ional" passou a ser i dent i ficado como 
autênt ico,  nat ivo,  rel acionado à origem, o que estava sendo construído como i magem desta 
"nova" nação. O Estado Novo, sabemos, foi edi ficado a parti r  pr incipalmente de imagens e 
símbolos que i ncu t iam os novos ideai s ,  em oposição ao "velho", não ao "tradic ional". 
"Vel ho" eram os valores e as formas ela Repúb l i ca Velha, com os quais se pretendia romper; 
o novo Estado, ao con trârio, buscou os valores tradic ionais ,  os verdadei ros e autên ticos 
valores nac iona is .  Como fo i v isto, a criação do SPHAN foi parte i mportante nesse processo. 
Com o ck, o Museu Naciü 1 1a l  compôs o patrimônio etnográfico da nação. A coleção foi se 
formar'ido, por adição e excl usão, com todos os objetos que não fossem i dent i ficados como 
ind ígcrws ou niio pertencessem às e l i tes. Ao reun i r  os objetos dos "sertanejos" (categori a 
abrangen te) no M useu , buscou-se reçonhecer e l eg i t imar aqu i lo  que é comum, de uso, do 
mundo do t rabal ho. 
O dis tanc iamento dos objetos no tempo e no espaço os transformam. A 
"autent ic idade" é ,  pois ,  um atributo rela t ivo à manipu lação do tempo e dos v íncu los com um 
passado, testemunho de  prút icas que conformam uma  tradição. Ao  i ngressar no  museu , o 
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objeto adqu i re valor si mból ico e objetos cot id i anos tornam-se ícones de um cle term i n uclo 
sl'� l l ll' l l lu  S\K i : 1 1 .  Objl' los 1 r: 1d i c io 1 1 : 1 i s  siío, en t iío, aqueles que permanecem, mesmo que !->Ó 
nos armários das reservas téc n icas de museus n acionais e antropológicos, sobretudo os 
consagrados às man i restações popu lares .  Produtos do povo, de um  tempo e de um l ugar 
tornam-se nac iona is ,  expressão ele uma massa de personagens n ão-ident i ficados. 
Ao mesmo tempo, pude observar, depois  da montagem das p lan i l has ,  as d i feren tes 
formas de aqu i s ição que aparecem reg is t radas. Também são mu i tas as peças que não têm 
apontados os dados sobre a forma como foram adqu iridas. Em determinados objetos, 
p: 1rcce que aqu i lo  que os fazem figurar no conj un to é terem s ido uma dádi va .  Neste caso. 
siío reg i s t rados os nomes dos doadores , ident i ficados como i n terlocu tores . Objetos 
rl'rnlh idos ,  re t i rados de seu con tex to ,  na t u ra l  e/ou cu l tural ,  passam a represen tar o i n v i s ível 
no contexto urbano:  o ou t ro homc 11 1 , os ou t ros mundos,  o descon hecido que  é as!-> i l l l  <.:n tão 
rigurado.  
Tan to  a se leção dos objetos quanto os seus lugares de or igem con t i n uam, a i nda 
hoje .  a serem def i n idos por es ta  v i s iío pr i me i ra do Norte-Nordeste (o sertão de Euc l i des .  
por exce lênc i a) como a reg ião por exce lên c i a  do fol c lór ico,  i n rl u i ndo sobre os ohje to!-> 
selec ionados para i l u s t rar  os l ugares de procedênc ia ,  o t ipo de peças, a t i po log ia dos 
objetos e a defi n ição da au ten t ic i cl ac le . 
"Valor p lás t ico excepciona l" :  ass im eram j ust i ficadas as i nscrições nos Li vros de 
Tombo do Patr imônio H i stór ico e Art ís t ico N ac ional . A quase total idade dos tombamentos 
foi cons t i t u ída por bens de "produção erud i ta" - as edi ficações populares não encontraram 
rcpcrcuss:ío no SP l  IAN .  /\ lguns autores ressen t i am-se do não-reconhec imento, por parte da 
c l i l c  ! e i rada, do valor art ís t icn  de unia dcter 1 1 1 i nada produção popu lar, pri nc i pa lmente ror !->cr 
es la produção de cunho u t i l i tár io ,  com função. A estét ica ocidental  atribu i  valor aos objetos 
L'\ú' J)L' i 1. 1 1 1 a i s ,  i\qucks que c : 1 rrcg,1 1 1 1  cxccpc ion , i l i dades para além da di mensão ela função. /\ 
: 1 rt c .  enquanto e labornçiío de cód igos e s i gnos cu l t u ra lmente compart i l hados, não pode !->er 
l i da  Ja mesma forma por aqueles que não man i pu l am esses códigos. Dessa mane i ra ,  o 
recon hec i mento de conteúdo estét ico só se torna possível a part i r  de um  desprend imen to .  A 
a rt e  ex ige ,  ass im ,  um deslocarnento .  
No  caso do tombamento dos bens móveis  dos grupos sociais i den t i ficados como 
popu l ares ,  como foi v is to ,  era atr ibu ição do Museu N ac ional  a i den t i ficação, a coleta, a 
preservação e a exposição .  Ao Museu não i nteressava n aquele momento tratar dos atr i butos 
Li.. :., 
esté t icos dos objetos: ao contrár io ,  i n teressava o seu sentido etnográfico, aqu i l o  que era 
s i nôn imo de rus t i c idade e vu lgaridade no sen t ido ,  i nc lus ive, de quant idade, o que s ign i fi cava 
, .  
a recorrênci a  à i n tens idade à e di fusão de traços cu l turáis. Os objetos dev i am serv i r  enquanto 
representação de prát icas soc i ai s .  
Conduru (2003/ 1 7  expõe, por exemplo,  como a dimensão estética é cons t i t u t i va dos 
cu l tos aos orixás e voduns, o con tro le das prát icas expositivas sendo intrínsecas aos ri tua is  
das comunidades-de-terre i ro .  O autor traça de modo sucinto uma anál i se  de como a cu l tura 
africana esta exposta nos Museus Nac iona is ,  no caso o de Belas A rtes e o M useu Naciona l ,  
aqu i  recortado. Para Conduru ,  é s ign i ficat i va a proximidade das v i tr ines dedicadas à África 
das v i tr i nes de etnografi a regional ,  pr inc i pa lmente por ser a dedi cada à Bahia - Fi l hos de 
San to - a pri me i ra nes te perc urso ,  onde estão tr,0cs e paramentos rela t i vos ao candomblé .  
Segundo e le ,  es ta d i sposição ev idenci a  os fl uxos cu l turais entre a África e o Bras i l ,  porém 
c i rcunscri tos à Bahia ,  a museogra fi a  se ressent indo de maiores contextual i zações . 
( . . . ) s i lênc io quase total [que] pode ser cri ticado por não oferecer ao observador 
des i n formado os meios para art icu lar as peças e as v i trines entre s i ,  mas também 
deve ser valor izado por permi t i r  le i turas variadas. Em um museu de h i stória 
natura l ,  curiosamente ,  as peças são ' l i beradas' para uma apreensão esté t ica para 
a lém do enquadramento antropológico, permi t indo aos moradores ou v i s i tantes 
da cidade experimentarem belas obras de arte da África.3 1 8  
3 1 7 Propõe ana l i sar os  despachos fe i tos em encruzi lhadas, a part ir  dos conceitos da  arte contemporânea, acerca 
das práticas de deslocamento, ins tauração, i nstalação e exposição, de modo a i n vestigar a i níluênc ia destas 
pr;\ t icas candomblec istas no campo da arte. 
-: 
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Para o autor, enquanto os museus expõem ausências, a c idade, com seus fl uxos cm 
encruz i l hadas e mercados expõem ele modo d inâmico . e i ntenso a estética da cu l tura afro­
bras i le i ra .  Ressal ta ainda a origem cios objetos que· compõem a exposição do Museu do 
Fol c lore, procedentes do Mcrcadão ele Madure i ra e fei tas por arti s tas que trabalham nas 
"comun idades de terreiro". A exposição do Museu do Folclore é assi m  percebida na sua 
::i.cess i b i l i dade. Mesmo sem as i n formações textua is  expostas, a proxim idade temporal e 
csp:1c i a l  tornam possível u 1 1 1 : 1  idcn t i l ' icac;ão. Os obj etos, adereços e paramentos, vest i mentas, 
\· i nc u l ados ao cu l to das rel i g iões , 1 fro-brns i le i ras e expostos no M useu Nac iona l ,  também 
l'L1r: 1 1n  !'c i t l)S pur art i s t u s  que  t rnh:l l i l : 1 1 n  j un to i'1s "comun idades de  terre i ro" e ,  e.la mesrna 
forma, adquir idos em Mercados, fe i ras l i vres e "populares", em 1 940, quando a Bah ia  era 
reconhec ida corno o lugar dessas pr{i t icas ,  como nos mostra a anotação (manuscr i ta) de 
Heloisa A . .Torres ,  em sua richa com dados de sua pesqui sa :  
As vest i mentas da s  bonecas foram fe i tas no  Candomblé do Cantuá (Cantais) da  
Mcn i 1 1 i 1 1 i l a  (Miíc ele San to) .  Ernpregaram a s  mesmas fazendas que  s e  adqu i rem 
no comerc io  para as roupas de  fi l has e mães de santo, atua lmente em uso. Os 
orixás que representam homens não têm camiseta. Os laços ojá podem ser de 
seda ou não. Ojá enfe i tado é questão de gosto. Os capacetes também podem ser 
bordados de qualquer manei ra .  Os tons das cores podem ser mais claros ou mais 
escuros. As cores da fita, ao gosto .  
A exposição montada cm v i t r i ncs estanques, caixas fechadas e recortadas por temas 
espec íficos , são também demarcações de terri tórios de pesquisa .  As três v i tr i nes da Bah ia 
são : 1u t L1ra i s .  são obje tos de es tudo ,  r:t l .1 1 1 1  do i n teresse de uma pesqu i sadora que era também 
a d i re tora do M useu.  Cardoso (2003) ,  rerlc t i ndo a parti r  de Benj am in ,  enfat i za  os víncu los 
en t re a co leção e o colec i onador, cons iderando o caráter al tamente persona l i s ta das coleções , 
que adqu i rem sen t ido a part i r  des t e  víncu lo :  "o sent ido do alo de colec ionar res ide na 
inf armação do suje i to colec ionador. É o colec ionador quem empresta  sua autoridade ao 
objc tG ,  dando- lhe sen t ido pe l a  açfio di..: resgatá- lo da d ispersão e i nc l u í- lo cm um conj unto". 
Os vínculos entre o sujei to e as coisas reun idas são construções baseadas em premissas 
class i ficatórias que, no caso das coleções pertencentes ao un iverso das ins t i tu ições de guarda 
e memória ,  pertencem a um colet i vo pol i ticamente ordenado e soc ia lmente part i l hado. As 
coleções têm agregado o valor proven iente da ordenação (Cardoso, 2003) ,  do quadro 
c lass i fi catório que garan t iu  a categorização dos objetos e mesmo o seu reconhec imento como 
parte do conjunto. São bens "amontoados" que não reconhecem o valor por não conhecerem 
l i ,  l{ocha,  A..M. Cw11i11/ws ele Od1 1 .  Rio de Jane i ro :  Pal ias ,  1 999, r . 1 47- 1 52 .  Arud Conduru,  2003 : 1 79 .  
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as c lass ificações que não aparecem de forma explíc ita, em função de não estarem ordenadas 
fi s i camente fornecendo alguma possibi l idade de decodificação . 
A questão da autenticidade das obras de arte e dos artefatos etnográficos deri va do 
fato das coleções museológicas abarcarem hierarquias de valores, exclusões e terri tórios 
governados pelo colecion ismo possessivo. Tal autenticidade cu l tural ou artís t ica referi u-se 
tanto a u m  presente i nvent ivo quanto a um passado objet i vado, preservado ou revi ta l i zado. A 
tcmpmal idade dos objetos "autê1 1 t icus" ou "ant igos" foi rci lkada, s ign ifi cando sua origem 
ancestral , sua beleza e sua sabedoria ,  e i ndicando seu valor comercia l ,  estético ou c ientífico .  
Colecionar no Ocidente, onde o tc 1 1 1po é l i near e i rreversível ,  impl ica um resgate da cu l tura 
material .  Os objetos art ísticos ou arte fatos tribais colecionados são c lass i ficados como 
tradicionais , estabelecendo uma opos ição à modernidade, sendo escolhidos para dar forma, 
estru tura e cont inu i dade ao mundo. 
Sabemos que c lass i ficar é ,  pri nc ipalmente, estabelecer hierarqui as .  Em relação aos 
artefatos materia is  de cu l t ura ,  as c lassi ficações operam em diferentes níveis, que podem ser 
apontados tanto no contexto socia l  a que os objetos pertencem quanto no nível do consumo. 
Como já mencionado (D ias 1 999), ú produção popu lar se exige vinculação a trad ições que a 
leg i t imem com atributos de au ten t ic idade. Não basta estar remetido a uma prática ancestral 
ou a uma origem remota, é prec iso que esta prát ica seja  operante na atual idade para mostrar 
que o "povo" v ive a i nda dess:1 1 1 1a 1 1c i ra prim i t i va .  
O estudo dos objetos etnográ ficos c l ass i ficados como arte popu lar ou artesanato 
caracteri za-se pelo uso de cri térios exógenos ao s is tema no qua l  eles se i nserem:  os cri térios 
pertencem ao mundo dos consum idores .  São estes que determinam os princípios e os valores 
da c l ass i ficação. Os objetos são ava l i ados e c l ass i ficados segundo cr i térios "puramente 
estéticos" e seus atributos são percebidos através do aparente .  Na sua expressão ex terior, 
destacam o objeto ele seu contexto funciona l ,  valorizando atributos relativos à v isua l idade, 
como elementos contemplat ivos e decora t ivos ou grafismos, fac i l i tando sua apreensão 
med iante cri térios que ret i ram o objeto de seu contexto e l he atribuem outros sign i ficados, 
alheios aos signi ficados conferidos pelos produ tores. 
Na arte moderna, contudo, o d iálogo é com os mecanismos da arte, sua material idade, 
d imensão, tex tu ra ,  cor e densidade, operando valores e rupturas constantes. A i nvent iv idade 
é um atributo do art is ta - um ator soc ia l  reconhecido pelas esferas legit imadoras ; este possui 
l l l) l l ll' ,  é idcnt i ricado, rcconl il'c ido,  e sua produção adqu i re valor no mercado. 
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Foi objet ivo deste trabalho, ao exp l ic i tar as formas e os mecan ismos, as práticas e os 
agentes soc ia i s  envo lv idos na d i nâmica do colec ionamento d i recionado para um grupo soc ial 
i den t i ficado i n ic i a lmente corno sert anejo  e depois como regiona l ,  quest ionar a un idade da 
categoria genérica com que passou a ser  c l ass i ficado es te conj un to iden t i fi cado como 
produçüo <lo "povo". A coleçüo regional foi ,  como v isto, resu l tado de d i f  cren tes processos 
e11 1prcend i <los por u 1 1 1  g ru po d i l'crenci aclo ele produtores in telectuais ,  onde existem d i ferentes 
t i pos ele bens s imból icos envolv idos ,  resu l t ado de mecani smos e i n teresses d i s t in tos .  
As representações são fundadas sobre a aparência dos objetos e não sobre o objeto 
cm s 1 .  São criadas para a expressão do real no bojo de uma ideologia .  As represen tações 
soc ia is ,  enquanto s i stemas de i nterpretação, regem as relações,  orientam e organizam os 
comportamentos e as comun icações soc ia i s  e i n terferem na defi n i ção de i dent idades pessoais 
e soc i ai s .  
Pouco se pergun ta  sobre o objeto do fo lc lore. O que é o folc lore senão uma mesma 
i nvenção, mas em ou tro tempo, um o lhar dis tante sobre algo que se quer manter d i s tante de 
u 111a construção que envolve v íncu los temporais d iacrônicos? A questão que se coloca é a 
1 1 ; 1t u r;d i za 1;i'ío dos objetos ,  o que é ident i l'ic . ic lo como fo lc lórico, como se um selo  de 
autent ic idade i ns t i t u ísse, desse modo, um conj unto i mutável e i nques t ionável de valores e 
modos de reprcsentaçüo. "Folc lore'' seria o " t íp ico", o "característ ico", o "cot i d i ano" 
d i s sem in ado por um grupo, is to é ,  o que foz parte da v ida de pessoas que atua l i zam 
determi nadas prá t icas ou as mocl i ricam, atri bu i ndo-lhes novos s ign ificados. Mesmo o ol har 
de fora que n ão ident i fica au toria ou percebe excepciona l idades constrói para s i  um campo 
de atuação legít imo. O fo lc lórico é excepciona l ,  e le i to por agentes i nst i tucionais que, ao 
selec ionar, legi t imam também as suas prát icas e o seu l ugar. 
A cu l tura materia l  sempre foi uma área consagrada no estudo do fol c lore . As prát icas 
folc lor is tas de coleta dos objetos procuravam iden t i ficar no artesanato caracterís t icas que 
refle t i ssem os va lores e os traços cu l turais marcantes do ' ser' bras i le i ro .  Por i sso, não 
importava  a procedênc i a  dos obj etos e, mu i to menos, a sua  autoria ,  mas no máx imo 
d i ferenc i á- los e m  termos de  regi ão do país e de padrões morfo lóg icos e estét icos. O 
importan te era o seu stat us ele produto leg i t imamente brasi l ei ro, representat ivo de uma 
ident idade capaz de tota l i zar a nação . 
Foi pr i nc ipa lmente a part i r  ela década de 1 940 que se i n ic iou  uma  valor i zação do 
que utu a lmente reconhecemos como artes populares . Houve mudanças na exposição 
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púb l ica  dos objetos, com espaços preparados para que estes, antes restri tos aos c i rcu i tos  de 
k i r;1s ou i\s cs t ; 1 1 1 tcs de cokc io 1 1 adorcs part ic.:u l arcs, adqu i ri ssem uma nova v i sual idade .  
, .  
A d i ssemi nação ela idé ia ele patr imônio e a descoberta do povo, através da campanha 
de defesa cio folc lore nac iona l ,  foram uma estra tégia polít ica encampada pelo governo 
federa l .  Os objetos adqu i rem, pela d imensão cio tempo, uma aura de autent ic idade. São 
testemunhos de uma prát i ca, tanto daqueles que os fabr icam e os usam, conformando sua 
materia l idade, quan to daqueles que fabricam o s ign i ficado de herança, conformando, pela 
i nv i s ib i l idade, o patrimôn io .  Atualmente, o conce i to de "patr imônio i materi a l" ampl ia ,  
desloca e red i namiza o "folc lore". 
O que está presen te nos museus,  ass i m  como o que é o mi t ido, não é portanto 
puramente acidenta l .  A própria idé ia  de iden t i dade de um patr imônio cu l tu ral colet i vo 
pressupor ia atos ele colec ion ismo, onde o s istema arbi trár io de valoração e s ign i ficação foi 
h i storicamente determ inado, e cs t :1 re lacionado, i nc l u s i ve ,  a pol ít icas nac iona l i stas 
e laboradas no contexto 1 1 npcr i a l i s ta (Andcrson , 1 989) .  Um processo de leg i t imação de mão 
dupla :  o museu leg i t ima a ação e a ação leg i t ima o museu. Estes são mecan i smos que podem 
ser  engendrados , ou  o foram, na  const i t u i ção deste campo i ntelectual , na  medida cm que 
servem para reforçar a i dent idade comum que u ne aqueles que o i n tegram. 
As noções de modernidade e tradição são a inda hoje  cons t i tu in tes de um ideário 
nac ional , no qual o folc lore e a cu l t u ra popu lar se fundamentam. Estas noções foram a base 
das ações de proteção do patr imônio h is tórico e artíst ico nac ional .  A categor ia "trad ição" 
recobre fenômenos d inâmicos que permi tem trabalhar com o un iverso da arte. Não se pode 
determinar o popu lar somente pela extração soci al do emissor, pelo conteúdo da mensagem 
ou pela massa dos receptores, mas s im  levar em conta todos esses aspectos. 
Para I van Karp ( 1 992) a d i scussão em torno das exposições etnográficas i l ustra a 
sc lcçilo de conhcc i t 1 1c 1 1 to e a aprese11 t a)'ão de idé ias cm i magens ,  ordenadas cm um s i s tema 
ele forças que envo lve mú l t i p las re lações, as quais, por sua vez, vão além das a t i v idades 
espec íficas de museus :  cokc io 11ar , preservar, est udar, i n tcrpn.:tar e ex i b i r. /\s fontes do poder 
das i ns t i t u ições cu l tura i s  deri vam da capac idade de c lass i ficar e defi n i r  pessoas e soc iedades, 
isto é ,  do poder de represen tar, sendo que este poder não se expressa do mesmo modo cm 
todos os museus. Karp, ao d i scu t i r  os modos como os museus colec ionam, ex ibem e 
adm i n is t ram a d ivers idade cu l tu ra l  sugere que as exposições sej am v i stas como arenas 
pol ít icas em que defi n ições de ident idade e cu l tura são afirmadas e postas em d i sputa .  Dessa 
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forma, os museus elevem el aborar o discurso j unto aos grupos sociais que pretendem 
rqm:scn tar e não sohre , ou JJor eles . Hoje ,  a perspect iva dos museus e tnográficos é el abora r  
, ,  seu discurso j untamente com os grupos socia is que pretendem representar, e funcionar como 
centros  de pesqu isa e ensino responsáveis pela guarda e proteção de objetos que, 
"descois i ficados", apresentam os valores de uma sociedade. 
Handler chama a atenção para uma revisão da política cu l tural  canadense nos anos 
1 980, que exige dos museus nacionais daquele país maior atenção à "arte nat iva e a materiais 
de arqu ivo", Is to imp l ica mudança do status cio material nat ivo: de artefato para arte, is to é ,  
de ixa de ser  v is to como vest ígios de um "outro" ,  conquis tado para ser  inc lu ído como parte 
da "al ta cu l tura" trad ic ional . O re latório recomenda que u m  proposto "Centro de Arte 
Contemporânea" abrigue a arte ind ígena atual mente reunida cm um museu de antropologia 
( l\ l uscu Nac iona l  do I Io 1 1 1c 1 1 1 ) ,  buscando "remover a conotação infe l iz  e desnecessári a de 
que os t rabalhos ela arte na t iva contemporânea sejam mel hor compreendidos como artefatos 
e . . .  n iío scj am nem con t cmpori'\neos 1 1c 1 1 1  art e . "  ( Canadá 1 982 :  1 1 1 , 1 48 - 1 49) 3 1 9 • 
Nesta tese, o período por mim recortado inaugura-se no exato momento em que 
Schwacz marca como o fim da Era dos Museus (o período ass ina lado pela criação dos 
grandes museus vincu lados aos Estados nacionais) . Como se pôde acompanhar, um grande 
esforço foi empreendido, na década de 1 940, em termos de reestruturação ins t i tucional e na 
cons t rução de um novo modelo para o Museu Nacional , priv i l egiando o caráter cu l tu ra l  e 
educaciona l  desta i ns t i t u ição. O di s tanciamen to ou o abandono do M useu enquanto lugar 
di n i'\rnico de encenação das questões de seu tempo foi bem posterior ao apon tado anos 1 920, 
e deveu-se menos a uma crít ica ao evoluc ion ismo posi t iv i s ta e mais a um deslocamen to. a 
uma descentra l i zação cio nacional , que antes almej ava se representar como uma tota l idade 
orgânica em funcionamento. 
O co lcc ionamcn to fo i uma prát ica pol ít ica l argamente empregada nos anos 1 940 
como forma de demarcar terr i tórios i ns t i tuc ionais .  Como ass ina la  Grupion i  ( 1 998)  com 
3 1 9 As m i norias regionais e é tn icas no Canadá são sensíveis a problemas relat ivos ao controle de "suas próprias" 
heranças, de modo que se tem proposto que ns ins t i tu ições de cada região desenvo lvam coleções e ex i bições 
que refl i tam características d i s t i n t ivas daquela região, levando-se em consideração prioridades, i n teresses e 
mode los prov i nc ia i s  e regiona is. No Canadá ,  a terce i ra dessas poss i b i l i dades ad i c i ona i s  t em se tornado cada 
vez mais re l evan te ,  n a  medida em que o governo federa l  canadense  af i rma o seu p rópr io  nac i ona l i smo cm 
resposta às demandas de Quebec e e le ou t ros grupos m i nor i tá r ios canadenses  e à m udança das re l ações 
en tre o Canadá e a G rã -Bre tanha e os Estados U n idos. 
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re l ação aos índios, o que importava não era o povo em s i ,  mas o que e le  s imbol izava n uma 
época em que se t ratou de afi rmar o caráter nac iona l  através da  i ntegração do terri tório e da  
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un i ficação da ges tão do Estado .  Os índios, juntamente com a fauna  e a flora, represen tavam 
o que de genu i namente havia em termos de origem nac ional e é nesse sentido que deveriam 
ser preservados . O que estava em pauta era a sua contr ibuição s imból ica à nacional idade 
brasi le ira .  A contr ibuição que se pretend ia era em termos dos vest ígios, do que era v is to 
como parte do passado, de constru ção de uma h is tória. 
Tra tar de coleções é uma forma de compreender determinados enquadramen tos, 
lktcr 1 1 1 i 1 1 :1dos f\ngu los que süo possíveis de serem visual izados nesses processos de in venção 
soc ia l .  As questões remetidas à v i 3 ib i l idade, enfocadas por Pomian ,  são amplamente 
negociadas quando se referem a coleções de Museus e ,  de modo mais específico, quando os 
Museus têm um caráter nac iona l .  O v i s ível passa a ter um conteúdo ideológico que 
transpassa as galerias, sa las e vi tr ines, de modo que os objetos devem ser pensados e v i s tos ,  
também, como componentes de processos de construção, de modos de ser e de ver. O 
pertenc imento passa a ser a lgo "natura l " ,  pois se esparrama para além das v i tr ines, tornando­
se i nv isível . O arranjo  das peças em exposição que torna v i sível , ao mesmo tempo constrói o 
i nvi sível . 
Torna-se fundamen tal quest ionar também a trajetória comumente reproduzida, quase 
como u ma ún ica vcrsüo, do colecionamento dos objetos de cu l tura material dos grupos 
soc i a i s  s i t uados � margem dos centros urbanos e à margem da cu l tura letrada: a chamada 
"cu l t ura  popu lar" ou o " fo lc lore' ' ,  termos empregados de forma corre lata.320 A trajetória 
apontada freqüentemente s i t ua  a criação da Comissão Nacional  de Folc lore como origem, 
� 1 1 . . 1 . 1 1 · 1 2 1  d d '  f gcncsc, e o recon 1cc 1 mcn to, v ia co ec1onamento pe as e 1 tes· os !los arte atos . Ao grupo 
reunido em torno da Comissão é atr ibuído o esforço de colecionamento e i dent i ficação das 
man i festações e objetos folc lóricos - para os folc loristas ,  reun i r  artefatos, i nstrumentos 
musica is e demais objetos era uma forma de i l us t rar a alma do povo 322 - que pertenc iam a 
320 Para Peter Bu rke ( 1 989 : 86), a d i s t i nção en t re a chamada cu l tura popu lar - a cu l tura dos não-le trados - e 
cu l tura erud i ta  é uma forma de destacar o caráter heterogêneo e fragmentário de cada uma (cu l tura camponesa. 
artcsii etc) .  
rn Para Alc ionc Bapt is ta ,  os fo lc loristas são uma csréc ic de construtores do povo, foram pioneiros e ,  durante 
mu i to tempo, sua i n tenção de Jocumentar a 'verdade popular '  foi prat icamente a ún ica re ferênc ia sobre a 
cu l t u ra do povo, em suas descrições assoc iadas às origens imemoriais ,  heranças cu l turais remotas ,  expressões 
das t rad ições ela nac ional idade . ( Bapt is la ,  1 985 : IV)  
in Os cstudns do folc lnrl' propíkrn rcco l l tcr e <.·0 1 1 1p:11·ar restos dos povos an t igos, surcrs t ic,:õcs e lt i, t6r ia, que 
snh1 l· ,· i \ 'l' l l l  1 10 1H1sso tc 1 1 1pn, rnas q 1 1c ni\o si\o rnais do nosso tcrnpu. (Uclmont 1 989) .  
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u m  tempo passado, t ransmigrados para o un i verso d o  "típico", do "pi toresco", do i lrús t ico' ' .  
do "autên t ico", do " trad ic ional" ,  do "artístico", do "anônimo", do "excepcional" .323 
A narra t i va  que reproduz a t rajetória do Movimento - que desencadeou a Campanha, 
que fundou o Museu c io Fo lc lore e o Centro Nacional de Fol c lore e Cu l tura Popu l ar 
(CNFCP) - exc l u i  a coleção formada pelo Museu Nac iona l  nos anos 1 940, i naugurada no 
fi na l  dos anos de 1 9  l O .  
Atu a l mente, as questões rela t i vas à cu l t u ra materia l  envolvem uma p lura l idade ele 
categorias c lass i ficatór ias ,  não cabendo a clua l i clacle exposta pelo ernd i to x popu la r  como 
poss i b i l i d ade de compreensão e anál i se cios processos. No fina l  dos anos 1 970 e i n íc io  dos 
anos 1 980, houve um movimento de retorno a esta produção "popul ar" no  âmbito do Museu 
Nacional . O proje to Etnografia e E11 1prego social da ternologia , em convênio  do Setor de 
E tnografia  do Museu Nacional  \FUJB  com a FINEP324 , teve como subprojeto "O artesanato 
em Para íba do Su l" .  O projeto s ign i fi cava a retomada, no  Setor de Etnografi a, "de uma l i nha 
e cons t i t u ição de coleções com valor documenta l ,  de longa trad ição". Depoi s  do esforço 
empreendido no trabalho ele campo, foi montada uma exposição por ocas ião da Reun ião da 
Assodaçuo B ras i l e i ra de Ant ropolog ia  (ABA) cm j ulho de 1 980.323 No catá logo da 
exposição, que teve apoio da  Fundação Pro-Memória ,  Frot a  destaca a con t i nu i dade do 
c mprccnd i mcnto :  
" Retomar, no Setor de Etnologia do Museu Nac ional ,  os es tudos de c u l tura 
reg ional  a ri 1 1 1  de completar e a tual izar os fei tos por prccJcccssorcs como 
Roquette-Pi nto, Helo i sa Alberto Torres e Luiz de Castro Faria . As co lcçõe<, 
formadas por estes pesquisadores fazem �arte do val ioso acervo de material 
regional bra s i l e i ro do Setor ele Etnologia. " 3 6 
-'2-' As "cenas" fe i tas de barro, ao serem expostas, i nventam a trad ição, são etern i zadas no imaginár io cole t ivo ,  
que as reconhece e as ide n t i fica como símbolos ele cu l t u ra; os obj etos que representam algo iden t i ficado pelos 
v i s i tan tes são mais fac i lmen te absorv idos. Neste e n tend imento de códigos, os obje tos figurat ivos são os e l e i tos. 
pois reúnem a t r ibu tos ele comun icab i l idade, ao mesmo tempo cm que podem ser contemplados como aren::ts 
fe i tos para is to .  A escolha de Mestre V i t a l i no ,  ronanlo,  pode ser pensada a part i r  desse reconhec imen to. 
'2i Faziam pane da equ ipe do proje to :  Ana Hcyc (coordenação); Lél i a  Coe lho Frota (consul toria - camro e 
gabi ne te) ;  Mare i a  V iana Magalhães (pesqu isadora), que compunham o núc leo do proje to que t i n ha outros 
PL'squ i sadnrcs v i ncu l ados .  /\ prnJ'a . Mnrin l le lo i sa Fem; Jon  Costa era quem coordenava o projeto como um 
toJo. 
m O p roje to foi e ncerrado pela i n lerrup1;ão cio f'i nanc iamento .  Parte da equ ipe migrou para o Mu�cu do 
Fo lc lore . Foi  nesse período que l ' S ta equ i pe que rea l i zou o "I n ve n tario das Coleções e o " lnvenUír io 
E:--p,ls i\·ílL·s· ·  du Sctm. Os obje tos d:1 CobJío Regional J'o ra 1 1 1  ret i rados das "malas" e colocados nos armários, 
onJc estão hojl:. Tive acesso uo l nven t:\r io completo da Exposição quando esta tese já  eslava "fechada", de 
modo que não foram i ncorporados a ela os dados referentes a este documento. 
326 Pr inc ipa lmen te  na década de 1 980, a lguns  museus an tropológicos começaram a ex ib i r  a lguns  obje tos como 
ohrns de arre, de acordo com um Plhar oc idental  sobre os p::trâmctros artíst icos; outros imprimiam a toda a 
l lhlS lrn u 1 1 1  c1r:\ ln nrl ís t icu ,  vn lor i , :rndo : i l r ihu los do do1 1 1 í n io estét ico .  Oard i considera i!>,O pos i t i vo ,  rna� i nd icé1 
o caráter c f'êmero desse i n teresse : "Como se vê, também de maneira suc i n ta, o Bras i l  todo produz  objetos de 
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Desde que 1 1 1 1 c 1 c 1  a pesq u i sa ,  e 1 1 1  200 1 ,  pude acompan har a lguns  mov i mentos de 
' 
remode l ação da  a tua l  expos ição permanente do M useu {  i nc lus i ve e m  a lgumas v i t r ines da 
c t l l l)gra 1·i ;1 reg iona l . 1\ \' Í t r i t 1c  dcd i c ,1d, 1  ü ves t i 1 1 1c 1 1 t a  do t 'c 1q1 1eim cio Nordeste está sendo 
res t amada. eswndo a \ ' i t r i ne vaz i a .  I l ü  menos tempo a vi t r i ne do Cl'n fro - Oeste, onde es tão 
objetos dl) guri1 1 11 1e im. tan 1b0m fo i esvaz i ada pe la equ i pe do Serv iço de M u seologia do 
;\ ! uscu N :11 .' Í l ) I J : t l  p ; 1 r;1 l i tn po.a das pc�as e re 1 1 1udc l a�ãu da v i t r i nc .
1 2 7  U 1 1 1  i n forme colado no 
\ · i c! ro comun ica sobre a ru tura arr u mação el a Sa la  de E tnogra fi a Reg i ona l .  No processo ela 
corn u t 1 i 1.: , 11.; Cil l 1m1sco l líg ic, 1 .  é i rn pl )rt a t l l i..:  l érnhrar :  os ubjctos não l"a l a l l l  ror s i ,  como não 
va lem por s i . Os objetos em um museu e tnográfico.  como s ignos de l l ng:uagem.  têm o valor 
daq u i l o  que e les s ign i l'icarn como represen tação ele processos soc i a i s ,  corno valores c u l turais 
uu u n i dades cu l t ur a i s .  a part i r  do pr incíp i o  de que são ou Coram reconhecidos co le t ivamente 
Cl)n 1u  \ · ,dores de uma determ i nada c u l t u ra,  e m  u m  determinado tempo e espaço . 
ha 1 r, , .  1 1 , 1r 1 r:1d 1 ,; :1 , l  1.' d1.", t i 1 1u .  l "ic : 1 1 1du a 1.·spcra das 1 1 1ud : 1 1 1�·a, s1·>C l l l · po l í l ica, que .  crnno 1.: lúc i l  rrever, i rão 
n1<1d 1 l i l· : 1 1  h : 1 , 1 . 1 1 1 1 ,· : 1  , i t u : 1<;:1 , l . l \ > r  c 1 1qu : 1 1 1 t l l  a l l l l lda d l l  h i hc l i'> popu l a r  c 1 1 1 1 t 1  i h 1 1 i  para 1 1 1 : 1 1 l ler e í 1 1ce n 1 i var a� 
p rlldu<;i'il· s .  1n : 1 s  sahc-,c que  as 1 1 1mlas hurgucsas süo passagei ras" ( 1 980 :  l 24 J .  /\ l ua l men le ,  20 ano� c.Jepo i s, a 
"moda" rc�,ur\!e .  1 1 1 a i s  u 1 11a ,·e1. .  
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; Not a-se u ,; 1  rc, · i gnrado i 11 1e ressc por parle de  a lguns  pesqu i sac.Jorcs em repensar as exrosiçõcs. Cahe 
dc\tac: ir l1 pl· r 1,1d 1 >  d: 1  d i r<:1J1u de Du: 1 1"ll' co 1110 responsável pe lo  novo i 1 1 1 ruho de renovaçüo conce i tua i  e v i �ual 
d as c , p,)si <;i'ics do i\ ! N .  e 1 1 1  que a Sala Ja Coicl.J(.o Egípc ia  1 1 1ereceu o p r ime i ro ensaio. O Proje to da Nova 
E., pos i,;ão Jo i\ l uscu ( PNEMN) ,  dcscnvo lv i c.Jo pelo escr i tór io tfrn i co-c i en l ífico soh a coordenação do rrof. 
Lu i ,:  Fcrnanun D i as Duarte .  !"o i encerrado pelo a tua l  d i re tor , o pa leontólogo Scrgio A lex .  Embora suspenso, é 
p,)ssí, ·1.• I  i dc 11 1 i l'icar a lguns  l"ru tos deste empree nd i men to co 1 1 10 .  pm excmrlo ,  a remodel ação da rartc desti nada 
:\ An lropli l og i a  Fís ica .  i naugurada e 1 1 1 2004 . /\ pa leontolog i a  tern merec ido destaque no "remake" expos i t ivo ,  o 
q ue com ccrt l'/a contr i bu i  para a l ra i r  um púb l ico áv ido pelos m i sté r ios da pré-h is tór ia :  as c r ianças. 
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Os objetos d a  Coleção Reg ional foram reun idos como parte de uma constelação de 
s ímbolos de i den t idade nac iona l  o que, para Graburn ( 1 976) ,  traduz um processo de , ,  
apropr iação da ident idade dos povos mi nori tários pelos dominantes. Ao pensar os objetos 
como componen tes e geradores de processos soc i a i s  med iante sua organização cm coleções e 
estas como componentes do acervo do Museu , i n teressa-nos exp l ic i tar as categor ias de 
representação que fundam h iera rqu ias de valor, com um s istema c l ass i ficatório d i sposto cm 
arranjos espacia is .  Os objetos produzem e reproduzem o discurso sobre o "povo", compondo 
um todo, u ma unidade. S ão a representação materia l  das "comunidades i maginadas" e que se 
tornam reconhecidas. 
Este t raba lho apon tou esse momento como a gênese da noção do que se c lass i fica 
como artesanato popll lar e arte popular, expressões materia is  das camadas da população . 
niio-dctcn torns cJos códigos c u l t u ra i s  e estét i cos das c l asses erud i tas ,  portadoras dos atr ibu tos 
leg i t imadores .  Ass im ,  o Museu Nac iona l ,  a través el a Coleção Regiona l ,  pode ser pensado 
como o espaço soc i al da  gi'.:nese desses dois processos de defin ição do popu lar aqu i  
anal i sados e que passaram a pertencer ao  que se reconheceu desde então como "au tên t i ca 
t radição", i nventada nos anos 1 920 e i ncorporada ao imag inário que nos ident i fica, através 
d · d · 3?8 e sent1mentos e pertencunento, · - como parte de u m  certo todo. A inda hoje  somos 
capazes de enumerar os t ipos como os reais representan tes s imból icos de suas regiões. 
Espero que este t rabalho venha a contribu i r, à guisa de uma i n trodução, para pensarmos 
sobre aqu i lo que se expõe , ou sobre aqu i lo  que vemos exposto, de modo a i magi nar o que 
es tá  por trás ou atrás , guardado, para sempre v isível no i nvisíve l .  
328 Stuart Ha l l  (2000 :340) j u lga necessário descons tru i r  o popular de uma vez por todas, pois não há como 
retornar a uma v i são i ngênua cio que e le  consiste. A cu l tu ra popular tem suas bases em exper iências ,  praLeres. 
memórias e tradições do povo. Tem l igação com esperanças e aspi rações locais, tragédias e cenár ios locais que 
são práticas e exper iênc ias cot id ianas de pessoas comuns. 
' 
2 .i .5 
/\ nosso vida é 111es1110 assim . . .  
Crescemos, uns qual arvore indivisa, levados pela 
./<) l "Ç'O de 1 1111 destino retilfneo, co1110 palmeiras cresce111 ,· 
outros, com a vida ramificada pelos empuxos ambien tes. 
f >retencle11t0s. Ten tamos. Retrocedemos. Afinal, caminhamos 
na diretriz primitivamente escolhida, quando o tempo nos 
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